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Cálculos falhos 

dos inglezes 

A guerra com a Polonia tornou-se inevitável 
só porque a Inglaterra não quiz que a ci- 
dade de Dantzig, que conta 400 000 habitan- 
tes allemães, voltasse a pertencer ao Reich. 
Êm consequencia disso, luta-se agora, nas 
planicies invias da Polonia, em torno do 
império mundial britannico. Quem acompa- 
nhar a marcha dos acontecimentos, sabe qual 
foi o papel importante que o Estado slavo 
de nacionalidades desempenhou na perigosa 
politica de cerco da Inglaterra. Só ha uma 
explicação para a attitude cega e enraivecida 
dos polonezes; Jamais possuíram, na historia, 
um Estado são, nem mesmo conseguiram 
constituir uma nação das regiões e dos gru- 
pos ethnicos allemães e russos tomados á 
sombra do accordo de Versalhes. Desafia- 
ram, porém, finalmente, com uma confiança 
verdadeiramente fatalista nos aviões ingle- 
zes. e nas baionetas francezes, a boa von- 
tade pró paz da Allemanha. 

No fundo, entretanto, a actual liquidação 
dos chauvinistas polonezes não significa ou- 
tra cousa senão o ajuste de contas em torno 
das ambições de hegemonia continental dos 
inglezes. A Polonia só arrisca nisso sua 
pelle. Por mais, que os successos se preci- 
pitassem e venham ainda a sé ággravar, con- 
vém reter na memoria o leit-motiv da decla- 
ração de guerra ingleza, de 3 de setembro, 
á Allemanha: Consoante a' mesma, a Ingla- 
terra não estaria empenhada em luta com 
o povo teuto, mas sim:, e tão sómente, com 
o seu governo. E a propaganda britannica 
pelo radio não se peja de transmittir essa 
intenção, através de suas ondas, em lingua 
allemã, para a America do Sul. Se assim 
fôr — ora, mesmo as cartas enviadas para 
a Allemanha por Mister Stephen King-Hall 
já haviam manifestado esse intuito amavel — 
ter-se-á para a conducta ingleza igualmente 
apenas uma explicação: A Allemanha torná- 
ra-se, sob a chefia de Adolf Hitler, grande 
e forte demais para os inglezes. Desde 
1933 cfue cuidam de indíspôr o Reich com 
todo o mundo. Ao invés de ,,kaiserismo", 
dizem „hitlerismo"; em lugar do „imperia- 
lismo pan-germanico", pintam no céu dos 
povos a phrase da ,,aggressão". E os povos 
nada mais querem senão commerciar e viver 
em paz com a Allemanha. 

Hoje, os aviões inglezes derrubam bombas 
sobre cidades costeiras e localidades frontei- 
riças allemãs; a marinha de guerra ingleza 
mette a pique navios mercantes allemães. 
Tudo isso acontece, embora não só na Ingla- 
terra, mas no mundo inteiro qualquer pessoa 
sensata sabe, que „tommy" algum chegará 
a dar um tiro para a salvação da Polonia. 
A Polonia está perdida. A Grã-Bretanha e 
seu Empire vão agora mover guerra ao povo 
allemão, servindo-se de bombas e de blo- 
queios, com que visam reduzir este á fome. 
Não se esqueça, porisso: Mesmo sem uma 
questão poloneza e sem um problema „Dant- 
zig e o Corredor", esta guerra teria sido 
desencadeada na Europa, de vez que cabia 
oppôr um paradeiro ao progresso allemão. 
Na Polonia não existem interesses inglezes 
que careçam de ser defendidos, como se dá, 
apparentemente, na índia, na África do Sul, 
em Gibraltar, Palestina e Asia Oriental. 

A Allemanha se empenha nesta guerra, 
que lhe foi imposta, para a segurança do 
seu espaço vital, para o futuro de seu povo; 
a Grã-Bretanha move-a por causa do seu 
prestigio. A Inglaterra se metteu na guer- 
ra, não em ultima hypothese, a serviço do 
judaismo financeiro internacional que sabe 
muito bem, que do resultado do actual con- 
flicto em torno da nova ordem européa de- 
pendem suas ultimas chances. A conta dos 
inglezes é, por certo, algo mais que uma 
simples conta de leitaria, mas, não obstante, 
ella está errada. O caso é que no seu com- 
puto não -foi dado o devido valor a tres 
factores: A attitude geral do povo allemão 

(Continua na 2.a pag.) 

Milão, 8. (T.-O.) — O jornal „Regime 
Fascista" em seu editorial de hoje externa 
sua convicção de que o „Athenia" fora ef- 
fectivamente torpedeado por um' submarino 
inglez, affirmando „que essa manobra teria 
o intuito evidente de mover a opinião pu- 
blica americana contra a Allemknha. Entre- 
tanto, os circulos responsáveis americanos não 
se deixariam levar por essa encenação, pois 
ainda se conservam muitas frescas as recor- 
dações dd campanha de guerra do ultimo 

contlicto mundial, durante a qual a im'- 
prensa fazia divulgar noticias fantasticas a 
proposito dos allemães. Diziam nessa occa- 
sião que as fabricas allemãs estavam fabri- 
cando sabão com os cadaveres inimigos, e 
outras coisas incríveis. 

Todas essas fantasias cahiram por terra 
ao primeiro exame imparcialmente feito. Co- 

■ mo essas historias horripilantes, o caso „Athe- 
nia" ainda será contado de accordo com a 
verdade, quando chegar o momento oportuno. 
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Mailand, 8. (T.-O.) — „Regime Fas- 
cista" gibt in ihrer heutigen Ausgabe der 
Ueberzeugung Ausdruck, dass der englische 
Passagierdampfer „Athenia" tatsächlich von 
einem englischen Unterseeboot torpediert wur- 
de. Das Blatt versichert, dass dieses Manöver 
die klare Absicht verfolgte, die öffentliche 
Meinung Amerikas gegen Deutschland auf- 
zuputschen. Die verantwortlichen amerikani- 
schen Kreise hätten sich jedoch durch diese 
Inszenierung nicht täuschen lassen, denn die 
Erinnerungen an die Methoden im Weltkrieg 

seien noch sehr lebhaft. Damals hat die 
Presse phantastische Meldungen über die 
Deutschen gebracht. Man hat damals sogar 
gesagt, dass die Deutschen aus den Leichen 
ihrer Feinde Seife herstellten und anderei 
unglaubliche Dinge mehr. AU diese Greuel- 
märchen zerfielen bei der ersten unparteiischen 
Prüfung in nichts. Genau wie jene Schauer- 
geschichten wird der Fall der^„Athenia" ein-, 
mal auf seine Wahrheit untersucht werden, 
wenn erst der passende Augenblick gekom- 
n;en ist. 

Mnente a oneda de Vatsovia 

7. (T.-O.) — Officialmente 
na noite de quinta-feira: As 

Berlim, 
communíca-se 

"tropas avançam no sul de Lodz e chegaram 
em Rawa e Marsowíecka. 

Riga, 7. (T.-O.) ^ Na quinta-feira á 
noite soube-se aqui, que o governo polaco 
teria pedido officialmente á Rumania o di- 
reito de asylo, caso elle se viria obrigado a 
abandonar Lublin. Todavia ignora-se a con- 
testação rumania. 

Riga, 7. (T.-O.) Conforme noticia a im- 
prensa lituana, está proseguindo febrilmente 
a evacuação de Varsovia. Já agora se faz 
sentir a falta de material movei. A utilisação 
das rodovias e dos caminhos é impossível 
por serem os mesmos completamente abarro- 
tados com transportes militares. Sendo que 
em Lublin não existe espaço sufficiente para 
a administração da Polonia, uma parte delia 
:será transferida mais para o este. 

tDacfdiou ooc Dem Soll 

Riga, 7. (T.-O.) — Litauischen Zeitungs- 
Zmieldungen zufolge wird die Räumung War- 
schaus fieberhaft betrieben. Der Mangel an 
Transportmaterial macht sich bereits stark 
bemerkbar. Die Benutzung der Eisenbahn 
und Wege ist unmöglich, da dieselben mit 
Militärtransporten verstopft sind. Da in Lu- 
blin nicht genügend Platz für die polnische 
Zentralverwaltung vorhanden ist, wird ein 
Teil derselben nach dem Osten gebracht wer- 
den. 

Berlin, 7. (T.-O.) — Amtlich wird am 
Donnerstagabend mitgeteilt: Die Truppen rük- 
ken im Süden von Lodz vor und sind bei 
Rawa und Marsowíecka angekommen. 

Riga, 7. (T.-O.) — Wie man hier am 
Donnerstagabend erfährt, soll die polnische 
Regierung Rumänien inoffiziell um das Asyl- 
recht gebeten haben, falls sie sich gezwun- 
gen sehen würde, Lublin zu verlassen. Die 
rumänische Antwort hierauf ist noch unbe- 
kannt. 

Mé aqui, catma na 

fvenie oceideniai 

Berlim, 7. (T.-O.) — Na quarta-feira 
produziu hilariedade na população de Ber- 
lim, quando se conheceu a noticia polaca, 
de que a capital do Reich teria sido ob- 
jecto dum bombardeio da aviação polaca. 
Hoje a mesma hilariedade é produzida pela 
noticia de uma agencia norte-americana de 
que os francezes tivessem conseguido rom- 
per a linha fortificada do oeste da Allema- 
nha, avançando 12 kiloraetros em territorio 
allemão e até occupando a cidade de Saar- 

brücken. O relatorio de guerra diário do 
alto commando do exercito allemão não con- 
tinua ser majs publicado, depois de que no 
primeiro dia não havia luta alguma no oeste, 
entretanto não se pode interpretar isso de 
nenhuma maneira como um symptoma de 
que os francezes tivessem penetrados pouco 
ou muito em territorio allemão; ao con- 
trario, isso resulta unicamente do desejo de 
evitar constantes repetições da mesma no- 
ticia. 

Äkt Siiie»«iict 

Berlin, 7. (T.-O.) — Am Mittwoch hatte 
die polnische Nachricht unter der Berliner 

Bevölkerung grosse Heiterkeit ausgelöst, nich 
(Schluss auf Seite 2.) 

Strich durch die 

englische Rechnung 

Der Krieg mit Polen ist nur deshalb un- 
vermeidlich geworden, weil. England nicht 
wollte, dass die 400.0(K) deutsche Einwohner 
zählende Stadt Danzig ins Reich zurückkehr- 
te, Dafür wird nun auf Polens unwegsamen 
Flächen um das britische Weltreich gerungen. 
Wer dem Gang der Ereignisse folgte, weiss, 
welche wichtige Rolle der slawische Nationa- 
litätenstaat in Englands gefährlicher Einkrei- 
sungspolitik spielte. Für das blindwütende 
Verhalten der Polen gibt es nur eine Erklä- 
rung: Sie haben noch niemals in der Ge- 
schichte einen gesunden Staat besessen und 
vermochten auch nicht aus den nach Ver- 
sailles geraubten deutschen und russischen Ge- 
bieten und Bevölkerungsgruppen eine Nation 
aufzubauen. Sie hatten aber schliesslich mit 
einem geradezu fatalistischen Vertrauen auf 
die englischen Flugzeuge und die französi- 
schen Bajonette Deutschlands Friedenswillen 
herausgefordert. 

Im Grunde aber bedeutet die augenblick- 
liche Erledigung der Warschauer Chauvini- 
sten nichts anderes als. die Abrechnung mit 
den kontinentalen Hegemonieansprüchen der 
Briten. Polen trägt dabei nur sein Fell zu 
A\arkte. Wie sehr sich die Ereignisse auch 
überstürzten und weiter überholen mögen, 
so merke man sich das Leitmotiv der eng- 
lischen Kriegserklärung vom 3. September an 
Deutschland: Danach führt England den Krieg, 
gar nicht gegen das deutsche Volk, sondern 
nur gegen seine Regierung. Und die britische 
Rundfunkpropaganda entblödet sich nicht, die- 
se Absicht sogar mit Richtstrahlern in deut- 
scher Sprache nach Südamerika zu übermit- 
teln. Wenn dem so ist — auch die nach 
Deutschland geschickten Briefe des Mister Ste- 
phen King-Hall haben diese freundliche Ab- 
sicht schon kundgetan —, so gibt es Jür 
das englische Verhalten gleichfalls nur eine 
Erklärung; Deutschland unter der Führung 
Adolf Hitlers ist den Briten zu gross und 
stark geworden. Seit 1933 begannen sie in 
der ganzen Welt mit der Stimmungsmache 
gegen das Reich. Statt „Kaiserismüs" sag- 
ten sie „Hitlerismus", statt „alldeutschem Im- 
perialismus" malten sie die ,,Aggression" an 
den Himmel der Volker, die nichts anderes 
wollten, als mit Deutschland Handel treiben 
und in Frieden leben. 

Heute werfen englische Flugzeuge auf deut- 
sche Küstenstädte und Grenzorte Bomben ab, 
die englische Marine bohrt deutsche Han- 
delsschiffe auf den Meeresgrund. Das ge- 
schieht. obgleich nicht nur in England, son- 
dern auf der Welt jeder vernünftige Mensch 
weiss, dass kein Tommy auch nur einen 
Schuss zur Rettung Polens abgeben kann. 
Polen ist verloren. Das grosse Britannien und 
sein Empire werden nun mit Bomben und 
Hungerblockaden den Krieg gegen das deut- 
sche Volk führen. Darum soll nicht vergessen 
sein; Auch ohne eine polnische Frage, ohne 
ein Problem ,,Danzig und der Korridor" wä- 
re dieser Krieg in Europa gekommen, weil 
der deutschen Entwicklung ein Einhalt ge- 
boten werden sollte. In Polen gibt es keine 
englischen Interessen zu verteidigen, wie an- 
geblich in Indien, Südafrika, Gibraltar, Pa- 
lästina und Ostasien. 

Deutschland führt den ihm aufgezwungenen 
Krieg zur Sicherung seines Lebensraumes, für 
die Znkunft des Volkes, Britannien führt ihn 
um seines Prestiges willen. Britannien führt 
ihn nicht zuletzt im Dienst des internationa- 
len Finanzjudentums, das ganz genau weiss, 
dass von dem Ausgang der gegenwärtigen 
Auseinandersetzung. um die' europäische Neu- 
ordnung seine letzten Chancen abhängen. Die 
Rechnung der Briten ist gewiss mehr als 
eine einfache Milchmädchenrechnung, aber sie 
stimmt -dennoch nicht. Sie hat nämlich nur 
drei Faktoren zu gering angesetzt; Die welt- 
anschauliche Qesamthaltung des deutschen Vol- 
kes, den politischen Weitblick seiner Führung 
und die militärische Schlagkraft seiner Wehr- 
maclit. 

Sechseinhalb Jahre Nationalsozialismus haben 
den Deutschen jenes Bewusstsein gegeben, das 
im Ausland bisher immer verkannt wurde 
und von dem in den Augusttagen dieses Jah- 
res eine deutsche Zeitung schrieb: ,,Hätte das 
deutsche Volk aber 1914 und vorher schon 
gevvusst, in welcher Absicht die Feinde ei- 
nen Krieg beginnen würden, und wie das 
Versailles aussehen würde, das sie uns berei- 
ten wollten — ^ann Gnade ihnen Gott, dann 

4 



Freitag, den 8. September 1939 Deutscher Morgen 

wäre der Krieg anders ausgegangen! Und 
das ist der Wandel, der sich mit uns in die- 
sen 25 Jahren vollzogen hat: wir wissen heu- 
te woran wir sind. Wir wissen heute, dass 
ein uns aufgezwungener zweiter Krieg nur 
siegfeich beendet werden kann, weil wir ihn 
siegreich beenden müssen. Wir wüssten, auch 
wenn der Feind sich nicht an jedem Tage 
verriete, dass dann ein zweites Versailles, das 
alles nachholt, was das erßte noch „ver- 
säumte", unser Ende wäre, unser Ende als 
Staat, unser Ende als Volk, unser Ende als 
biologischer Organismus. Und weil wir das 
wissen, sind wir materiell und seelisch da- 
rauf vorbereitet, im Fall der Fälle uns nicht 
um läppische iCriegsziele und einige Milliar- 
den Kriegsentschädigung zu streiten, sondern 
dem Angreifer selbst das Schicksal zu berei- 
ten, das er uns zugedacht hat. Der unpoliti- 
sche Mensch des Jahres 1914 ist eine Ka- 
rikatur geworden. Kein Soldat, der nicht 
wüsste, wofür er zu kämpfen hat; kein Ar- 
beiter, der nicht wüsste, wofür er werkt; 
keine Mutter, die nicht wüsste, dass der 
Sohn sein Leben einsetzen muss, wenn Nach- 
kommen dieses Leben erben sollen! Heute 
hat es sich selbst bis zum Feinde herumge- 
sprochen, dass das deutsche Volk und sein 
Führer ein Block sind, ein Wille, eine Macht." 

In politisch-strategischer Hinsicht hat das 
Reich nach dem Abschluss des deutsch-sow- 
jetrussischen Nichtangriffspaktes dem Gegner 
so sehr das Wasser abgegraben und seine 
Hoffnungen zertrümmert, oass man heute nach 
aer englischen und französischen Kriegser- 
kläruivg die ganze Tragweite des deutschen 
oiplomatischen Meisterstückes einschätzen 
kann. Darüber hinaus gelang es der Reichs- 
regierung, die benachbarten und sonstigen klei- 
neren Staaten Europas zu einer strikten, -neu- 
tralen Haltung zu bewegen. Die militärische 
Kraft Deutschlands hat in diesen Tagen vor 
allem Polen zu spüren bekommen. Es ist nicht 
ausgeschlossen, dass der unglaubliche Vor- 
marsch der deutschen Truppenteile die Fran- 
zosen ausserordentlich zum Nachdenken ver- 
anlasst hat da bisher an der Westfront zwi- 
schen der Siegfriedstellung und der Maginot- 
linie noch kein Schuss gefallen ist. Es ist 
unmöglich, zur Stunde an einer Tatsache vor- 
beizugehen: Die Angriffe der englischen Bom- 
ber auf Wilhelmshaven und Cuxhafen sind 
im Schnellfeuer der deutschen Flakbatterien 
zusammengebrochen, aber die Brisanzwirkun- 
gen der weissen Munition, das Bombardement 
mit papiernen Kugeln, die seit dem Welt- 
krieg berüchtigte Greuelpropaganda — sie. 
dauern fort und haben bereits eine giftige 
Atmosphäre zwischen die Völker gestreut, die 
sich gleichfalls dazu hergeben sollen, für die 
Briten die Kastanien aus dem Feuer zu ho- 
len. Bisher hat die deutsche Regierung in 
jedem einzelnen Fall die Lüge sofort ent- 
larvt und "der Welt die Wahrheit unter Be- 
weis gestellt. ep. 

Cálculos falhos dos inolezes 

(Continuação da pag. 1.) 
dentro de sua concepção universal, a clarivi- 
dencia politica dos seus dirigentes e o vigor 
combativo de suas forças militares. 

Seis e meio annos de nacional-socialismo 
deram aos allemães essa consciência que até 
aqui não tem sido comprehendida devidamente 
no estrangeiro e attinente á qual um jornal 
allemão bordou, em agosto deste anno, o 
seguinte conceito; „Todavia, se o povo alle- 
mão tivesse sabido em 1914 e antes, com 
que intenção os inimigos começariami a guer- 
ra, e que aspecto teria Versalhes que elles 
nos prepariam — ai delles, a guerra teria 
tido outro desfecho! E é esta a transforma- 
ção que se processou comnosco, nestes vinte- 
e cinco annos: Sabemos hoje a quantas esta- 
mos. Sabemos hoje, que uma segunda guer- 
ra que nos fôr imposta só pode ser levada 
a um termo victorioso, de vez que temos 
de Sahir victoriosos delia. Sabemos, mesmo 
que o inimigo não se denunciasse, neste par- 
ticular, todos os dias, que um segundo Ver- 
salhes trataria de obter tudo quanto p an- 
terior „omittiu"; e nosso fim eqüivaleria ao 
nosso fim como Estado, nosso fim como 
povo, nosso fim como organismo bioIogico. 
E como sabemos disso, estamos preparados, 
material, physica e psychicamente, para, na 
hypothese das hypotheses, não brigarmos por 
causa de insignificantes objectivos beilicos 
e alguns bilhões a titulo de indemnisaçãó 
de guerra, mas para proporcionar ao pro- 
prio aggressor a sorte que elle reservaria 
para nós. O homem apolitico do anno de 
1914 é hoje uma caricatura. Não ha se- 
quer um soldado que não saiba por que é 
que vae com"bater: não ha nenhum operário 
que não saiba para o que trabalha; não ha 
mãe que ignore que seu filho tem de em- 
penhar sua vida, se é que essa vida deva 
perpetuar-se em descendentes! Hoje chegou 
aos ouvidos mesmo do inimigo, que o povo 
teuto e seu Führer constituem um só bloco, 
uma só vontade, um. só poder." 

Em sentido politico-estrategico, o Reich sub- 
trahiu ao adversario, depois da celebração 
do pacto de não-agressão teuto-sovietico, a 
tal ponto sua firmeza, fazendo esbarondar 
suas esperanças, que hoje se pode aquilatar, 
pela declaração de guerra ingleza e fran- 
ceza, toda a extensão da obra prima da 
diplomacia allemã. Dahl além, o governo 
do Reich conseguiu induzir os Estados vi- 
sinhos e os demais Estados menores da Eu- 
ropa a uma attitude estrictamente neutra. 

Foi sobretudo a Polonia que teve de ex- 
perimentar, , nestes dias, - a potência militar 
da Allemanha. Não está excluída a hypo- 

these de ter o avanço incrivel das tropas 
allemãs levado os francezes a reflectir ainda 
maduramente, visto que até aqui ainda não 
foi disparado ura único tiro na frente occi- 
dental entre a posição Siegfried e ,a linha 
Maginot. 

Não se pôde deixar de referir, no mo- 
mento, uma realidade: Os ataques dos aviões 
de bombardeio inglezes a Wilhelmshaven e 
Cuxhaven fracassaram sob o fogo rápido 
das baterias antiaéreas allemães. Entretanto, 
o effeito destruidor da munição branca, quer 

Com justificado orgulho, o povo brasileiro 
commemorou o dia 7 de Setembro como a 
data mais significativa de sua historia, pois 
ella constitue um marco, como este só é le- 
vantado uma vez no transcurso dos séculos. 

Mas não são apenas o vulto e as conse- 
qüências, que esse marco assignala, que nos 
empolgam hoje, mas também a attitude e o 
sentimento dos homens que naquella época 
se collocaram no proscênio dos acontecimen- 
tos. 

Ao topar D. Pedro I, em caminho para 
São Paulo, nas margens do riacho Ypiranga, 
com o mensageiro de sua augusta esposa, 
a Regente, não mais havia para elle vacilla- 
ção. As cartas do Patriarcha da Indepen- 
dencia, do venerando José Bonifácio de An- 
drada e Silva, e de Dona Leopoldina, filha 
de casa imperial allemã, cujo nome está para 
sempre ligado á memoria da data da inde- 
pendencia brasileira, collocaram-n'o deante da 
alternativa: Ou sujeição ás exigencias de 
Portugal, o que significava a prolongação de 
lun estado que não representava nem guerra 
nem paz, nias que espoliava o povo brasi- 
leiro de seus direitos vitaes e privava-o da 
perspectiva de uma evolução pacifica e da 
auto-determinação do seu destino, ou então 
um acto decisivo, corajoso e pejado de res- 
ponsabilidades. 

D. Pedro resolveu trilhar o caminnho que, 
na historia dos povos, tem provado até aos 
nossos dias sempre, ser o mais acertado e 
pelo qual enveredaram todos os homens de 
Estado verdadeiramente grandes, ao se en- 
contrarem frente a uma situação analoga. 
Com o brado „Independencia ou Morte", ar- 
rancou a roseta portugueza do seu chapéu. 

Em 7 de Setembro de 1822 concretizou- 
se o anseio que se aninhava no peito de 
milhares de brasileiros e pelo qual lutaram 
e soffreram os combatentes do Maranhão, 

Mit gutem Recht feiert^ das brasilianische 
Volk den 7. September als den bedeutendsten 
Tag seiner Geschichte, denn er führte zu ei- 
ner Entscheidung, wie sie in Jahrhunderten 
nur einmal fällt. 

Aber nicht nur die Grösse und die Folgen 
dieser Entscheidung sprechen uns heute an, 
sondern auch die Haltung und die Gesin- 
nung der Menschen, die damals im Vorder- 
grund des Geschehens standen. 

Als Dom Pedro I. auf dem Wege nach 
São Paulo am Bache Ypiranga den Boten 
seiner Gemahlin traf, der Regentin, gab es 
für ihn kein Zaudern. Die Briefe des Patriar- 
chen der Unabhängigkeit, des ehrwürdigen 
José Bonifacio de Andrade e Silva, und Dona 
Leopoldinas, der deutschen Kaisertochter, de- 
ren Namen für dauernd mit der Erinnerung 
an den Tag der brasilianischen Unabhängig- 
keit verbunden ist, stellten ihn vor die Wahl. 
Entweder Unterwerfung unter die Forderun- 
gen Portugals, das hiess Verlängerung eines 
Zustandes f der nicht Krieg und nicht Frie- 
den bedeutete, der dem brasilianischen Volke 
aber sein Lebensrecht und die Aussicht auf 
friedliche Entwicklung' und Selbstbestimmung 
seines Schicksals raubte, oder — eine ent- 
schlossene. mutige und verantwortungsschwere 
Tat. Dom Pedro entschied sich für den Weg, 
der in der Geschichte aller Völker bis auf 
den heutigen Tag sich noch immer als der 
richtige erwiesen hat, den alle wahrhaft gros- 
sen Staatsmänner in ähnlicher Lage gegan- 
gen sind. Mit dem Rufe ,,Independencia ou 
Morte" frei oder tot, riss er die partugiesi- 
sche Kokarde von seinem Hut. 

Am 7. September 1822 ging die Sehnsucht 
in Erfüllung, um die schon Tausende von 
Brasilianern gerungen und gelitten hatten, die 
Kämpfer von Maranhão, Bahia, Pernambuco 
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(Schluss von Seite 1.) 
der die Reichshauptstadt von polnischen Flug- 
zeugen mit Bomben belegt worden sein sollte, 
und dieselbe Heiterkeit löst auch heute wie- 
der eine Nachricht einer nordamerikanischen 
Telegraphen-Agentur aus, nach der es den 
Franzosen gelungen sein soll, den Westwall 
zu durchbrechen, in 12 Kilometer Tiefe auf 
deutsches Gebiet einzudringen und Saarbrük- 

dizer, do bombardeamento mediante balas de 
papel, a famigerada propaganda divulgadora 
de suppostos actos de atrocidades, aliás já 
conhecida da guerra mundial, tudo isso pro- 
segue e já espalhou sua atmosphera envene- 
nada entre os povos que se pretende igual- 
mente induzir a safar as castanhas do fogo 
para os inglezes. Até aqui, o governo alle- 
mão desmascarou, promptamente, em cada 
caso isolado, a mentira, provando perante 
todo o mundo a verdade. 

ep. 

Bahia, Pernambuco e Rio contra francezes, 
hollandezes, hespanhóes e portuguezes, de 
entre os quaes se destaca o protomartyr Ti- 
radentes. O 7 de Setembro assignala o 
cyclo que foi sagrado, posteriormente, tam- 
bém por grandes sacrifícios. Basta lembrar 
apenas os 257 infelizes prisioneiros de Be- 
lém do Pará, que um capitão de navio es- 
trangeiro fez suffocar no porão de sua em- 
barcação, depois de tortural-os atrozmente. 

E' significativo para todo povo, qual o 
dia que este escolhe para commemorar o seu 
passado e para volver o olhar, desembaciado 
de tudo quanto fôr terra-a-terra, para o seu 
porvir. Não é, portanto, nenhuma casuali- 
dade, ter a maior nação do hemispherio me- 
ridional optado pelo Dia do Ypiranga. 

O amor apaixonado pela liberdade, a von- 
tade decidida pró estructuração do proprio 
destino e o animo inabalavel na rejeição de 
intromissões alheias, tudo isso representa a 
expressão da mais elevada consciência da 
responsabilidade pelo Povo e p61a Patria. 
Oxalá estas virtudes animem, como até aqui, 
futuro a dentro, o povo brasileiro. Assim, o 
caminho pelo qual se decidiu D. Pedro, ha 
117 annos, na collina do Ypiranga, ha de 
continuar a conduzir este povo no sentido 
do desdobramento vigoroso e salutar de sua 
essencia. 

Todavia, no que se refere aos allemães que 
encontraram uma segunda Patria sob o Cru- 
zeiro do Sul e aos descendentes de immi- 
grantes teutos que têm contribuído, como 
pioneiros no sertão, como artífices, commer- 
ciantes, industriaes, scíentistas, políticos e não 
em ultimo caso também como soldados, sem- 
pre com desapego e espirito de sacrifício, 
e jamais em linha que não fosse a da van- 
guarda, em prol da prosperidade do Brasil, 
sabemos ser de sua índole retribuir fideli- 
dade com fidelidade. 

und Rio gegen Franzosen, Holländer, Spanier 
una Portugiesen, der Märtyrer Tiradentes, und 
viele namenlose Streiter. Der 7. September 
bezeichnet den Wendepunkt, der auch durch 
nachträgliche, grosse Opfer geheiligt wurde; 
erinnern wir uns nur der 257 unglücklichen 
Gefangenen aus Belém do Para', die ein aus- 
ländischer Kapitän nach unmenschlichen Qua- 
len in seinem Schiff ersticken liess. 

Es ist für jedes Volk bezeichnend, wel- 
chen Tag es wählt, um seiner Vergangenheit 
zu gedenken und den Blick ungetrübt von 
Alltäglichem in die Zukunft zu richten. Es 
ist also auch kein Zufall, dass die grösste 
Nation der südlichen Halbkugel sich den Tag 
von Ypiranga erwählt hat. 

Leidenschaftliche Freiheitsliebe, entschlosse- 
ner Wille zur Gestaltung des eigenen Schick- 
sals und unerschütterlicher Mut in der Zu- 
rückweisung fremder Eingriffe sind der Aus- 
druck höchsten Verantwortungsbewusstseins 
um Volk und Vaterland. Mögen diese Tugen- 
den wie bisher, so auch in Zukunft das bra- 
silianische Volk beseelen. Dann wird der Weg, 
für den Dom Pedro sich vor 117 Jahren am 
Ypiranga entschieden hat, es weiterhin zu 
kraftvoller und gesunder Entfaltung seines We- 
sens führen. 

Was aber die Deutschen anbetrifft, die un- 
ter dem Südlichen Kreuz eine zweite Hei- 
mat fanden, und die Nachkommen deutscher 
Einwanderer, die als Pioniere im Urwald, 
als Handwerker, Kaufleute, Industrielle, Wis- 
senschaftler. Politiker und nicht zuletzt auch 
als Soldaten stets selbstlos und opferbereit 
una immer in vorderster Reihe zum Aufstieg 
Brasiliens beitrugen, so wissen wir, dass es 
in ihrer Art liegt, Treue mit Treue zu ver- 
gelten. 

ken zu besetzen. Das was der Heeresbericht 
des deutschen Oberkommandos seit dem er- 
sten Tage an festgestellt hatte, gilt auch 
heute noch, dass an keinem Punkte der West- 
front irgendvvfelche Kämpfe stattgefunden ha- 
ben; dies kann jedoch in keiner Weise als 
ein Symptom dafür ausgelegt werden, dass 
die Franzosen vielleicht ein wenig oder gar 
viel auf deutsches Gebiet eingedrungen seien, 
sondern lediglich als ein Ausdruck des Wun- 
sches, eine ständige Wiederholung der glei- 
chen Nachricht zu vermeiden. 

Hitler e Mussolini 

de perfeito accordo 

Berlim, 8. (T.-O.) — Um commentarista 
do jornal „Frankfurter Zeitung", referindo- 
se á attitude da Italia no conflicto actual, 
acrescenta que o Reich mantém a mais es- 
tricta communhão de pensamentos com o go- 
verno italiano. Por outro lado aquelle or- 
gão é de opinião que a Italia jamais duvi- 
daria emprestar apoio ao „Führer", dei- 
xando de cumprir á palavra dada, baseado 
na alliança militar entre os dois paizes. Fi- 
nalizando, depois de realtar os sentimentos 
de pensamento existente entre Mussolini e 
Hitler, diz aquelle jornal fascista: „Alle- 
mães, podeis ficar certos de que Mussolini 
e Hitler estão em perfeito accordo". 

Hiíler und Mussolini 

in vollem Einvernehmen 

Berlin, 8. (T.-O.) — In einem Leitartikel 
der „Frankfurter Zeitung" wird auf die Hal- 
tung Italiens im gegenwärtigen Konflikt hin- 
gewiesen und erläutert, dass das Reich mit 
der italienischen Regierung die engste Ver- 
bindung aufrecht erhält. Darüber hinaus ver- 
tritt das Blatt die Meinung, dass Italien nie- 
mals zögern würde, dem Führer seine Unter- 
stützung zu leihen und sein einmal gegebe- 
nes Wort, das auf dem Militärbündnis zwi- 
schen beiden Ländern aufbaut, erfüllen wür- 
de, indem zum Schluss an die Gemeinsamkeit 
der Auffassungen Mussolinis und Hitlers er- 
innert wird, heisst es: „Deutsche, ihr könnt 
sicher sein, dass Mussolini und Hitler in 
vollstem Einvernehmen handeln." 

Sirenge 

Neutralität 

Brasiliens 

Die Bundesregierung in Rio de Janeiro 
hat laut Gesetz vom 2. September ds. Js., 
wie die meisten amerikanischen Nationen, die 
Neutralität Brasiliens im gegenwärtigen euro- 
päischen Krieg erklärt. 

Artikel 1- des Neutralitätsgesetzes lautet: 
Die brasilianische Regierung wird sich jed- 

weder Handlung enthalten, welche direkt oder 
indirekt die Handlungsweise der Kriegfüh- 
renden erleichtert, unterstützt oder be- 
kämpft. Sie wird auch nicht gestatten, dass 
Brasilianer, oder im Lande ansässige Auslän- 
der irgend eine Handlung begehen, welche 
mit den Neutralitätspflichten Brasiliens un- 
vereinbar erscheinen könnte. 

Einziger Paragraph — Unter die verbo- 
tenen Handlungen fällt nicht die sanitäre As- 
sistenz, welche irgend einem der Kriegfüh- 
renden zuteil wird und aus persönlicher Hil- 
feleistung, oder persönlicher und materieller 
Hilfe durch brasilianische Sanitätseinrichtün- 
gen besteht. Wird aber eine solche Hilfe 
geleistet oder von der Regierung auch nur 
ermächtigt, dann sind sowohl in dem' einen 
wie in dem anderen Falle alle Kriegführen- 
den hiervon zu verständigen. 

* 

O governo do Brasil absterse-á de qual- 
quer acto que directa ou indirectamente fa- 
cilite auxilio ou hostilize a acção dos belli- 
gerantes. Não permittirá também que os na- 
cionaes ou estrangeiros residentes no paiz 
pratiquem acto algum que possa ser consi- 
derado incompatível com os deveres de neu- 
tralidade no Brasil. 

Paragrapho único — Entre os auxílios 
prohibídos não se inclue a ^sístencía sani- 
taria dada a qualquer dos belligerantes e 
constante do concurso effectivo de pessoal, 
ou de pessoal e material das formações sa- 
nitarías brasileiras. Mas, seja a assistência 
prestada ou simplesmente autorizada pelo 
governó brasileiro, este, num e outro caso, 
delia dará sempre conliecímento a toJos 6s 
belligerantes. 
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São Paulo, 31. August 1939 

Während des abendlichen Heimweges bil- 
den wir uns ein, die letzten neuesten Mel- 
dungen bereits zu kennen. Aber weit ge- 
fehlt. Als wir zur gewohnten Stunde unse- 
ren Rundfunkapparat auf Deutschland ein- 
stellen, hören wir wieder einmal zügige 
Marschmusik. Das klingt ganz anders in die 
Ohren, wie die Opernmusik der Vorabende, 
als zwischen Deutschland und England noch 
Verhandlungen geführt wurden. Der Richt- 
strahler nach Südamerika sendet freilich noch 
frisch und fröhlich den Abschluss der Ta- 
gung der Auslandsdeutschen in Graz. Anspra- 
chen, Lieder und Orussübermittlungen hört 
man. Aber die Atmosphäre ist im doppelten 
Sinne geladen. Man empfindet die Span-- 
nung, wenn man auf das 31-Meter-Band um- 
schaltet. Im übrigen liegen gewitterhafte Stö- 
rungen in der Luft und drosseln den reinen 
Empfang. Fast vermutet man, dass absicht- 
liche Störsendungen erfolgen. Die englischen 
und amerikanischen Sender sind sehr stark. 
Doch man wartet geduldig, denn die Unge- 
wissheit hat das Mass des Erträglichen fast 
überschritten. Auf der Strasse werden die 
fünften und sechsten Ausgaben der Strassen- 
blätter mit den balkengrossen Ueberschriften 
ausgeschrieen. Widerspruchsvoll und oft ein- 
fältig dumm sind diese Zeilen. „Ouerra na 
Europa", wie oft ist dieser inhaltsschwere Be- 
griff zur lockenden Sensation herabgewürdigt 
worden. Wie oft ist man in diesen Jahren, 
da das deutsche Volk drüben im harten 
Kampf um die Wiedergutmachung des Leides 
stand, das ihm Versailles schlug, an diesen 
Telegrammen der Hetze und des Hasses vor- 
beigegangen. Jawohl, an einem Tag würde 
die Generalabrechnung kommen, aber viel- 
leicht anders, als jene Advokaten der Lüge 
ihren Anhängern weismachen wollten. Euro- 
pas bunte Staatenkarte, seine übervölkerten 
Länder, seine alten weitreichenden Kulturen 
tauchen vor dem geistigen Auge auf. Was 
weiss man hier schon von den Lebensfragen 
der alten Welt! Mögen sie schreiben und 
schreien, am Gang der Ereignisse, die dort 
jenseits des Ozeans wie harte Unabdingbar- 
keiten an den Grenzen der Völker stehen, 
wird damit nicht gerüttelt. Wir haben in die- 
sen Tagen mit dem „Mann auf der Strasse" 
gesprochen und da zeigt sich glücklicherweise, 
dass er keineswegs so sehr das Opfer des 
Schlagzeilenhammers geworden ist, wie die 
intellektuellen Stimmungsmacher beabsichtig- 
ten. Und .weil es zuletzt aussah, als sei Eng- 
land ernstlich bereit, mit dem Reich bezüg- 
lich Danzigs und des Korridors in ein Ein- 
vernehmen zu gelangen, so konnte sich nie- 
mand denken, warum die Menschen in Eu- 
ropa mit den Waffen in der Hand gegen- 
einander aufstehen sollten. Wir wollen fest- 
stellen, dass bis zum 31. August-Abend die 
überwiegende Zahl unter den brasilianischen 
Bewohnern noch nicht an einen europäischen 
Krieg glaubte. Wir möchten aber auch daran 
erinnern, dass am Morgen dieses Tages die 
grösste Zeitung einen Artikel unter der Ueber- 
schrift die „Verantwortlichkeit Englands" ver- 
öffentlichte, in welchem sie eindeutig zu ver- 
stehen gab, dass Britannien in jedem Falle 
den Polen helfen müsse. Und hier kommen 
wir zur Meinung jener Zeitgenossen, die seit 
1933 nur noch vom gesättigten Hass gegen 
das Reich und vom gemimten. Mitleid mit 
dem deutschen Volk lebten und in all der 
Zeit niemals zu betonen verfehlten, dass die 
Deutschen die glücklichsten Menschen der 
Welt wären, .wenn man die Nazi-Regierung 
erst einmal zum Teufel gejagt haben würde. 
Was ein Judenhirn nur erdenken konnte, das. 
hat sich in dieser Tendenz tausendfach offen- 
bart. Die Juden und ihre Hilfstruppen glau- 
ben, dass die Stunde der Vergeltung, der 
Rache geschlagen hat. Erklärten die Zioni- 
sten in Genf nicht soeben, dass sie Polen 
mit allen Mitteln im Kampf gegen Deutsch- 
land unterstützen würden? Haben die Juden 
in USA. nicht ihren Willen kundgetan, Geld 
wie Heu zur Verfügung zu stellen, wenn 
Polen den Kampf gegen das Naziland auf- 
nähme? Warum hat England die Welt wieder 
zu einem heiligen Kreuzzug gegen das Reich 
aufgerufen? Weshalb hat man alle Fäden 
der politischen und wirtschaftlichen Einkrei- 
sung zu spinnen versucht? Fragen ohne Zahl 
tauchen auf. Nicht alle kann man beant- 
worten. Man weiss nur, wenn das Unver- 
meidliche eintritt, dann werden genau wie 
vor 25 Jahren die Begriffe Mammon und 
Masse die Entscheidung nicht erzwingen, son- 
dern der unbeugsame Wille, der Mut, die 
Treue, das Opfer und die Vaterlandsliebe um 
der Heimat und des Vojkes willen; alle rei- 
nen, hohen idealistischen Werte, die man 
nicht kaufen und bezahlen kann, werden der 
Wahrheit und dem Recht siegen helfen. Lasst 
uns einmütig sein, dass in diesem Kampf 
dann kein Opfer zu gross erscheinen möge 
und kein Weg zu schwierig! Wie fern ist 
Deutschland und doch wie nah, wie fest und 
gross in unserm Herzen. Und nun hören 
wir wieder seine einzigartigen, unsterblichen 
Marschrhythmen, . die ihren Weg um die 

ganze Weltr genommen haben, nach denen 
autf.i die Soldaten fremder Nationen mar- 
schieren. Marsch folgt auf Marsch. Also 
muss drüben wieder eine entscheidungsreiche 
Stunde angebrochen sein. Wir hören und lau- 
schen angestrengt und wünschen, dass der 
Empfang ungestörter wäre. Nachrichten wer- 
den durchgegeben. Man ist drüben zwei Stun- 
den über Mitternacht hinaus. Die politischen 
Mitteilungen sind aufsehenerregend. Offizielle 
amtliche deutsche Bekanntmachungen lassen 
den. Ernst der Stunde erkennen: Polen hat, 
gestützt auf die englische Freundschaft, ein 
frevelhaftes Spiel mit dem deutschen Lang- 
mut und mit der immer noch bewiesenen 
Friedensbereitschaft getrieben. Es hat ein- 
fach zu erkennen gegeben, dass ihm an einer 
Verständigung mit Deutschland nicht gele- 
gen ist. Zwei Tage lang hat es der Reichs- 
regierung auf deren besonderes Nachsuchen 
um einen bevollmächtigten Unterhändler über- 
haupt keine Antwort gegeben. Hingegen sind 
in dieser Nacht, schlimmer als in allen vor- 
hergehenden, die deutschen Menschen im 
Grenzland unbeschreiblichen Niederträchtig- 
keiten der Insurgenten und des regulären 
Militärs ausgesetzt. Die Schmach ist nicht 
mehr überbietbar. Diesen gehetzten und ge- 
schändeten Brüdern und Schwestern muss nun 
der Schutz des Reiches zuteil werden! In 
der oberschlesischen Stadt Gleiwitz wird "die 
deutsche Radiostation von bewaffneten Ban- 

Polen von England nicht gezwungen werden 
konnte, sich mit Deutschland friedlich zu 
einigen. Jetzt herrscht nur noch die Qewiss- 
heit, dass der Kampf um das deutsche Recht 
im Osten beginnen wird. Polen mag dabei 
vielleicht erst schwach ahnen, vi^orum es 
geht. Von England und Frankreich kann das 
niemand behaupten. Sie wollen den Krieg 
gegen Deutschland, weil sie kein starkes^ 
einiges, glückliches Volk in Mitteleuropa gern 
sehen. Sie wollen seine Vernichtung, denn 
sie konnten sich nicht von Versailles be- 
freien. Als gegen ein Uhr früh der Nach- 
richtendienst die letzten Meldungen bringt, 
geht über die grosse Stadt São Paulo über- 
raschend ein kurzes heftiges Gewitter nieder. 
Es trifft die Stimmung aller Menschen, in 
deren Herzen die so unheimlich gross ge- 
wordene bange Sorge um den Lauf des Ge- 
schehens einer zielklaren Erkenntnis und ru- 
higen Entspannung weicht. Nun werden alle 
jene in die Schranken gefordert, die sich 
nicht vom Schicksal dunkler Mächte erdrük- 
ken lassen wollen, und denen das Leben ihres 
Volkes mehr gilt als das eigene. 

Sno Paulo, 1. September 1939 

Noch bevor die ersten Extrablätter ausge- 
rufen werden, wissen schon die Bewohner 
der arbeitsamen Stadt, dass an der Grenze 
zwischen dem Reich und Polen Feindseligkei- 
ten ausgebrochen sind. Eine Erregung ohne- 
gleichen packt alle. Viele wollen noch nicht 
glauben, dass nun das Verhängnis über die 
Völker seinen Lauf nehmen soll. Aber dann 
bestätigen Funk und Sondermeldungen der 
Zeitungen die Ereignisse von Stunde zu Stun- 
de immer bezwingender. Und schon tauchen 
die lügenverbrämten Sensationsnachrichten auf. 
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den überfallen. Beim Kampf um ihre Wie- 
dereroberung sind auf beiden Seiten Tote und 
Verwundete zu beklagen. Die Stadt Beuthen 
wird von polnischer Feldartillerie mit schwe- 
rem Geschützfeuer belegt. Auf dem Bahn- 
hof Alteiche, bei Deutsch-Eylau, an der 
Strecke nach Soldau muss deutsches Militär 
gegen schwer bewaffnete polnische Plünde- 
rer einschreiten. Erst nach einem heftigen 
Maschinengewehrfeuer gelingt es, den Gegner 
zurückzuschlagen, der seine Toten und Ver- 
wundeten mit sich nimmt. Auf deutscher 
Seite fällt ein Gefreiter, während ein- an- 
derer Soldat schwer verletzt wird. Es besteht 
kein Zweifel, der Kampf um das deutsche 
Ostland ist entbrannt. iMan weiss, dass es 
nicht bei der Abwehr der polnischen Ueber- 
fälle bleiben kann. Das Reich darf sich den 
Kleinkrieg an seiner Grenze nicht bieten las- 
sen. Das Mass der Geduld ist erschöpft. Die 
Meldungen dieser Nacht sind erregt und las- 
sen keinen Trugschluss mehr zu. Die Ent- 
scheidung ist nunmehr gefallen. Später ist es 
unmöglich, die Welle des deutschen Kurzwel- 
lensenders noch klar in den Apparat zu be- 
kommen. Man schaltet auf die hiesigen Sta- 
tionen um. Sie unterbrechen ihre Unterhal- 
tungsprogramme immer häufiger zur Durch- 
gabe von Sondertelegrammen über die euro- 
päische Lage. Sie geben zum Teil auch die 
16 Punkte durch, die der Führer in seinem 
letzten, grosszügigen Friedensvorschlag an die 
Engländer aufstellte. Selbst Brasilianer sind 
über ein derartig weitgehendes Entgegenkom- 
men überrascht. Und wie wir alle, so fragt 
sich in dieser Nacht die ganze Welt, warum 

die das Geschäft einpeitschen sollen. „Krieg 
in Europa" —- „Polnische Städte von der 
deutschèn Luftwaffe bombardiert" — „Dan- 
zig annektiert" — „Allgemeine Mobilmachung 
in Frankreich" — „Das englische Volk eini- 
ger denn je" — „Der englisch-polnische Pakt 
tritt sofort in Kraft" — „Hitler rechnet 
nicht mit Italien". In wahnwitzigem Tempo 
werden den neugierigen Menschen diese 
Schlagzeilen geboten, wovon die meisten so- 
fort augenfällig zurecht gestutzt sind. Von 
allen Mitteilungen bewahrheitet sich zunächst, 
dass Danzig von .sich aus seine Rückgliede- 
rung ins Reich vorgenommen hat. Die Polen 
haben trotz ihrer vorherigen Grossmäuligkeit 
diesen Anschlu.ss ohne einen Gewehrschuss 
hingenommen. Wer nur irgendwie kann, ver- 
sucht noch am Vormittag europäische Sender 
zu empfangen. Zum Teil glückt es. Man 
erfährt dabei, dass der Führer vor dem 
Reichstag gesprochen hat, dass die deutschen 
Truppen in Abwehr der immer frechen pol- 
nischen Herausforderungen und zwecks Be- 
endigung des blutigen Terrors gegen die 
Deutschen in Polen an . mehreren Stellen 
gleichzeitig die Grenze überschritten haben 
und dabei.von der Luftvv^affe unterstützt wer- 
den. J)iese hat aber ausdrücklichen Befehl, 
nur militärische Objekte mit Bomben zu be- 
legen. Dennoch scheuen sich die Zeitungen, 
die an diesem Tag bis zu acht Sonderausga- 
ben herausbringen, keineswegs, ihre Tele- 
grammtitel bereits tendenziös mit jener 
Deutschfeindlichkeit zu färben, die während 
des Weltkrieges sprichwörtlich geworden ist. 
In den Strassen bilden sich allenthalben grös- 

sere und kleinere Gruppen, die die Ereig- 
nisse diskutieren. „Wenn Polen nur vierzehn 
Tage widersteht, ist Deutschland verloren", 
meint einer. „Du hast ja gar keine Ahnung" 
erwidert sein Nachbar. „Das Reich ist heute 
dreimal so stark wie vor fünfundzwanzig Jah- 
ren, die Engländer und Franzosen werden 
den Polen so wenig helfen, wie den Tsche- 
chen". Es gibt ein heftiges Für und Wider 
mit hitziger Ereiferung und fast tätlicher An- 
drohung. bis besonnene Beobachter eingreifen 
und die Parteien mit dem Hinweis auf die 
amerikanische Neutralität beruhigen. Aber die 
Unruhestimmung, die sich aller Gemüter be- 
mächtigt hat, ist nicht mehr aus der Luft 
zu schaffen. Man weiss, dass sie über die 
ganze Zeit dauern wird, während welcher 
der Kampf um die europäische Ordnung sich 
abspielt. Wenn man an die engen Wirt- 
schaftsbeziehungen denkt, die gerade Süd- 
amerika iiiit der alten Welt verbanden, dann 
fragt man sich freilich nicht ohne Bedenken, 
ob der Mann auf der Strasse hierzulande 
sich nicht mit gutem Recht seine Gedanken 
über einen Konflikt in Europa macht; denn 
dass dieser Konflikt sich morgen oJer über- 
morgen zu emem grossen Krieg ausgeweitet 

• haben kann, ist nach der englischen Politik 
beinahe eine Selbstverständlichkeit. Die bra- 
silianische Bundesregierung trägt den euro- 
päischen Geschehnissen umgehend Rechnung, 
indem sie noch am Nachmittag ein Dekret 
unterzeichnet, wonach die Tage bis zum 4. 
September als nationaler Feiertag zu betrach- 
ten sind. Mit Ausnahme der Geschäfte, wel- 
che die notwendigsten Lebensmittel liefern, 
wird der gesamte Handel geschlossen. Ohne 
dass die Sonne an diesem 1. September über- 
haupt einmal die dicke Wolkendecke ge- 
sprengt hätte, geht der trübe, Unrast er- 
füllte Tag seinem Ende entgegen. Früh flam- 
men die unzähligen Lichter in den Strassen 
der Millionenstadt auf. Menschen aus fast 
allen Ländern der Erde eilen ihren Heimen 
zu. In allen Sprachen unterhalten sie sich 
über die Politik in der alten Welt und 
selbst jene, die sich sonst nicht einen Augen- 
blick lan£ darum kümmerten, versuchen in 
der Debatte ihr Glück. Aus allen Betrach- 
tungen hört man immer wieder, meistens be- 
wusst, oft mit aufrichtig empfundenem Ah- 
nungsvermögen die beruhigende Bedingung 
heraus: wenn England und Frankreich sich 
nicht einmischen, ist alles bald wieder in 
Ordnung. So denken wir auch, als wir spä- 
ter wieder die Nachrichten des deutschen 
Kurzwellensenders hören, in denen erstaun- 
liche Mitteilungen vom raschen ' deutschen 
Vorgehen in Polen gemacht werden. 

São Paulo, 2. September 1939. 

Merkwürdigerweise fällt die Entscheidung 
in London und Paris auch im Laufe ,des 
letzten Wochentages nicht. Vor dem Unter- • 
haus hält Mister Chamberlain abermals eine 
seiner flammenden „.objektiven" Reden, in 
der er kurzerhand dem Führer und Reichs- 
kanzler alle Schuld für den kommenden Krieg 
in die Schuhe schiebt. Ja, die Schlagzeilen- 
berichte der Asphaltpresse ergötzen sich förm- 
lich an der Feststellung, dass Herr Chamber- 
lain zusammen mit England und dem Empire 
sowie allen Verbündeten gar nicht gegen das' 
deutsche Volk, sondern nur gegen den ..Hit- 
lerismus" ins Feld ziehen will. 'Die Platte 
ist freilich stark abgespielt. Auch hier draus- 
sen im Ausländ, weitab vom Schuss, glaubt 
man nicht mehr voll seliger Einfalt-, dass die 
Gegner Deutschlands von 1914—1918 nicht 
gegen das deutsche Volk, sondern nur gegen 
den Kaiser kämpften. Als nämlich der Kai- 
ser fort war, diktierte man skrupellos "dem 
entmachteten, ausgehungerten Volk ein Ver- 
sailles, das die jahrhundertlange Versklavung 
Deutschlands bedeutet hätte, wenn Adolf Hit- 
ler nicht gekommen wäre. Aber soweit kön- 
nen vielleicht nur wenige Zeitgenossen hier 
draussen denken. Dennoch soll hier eine 
kleine Episode erzählt sein, die sich heute 
auf der Strasse abspielte. Gerade war eine 
Extraausgabe mit der Meldung erschienen, 
dass England an Deutschland den Krieg er- 
klären würde. Jemand sagte — und es war 
ein ziemlich gesetzter Mann in den mittleren 
Jahien — dass man nun dem räuberischen 
Nazi endlich das Handwerk legen würde; 
er habe gerade genug zusammengerafft: Oe- 
sterreich, Memel, die Tschechoslowakei und 
nun liabe er gar mit den Kommunisten ein 
Bündnis geschlossen, um ganz Europa in die 
Tasche zu stecken. Gerade versuchten einige 
Umstehende beifällig zu nicken, als ein an- 
derer jüngerer Mann — er war offensicht- 
lich südländischer Abstammung und schien 
harte Arbeit gewohnt zu sein, wie seine 
Hände verrieten — ihm ruhig und sicher 
entgegnete: was den Engländern geschehe, 
sei nicht mehr als recht und billig, sie hät- 
ten schon so ein Drittel der Welt zusam- 
mengestohlen und dabei zählte der Sprecher 
mit bewundernswertem Wissen jene Länder 
und Völker auf, die ein Opfer britischer Ge- 
waltpolitik geworden sind. Als die Mehr- 
zahl der Zuhörer dem jungen Sprecher recht- 
gab, war der andere erbost und begann eine 
wilde Hetze gegen die Bedrücker der Frei- 
heit in Europa. Und da gab es einen fast 
witzig wirkenden, überraschenden Schluss 
dieser Diskussion unter Landsleuten. Ob er, 
der Englandfreund, vielleicht Jude sei, dass 
er sich so für die Taschenspieler der Welt- 
politik ereifere. Hämisches Grinsen rings im 
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Kreise. Denn obschon jener tatsächlich kein 
Jude war, gab «r unvermittelt und zornig 
fuchtelnd die Verteidigung der demokratischen 
Friedensfreunde auf und tauchte im Gewühl 
der Strasse unter. Man erlebt viel solcher 
Episoden in diesen Tagen und macht dabei 
gern die Feststellung, dass der Mann auf 
der Strasse sehr wohl sein eigenes Urteil 
über die Geschehnisse bildet. Lassen wir 
die Menschen nur unter sich 1 Letzten En- 
des nimmt die eine oder andere Meinung in 
Amerika auf die Entscheidungen in Europa 
keinen Einfluss. Es kommt der Tag, an dem 
alle einsehen werden, wie unsinnig die bri- 
tische Behauptung gewesen ist, dass man 

das deutsche Volk von seiner Führung be- 
freien wollte. Wenn das das einzige Kriegs- 
argument ist, dann dürfte es den Briten 
und ihren Verbündeten wahrlich schwer fal- 
len, gegen so viele opferbereite, vom Ideal 
der Ehre und der Kraft erfüllte Herzen das 
Schicksal zu meistern, welches sie in die 
Schranken gefordert haben. Am Abend 
herrscht bereits allenthalben die Gewissheit, 
dass nun die Kriegserklärungen der Englän- 
der und Franzosen an Deutschland erfolgen 
müssen. England setzt nicht mehr und nicht 
weniger als sein Weltreich aufs Spiel. Die 
Welt aber wird sich für alle kommendten 
Zeiten zu merken haben, dass genau wie am 

4. August 1914, 25 Jahre später, England 
jn Berlin eine Kriegserklärung überreichen 
lässt. Die Ereignisse beginnen sich mit ganz 
grossen Lettern in das Buch der europäischen 
Geschichte einzutragen. Wir hören unter den 
vielen Meldungen des Funkdienstes an die- 
sem Abend mit besonderer Genugtuung, dass 
die deutschen Truppen schon weit jenseits 
der Versailler Ostlandgrenze stehen. Ganz 
gleichgültig, ob jemand in dieser Stunde den 
Namen Deutschland laut nennt oder sich still 
und verbissen zu ihm bekennt — das Rad 
der Weltgeschichte dreht sich unaufhaltsam, 
und die Zweifler bleiben am Wege liegen. 

ep. 

Die Reidistogsteöe Des Sühcecs 

am 1. Septembec 1939 

,,Abgeordnete, Männer ■ des Deutschen 
Reichstags! Seit Monaten leiden wir unter 
dem Problem, das der Vertrag von Versail- 
les oder besser das Diktat von Versailles ge- 
schaffen hat. Das Problem ist jetzt für uns 
unerträglich geworden. Danzig ist eine deut- 
sche Stadt und der Korridor gehört zu 
Deutschland. Alle diese Gebiete verdanken 
ihre Kultur ausschliesslich dem deutschen Vol- 
ke. Ohne das deutsche Volk würde in die- 
sen Gebieten die Barbarei herrschen. Dan- 
zig ist von uns getrennt worden und der 
Korridor und andere deutsche Gebiete wur- 
den von Polen annektiert. In allen diesen Zo- 
nen ist die dort lebende deutsche Bevölke- 
rung in grausamer Weise gequält worden. 
Mehr als eine Million von Menschen deut- 
schen Blutes haben 1919 und 1920 ihre Hei- 
mat verlassen. Wie immer hatten wir die 
Absicht zu einem erträglichen Zustand mit- 
tels einer friedlichen Regelung zu gelangen. 
Es ist eine Lüge, wenn behauptet wird, dass 
alle unsere Vorschläge zur Revision so vor- 
getragen wurden, dass sie einen Druck aus- 
üben sollten. 

Fünfzehn Jahre, ehe der Nationalsozialis- 
mus zur Macht gelangte, war Gelegenheit 
vorhanden, eine Revision auf friedlichem We- 
ge durchzuführen. Diese aber fand nicht 
statt." 

Der Führer erinnerte an seine früheren 
Revisionsvorschläge, wie die Beschränkung der 
Rüstungen und die Ausschaltung oder Ein- 
schränkung kriegerischer Handlungen sowie 
die friedliche Lösung des österreichischen und 
des böhmisch-mährischen Problems. Alle die- 
se Versuche misslangen. 

„Es ist somit unmöglich, dass eine unmög- 
liche Situation auf friedlichem Wege abge- 

t schafft werde, wenn eine friedliche Revision 
konsequent verweigert wird." Auch den Fall 
des Korridors, sagte der Führer, habe er 
friedlich zu lösen versucht, da sich eine Lö- 
sung als notwendig herausgestellt hat. Man 
hat mit den massgebenden polnischen Staats- 
männern über die aktuellen Probleme ver- 
handelt. ohne dass seitens Deutschlands auch 
nur der geringste Druck ausgeübt wurde. 
Schliesslich wurden deutsche Vorschläge for- 
muliert. Der Führer betonte: ,,Es gibt nichts 
Loyaleres und Bescheideneres als die von 
mir formulierten Vorschläge und es bestand 
die Möglichkeit, dass diese Vorschläge den 
Widerspruch von Millionen Deutscher erreg- 
ten. 

„Diese Vorschläge jedoch wurden abge- 
lehnt und mit Mobilmachungsmassnahmen, ei- 
ner Erhöhung des Terrors, einer Vermehrung 
der Verhaftungen von Deutschen im polni- 
schen Gebiet und dem langsamen Todeskampf 
gegen die Wirtschaft Danzigs beantwortet." 

Unter lebhaftem Beifall des Hauses erklär- 
te der Führer, dass es unmöglich sei, eine 
gerechte Basis für die Aussprachen über die 
deutsch-polnischen Beziehungen zu finden. ,,Po- 
len hat nie daran gedacht, seine Verpflichtun- 
gen gegenüber den Minderheiten zu erfüllen, 
vvähreno Deutschland es immer für ganz na- 
türlich hielt, dieselben zu erfüllen. Es soll 
sich der Franzose erheben, der behaupten 
könnte, dass ihm in der Zeit des Saar-Regi- 
Jnes ein Unrecht zugefügt wurde, weil er 
Franzose war!" Mit erhobener Stimme fuhr 
der Führer fort, vier Monate lang habe er, 
ohne die Nerven zu verlieren, die kritische 
Entwicklung der Lage in Polen beobachtet, 
und er habe in der letzten Zeit auch mit al- 
ler Energie darauf reagiert. Vor drei Wo- 
chen habe er dem britischen Botschafter in 
Berlin mitgeteilt, dass das Reich nicht wei- 
ter mit gekreuzten Armen zusehen könnte, 
wie im Falle Danzig die Freie Stadt in po- 
litischem wie in zollpolitischem und wirtschaft- 
lichem Sinne schikaniert wird. „Ausserdem 
habe ich keinen Zweifel daran gelassen, dass 

* das Deutschland von heute nicht mit dem 
Deutschland von vor 1933 vergleichbar ist." 

Hitler begann jetzt die konkreten politi- 
schen Ereignisse der letzten Tage zu behan- 
deln und sprach dabei über die englische 
Vermittlung und die deutschen Vorschläge ge- 
genüber Polen. ,,Zum letzten Male habe ich 
versucht, auf dem Wege der Konferenzen zu 
einem Ergebnis zu gelangen, obwohl ich schon 
von vornherein überzeug war, dass mit dem 
polnischen Militär auf aiesem Wege nichts 
zu erreichen ist. Zwei Tage lang hat die 
Reichsregierung die Entsendung eines pol- 
nischen Bevollmächtigten erwartet. Am Abend 
fraf endlich die Mitteilung ein, dass die pol- 
nische Regierung die Möglichkeit studiert, zu 
einem Einvernehmen mit Deutschland zu ge- 
langen." 

Unter neuen Zurufen sagte der Führer: 
,,Wenn man etwa annimmt, dass man das 
von uns fordern kann, dann wäre die deut- 
sche Nation keiner anderen Sache wert, als 
sich von der politischen Bühne zurückzuzie- 

hen. Hier irrt man sich. Meine Friedensliebe 
und meine Geduld darf man nicht mit Schwä- 
che oder Feigheit verwechseln. Deshalb habe 

' ich mich auch entschlossen, gestern abend 
der britischen Regierung mitzuteilen, dass ich 
unter den gegenwärtigen Umständen nicht an 
die Bereitschaft Polens denken kann, mit uns 
in ernste Verhandlungen einzutreten. Damit 
hatten unsere Vorschläge Schiffbruch erlitten." 

Die erste Antwort der Vorschläge des Füh- 
rers sei die allgemeine Mobilmachung Po- 
lens. gefolgt von einer neuen Terrorwelle, 
gewesen. Im „Verlaufe einer einzigen Nacht 
habe es letzthin nicht weniger als 21 Grenz- 
zwischenfälle gegeben. Die Zahl der Zwi- 
schenfälle habe sich in der letzten Nacht 
sogar auf 40 erhöht. ,,Um damit ein Ende 
zu machen bin ich entschlossen, jetzt Polen 
gegenüber die gleiche Sprache anzuwenden, 
die Polen uns gegenüber sich herauszunehmen 
beliebt." Wenn die Staatsmänner der West- 
mächte erklärten, dass die deutsch-polnischen 
Beziehungen ihre Interessen verletzten, dann 
bedaure die Reichsregierung dies aufrichtig, 
aber sie könne deshalb keinen Augenblick 
dadurch darin schwankend gemacht werden, 
ihre Pflicht zu erfüllen. „Wir fordern nichts 
von den Westmächten und werden auch nichts 
von ihnen fordern. Wir haben mit ihnen kei- 
nerlei territoriale Probleme zu lösen, Ich habe 
England zu wiederholten Malen die deutsche 
Freundschaft und eine enge Zusammenarbeit 
angeboten aber schliesslich und letzten En- 
des kann man sich dahin doch nicht nur im- 
mer von einer Seite aussprechen, sondern 
es muss auch eine Antwort von der anderen 
Seite erteilt werden. Die deutschen Westgren- 
zen stehen fest. An diesem Standpunkt wird 
sich nichts ändern. Andere europäische Staa- 
ten haben uns' verstanden, und ich danke 
ihnen dafür. Mein besonderer Dank gilt Ita- 
lien, aber Sie, meine Herren Abgeordneten, 
werden verstehen, dass wir, um diesen Kampf 
durchzukämpfen, nicht an die Hilfe des Aus- 
landes appellieren wollen." 

Nachdem der gewaltige Beifall verrauscht 
war, der diesen Worten des Führers folgte, 
fuhr dieser fort, das Reich habe den neu- 
tralen Staaten die Neutralität zugesichert, wie 
diese Staaten ebenfalls dem Reiche die Si- 
cherheit gegeben hätten, dass sie neutral blei- 
ben würden. Deutschland habe diese Erklä- 
rungen oir.ie irgendwelche Vorbehalte wiede-■ 
holt, Adolf Hitler kam sodann auf die deutsch- 

sovvjetrussischen Beziehungen zu sprechen und 
erklärte er sei glücklich, dem Reichstag die- 
ses historische Ereignis, mitteilen zu können. 
,,Sovvjetrussland und Deutschland werden von 
zwei verschiedenen Doktrinen regiert. Aus die- 
sem Grunde musste zunächst einmal eine 
Frage geklärt werden. Deutschland wünsche 
seine staatliche "Doktrin nicht zu exportieren, 
und wenn Russland ebensowenig daran däch- 
te, seine Staatsdoktrin nach Deutschland zu 
exportieren, dann bestände kein Grund, dass 
diese beiden mächtigen Länder Europas Schul- 
ter an Schulter miteinander ständen. Beide 
Mächte haben klar erkannt, dass jeder Kampf 
zwischen ihnen einzig und allein anderen 
Mächten dienen würde. 

Darum stellt der deutsch-sowjetische Pakt 
für alle Zukunft fest, dass die Gewaltanwen- 
dung zwischen beiden Staaten ausgeschlos- 
sen bleibt. Beide Staaten verpflichten sich 
zur gegenseitigen Befragung und wirtschaft- 
lichen Zusammenarbeit. Es handelt sich hier 
um eine politische Entscheidung von unge- 
heurer Bedeutung und unschätzbarem Wert 
für die Zukunft. Ich glaube, dass das deut- 
sche Volk den Abschluss dieses Vertrages 
begrüssen wird, weil Russland und Deutsch- 
land im Weltkriege Gegner und getäuscht 
waren. Ein zweitesmal wird dieses nicht vor- 
kommen." 

Der jetzt am gestrigen Tage in Moskau 
und Berlin ratifizierte Pakt könne, so fuhr 
der Führer fort, nur begrüsst werden mit 
den Worten Molotows, die er jedes einzelne 
unterschreibe und die der sowjetrussische Aus- 
senkommissar gelegentlich des Staatsaktes vor 
der Vertretung des sowjetrussischen Volkes 
aussprach. 

Anschliessend befasste sich der Führer noch- 
mals mit der polnischen Frage und erklärte, 
dass diese ■ zunächst die Lösung der Danzi- 
ger Frage darauf die der Korridorfrage brin- 
gen müsse und dass darauf ein Meinungs- 
austausch über die Neugestaltung der deutsch- 
polnischen Beziehungen stattfinden müsse, um 
die friedliche Zusammenarbeit zwischen den 
beiden Völkern zu gewährleisten. 

In seiner weiteren Rede erklärte der Füh- 
rer: ,,lch bin fest entschlossen, solange zu 
kämpfen, bis die polnische Regierung bereit 
ist. sich entweder zu verständigen, oder bis 
eine andere polnische Regierung sich hierzu 
geneigt zeigt. Es ist mein Wille, die Ele- 
mente der Unsicherheit und die Atmosphäre 

eines drohenden Bürgerkrieges von den Gren- 
zen zu entfernen. Ich will, dass in den Grenz- 
gebieten mit Polen der gleiche Friede herrscht 
wie an allen unseren anderen Grenzen. Die 
jetzt ergriffenen notwendigen Massnahmen 
werden in einer Form getroffen, die nicht 
im Widerspruch zu dieser meiner Absicht 
stehen. Ich will daher keinen Krieg gegen 
Frauen und Kinder, und ich habe daher der 
Luftwaffe anbefohlen, sich auf rein militäri- 
sche Ziele zu beschränken und ihre Angriffe 
nach Möglichkeit einzuschränken. Wenn der 
Feind glaubt, daraus schliessen zu können, 
dass er nun freie Hand habe, um seinerseits 
mit den entgegengesetzten JÚethoden kämp- 
fen zu können, dann wird er darauf eine 
Antwort erhalten, dass ihm die Sprache ver- 
geht." 

Anschliessend erwähnte Hitler, in der Nacht 
vom Donnerstag zum Freitag hätte Polen 
den ersten Schuss auf deutsches Gebiet ab- 
gegeben und zwar seien es ausgerechnet 
reguläre Truppen gewesen, die dies getan 
hätten. ,,Seit 5.43 Uhr wird gekämpft. Von 
jetzt an wird jede Granate mit einer anderen 
beantwortet werden. Wer mit Giftgranaten 
kämpft, gegen den werden ebenfalls Gift- 
granaten angewandt. Wer gegen die Regeln 
der Menschlichkeit im Kriege verstösst, kann 
etwas anderes von uns nicht erwarten. Und 
es wird, gegen wen es auch immer sein 
mag, gekämpft werden, bis die Sicherheit des 
Reiches und seine Rechte garantiert sind." 

Anschliessend gab der Führer bekannt, dass 
bei dem Wiederaufbau der deutschen Wehr- 
macht. der innerhalb von sechs Jahren er- 
folgte. insgesamt 90 Milliarden RM investiert 
wurden, so dass die deutsche Wehrmacht 
heute die bestausgerüstete der ganzen Welt 
sei. Er fuhr fort mit einem leidenschaftlichen 
Aufruf an das gesamte deutsche Volk, indem 
er sagte: „Ich will nicht mehr sein als der 
erste Soldat des Deutschen Reiches. Es wird 
niemanden In Deutschland geben, der sich 
grössere Opfer auferlegen soll, als ich dies 
selber tue. Dieser Krieg ist für mich ebenso 
heilig wie damals der Weltkrieg, als ich Frei- 
williger war. Ich werde den Soldatenrock 
erst wieder ausziehen nach dem Kriege, oder 
ich werde diesen nicht überleben. Wenn mir 

• etwas zustossen sollte, so wird mein Nach- 
folger Hermann Göring sein, und wenn auch 
ihm etwas zustossen sollte, so habe ich zu 
seinem Nachfolger Rudolf Hess bestimmt. Ihr 
müsst ihnen ebensq die Treue halten und 
Gehorsam leisten wie mir. Wenn auch Ru- 
dolf Hess das Zeitliche segnet, so wird der 
Reichstag einberufen werden, um dann den 
Würdigsten und Stärksten zu wählen. 

Eines muss die Welt wissen: niemals wer- 
den wir das Wort Kapitulation kennen. In 
der Geschichte Grossdeutschlands darf es nie 
wieder einen November 1918 geben. Wer et- 
wa glauben sollte, sich dieser nationalen 
Pflicht direkt oder indirekt zu widersetzen, 
muss zugrunde gehen. Verräter haben nichts 
unter uns zu suchen." 

Hitler widmete den Schlussteil seiner Re- 
de einer Aufforderung an die Abgeordneten 
des Reichstages jeder seinen Platz der Ver- 
antwortung vor dem deutschen Volke ein- 
zunehmen und fest bis zum Letzten die ent- 
scheidende Prüfung durchzuhalten. Er er- 
wähnte auch die deutschen Frauen und for- 
derte von ihnen eiserne Disziplin und wie- 

, derholte den Wahlspruch bei dem Beginn des 
Kampfes um die Macht: „Wenn unser Wille 
so stark ist, dass keine Alühe ihn zu beugen 
vermag, dann \verden dieser Wille und un- 
ser deutsches Volk über alles zu siegen wis- 
sen." 

Ute ßmegsecklötungcn on DeuttdilonD 

üas englirdie Ultimatum 

Berlin, 3. (T.-O.) England befindet sich 
seit Sonntagvormittag 11 Uhr im Kriegszu- 
stand mit dem Deutschen Reich. Um 10 Uhr 
gab der englische Rundfunk bekannt, dass 
der englische Botschafter in Berlin Hender- 
son von der deutschen Regierung bis 11 
Uhr eine Erklärung über die Annahme oder 
Ablehnung der englischen Forderungen auf 
Einstellung aller Angriffe gegen Polen und 

Zurückziehung der deutschen Truppen aus 
polnischem Gebiet verlangt habe. Im Ableh- 
nungsfalle. würde England den Kriegszustand 
mit Deutschland als gegeben erklären. Um 
11.45 Uhr verlas Chamberlain durch den bri- 
tischen Rundfunk die Erklärung, dass Deutsch- 
land bis 11 Uhr auf das Ultimatum nicht 
geantwortet habe, sodass England sich seit 
11 Uhr vormittag als im Kriegszuständ mit 
Deutschland befindlich betrachte. 

Die Deutfdie flntmoct ouf Dos englirdie Ultimotum 

Berlin, 3. (T.-O.) Das „Deutsche Nach- 
richtenbüro" meldet ani Sonntagmittag: 

„Die britische Regierung hat in einer Note 
an die Reichsregierung die Forderung ge- 
stellt, die auf polnisches Gebiet vorgedrun- 
genen deutschen Truppen wieder in die Aus- 
gangsstellungen zurückzuziehen. Am Sonntag- 
morgen um 9 Uhr wurde durch den engli- 
schen Botschafter in Berlin in einer heraus- 
fordernden Note mitgeteilt, dass, wenn nicht 
bis 11 Uhr an London eine befriedigende 
Antwort erteilt werde, England sich als im 
Kriegszustand mit Deutschland befindlich be- 
trachte. 

Hierauf wurde dem britischen Botschafter 
in Berlin das folgende Memorandum über- 
mittelt: 

Die Reichsregierung hat das Ultimatum 
der britischen Regierung vom 3. September 
1939 erhalten. Sie beehrt sich darauf zu er- 
widern : 

1. Die deutsche Regierung und das deut- 
sche Volk lehnen es ab, von der britischen 
Regierung ultimative Forderungen anzuneh- 
men oder gar zu erfüllen- 

2. Seit vielen Monaten herrscht an der 
Ostgrenze ein tatsächlicher Kriegszustand. 
Nachdem durch den Versailler Vertrag 

Deutschland erst zerrissen wurde, wurde allen 
deutschen Regierungen seitdem jede friedliche 
Regelung verweigert. Auch die nationalso- 
zialistische Regierung hat nach 1933 immer 
wieder versucht, auf dem Wege friedlicher 
Verhandlungen die schlimmsten Vergewalti- 
gungen und Rechtsbrüche dieses Vertrages zu 
beseitigen. Es war in erster Linie die bri- 
tische Regierung, die durch ihr intransigentes 
Verhalten jede praktische Lösung vereitelte. 
Ohne das Dazwischentreten der britischen 
Regierung wäre — dessen ist sich die deut- 

sche Reichsregierung und das deutsche Volk 
bevvusst — zwischen Deutschland und Polen 
sicher eine vernünftige und beiden Seiten 
gerecht werdende Lösung gefunden worden. 
Deutschland hatte nicht die Absicht, Forde- 
rungen zu stellen, um Polen zu vernichten. 
Das Reich forderte nur die Revision jener 
Artikel des Versailler Vertrages, die von den 
einsichtsvollsten Männern aller Völker schon 
zur Zeit der Abfassung des Diktates als für 
eine grosse Nation sowohl als auch für die 
gesamten politischen und wirtschaftlichen In- 
teressen Osteuropas auf die Dauer als un- 
tragbar und unmöglich bezeichnet worden 
waren. Auch britische Staatsmänner erklär-- 
ten damals die Deutschland aufgezwungene 
Lösung im Osten als den Keim späterer Krie- 
ge. Diese Gefahr zu beseitigen, war der 
Wunsch aller deutschen Reichsregierungen 
und besonders die Absicht der neuen national- 
sozialistischen Volksregierung. Eine friedli- 
che Revision verhindert zu haben, ist die 
Schuld der britischen Kabinettspolitik. 

3. Die britische Regierung hat — ein ein- 
maliger Vorgang in der Geschichte — dem 
polnischen Staat Generalvollmacht erteilt für 
alle Handlungen gegen Deutschland, die der 

(Fortsetzung auf Seite 1 0.) 
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Dr. Mario de Fiori 
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Verdauung. 
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TATSACHENBERICHTE VON WOLFGANG SCHADE 

(Fortsetzung) 
Die Voruntersuchung gegen die schöne Meg 

ist am 13. März 1909 beendet, aber die fie- 
berhaft erwartete Hauptverhandlung findet 
erst Anfang November statt. Nur die Presse 
und die gesetzlich vorgeschriebenen 100 Zu- 
hörer werden zugelassen. Einlasskarten wer- 
den bis zu 1500 Frank von den Leuten ver- 
kauft, die sich des Nachts darum anstellen. 

Zehn Tage dauert die Verhandlung, von 
der Meg voraussagte, dass sie sie nicht 
fürchte, falls das Publikum so sein würde, 
wie sie es sich wünsche. 

Nun das Publikum war so. Vom ersten 
Augenblick an waren diese Männer, die aus 
dem Kreise der „Oberen 400" stammten, auf 
ihrer Seite. 

Meg konnte den grössten juridischen Un- 
sinn behaupten, alle — Richter, Geschwo- 
rene, Anv-íâlte,. der Anklagevertreter, die Gen- 
darmen — alle waren für sie. 

Der Form halber hält der Präsident ihr 
die eigenen Zugeständnisse in der Vorun- 
tersuchung vor. 

„Unter seelischen Folterqualen sagt man 
alles aus, was die Beamten hören wollen", 
erklärt Madame 'Steinheil und presst einige 
Tränen aus ihren schönen Augen. 

Jeder weiss, dass kein Mensch sie gequält 
hat, aber jeder lässt ihre Worte ohne Wider- 
spruch gelten, und als sie am Vierten Ver- 
handlungstag trotz aller guten Absichten, des 
Präsidenten nahezu des Mordes überwiesen 
scheint, faltet sie die Hände über der Brust 
und ruft mit liebreizend-sanfter Stimme: 

„Mein Gott, sehe ich denn wie eine Mör- 
derin aus?" 

Dies genügt, um alles in der vorherge- 
henden Viertelstunde Gesagte vergessen zu 
machen. 

Am Í4. November um 1 Uhr 15 Minuten 
morgens wird nach dem Schlussatz des Ver- 
teidigers; „Geben Sie eine unschuldige Mut- 
ter ihrem Kinde zurück!" die Justizkomödie 
durch den Freispruch gekrönt. 

* 
Die Mutter war nun zwar frei, aber die 

Tochter sagte sich von ihr los. Auch der ent- 

täuschte Herr Borderei, der zwar ihren Ver- 
teidiger bezahlte, wollte sie nicht mehr se- 
hen. Er unterstützte sie noch einige Monate, 
und die Vierzigjährige verliess schliesslich 
Paris. 

Sie ging nach London und heiratete hier 
den Lord Abinger, der kurz nach" ihrer Hoch- 
zeit plötzlich starb. Die schöne Meg blieb 
also die, zwar nunmehr ungeheuer reiche, 
aber „tragische Witwe". 

Die letzten Stunden 
der Kaiserin Elisabeth 

Es ist der 9. September 1898, ein Freitag, 
an dem die Kaiserin Elisabeth von Oester- 
reich mit ihrer Hofdame, Gräfin Szatay, in 
Genf weilt. Nach einer längeren Kur in 

Eine Weile hätte sie den italienischen Sän- 
gern zugehört, und später sei sie durch den 
Leuchtturm mit seinen beständig wechselnden 
farbigen Lichtern gestört worden. Sie hätte 
sich aber nicht aufraffen können, die Fen- 
ster zu schliessen." 

Wörtlich sagte die Kaiserin: „Es mochte 
gegen 2 Uhr geyvesèn sein, als ich ein- 
sclief; da aber, was mir noch niemals ge- 
schah, schrak ich entsetzt auf. Der hoch- 
stehende Mond leuchtete mit seinem grellen 
Schein in mein Gesicht, während mein Bett 
und das ganze Zimmer in einer mystischen 
Beleuchtung schwammen. Nachher konnte ich 
auch nicht mehr richtig einschlafen." 

Die beiden Damen unterhalten sich im ^im- 
mer Elisabeths. Aus dem Salon leuchten 

ginfeitiitiii 
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vornehmstes Haus 
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Nachm. und abends 
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Bad Nauheim ist sie inkognito an die Gestade 
des Genfer Sees gefahren und hat der Stadt 

' einen kurzen Besuch abgestattet. Sie wohnt 
im Hotel Beaurivage. 

Am Abend machte sie mit der Gräfin in 
den schön erleuchteten Läden noch einige 
kleine Einkäufe und ist'gegen 10 Uhr wie- 
der im Hotel. Es ist eine wundervolle 
Nacht. 

Die Hofdame hat sehr schlecht geschlafen, 
und als sie aufwacht, sieht sie die Spitze 
des' schneebedeckten Montblanc im Morgenrot 
blutrot glühen. Samstag, der 10. September, 
denkt sie, und ihr ist sonderbar zumute. Sie 
schreibt in ihren Erinnerungen: „Als ich mich 
Schlag 9 Uhr bei der Kaiserin meldete, klagte 
auch sie, dass sie kaum geschlafen hätte. 

dreh die offene Tür herrliche weisse Astern. 
„Sie erinnern mich an den Herbst, an 

den Winter und daran, dass alles vergäng- 
lich ist", sagt die noch immer sehr schöne 
Frau, die zu der Zeit, da der Kaiser Franz 
Joseph sie heiratete, als die schönste Prin- 
zessin Europas galt. 

* 

Die Kaiserin wollte mit dem Schiff um 
1 Uhr 40 Minuten nach Caux zurückkehren. 
Die Dienerschaft mit dem Gepäck sollte auf 
ihre Anordnung vorausgehen. Sie selbst ver- 
lässt mit der Gräfin Szatay zusammen das 
Haus um 11 Uhr, weil sie noch ein Weih- 
nachtsgeschenk für die Erzherzogin Valerie 
besorgen will. 

In dem Bäckerschen Laden in der Rue 

Bonninard lassen sich die Damen von dem 
dort stehenden Orchestrion Stücke aus ver-, 
schiedenen Opern vorspielen. Zum Schluss 
„Tannhäuser". Die Kaiserin äussert: „Ich 
liebe „Tannhäuser" mehr als „Lohengrin". 
Es liegt in dieser Musik etwas mystisch Fa- 
talistisches, wie im Geschick des Helden die-, 
ser Oper." 

Als schliesslich Herr Bäcker, der Ge- 
schäftsinhaber, die beiden Damen bittet, sich 
in sein Gästebuch einzutragen, sagt die Kai- 
serin lächelnd zu ihrer Begleiterin: „Schrei- 
ben Sie nur Erzsébet Kiralyné (Königin Eli- 
sabeth), Ungarisch versteht er nicht, und 
bis es ihm jemand erklärt, bin ich schon über 
alle Berge." 

Ihr ist es am liebsten, wenn niemand weiss,, 
wer sie ist. ' , ! 

* 

Nachdem die beiden Damen sich im Hotel 
noch einmal erfrischt haben, verlassen sie 
das Haus eilig, weil es schon höchste Zeit 
ist. Die Gräfin drängt, denn das Schiff wird 
in. fünf Minuten abfahren. 

Lassen wir die einzige Zeugin, die vom 
Anfang bis zum Ende das schreckliche Ge- 
schehen miterlebte, nun selbst berichten: 

„Wir laufen das Seeufer entlang zur Damp- 
ferstation, als die Kaiserin auf zwei Bäume 
hinweist: „Sehen Sie, Irma, die Kastanien 
blühen. Auch in Schönbrunn gibt es solche 
zweimal blühenden Kastanien, und der Kaiser 
schreibt mir, dass auch diese in voller Blüte 
stehen." 
■ „Majestät, das Schiffssignal", antworte ich 

und zähle unwillkürlich, die auf das Läuten 
folgenden dumpfen Schläge ... eins . . . 
zwei ... In diesem Augenblick sehe 4ch in 
ziemlicher Entfernung einen Menschen, der 
hinter einem Baum am Wegrand hervor- 
springt, von da zum eisernen Geländer am 
See hinübersetzt, sodann abermals zu einem 
Baum, und so, kreuz und quer über das 
Trottoir huschend, sich uns naht. Dass der 
uns auch noch aufhalten muss, denke ich, 
ihm mit den Blicken folgend, als er aufs 
neue das Geländer erreicht und von da weg- 
springend schräg auf uns losstürmt. 

Unwillkürlich mache ich einen Schrift vor- 
wärts, wodurch ich die Kaiserin vor ihm 
decke, doch er tut jetzt so, wie einer, der 
arg strauchelt, dringt vor und fährt im sel- 
ben Augenblick mit der Faust gegen die 
Kaiserin. 

Als ob der Blitz sie getroffen hätte, sinkt 
sie lautlos zurück, und ich, meiner Sinne 
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KRÄNK? 

Dann lassen Sie sich 

homöopathisch 

behandeln. — In dem 

Dispensario ÍHomôopathíco São Paulo 
Praça João Mendes 8, sobr. 

stehen Ihnen von 9—18,30 Uhr die besten homöopa- 
thischen Aerzte São Paulos 

uneúfgelflicb 
tue Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leichte 
Erkrankung in eine schwere Krankheit ausarten kann. 
Die Homöopathie heilt auch in schwersten Fällen auf 
eine milde Weise und mit recht geringen Spesen. 

(cf^eben der homôopãihischen Apotheke 
Dr. Wiltmãr Scbivãbe Lidã.) 

\ 
Juckt es, dann niemals kratzen 

das ist verlorene Mühe. Man muss zu 
einem unfehlbaren Mitfei von be- 
quemer und sauberer Anwendung, 

[ wie Mifigal es ist, greifen. Mifigal isf 
das weltbekannte, unersefzlidie Mittel 
gegen Krätze, Hautjud^en und andere 
parasitäre Hautkrankheiten. Beaditen 
Sie also den Rat: Jude» es, dann 
niemals kralzen. 
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nicht mächtig, beuge mich mit einem einzigen 
verzweiflungsvollen Aufschrei über sie hin." 

Die Kaiserin ist bei vollem Bewusstsein. 
Ein Kutscher hilft der Gräfin, Elisabeth auf- 
zuheben. Ihre Augen glänzen, ihr Gesicht 
ist etwas gerötet, und eine ihrer herrlichen 
Haarflechten, die sich beim Fallen gelöst hat, 
hängt lose herab. 

„Ist Ihnen etwas geschehen, iVlajestät?" 
„Nein", antwortet Elisabeth lächelnd. 
Keiner von ihnen ahnt, dass der Attentäter 

ein IVlordinstrument in der Hand gehabt hat. 
Jetzt kommt der Hotelportier angelaufen 

und will die Damen ins Haus zurückgeleiten. 
Aber die Kaiserin wehrt ab. 

„Nein, weshalb denn? Laufen wir lieber 
zum Schiff!" Auf dem letzten Stück Weges 
dorthin fragte sie: „Was wollte denn eigetit- 
lich dieser Mensch?" — Vielleicht hatte er 
es auf meine Uhr abgesehen." 

Der Portier sagt: „Man hat den Kerl eben 
festgenommen." 

Später erzählt die Gräfin Szatay, dass sie 
mit einem Male eine schmerzliche Verände- 
rung in den Zügen der Kaiserin bemerkte. 
Als sie das Schiffsdeck betreten, flüstert Eli- 
sabeth: 

„Ich glaube, die Brust schmerzt mich ein 
wenig. — Ich bin indessen nicht ganz si- 
cher." Plötzlich stammelt sie: „Jetzt Ihren 
Arml" 

Sie sinkt in die Knie, obwohl die Hofdame 
sie zu halten sucht. 

„Einen Arzt! — Einen Arzt! — Wasser!" 
schreit die Gräfin. 

Langsam gleitet das Schiff vom Ufer weg. 
Ein Lakai bringt ein Glas Wasser. Ein 

Arzt ist nicht an Bord, aber eine Passagie- 
rin stellt umsichtig Wiederbelebungsversuche 
an. Sie sind von Erfolg. Als die Kaiserin 
endlich die Augen öffnet und sich aufrecht 
hinsetzt, ziehen sich die übrigen Mitreisenden, 
die neugierig zugesehen' haben, zurück. Nie- 
mand von ihnen ahnt, wer die Dame ist. 

Die Augen Elisabeths sind verschleiert, und 
ihre Blicke sind traurig und unsicher. 

,,Was ist denn jetzt mit mir geschehen?" 
fragt sie und sinkt ein zweitesmal besinnungs- 
los zusammen. Es sind ihre letzten Worte. 

Der Kapitän, dem die Gräfin Szatay jetzt 
erst sagt, welchen hohen Gast er an Bord 
hat, lässt sofort beidrehen und kehrt zur 
Brücke zurück. Ehe das Schiff aber wieder 
festgemacht hat, ist die Kaiserin sanft ent- 
schlafen. 

Wohl versuchen zwei sofort zum Hotel 
beorderte Aerzte alles, was in ihrer Macht 
steht. Umsonst! Elisabeth, von dem Dolch des 
italienischen Anarchisten Luccheni ins Herz 
getroffen, ist innerlich verblutet. 

Gräfin Szatay benachrichtigt telegraphisch 
den Adjutanten Franz Josephs, den Grafen 
Paar, damit dieser den Kaiser schonend vor- 
bereiten kann. 

,,Mir gleibt doch gar nichts erspart auf 
dieser Welt", sagt der alte Mann schluch- 
zend. Neun Jahre zuvor starb der Thronfol- 
'ger Rudolf auf eine bis zum heutigen Tage 
nicht restlos aufgeklärte 'Weise. 

Die Tat Lucchenis, der nach zwölfjähri- 
ger Gefängnishaft Selbstmord beging, ist um 
so verabscheuungswürdiger, als Elisabeth we- 
gen ihrer Güte von aller Welt verehrt und 
geliebt war. 

23 Sekunden bebt die Erde 

Es ist ein kalter regnerischer Wintermor- 
gen, der Morgen des 28. Dezember 1908. 
Die Stadt Messina liegt noch in tiefem Schlaf. 
Genau 5 Uhr 30 Minuten ist es. 

Da erschüttert ein fürchterlicher Stoss die 
Erde. Es ist eine wellenförmige Bewegung, 
die durch die Erdkruste läuft, den Boden 
hebt und senkt und innerhalb von nur 23 Se- 
kunden unter wahnsinnigem Getöse die Stadt 
fast völlig in Trümmer legt. In noch nicht 
einer halben Minute ist aus dem blühenden, 
reichen Messina eine grauenvolle Stätte- des 
Chaos geworden, über der wie ein unge- 
heures Leichentuch eine grau-weisse Staub- 
wolke lagert. 

* 
Im Verlauf weniger Augenblicke stürzen, 

soweit sie nicht bei dem ersten Ansturm der 
Naturgewalten schon getötet worden sind, 
schreiende, nur mangelhaft bekleidete Men- 
schen auf die Strassen, von unbeschreiblicher 
Angst und furchtbarem Entsetzen gepackt. 
Sie laufen hinein in eine Wand eiskalten Re- 
gens, der unter Donner und Blitz aus den 
pechschwarzen Wolken zur Erde niederpras- 
selt. Es ist eine Panik, für die alle Worte 
nicht ausreichen. 

Jeder versucht, sein eigenes Leben zu ret- 
ten. Brüllende,- weinende, flehende, schluch- 
zende und betende Menschen, vor Grauen 
wahnsinnig gewordene, die ziel- und sinnlos 
umherirren, füllen die mit Trümmern über- 
säten Strassen. Hilferufe der Schwerverletz- 

• ten verhallen ungehört, Sterbende finden kei- 
nen Trost. Wer hat Zeit, sich um sie zu 
kümmern? 

Zu Tausenden strömen die Menschen in 
die Kirchen, die noch stehen. Wenige Mi- 
nuten später sind sie unter den Trümmern, 
der Gotteshäuser begraben. 

* 

Nur kurze Zeit nach den furchtbaren Erd- 
stössen schlagen an verschiedenen Stellen der 
Stadt Flammen zum Himmel, und was bisher 
der Gewalt des Bebens widerstanden hat, 
fällt jetzt dem Feuer zum Opfer. Die Unter- 
welt scheint ihre Macht zeigen zu wollen. Die 
Hölle ist los. 

Schlagartig hat der Regen aufgehört. Ge- 
rade jetrf! Ueberdies sind sämtliche Wasser- 
leitungen zerstört worden. Es gibt keine Mög- 
lichkeit mehr, gegen das Feuer anzukämpfen. 
Aber selbst, wenn diese Möglichkeit bestan- 
den hätte, wer weiss, ob sie ausgenutzt wor- 
den wäre? Alles ist von der Panik ergrif- 
fen, die nur in dem einen Gedanken zu 
gipfeln scheint: Rette dich selbst! 

Um die Mittagsstunde des 28. Dezember 
1908 hört die Welt durch eine kurze unklare 
Nachricht zum erstenmal von einem Erdbe- 
ben, das Messina und ganz Kalabrien betrof- 
fen habe. Trotz angestrengtesten Versuchen 
ist nichts weiter zu erfahren. Die Telegraphen- 
leitungen und die Eisenbahnlinien sind zer- 
stört, Schiffe aus dem vom Beben betroffe- 
nen Gebiet tauchen nirgendwo auf, und das 
Bangen um das Schicksal der vielen Men- 
schen in dem Katastrophengebiet wird immer 
stärker. 

Was ist geschehen? Niemand weiss es zu 
sagen. 

* 
Die italienische Regierung hat ihre schnell- 

sten Kriegsschiffe nach Messina gesandt, und 
trotzdem dauert es zwei volle Tage, ehe die 
traurige Gewissheit bekannt wird, dass das 
Erdbeben von Messina eine der schwersten 
Katastrophen ist, die sich in der Welt er- 
eigneten. 

Die erste Hilfe wird übrigens von den 
Schiffen fremder Nationen gebracht, unter 
denen sich die Mannschaften des deutschen 
Schulschiffes ,,Hertha" und des Kreuzers 
„Victoria Luise" besonders hervortun. 

Der König von Italien fährt selbst nach 
Sizilien, und sein telegraphischer Hilferuf an 
den damaligen Ministerpräsidenten Giolitti: 
„Schickt mehr Schiffe! Viel mehr Schiffe!" 
kennzeichnet zur Genüge die Lage in dem 
Erdbebengebiet. 

Alles, was getan wird, ist zu wenig. Jedes 
Schiff, das sich dem Lande nähert, wird von 
halbnackten, frierenden, fast verhungerten 

Menschen gestürmt, die unter allen Umstän- 
den von dieser Stätte des Grauens fort wol- 
len. 

Das Rettungswerk wird besonders durch 
zwei Umstände erschwert: Einmal hat man 

■nicht genug Kalk für die Leichen, die zu 
Tausenden in den Strassen liegen und' die 
Gefahr von Seuchen heraufbeschwören, und 
zum anderen hat der Pöbel in einer beispiel- 
losen Weise Besitz von der Stadt ergriffen. 

Horden ausgebrochener Mörder und Ban- 
diten durchstreifen Messina und Reggio, am 
hellichten Tage raubend und plündernd. Auf 
offener Strasse werden von ihnen Geldschrän- 
ke aufgebrochen und den Toten die Schmuck- 
sachen abgenommen. Die entsandten Truppen 
scheinen zu schwach, um der Banden Herr 
werden zu können. 

Dabei gehen sie mit aller Energie vor. Je- 
der, der bei Plünderung oder Diebstaht ge- 
fasst wird, ist des Todes. An einem einzi- 
gen Tag erschiesst man über 200 Personen. 
Trotzdem dauert es Wochen, ehe man die 
Anarchie ^ denn so weit ist es gekommen — 
niedergeworfen hat. 

Die Organisation bei dem grossen Rettungs- 
werk war ausserordentlich mangelhaft. Ganze 
Eisenbahnzüge, die von Palermo und Catania 
mit Lebensmitteln nach Messina gesandt wor- 
den waren, trafen niemals an ihrem Bestim- 
mungsort ein, weil sie unterwegs angehalten 
und ausgeraubt wurden. 

Noch eine Woche nach dem Erdbeben la- 
gen in den Strassen von Palmi über 500 
unbestattete Tote. 

Berichterstatter aus aller Welt, die sich 
damals nach Kalabrien und Messina bege- 
ben hatten, klagten vor allem über eine 
tolle Bürokratie, die sich in dem Katastro- 
phengebiet regelrecht austobte. 

Es dauerte drei Wochen, ehe endlich Sy- 
stem in die Hilfsaktion kam, und wahr-, 
scheinlich hätte es noch länger gedauert, 
wenn sich nicht die ausländischen Hilfskomi- 
tees, und auch hier wieder das deutsche an 
erster Stelle, besonders hervorgetan hätten. 

Die Folgen des Bebens von Messina waren 

99 Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bergander 

AI. Barão Limeira 117, Telefon 4-0620 
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LARGO DO OUVIDOR 2 

SÃO PAULO 

Baumaterial 
Stachel- und glattei Dtaht 

Salz „BRILHANTE" und „THEWICO" 
Sämtliche Düngemittel „RHENANIA-PHOSPHAT" 

Maschinen für sämtlichen Bedarf 
Landwirtschaftliche Maschinen u. Traktoren „GASE" 

Waagen-Fabrik „THEWIGO" 
Hydraulische Pumpen „JORDÁO" 

Schmieröle und Fette „GARGOYLE-MOBILOIL" 
Lokomotiven, Strassenwalzen usw. „HENSGHEL" 

Turbinen u. Maschinen f. Papierfabrikation „VOITH" 
Feuerlösch-Geräte „FLADER", „METZ" usw. 

Autoreifen und Schläuche „GONTINENTAL" 
Flugzeuge aller Typen 

Joseph Voegele A. G., Mannheim, Lokomotiv-Drehscheiben usw. 
Rahrsiahl A.-G., Hatííngen, Eisenbahnersatzteile usw. 

C. Lorenz, A.G. Berlin, Drahtlose Stationen „Lorenz" 
Röbel & Co., München, Eisenbahnmaterial „Röbel", 

A. Freandlich, Düsseldorf, Gefrieranlagen „Freundlich" 
Honvaldisiverke A.-G., Hambarg, Schiffswerft 

Deutsche Werke, Kiel, Scijiffsmotoren DWK 
Ardeltiverke GmbH., Ebersivaide, Krane 

Vertreter der Schiffahrtslinien „H.S.D.G." 
FURNESS PRINCE LINE - HOULDER LINE 

Generalagenten der 

Cia. Internacional de Seguros 

CASA TURF 

Rua Direita 119 

Dis Msdit Hanii i fÉe Uera-Aillliel 

JENKE & SCHAEFFTER 

Deutsches Farbenhaus 
Henrique ZuehilRe & Cia. 
S,Paulo, R.ChristovamColombol ,TcI.2'0671 

Alleiniger Vertrieb der bekannten 
TEMPEROL- FABRIKATE 

(Lacke - Oelfarben - Lackfarben) 
Reichhalt. Sortim. in : Pinseln, Buntiarbcn, Oelcn, 
Schablonen und sonstigen Malelbedarfsartikeln. 

Aelleste deulsctie Buctihandlung 
Rna SSo Bento 541 - Caixa Postal 2-TI São Fanlo 

Reichhaltigstes Sortimeot. Bestellungea werden rasch 
und gewissenhaft ausgeführt. 

Physikalische Apparate, Vermessongsinstrumente 
und Zubetiör, feinmechanische Werkstätten 

OTTO BENDER 
Rua Sta. Ephioenia 80 ' Telefon 4'4705 

Zeichenmaterial A. Nestler, Lahr und Gebr. Haff, 
Pfronten. - An- und Verkauf von gebrauchten 

Vermessungsinstrumenten. 

Wer sein Geld stets in der 

Tasche trägt, gibt es aus. 

Legen Sie jeden Monat nur 
einen kleinen Betrag auf 

Sparhonto 

an, so erleichtern Sie sich das Sparen, 
und das zurückgelegte erhöht sich um 

Zins- und Zinseszinsgewinn. 

É ierica do Sul 

São Paulo 

Rua Alvares Penteadol7 (Ecke Rua Quitanda) 
Rio de Janeiro, Rua da Alfandega 5 
Santos, Rua 15 de Novembro 114 

"§í)tcl nnii 

Rui Victoria 186 — Tel. 4-4561 
Sio Paulo Inh.: Emil Russin 

SRegiftrierung aller SluSlänber — 
iPäfie — ,3bentität§fartm — 9Iuã= 

unb í}íü(Jretfe=2}ifutti§ — Überfegungen Bcforgt rocr» 
fd^ncH unb Billig Beforgt 

SRurt JÇormofa 433, fobr. (Bei ber ißoft) 

restaurante; AV sä JOäO I2ÔÍ 

ETAVERNA; RUAANHAN6ABÂHd 2 

São Paulo 
i T elef on i 

Bar 4-5507 
Gruta 4-2626 

Ausgezeichnete Küche Jeden Sonnabend: Feijoada completa 

Allabendlich Kflnstlerkonzert, 7-1 Uhr; Sonn'n.Feiertags: Frfihkonzert 

ilenniaim 
Rua Aurora Nr. 135 

ÜBltestes deiilsches Möbelhaus 

Grosse Auswahl in kompl. 
Zimmern u. Einzelmöbeln. 
Auch TAUSCH und KAUF 
von gebraucht.Mõbelálücken 

in ihren Ausmassen grauenhaft. Dreihundert 
Ortschaften waren fast völlig vernichtet und 
80 OOÜ Menschen getötet worden. Davon in 
Messina allein 30 000. 

Nach Neapel und Palermo waren 40 000 
Verletzte und Kranke gebracht worden, und 

■der Qesamtschaden der vernichteten Werte 
wurde auf eine Milliarde Lire geschätzt. 

Schon 1674 wurden Messina und Reggio 
•durch ein schweres Erdbeben verwüstet, aber 
gegen Ende des 18. Jahrhunderts war vor 
allem Messina wieder eine blühende Stadt 
geworden. Da kam der schreckliche 5. Fe- 
bruar 1783, das furchtbare Erdbeben, das 

■Goethe in seiner „Italienischen Reise be- 
schrieben hat. 

Keines dieser beiden Beben aber lässt sich 
mit der Katastrophe vor 30 Jahren verglei- 
chen, die in wenigen Minuten eine der schön- 
sten und reichsten Städte Italiens vernichtete, 
dort, wo der ruhelose Odysseus die sagen- 
hafte Charybdis fand. 

Die Flucht der Prinzessin 
Louise von Koburg 

Ein heisser Augusttag des Jahres 1904 geht 
zu Ende. Vielleicht ist es die durch die Hitzç 
allgemeine Trägheit, die das Erscheinen der 
Abendblätter verzögert. In den Kaffeehäu- 
sern, an den Strassenecken wartet man un- 
geduldig auf die Nachrichten von dem fern- 
östlichen Kriegsschauplatz, wo Japan und 
Russland sich in einem blutigen Waffengang 
auseinandersetzen. 

Da tauchen endlich die ersten Abendzeitun- 
gen auf, und überrascht bleiben die Augen 
der Leser auf der Schlagzeile hängen, die 
knapp und klar feststellt; Flucht der Prin- 
zessin Louise von Koburg. 

„Louise von Koburg? ... Das ist doch ...?" 
„Ja, das war die Geschichte mit dem Mat- 

tachich, so um siebenundneunzig." 
„Natürlich! — Man hatte sie ins Irrenhaus 

gesperrt. Und jetzt ist sie von da getürmt?" 
„Nee, in Bad Elster war sie zur Erholung, 

steht hier, und von dort ist sie geflohen. 
Man vermutet, dass der Mattachich die Hand 
dabei im Spiel hat." 

„Und wohin sind sie?" 
„Unbekannt. Man vermutet London." 
Tsss! Das ist 'ne Sensation! 

Ja, das war eine Sensation, die alle ande- 
ren Ereignisse des Tages in den Hintergrund 
drängte. 

Hier die Vorgeschichte: Louise, die Toch- 
ter des Königs Leopold von Belgien und 

Gemahlin des Prinzen Philipp von Koburg, 
nach dem Geschmack der damaligen Zeit 
eine wunderschöne Frau, hatte ein Liebesver- 
hältnis mit dem k. und k. Oberleutnant der 
Kavallerie Mattachich angeknüpft, der durch 
ilie zweite Ehe seiner Mutter der Adoptivsohn 
des Grafen Keglevich geworden war. 

Man hatte die beiden Liebenden ertappt, 
und nach einem für den Gemahl der Prin- 
zessin unglücklich verlaufenen Duell mit Mat- 
tachich wurde sie auf Antrag ihres Mannes 
kurzerhand ins Irrenhaus gesteckt. Dem Ober- 
leutnant Mattachich, dessen Adoptivvater 
ihm die Weiterführung des gräflichen Namens 
untersagt hatte, machte man den Prozess 
wegen angeblicher Wechselfälschung und ver- 
urteilte ihn trotz seiner Unschuldsbeteuerun- 
gen zu sechs Jahren Zuchthaus. 

Nach Ablauf von vier Jahren seiner Straf- 
zeit war ihm ein Gnadengesuch nahegelegt 
worden, was er aber ablehnte. Trotzdem hatte 
man ihn begnadigt ... 

* 
Damit hatte dieses Drama scheinbar seinen 

Abschluss gefunden; wenigstens für die Welt 
und vor allem für die Hofgesellschaft, die 
den Fehltrit der Prinzessin Louise vergessen 
wissen wollte. 

Mattachich aber war der Meinung, dass der 
ihm vom Leben abgeforderte Tribut zu hoch 
sei. Nicht, was ihn selbst und sein verpfusch- 
tes Leben anging 1 Die Geliebte aber sinn- 
widrig hinte»- den Gitterstäben des Irrenhau- 
ses zu wissen, das war ihm zuviel. Er musste 
sie befreien. 

So liess er sich eines Tages zu einer gros- 
sen Unvorsichtigkeit hinreissen. Er fuhr nach 
Koswig in Sachsen, wo. in der Heilanstalt 
der Dr. Pierson Prinzessin Louise nun schon 
seit über sechs Jahren gefangen gehalten. 
iMattachich hatte in Erfahrung gebracht, dass 
Louise zu einer bestimmten Tageszeit unter 
Bewachung Ausfahrten machte, und baute 
darauf seinen allzu kühnen Plan. 

Er schrieb einen Brief mit genauen Aus- 
führungen über die Möglichkeit einer gemein- 
samen Flucht und warf ihn in ihren Wagen. 
Natürlich wurde das Schreiben von einer der 
Begleitpersonen weggefangen und dem Dr. 
Pierson übergeben. Sofort fanden die Aus- 
fahrten ein Ende, und jede Aussicht auf Be- 
freiung der Geliebten schien für Mattachich 
geschwunden. : 

Gebrochen kehrte er nach Wien zurück, 
versuchte nach einiger Zeit noch einmal sein 
Glück, musste aber erfahren, dass die Bewa- 
chung der Prinzessin ausserordentlich ver- 
schärft worden war und die Gendarmen so- 
gar den ausdrücklichen Auftrag hatten, ihn 

bei dem geringsten Annäherungsversuch an 
Louise einfach niederzuschiessen ... 

Alles schien verpfuscht. 

Aber Mattachich iiatte kluge Freunde, die 
ihm rieten, sich zurückzuhalten und auf die 
Gelegenheit zu warten, die doch einmal kom- . 
men müsste. 

Diese Gelegenheit kam, als die Tagespresse 
im August 1904 die kleine Notiz brachte, 
dass Ihre Königliche Hoheit die Prinzessin 
Louise von Koburg sich auf drei Wochen zur 
Kur nach Bad Elster begeben würde. 

Mattachich wartete bis zur letzten Nacht 
vor der Rückkehr der Geliebten nach Koswig. 
So wollte er die Wachsamkeit der Aufsichts- 
personen einschläfern. Der Wiener Gastwirt 
Waitzer hatte als Vertrauensmann Mattachichs 
eiüi Parterrezimmer in dem Hotel bezogen, in 
dem die Prinzessin wohnte. Von hier aus 
konnte er alles genauestens beobachten und 
vorbereiten. 

Die folgende Darstellung .der Flucht stammt 
von ihm. 

* 

Eben hat eine ferne Turmuhr die Mitter- 
naclitsstunde verkündet. Der Kriminalbeamte, 
der bei offener Tür Nacht für Nacht dem 
Zimmer der Prinzessin gegenüber Wache hält, 
döst im Halbschlaf vor sich hin. Plötrfich 
schreckt er auf. Ein unbekannter Mann steht 
vor ihm, der in einer Hand einen Tausend- 
markschein hält und in der anderen . einen 
Totschläger. 

„Ich bin Mattachich", sagte der Fremde. 
„Was ist Ihnen lieber? — Soll ich Ihnen eins 
auf den Schädel hau'n oder wollen 'S die 
tausend Mark?" 

Man einigt sieh schnell auf die tausend 
Mark, und der Beamte markiert tiefen Schlaf. 

Lautlos, wie er über die Treppe gfekommen 
ist, betritt Mattachich jetzt das Zimmer der 
Prinzessin, die ihn bereits fertig angezogen 
erwartet. Dieses erste Wiedersehen nach so 
vielen Jahren der Trennung mag anders ver- 
laufen sein, als viele es sich vorstellen. 

Im Nebenzimmer schläft die „Hofdame" 
der Prinzessin, ihre schärfste Wächterin, und 
das leiseste Geräusch kann sie wecken. Das 
würde für Mattachich und die Geliebte den 
Tod bedeuten, denn er hat ein schnell wir- 
kendes Gift bei sich und ist entschlossen, es 
anzuwenden, ehe er sich wieder fangen lässt. 

Die beiden kamen nach Minuten ungeheurer 
Aufregung glücklich in dem Zimmer Waitzers 
an, 'der zu sofortigem Aufbruch drängt. 

„Geh'n ma zum Wagen!" röchelte er, hei- 
ser vor 'innerer Aufregung. 

Und nun kommt etwas vollkommen Un- 

verständliches. Die Prinzessin scheint den 
'kleinen rundlichen Gastwirt gar nicht zu se- 
hen und verlangt hoheitsvoll: ,,Holen Sie 
meine Koffer, Herr Grafl" 

Stumm gehorcht Alattachich, schleicht sich 
nocii einmal in das Zimmer der Prinzessin 
und schleppt mit Hilfe des bestochenen Beam- 
ten die Koffer hinunter. 

Waitzer ist aufgelöst. „Geh'n ma! Geh'n 
ma!" fleht er. 

Für die Prinzessin bleibt er Luft. 
„Herr Graf", sagt sie ruhig, „ich habe 

noch meine Kassette vergessen mit Briefen 
und Andenken von Ihnen. Sie werden sie 
mir sofort holen!" 

An Waitzer vorbei schleicht Mattachich zum 
drittenmal nach oben und holt die Kassette 
der Prinzessin, während der Kriminalbeamte 
die Koffer auf dem Dach der fahrtbereiten 
Kutsche verstaut. Als Mattachich dann mit 
der Kassette erscheint, entreisst Waitzer sie 
ihm und rennt, so gut' seine kurzen Beine 
ihm das erlauben, zum Wagen hinüber. Lang- 
sam, Arm in Arm, als ob sie sich auf einem 
Spaziergang befänden, folgt das Liebespaar. 

Dann beginnt eine tolle Fahrt, denn man 
muss noch während der Nacht den sächsi- 
schen Boden verlassen haben. 

Die Vermutungen über den wahrscheinli- 
chen Aufenthaltsort der beiden Flüchtigen 
gehen weit auseinander. Man vermutet sie 
in London, dann auf der Insel Wight, dann 
wieder in Zürich und schliesslich in Genf. 

In Wahrheit brachte der Wagen sie nach 
Hof, von wo sie per Express nach Berlin 
fuhren. Hier wurden sie einige Zeit von 
Freunden versteckt gehalten, um dann mit 
dem Auto nach Köln zu fahren, wo sie 
schliesslich den Pariser Zug bestiegen. 

Von Paris aus begann der Kampf um ihre 
Rehabilitierung. Er war erfolgreich. Matta- 
cliich wurde in der Wechselangelegenheit 
nachträglich für unschuldig erklärt^, und der 
kaiserliche Hof erkannte die geistige Ge- 
sundheit der Prinzessin an. So schien der 
Kampf zu Ende. 

Aber es schien nur so. Die Prinzessin, 
an ein Leben in Luxus gewöhnt, machte un- 
geheure Schulden, welche ihr Vater nur dann 
zu decken bereit war, wenn sie sich von 
Mattachich trennte. Dies lehnte sie zunächst 
rundweg ab. ' 

^ II ' liitlSiOn im Leuchtturm, 
l/CCULfi echte Blütentropfen 
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Dec unbekannte ßocpocol 

ßriegserjahlung oon Illichel 

Vor zwanzig Jahren starb er, wie nur ein 
ganzer Mann sterben kann. Sein Tod wur- 
de Tat wie sein Leben Opfertat war für ein 
Höheres, das grösser ist als das Leben eines 
einzelnen, für die Gemeinschaft, für die 
Nation ... 

Die ganze Kompanie verhielt den Atem 
inid unterdrückte einen bitteren Fluch, als 
der sterbende Korporal Eiert in der Nacht 
behutsam durch den zerschossenen Graben 
zum Sanitätsunterstand des- Bataillons getra- 
gen wurde. Er hatte seinen schwerverwunde- 
ten Leutnant aus dem Niemandsland geholt 
und war in der letzten Sekunde des Rettungs- 
werkes in die Garbe eines Maschinengeweh- 
res geraten. Bauchschuss ... aus! Viele von 
uns Hessen hemmungslos die Tränen über 
die Bartstoppeln laufen, und wir alle ver- 
harrten in grimmigem Schweigen. 

Wir Freiwilligen vom August vierzehn 
liebten diesen Korporal Eiert wie einen Bru- 
der und hatten ihn dennoch .gehasst mit 
aller Inbrunst, deren siebzehn- und achtzehn- 
jährige Menschen fähig sind. 

In den ersten Kriegstagen, als heilige Un- 
rast und Leidenschaft zur Tat uns trieb, die 
Schule zu verlassen, waren wir einer Korpo- 
ralschaft zugeteilt worden, die zunächst ein 
gemütlicher Landwehrgefreiter, aber schon in 
der zweiten Woche Unteroffizier Eiert führte. 

Keiner von uns begriff, warum man uns 
mit langwierigen Exerzierübungen, Knie 
beugt!, mit Gruppen rechts schwenkt marsch! 
und all den tausend Kasernenhofwichtigkeiten 
die grosse Bereitschaft und die flammende 
Hoffnung zu vergällen versuchte. Unsere ru- 
helosen Kinderherzen pulsten nur dem hohen 
Lied des Krieges entgegen, dessen Grundak- 
korde uns noch mit sieben Siegeln verschlos- 
sen waren. Der Gamaschendienst dünkte uns 
überflüssig und pedantisch. Wir vermeinten, 
auch ohnedem draussen unseren Mann zu 
stehen. 

Eiert, ehemaliger Unteroffizierschüler, im 
ersten Gefecht des Regiments leicht verwun- 
det und wegen einer verwegenen Patrouille 
mit dem Eisernen Kreuz ausgezeichnet, schliff 
uns nach allen Re/reln korporalischer Grund- 
sätze, die uns wie persönliche Kränkungen 
schienen. 

__tlicht3 blieb uns erspart in den sechs Wo- 
chen einer Ausbildung, deren Vielseitigkeit 
und Tempo unsere schmächtigen Freiwilli- 
geakörper noch schmächtiger machten. Und 
Unteroffizier Eiert fand an jedem neuen Mor- 
gen ungeahnte Methoden, die jungen Schul- 
tern zu beugen und die Rücken zu baden. 

Wir sahen in ihm den Geist, der stets ver- 
neint, und einen Teil von jener Kraft, die 
nur das Böse will und stets das Gute schafft; 
denn alle unsere Unbill, die wir duldeten, 
zeugte nicht Schwäclie in uns, sondern ver- 
bissenen Trotz, lachend zu ertragen, schnei- 
dig und gleichgültig zugleich in den Schlamm- 
pfützen befohlene Deckung zu nehmen oder' 
nach endlosen Felddienstübungen und Mär- 
schen zu strahlen, wenn auch die Sandsäcke 
im Tornister uns schier erdrücken wollten. 

Wir trotzten und spürten in uns unbän- 
dige Widerstandskraft, sobald die schnarrende 
Kommandostimme des Korporals Eiert uns 
halb in der Nacht noch aus den friedfertigen 
Schülerträumen riss. „Ihr Spottgeburten aus 
Dreck und Mutters SchürzenbändernJ", war 
sein faustischer Morgengruss, als habe er 
geahnt, dass auch wir ihn mit Goethes Me- 
phisto verglichen. Und wenn wir am Abend 
müde und zerschlagen auf unsere Strohsäcke 
sanken, machte uns die kalte Wut zu heim- 
lichen Verschwörern, die draussen beim er- 
sten Sturmangriff blutige Rache üben wollten. 

Erst in dem Augenblick, als gediente Män- 
ner, die Mitte August krank oder verwundet 
zur Genesungskompanie heimgekehrt waren, 
unserer Truppe zugeteilt wurden, merkten wir 
zu unserer eigenen Verwunderung, dass wir 
den Aktiven kaum wesentlich noch unterlegen 
waren. Da dämmerte uns zum ersten Male 
die leise Erkenntnis, dass der Schliff des 
Korporals Eiert notwendige Voraussetzung 
sei, um die nebelhaften Forderungen der 
Front ■ erfüllen zu können. Und alle sinnlose 
Wut wandelte sich in Selbstbesinnung imd 
Stolz ... 

Als wir dann an einem sonnigen- Septem- 
bennorgen mit dem ersten Ersatz gen Westen 
verladen wurden, fanden wir einen ganz an- 
deren Korporal Eiert ..., einen Kameraden, 
der sich unaufdringlich bemühte, uns mensch- 
lich nahezukommen und in den kalten Herbst- 
nächten stockend von eigenem Leid erzählte, 
von der elternlosen Kindheit und der harten, 
entbehrungsreichen Zeit der Unteroffizier- 
schule. 

Noch war dunkles Misstrauen in uns. 
Wenn nicht die Hochachtung vor Elerts 
schwarz-weissem Bändchen gewesen wäre, hät- 
ten wir vermutet, die überraschende Aende-- 
rung in seinem Wesen sei nichts als Angst 
vor der Front. Niemand ahnte, das? in die- 
sem kleinen Korporal nur der Gedanke an 
die Gemeinschaft wohnte. Er spürte, dass 
nicht das Ich entscheidet, vielmehr das Wir, 
und dieses Wir war schon für ihn bestim- 
mend, als er uns auf dem Kasernenhof durch 

die Pfützen jagte und zu besinnungslosen 
Gliedern einer Gemeinschaft zusammen- 
schweisste, die den Entbehrungen und Strapa- 
zen da draussen gewachsen sein sollte. Aber 
das wurde uns erst bewusst, als wir in den 
Gräben und Trichtern der Argonnen den 
wahren Eiert erkannten, den Korporal der 
Tat. 

Wir blieben zusammen und kamen zur er- 
sten Kompanie des Stammregiments. Während 
das sirrende Piu der französischen Kugeln 
sich in den Aesten und Zweigen brach, be- 
grüsste uns der Kompanieführer im däm- 
merigen Abendnebel, und nie werde ich den 
fast liebevollen Ton seiner heiseren Stimme 
vergessen, als er schloss: ,,Dass Ihr von 
Unteroffiziei Eiert ausgebildet seid, gibt mir 
die Hoffnung, dass Ihr was könnt. Er ist 
ein Kerl. Werdet wie er!" 

Im gleichen Augenblick kam der Abend- 
segen von den französischen Eselsbatterien 
und den Langrohrgeschützen von Verdun her. 
Ihre Einschläge brachten die Erde zum Er- 
beben, rissen hundertjährige Bäume aus dem 
zitternden Waldboden und machten aus un- 
sern armseligen Grabenlöchern ein Sieb. 

Ein blutjunger Kriegsfreiwilliger, gestern 
noch der Fröhlichsten einer, schrie auf. Ein 
armlanger Splitter hatte ihm den rechten 
Oberschenkel zerschmettert. Keiner von uns 
wagte sich in dem unmenschlichen Feuer zu 
dem Verwundeten. Nur Korporal Eiert 
sprang hinzu, legte dem verwundeten Ka- 
n-ieraden einen -Notverband an und schleppte 
ihn in unsere Stellung zurück. Eiert wusste: 
jede Sekunde Zögern hätte Verbluten und 
Tod bedeutet. 

Das erzählt sich so einfach. Aber nur der 
wird verstehen, der selber solche bangen 
Miniifeit und Stunden erlebte und dabei die 
aufrichtende Kraft eines Mannes verspürte... 

Längst waren wir ahnungslosen Kriegs- 
freiwilligen zu instinktsicheren alten Kriegern 
geworden, die jeden Abschuss und Einschlag 
zu unterscheiden wussten und sich mit schlaf- 
wandlerischer Sicherheit in den Dreck war- 
fen, wenn es nottat. Längst war uns die 
Handgranate vertraut wie der pythagoräische 
Lehrsatz, und längst nahmen wir das Grauen 
des irrsinnigen Trommelfeuers wie die höl- 
lischen Schwaden der Sprengungen als ein 
Schicksalhaftes. Immer war Eiert zur Hand, 
wenn die Herzen in grenzenloser Bangnis 
zerreissen wollten. ^ 

Einmal krochen wir durch das wirrver- 
schlungene Unterholz im ersten Morgengrauen 
auf den französischen Sappenkopf zu. Wir 
sollten eine wichtige Erkundung machen ..., 
einen Franzosen tot oder lebendig zurück- 
bringen. Eiert meldete sich freiwillig, und 
ich war stolz errçgt, dass er mich mitnahm. 
Wir pirschten uns seitwärts an den Doppel- 
posten heran, der übermüde oder unachtsam 
zu dösen schien. Da knackte ein Stück Holz 

und klirrte eine leere Konservendose, die der 
Franzmann zur eigenen Sicherung am Sta- 
cheldraht vor seiner Sappe befestigt hatte. 
Wir waren entdeckt. Eine Handgranate sau- 
ste durcii die Luft und landete unmittelbar 
vor meinem linken Knie. Eine furchtbare 
Kältewelle kletterte meinen Körper hoch, und 
ich weiss heute nicht mehr, ob es Angst war, 
Todesgiauen oder bewundernde Hochachtung 
vor der Geistesgegenwart Elertsi Der Unter- 
offizier griff im Bruchteil einer Sekunde 
nach der Handgranate, schleuderte sie blitz- 
schnell zur. Seite und rief; „Los!" Einen 
Herzschlag lang schwand mir, das Bewusst- 
sein, so stark packte mich der Wille. Ein 
■Sprung durch das Drahtverhau ..., über die 
Brustwehr hinein in die Sappe. Kurzes Rin- 
gen Brust an Brust, und mit zwei über- 
raschten Gegnecn erreichten wir wieder un- 
seren Graben. Später sprengten die Fran- 
zosen in unserem Abschnitt. Da durch Elerts 
erfolgreiche Patrouille die Kompanie früh 
genug zurückgezogen werden konnte, hatten 
wir keine Verluste. Als der Feind in dich- 
ten Wellen vorstürmte, war zwar unsere alte 
Linie zerbröckelt und durch die Sprengtrich- 
ter zerstört, aber überall kauerten wir in 
kleinen Gruppen, die aus Löchern und Brust- 
wehren uneinnehmbare Festungen machten. 
Die Geschossgarben lagen gut. Drüben pur- 
zelten die graublauen Gestalten, Kolonialsol- 
daten und Alpenjäger. Aber immer neue Wel- 
len stürzten vor und spannten unsere ganzen 
.seelischen Kräfte bis zum Aeussersten an. 
liuhig, fast gleichgültig, zielten und schössen 
wir. bis ein paar deutsche Granaten zu kurz 
sassen und grenzenlose Verwirrung in un- 
seren eigenen Reihen anrichteten. Wie aus 
weiter Ferne hörten wir Elerts Stimme: „Ru- 
hig, Kinder, ruhig bleiben!" Und dann sehen 
wir, dass er, er ganz allein, aus der Deckung 
aufsprang, stehend freihändig Schuss auf 
•Schuss aus seinem Gewehr herausjagte, bis 
es glühheiss war, und dass er dann eine 
Handgranate nach der anderen wie auf dem 
Exerzierplatz warf. 

Die Franzosen stockten. Es war ihnen un- 
fassbar, dass dieser eine Mann sich Hunder- 
ten entgegenstellte. Und wir fühlten beschämt 
und mitgerissen zugleich das grosse Beispiel, 
sprangen hoch, brachten den Angriff zum 
Stehen und verfolgten den zurückflutenden 
Feind in rasendem Lauf mit heiserem Hurra 
bis über seine dritte Stellung hinaus. Unter- 
offizier Eiert, der das Kommando über die 
Kompanie übernommen hatte, da sämtliche 
Offiziere und Feldwebel gefallen oder ver- 
wundet waren, nahm einen ganzen Regiments- 
stab gefangen ... 

So war Korporal Eiert. Und fast jeder 
'leue Tag sah ihn als opferbereiten Kamera- 
den. Ihm war durch die Vorsehung die Kraft 
geschenkt, sein kleines Leben in Glorie und 
Treue zu Ende zu leben und seinem vorbe- 
stimmten Weg durch grosse namenlose Ta- 
ten Richtung zu geben, die uns Ziel wurde. 

Als dann aber König Leopold starb, war 
Louise gezwungen, im Kampf um das Erbe 
die Gerichte anzurufen. Es war alles nahezu 
aussichtslos und die Schuldner drängten. 

Mit den Jahren wurde sie eine müde Frau, 
die endlich dem Wunsche der Verwandtschaft 
nachgab. Sie trennte sich von Mattachich 
und zog sich auf die Güter ihrer Schwester 
nach Ungarn zurück. 

* 

Trotz allem aber hing sie noch an dem 
Geliebten. Als dieser am 30. September 1923 
in Paris den letzten Atemzug tat, hielt Louise 
ihn in ihren Armen. Fünf Monate später, am 
1. März 1924, folgte sie ihm. Sie starb in 
Wiesbaden. [ 

Das war das Ende einer grossen Leiden-, 
Schaft, die fast zwei Jahrzehnte hindurch 
die sensationslüsterne Welt beschäftigte ... 

Das Geheimnis um Ginette 

Am 25. Juli 1911 schwimmt langsam und 
gemächlich die Dampfjacht ,,rAimée" rhein- 
aufwärts. Es ist ein mit ^llem Luxus aus- 
gestattetes Schiff, das dem schwerreichen 
Gründer des Pariser Boulevardblattes „Ma- 
tin", Alfred Edwards, gehört. Er hat es 
seiner ihm vor Jahresfrist angetrauten Frau 
zuliebe bauen lassen. 

Ginette — wie man in Paris die unter 
dem Bühnennamen Mademoiselle Lantelnie 
bekannte Schauspielerin nennt — Ginette hatte- 
es sich gewünscht, und ihr, die er auf Grund 
eines Heiratsvertrages, der ihr die Hälfte 
seines Gesamtvermögens zusicherte, gewisser- 
mas'sen gekauft hatte, ihr konnte er nichts 
abschlagen. 

Ein wundervoller Sommerabend senkt sich 
über den auch hier in der Tiefebene reiz- 
vollen Strom, und das beruhigende Rauschen 
des Wassers an den Bordwänden ist eigent- 
lich dazu angetan, den Frieden der Natur 
auch den Menschen mitzuteilen. Und doch 
ist dem nicht so ... 

„Ich möchte einmal erleben, dass du einen 
anderen Ton als den Jargon der Gassen-i 
jungen fändest," erklärt Edwards seiner Frau. 
Er ist erregt und nimmt keinerlei Notiz von 
der Anwesenheit einiger Freunde. 

Ginette lacht kurz und etwas schnippisch, 
„kh versteh' dich nicht, Alfred! Diesem von 
mir benutzten Jargon der Gassenjungen — 

vi'ie du es zu nennen beliebst — verdankst du 
doch eine ganze Reihe von Schlagern in dei- 
nen unsterblichen Werken." 

„Kinder, zankt euch nicht schon wieder," 
mischt sich der Pariser Komponist Cuvillier 
ein. „Lasst uns lieber auf diese herrliche 
Nacht trinken!" 

Champagner schäumt leise zischend in den 
Gläsern auf, und sie trinken und versöhnen 
sich wieder. 

Kurz nach Mitternacht erhebt.sich Edwards, 
um seine Kabine aufzusuchen. 

„Du kommst bald nach, ja?" Er beugt 
sich zu einem flüchtigen Kuss über die Hand 
seiner Frau, nickt den übrigen Gästen nur 
zu und verschwindet. Er ist manchmal so 
seltsam, beinahe ungezogen und niemand fin- 
det etwas dabei. 

Ginette geht kurze Zeit später unter Deck, 
sucht aber nicht den Schlafraum auf, son- 
dern betritt zunächst das Toilettezimmer._ Sie 
wird sich nach dem ausgiebigen Champagner- 
gelage erst wieder ein wenig zurechtmachen 
wollen. 

Am nächsten Mittag erhält der Hausarzt 
der Familie Edwards, Dr. Dauriac in Paris 
ein dringendes Telegramm; 

ginette ertrunken stop edwards schwer- 
krank stop kommt sofort emmerich am rhein 

cuvillier 
* 

Zu den Geschehnissen der vergangenen 
Nacht werden folgende Aussagen gemacht ;- 

Cuvilli^' berichtet, er hätte seine neben dem 
Toilettezimmer gelegene Kabine etwa gegen- 
1 Uhr morgens aufgesucht. Wenige Minuten 
danach sei aus dem Nebenraum ein leiser 
Aufschrei zu ihm gedrungen, dem- ein Ge- 
räusch folgte, „als ob ein Bett abgleitet". 
Als es dann einige Zeit auffallend still blieb, 
sei Unruhe über ihn gekommen. Er hätte 
zweimal „Ginette!" und dann nach Edwards 
gerufen, der noch nicht zu Bett gegangen 
war. Durch sein lautes Rufen kam auch 
noch ein anderer Gast, Monsieur Thinet, hin- 
zu, der — als die verriegelte Tür des Bou- 
doirs nicht -nachgab, — diese einfach ein- 
drückte. Der Raum war leer, das Fenster 
weit geöffnet ... 

So Cuvillier. Tiiinets Darstellung ist etwas 
anders. 

„Als Edwards sich auf unsere Rufe aus 
dem Bett erhoben hatte, glaubte ich noch 

immer an einen der üblichen Streiche Gi- 
nettes und war fest davon überzeugt, dass 
sie ,sich einfach absichtlich nicht meldete. 
Ich drückte dann die Tür ein und sah das 
Unglück. Wenn ich heute eine Erklärung ab- 
geben soll, kann ich nur sagen, dass, ich 
glaube, ihr ist übel gewesen. Wahrscheinlich 
ist sie, um frische Luft zu schöpfen, erst 
auf einen Stuhl, dann auf den Toilettetisch 
gestiegen, hat den Kopf zum Fenster hinaus- 
gesteckt und ist dabei möglicherweise durch 
eine Bewegung des Schiffes ins Wasser ge- 
stürzt." 

In einem wichtigen Punkt widersprechen 
sich also die Aussagen der beiden Kronzeu- 

- gen. Der eine behauptet, Edwards wäre noch 
nicht im Bett gewesen, und der andere er- 
zählt, dass der Mann der Verschwundenen 
sich erst auf ihr Rufen hin aus dem Bett 
erhoben habe. 

Es ist dies eine ebenso sonderbare Tatsache 
wie das Verhalten Thinets in einem anderen 
sehr wichtigen Punkt, den er erst lange 
nach dem. Abschluss der Tragödie zur Spra- 
che brachte. 

Als er die Tür des Boudoirs gewaltsam 
geöffnet hatte, fiel sein Blick nämlich auf 
eineri Brief, der auf dem Tischchen lag. Er 
begann mit den Worten „Mein geliebter An- 
dré!" und war an einen Schauspieler gerich- 
tet, der damals als der schönste. Mann von 
Paris gilt. 

Thinet lässt das Schreiben zunächst ver- 
schwinden, „um dem armen Edwards diesen 
schweren Schlag zu ersparen ...", und als 
am übernächsten Morgen die Leiche der Er- 
trunkenen gefunden wird, näht er den Brief 
in das Kleid ein, in dem sie in der Edward-, 
sehen Familiengruft beigesetzt wird ... 

Und Edwards selbst? Er ist schwerkrank, 
und man wartet bis zum Eintreffen des Haus- 
arztes aus Paris, weil man — wie Cuvil- 
lier später behauptet — „zu keinem anderen 
Vertrauen hat". 

Leider kommt mit Dr. Dauriac zusammen 
eine Reihe von Journalisten, die Edwards 
unter Berufung auf seinen schlechten Ge- 
sundheitszustand nicht empfängt. Trotzdem 
gelingt es dem Korrespondenten eines Berli- 
ner Blattes, bis in das Boudoir Ginettes vor- 
zudringen. -Er stellt fest, dass es unmöglich 

ist, aus dem Fenster zu fallen, wenn man 
es nicht selber will. 

Die von Edwards schlecht behandelten Zei- 
tungsleute' fahren enttäuscht zurück und hal- 
ten in ihren Veröffentlichungen über den ge- 
heimnisvollen Tod der Ginette nicht mit Ver- 
dächtigungen zurück. Es ist beinahe grotesk, 
dass dies dem Manne passieren musste, der 
die Sensationsreportage in Europa gewisser- 
massen erfunden hatte. Das, was Edwards 
tausendmal — zumeist verbunden niit einer 
Erpressung grossen Stils fertiggebracht hat- 
te, das erfährt er jetzt in bitterster Weise am 
eigenen Leibe. 

♦ 

Da keine Anzeige einläuft und die Leiche 
Ginettes keine Spuren eines Verbrechens auf- 
weist, gibt die deutsche Polizei sie am 26. 
Juli frei. Sie wird nach Paris gebracht und 
dort ,,in treuer Wahrung der Gefühle Gi- 
nettes mit dem ganzen ihr von Edwards ge- 
schenkten' Schmuck" beigesetzt. 

Sechs Monate später dringen Einbrecher 
in das Mausoleum ein. Sie werden gestört, 
und bei dieser Gelegenheit stellt sich aller- 
dings heraus, dass alles, was man der Toten 
mitgegeben hatte, „Simili" war ... 

Edwards, der seine Frau nur um drei 
Jahre überlebte, hat nie etwas dazu getan, 
um das Geheimnis um Ginettes Tod zu lösen. 

(Fortsetzung folgt) 

Die Bedeutung der fettverdauung 

Appetitlosigkeit kann sich bei jeder Form 
von nervöser oder organischer Magenstörung 
einfinden. In vielen Fällen liegt eine man- 
gelhafte Eiweiss- und Fettverdauung vor, die 
ein lästiges Völlegefühl und chronische Ver- 
stopfung herbeiführt. Schuld hieran ist eine 
schlechte Funktion der Bauchspeicheldrüse, 
die nicht genügend Säfte absondert, welche 
Fette, Eiweisse und Kohlehydrate abspalten. 
Man kann heute diese fehlenden Fermente* 
medikamentös ersetzen durch Einnahme von 
Festan — ein Fermentpräparat. Je 1 Dragee 
Festan nach dem Essen genommen, stellt die 
normale Verdauung wieder her und beseitigt 
chronische Verstopfung und Appetitlosigkeit. 
Festan „Bayer" ist in der heissen Jahreszeit 
unerlässlich! 
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XBet militatlfiect Oftlka? 

In Pariser Lichtspielhäusern läuft zurzeit 
«in von der .^Presse Filmée du XX, Siécle" 
gedrehter propagandistischer Film, der dem 
Zweck dient, die Bedrohung Afrikas durch 
Deutschland und Italien der französischen 
Oeffentlichkeit glaubhaft zu machen. Der 
Film soll dem JVlann aus dem Volk in schwar- 
zen Farben vor Augen führen, dass der 

■deutsche Kolonialanspruch die Sicherheit je- 
des Franzosen erschüttere, dass die Beteili- 
gung Deutschlands an der Erschliessung Af- 
rikas eine Sünde gegen die ,,Zivilisation" 
darstelle und also eine Rückgabe der Man- 
date unmöglich sei. 

Als „Beweise" für die zivilisatorischen 
Leistungen Frankreichs werden Filmstreifen 
gezeigt, aus denen die Zunahme der Strassen 
und Bahnlinien und die Erhöhung der tro- 
pischen Erzeugung in den Mandatsgebieten 
hervorgehen soll. Natürlich wird wohlweis- 
lich unterlassen, zu erwähnen, dass auch 
noch viele deutsche Farmer in den Man- 
datsgebieten leben und alle Produktions- und 
Farmzweige besonders auf deutscher Pio- 
nierarbeit aufbauen konnten und schliesslich 
allen angeführten — angeblich selbstlosen 
— französischen Leistungen 23 Jahre lang 
€in entsprechender Gewinn gegenüber ge- 
standen hat. Ausserdem wäre es sehr leicht, 
zu errechnen, was in der gleichen Zeit das 

.•deutsche Volk aus dem gleichen Gebiet ge- 
macht hätte. Erst vor wenigen Tagen hat 
der „Temps" in einem Leitartikel über die 
Zukunftsaussichten des französischen Kolo- 
nialreiches die Kolonialmüdigkeit der fran- 
zösischen Jugend in bitteren Worten beklagt 
und festgestellt: ..Frankreich ist weit davon 
entfernt, aus seinen Kolonien das Maximum 
herauszuholen. Wenn die in dieser Bezie- 
hung noch immer misstrauische Jugend mehr 
als bisher ihre Tatkraft auf unsere Ueber- 
seegebiete richten würde, gäbe dies für das 
Empire verheissungsvolle Aussichten." Zwei- 
fellos hätte Deutschland die jetzt unter frem-. 
der Verwaltung stehenden Kolonien in fast 
drei Jahrzehnten mehr erschlossen als die 
an Kolonien übersättigten Mandatsmächte. 

Wie steht es übrigens mit den in dem 
französischen Propagandafilm angeführten 
Strassenbauten? Sie dienen zu einem erheb- 
lichen Teil rein strategischen Zwecken, da 
sie im Kriegsfall aus West- und Mittelafrika 
Eingeborenentruppen den Transport nach 
Frankreich ermöglichen sollen. Und dieser 
Hetzfilm gegen den deutschen Kolonialan- 
spruch verliert noch den letzten Rest an 
Objektivität, wenn er dreist behauptet, dass 
vorher nichts gegen die Tropenkrankheiten in 
diesen Gebieten unternommen worden sei! 
Der Film zeigt eine französische medizini- 
sche Station in Kamerun, wo Eingeborene 
gegen Malaria, Syphilis,» Lepra und Schlaf- 
Jirankheit behandelt werden. Es ist eine hi- 
storische Tatsache, die auch von vielen un- 
■terrichteten Franzosen und Engländern zu- 
gegeben worden ist, dass die deutsche me- 
dizinische Wissenschaft wie auch der deut- 
sche Arzt als Pionierpersönlichkeit in Ur- 
wald und Steppe Afrikas aussergewöhnliche 
und bahnbrechende Leistungen vollbracht Ha- 
ben. Verdankt die Welt nicht einem deut- 
schen Arzt das erste Serum gegen die Schlaf- 
krankheit? Der französische Hetzfilm weiss 
davon natürlich nichts zu berichten. Statt des- 
sen wird eine Landkarte gezeigt, die von 
Norddeutschland bis Südafrika reicht und of- 
fenbaren soll, dass die Sicherheit Frankreichs 
■und Englands in Afrika durch die Achse 
Deutschland—Italien bedroht sei. 

Es wäre müssig, diesem üblen Erzeugnis 
der französischen Filmagitation nähere Auf- 
merksamkeit zu schenken, wenn dieser Film 
nicht mit äusserst raffinierten Methoden zur 
Ueberlistung des französischen Publikums 
dienen würde und wenn nicht eine amtliche 
französische Veröffentlichung die beste Ent- 
gegnung auf die Phrase von der französi- 
schen Friedfertigkeit und der deutschen. 
Herrschsucht in Afrika gegeben hätte. Das 
Oberkommando der französischen Kolonial- 
truppen im Kriegsministerium hat nämlich 
in diesen Tagen durch seine technische Ab- 
teilung eine Veröffentlichung von etwa 200 
Seiten herausgebracht, in der die militäri- 
schen Kräfte des französischen Kolonialrei- 
ches dargestellt werden. Daraus ergibt sich, 
dass zurzeit in Französisch-Westafrika (Se- 
negal, Guinea, Sudan, Nigeria, Mauretanien, 
Dahomey, Elfenbeinküste) bei einer Einwoh- 
nerzahl von 15 Millionen Farbigen unter dem 
Oberbefehl eines Divisionskommandeurs drei 
Brigaden kolonialer Infanterie und kolonialer 
Artillerie, ausserdem zahlreiche Regimenter 
Senegalschützen stehen. Hinzu kommen ein 
Marine-Oberkommando mit mehreren Einhei- 
ten, ein Marinearsenal in Dakar und meh- 
rere Geschwader der Luftwaffe, die einem 
höheren Offizier dieser Waffe unterstehen. 
Die Streitkräfte in Togo und Kamerun, die 
angeblich ,,Polizeieinheiten" sein sollen — 
so verlangt dies die Mandatsgesetzgebung 
der Genfer Liga —, werden, wie der amt- 
liche Bericht zugibt, von Offizieren und Un- 
teroffizieren der Armee geleitet. In Fran- 
zösisch-Aequatorialafrika (Gabon, Mittelkongo, 
Oubangi-Chari und Tschad) bestehen — bei 
einer Eingeborenenzahl von sechs Millionen 
— die Truppen aus mehreren Regimentern 
:Senegalschützen und aus europäischen Briga- 

den, hauptsächlich Gebirgsartillerie. Den 
Oberbefehl in diesem Bezirk hat ein Brigade- 
general, dem ein Geschwader der Luftwaffe 
unterstellt ist. 

Der amtliche Bericht erwähnt nicht die aus- 
serordentlich starken Truppenplätze in Nord- 
afrika (Algerien, Marokko, Tunis). Diese Ge- 
biete gelten bereits im militärischen Sinne 
als unmittelbare Teile des Mutterlandes. Ne- 
ben aktiven französischen Regimentern liegen 
hier die Garnisonen der Fremdenlegion und 
der viele Regimenter umfassenden algerischen, 
marokkanischen und tunesischen Einheiten. 
Ausführlich befasst sich der Bericht des Ko- 
lonial-Oberkommandos des französischen 
Kriegsministeriums mit Französisch-Indochina. 
Es ergibt sich, dass in Tongking und Kot- 
schinchina-Kambodscha zwei Divisionen imd 
in Annam eine Brigade aufgestellt sind. Ne- 
ben weissen Infanterie- und Artillerieregimen- 
tern — zum grossen Teil Fremdenlegionären 
— und Eingeborenenregimentern sind hier 
auch einige rassisch gemischte Regimenter 
aufgestellt. Den Oberbefehl hat ein Korps- 
general. Ausserdem unterstehen einem Ober- 
sten der Luftwaffe mehrere Geschwader und 
einem Konteradmiral die Einheiten der fran- 

zösischen Flotte in Ostasien. 
Wenn der Bericht des französischen Kriegs- 

ministeriums aus naheliegenden Gründen auch 
genaue Ziffern vermeidet, so geht doch eine 
Tatsache aus ihm mit Eindeutigkeit hervor; 
Frankreich hat sein Kolonialreich zu einem 
einzigen militärischen Organismus ausgebaut. 
Während andere Völker Kolonien besitzen 
oder besitzen müssen, um nach dorthin Men- 
schen zu schicken, braucht Frankreich ein 
grosses Kolonialreich, um aus diesem Empire 
Menschenreserven zu militärischen Zwecken 
herauszuholen. 

Wer militarisiert also die farbige Welt, 
insbesondere Afrika? Etwa Deutschland, das 
in den fruchtbaren Jahrzehnnten seiner Kolo- 
nialarbeit Tausende deutscher Bauernsöhne, 
Hunderte von Ingenieuren, Aerzten und Wis- 
senschaftlern zur Erschliessung in diesen 
Kontinent sandte, aber nur schwache Polizei- 
einheiten dort aufstellte, oder jenes Frank- 
reich, das die Eingeborenen Afrikas von den 
Pflanzungen fortholt, um sie in Regimenter 
der weiss-schwarzen Hundert-Millionen-Repu- 
blik von Dünkirchen bis Duala zu organi- 
sieren? Der Bericht des französischen Kriegs- 
ministeriums lässt die französische Zivilisa- 
tion in Afrika wahrlich unnter einem anderen 
Blickwinkel erscheinen, als dies jener zurzeit 
in Frankreich laufende Hetzfilm darzustellen 
versucht. VV. /. 

tDos tH eigentlich ein >,floiro"? 

Das Wort Aviso als Bezeichnung für eine 
Klasse von Kriegsschiffen tauchte in den 30er 
Jahren des vergangenen Jahrhunderts in al- 
len Marinen auf. Damals begannen die alten 
Segelkriegsschiffe mehr und mehr Dampf- 
kriegsschiffen zu weichen. Die Taktik des 
Qeschwaderkampfes musste sich erheblich än- 
dern, weil diese Dampfkriegsschiffe nicht mehr 
vom Winde abhängig waren. Die Notwen- 
digkeit des Signalverkehrs zwischen den ver- 
schiedenen Flottenverbänden wurde grösser 
als zuvor. 

Fxinkentelegraphie und Scheinwerfer gab es 
noch nicht, sondern nur Flaggensignale. Zur 
Weiterübermittlung von Flaggensignalen zwi- 
schen den einzelnen Verbänden wurden wen- 
dige schnelle Schiffe eingesetzt. Sie „avisier- 
ten" die Signale als Signalwiederholer zwi- 
schen Absender und Empfänger des Signals. 
So sind diese Schiffe zu dem Namen Aviso 
gekommen. Man benutzte sie auch 'für an- 
dere Aufgaben, so als Jachten für Staatsober- 
häupter wer hoher Seebefehlshaber als Fahr- 

zeuge für den Verbindungsdienst und als 
Lehrfahrzeuge für den Nachwuchs von Ad- 
miralstabsoffizieren. 

Der erste deutsche Aviso wurde 1838 in 
die damalige preussische Marine eingestellt. 
Er trug den Namen „Grille". Dieses erste 
Traditionsschiff der heutigen „Grille"' war 
ein wohlgelungenes Fahrzeug das tatsächlich 
noch im Weltkriege bis 1918 Dienst getan 
hat. Die erste „Grille" war jahrzehntelang 
gleichzeitig Königsjacht, diente dann für Ad 
miralstabsreisen und zuletzt als Schulschiff bei 
der Unterseebootsschule. Die Bezeichnung Avi 
so wurde beibehalten, obwohl sich der ur 
sprüngliche Zweck durch die Enwicklung neu 
zeitlicher Signalmittel verändert hatte. 

Die neue „Grille" ist am 15. Dezember 1934 
bei Blohm u. Voss in Hamburg vom Stapel 
gelaufen. Der Aviso ist 115 Meter lang und 
hat eine .Wasserverdrängung von 2560 Ton- 
nen. Turbinen von 8000 PS verleihen ihm 
eine Geschwindigkeit von 20 Seemeilen. Die 
Bewaffnung besteht aus drei 12,7-Zentime- 
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Es ist nicht mehr imstande die 
überflüssigen Bestandteile zu- 
rückzuhalten. 
Auch Ihre Harnw/ege könnten 
nicht mehr richtig arbeiten und 
das Blut mufj dann die Nieren- 
filter passieren, ohne genü- 
gend gereinigt zu sein. Machen 
Sie deshalb von Zeit zu Zeit 
eine innere Desinfektion mit 
HELMITGL-Tabletten. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, dafj man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITGL-Tabletten 
leiciit wiedergewinnen kann. 
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ter-Geschützen zwei 3,7-Zentimeter-Flak und 
vier Maschinengewehren. Vielen Deutschen ist 
der Aviso ,.Grille" bekannt, weil er bei wich- 
tigen Anlässen, besonders während den Flot- 
tenparaden, den Führer aufzunehmen pflegt. 
Trotz des schnittigen jachtähnlichen Baues ist 
die ,,Grille" aber nicht ein Schiff zur blos- 
sen Repräsentation, sondern erfüllt als Kriegs- 
schiff wichtige Aufgaben. Häufig steht die 
„Grille" z. B. im Dienst der Unterseeboots- 
schule oder sie führt wichtige Lehrkomman- 
dos durch. Inzwischen ist Ende 1938 ein 
zweiter Aviso der Kriegsmarine vom Stapel 
gelaufen, der vor allem dem Flottenkomman- 
do zur Verfügung stehen wird und mit dem 
Namen „Heia" die Tradition eines im Krie- 
ge untergegangenen Avisos aufgenommen hat. 
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Wie schon berichtet wurde, wohnen von 
den 80 Millionen Einwohnern des Deutschen 
Reiches (ohne das Protektorat Böhmen und 
Mähren) 23,9 Millionen in 61 Städten über 
100 000 Einwohnern, die man als Grosstädte 
zu bezeichnen pflegt. Im Protektorat Böh- 
men und Mähren sind fünf Grosstädte vor- 
handen (Prag, Brünn, Mährisch-Ostrau und 
Pilsen). Der Sudetengau hat zahlreiche Mit- 
telstädte, aber keine Grosstadt, seine Haupt- 
stadt (Reichenberg) wird erst nach den ge- 
planten Eingemeindungen die Grenze von 
100 000 Einwohnern überschreiten. Legt man 
die ermittelten Zahlen der ortsanwesenden 
Bevölkerung zugrunde, so ergibt sich folgen- 
de neue Rangordnung der deutschen Gross- 
städte: 

1.Berlin 4 332 242 
2. Wien 1 918 462 
3. Hamburg 1 682 220 
■1. München 828 235 
3. Köln 768 426 
6. Leipzig 701 606 
7. Essen 639 871 
8. Dresden 625174 
9. Breslau 615 006 

10. Frankfurt a. M. 546 649 
11. Düsseldorf 539 905 
12. Dortmund 537 000 
13. Hannover 472 527 
14. Stuttgart 459 538 
1 5. Duisburg 431 256 
16. Nürnberg 430 851 
17. Wuppertal 398 099 
18. Königsberg 368 433 
19. Bremen 342 113 
20". Chemnitz 334 563 
21. Magdeburg 334 358 
22. Gelsenkirchen 313 003 
23. Bochum 303 288 
24. Mannheim 283 801 
25. Kiel 272 311 
26. Stettin 268 915 
27. Halle 220 364 
28. Kassel 217 085 
29. Graz 210 175 
30. Braunschweig 201 306 
31. Oberhausen 191305 
32. Karisruhe 189 850 
33. Augsburg 185 704 
34. Wiesbaden 172 039 
33. Krefeld-Uerdingen 169 485 
36. Erfurt 166 661 
37. Aachen 165 710 
38. Mainz ■ 158 971 
39. Lübeck 153 630 • 
40. Hagen 151870 
41. Münster 143 7448 
42. Ludwigshafen 143 4417 
43. Solingen 138 587 
44. Mülheim 136 805 
45. Potsdam 136163 
46. Saarbrücken 133 080 
47. Linz 131423 
48. Bielefeld 128 714 
49. M.-Gladbach 127 113 
50. Hindenburg 126 402 
31. Rostock 122 399 
52. Dessau 120 732 
33. Wilhelmshaven 118 193 
54. Gleiwitz 117 666 
55. Darmstadt 115 526 
36. Freiburg i. Br. III 860 
57. Plauen 110 342 
58. Würzburg 108 617 
39. Remscheid 103 437 
60. Bonn 101391 
61, Beuthen 100 644 

Manche_ dieser Städte sind erst durch Ein- 
gemeindungen in die Reihe der Gemeinden 
über 100 000 Einwohner getreten, z. B. Pots- 
dam, Dessau, Darmstadt usw. Die neue auf- 
gelockerte Siedlungsform sorgt dafür, dass 
die Grosstadt im alten Sinne, mit dem Cha- 
rakteristikum der Mietskasernen, Industrievier- 
tel usw., zurücktritt. Trotzdem ist nicht zu 
übersehen, dass der Anteil der grossen Städte 
an der Gesamtbevölkerung ununterbrochen 
gewachsen ist. Im Jahre 1870 gab es acht 
Grosstädte im Reiche, die 3 vH. der Be- 
völkerung beherbergten, 1910 waren etwa 
20 vH. in Grosstädten wohnhaft und jetzt 
sind es rund 30 vH. mit 23,9 Millionen 
Personen. 1933 hatten wir 32 Grosstädte, 
193Q sind es 61. Darunter befinden sich 
Saarbrücken, Wien, Graz und Linz, die dem 
Reiche zurückgewonnen wurden, so dass im 
Gebiete des Altreichs fünf Städte im Laufe 
der letzten sechs Jahre die Grosstadt-Ein- 
wohnerzahl überschritten. 
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polnische Staat vorzunehmen beabsichtigen 
würde. Die'britische Regierung sicherte der 
polnischen Regierung unter allen Umständen 
für den Fall, dass sich Deutschland gegen 
eine Provokation oder einen Angriff zur Wehr 
setze, militärische Unterstützung zu. Darauf- 
hin hat der polnische Terror gegen die in 
den einst von Deutschland weggerissenen 
Gebieten lebenden Deutschen unerträgliche 
Formen angenommen. Die Freie Stadt Dan- 
zig. gegen alle gesetzlichen Bestimmungen 
rechtswidrig behandelt, wurde zunächst wirt- 
schaftlich und zollpolitisch mit Vernichtung 
bedroht und endlich militärisch zerniert und 
verkehrstechnisch abgedrosselt. Diese der bri- 
tischen Regierung genau bekannten Verstösse 
gegen den Danziger Staat wurden gebilligt 
und durch die ausgestellte Blankovollmacht 
an Polen gedeckt. Die Reichsregierung, er- 
griffen von dem Leid der in Polen gequäl- 
ten und unmenschlich misshandelten deut- 
schen Bevölkerung, hat fünf Monate geduldig 
zugesehen, ohne auch nur einmal gegen Po- 
len eine ähnlich aggressive Handlung zu tä- 
tigen. Sie hat Polen nur gewarnt, dass die 
Vorgänge auf "die Dauer unerträglich seien 
und dass sie entschlossen sei, für den Fall, 
dass der deutschen Bevölkerung in Polen 
keine Hilfe würde, zur Selbsthilfe zu schrei- 
ten. Alle diese Vorgänge sind der britischen 
Regierung genauestens bekannt. Der briti- 
schen Regierung wäre es ein leichtes gewe- 
sen, ihren grossen Einfluss in Warschau auf- 
zubieten, um die dortigen Machthaber zu er- 
mahnen, Gerechtigkeit und Menschlichkeit 
walten zu lassen und die bestehenden Ver- 
pflichtungen einzuhalten. Die britische Re- 
gierung hat dies nicht getan; sie hat im 
Gegenteil unter steter Betonung ihrer Pflicht, 
Polen unter allen Umständen beizustehen, die 
polnische Regierung geradezu ermuntert, in 
ihrem verbrecherischen, den Frieden Euro- 
pas gefährdenden Vorgehen fortzufahren. 

4. Die britische Regierung hat aus solchem 
Geist heraus den den Frieden Europas noch 
immer retten könnenden Vorschlag Musso- 
linis zurückgewiesen, obwohl die Reichsre- 
gierung jhre Bereitwilligkeit erklärt hatte, 
darauf einzugehen. Die britische Regierung 
trägt daher die Verantwortung für alles Un- 
glück und Leiden, das jetzt über viele Völker 
gekommen ist und kommen wird. Nachdem 
alle Versuche, eine friedliche Lösung zu fin- 
den, durch die Intransigenz der von England 
gedeckten polnischen Regierung unmöglich 
gemacht wurden, nachdem die schon seit 
Monaten bestehenden bürgerkriegsähnlichen 
Zustände an der Ostgrenze des Reiches be- 
standen, oTine dass die britische Regierung 
etwas dagegen eingewandt hätte und sich 
allmählich zu offenen Angriffen auf das 
Reichsgebiet verstärkten, hat sich die Reichs- 
regierung entschlossen, dieser fortdauernden 
und für eine Qrossmacht unerträglichen Be- 
drohung erst des äusseren und dann des in- 
neren Friedens des deutschen Volkes ein Ende 
zu bereiten mit jenen Mitteln, die, nachdem 
die Regierungen der Demokratien alle ande- 
ren Revisionsmöglichkeiten praktisch sabotiert 
hatten, allein noch übrig blieben, um die 
Ruhe, Sicherheit und Ehre des deutschen 
Volkes zu verteidigen. Sie hat auf die letz- 
ten, das Reichsgebiet bedrohenden Angriffe 
Pole'ns mit gleichen Massnahmen geantwor- 
tet. Die Reichsregierung ist nicht gewillt, in- 
folge irgendwelcher englischen Absichten oder 
Verpflichtungen im Osten Zustände zu dul- 
den. die denen gleichen, wie wir sie in 
dem unter britischem Protektorat stehenden 
Palästina vorfinden. Das deutsche Volk ist 
nicht gewillt, siali von Polen misshandeln 
zu lassen. 

5. Die Reichsregierung lehnt daher die 
Versuche ab, durch eine ultimative Forderung 
Deutschland zu zwingen, seine zum Schutz 
des Reiches angetretene Wehrmacht wieder 
zurückzurufen und somit die alte Unruhe und 
das alte Unrecht erneut hinzunehmen. Die 
Drohung. Deutschland in einem Kriege zu 
bekämpfen, entspricht der seit Jahren pro- 
klamierten Absicht zahlreicher britischer Po- 
litiker. Die Reichsregierung und das deutsche 
Volk tiaben dem englischen Volk unzählige 
Male versichert, wie sehr sie die Verständi- 
gung, ja engste 'Freimdschaft gewünscht ha- 
ben. Wenn die britische Regierung die Ange- 
bote bisher immer ablehnte und nun mit of- 
fener Kriegsdrohung antwortet, so ist dies 
nicht Schuld des deutschen Volkes und der 
deutschen Regierung, sondern ausschliesslich 
die Schuld des britischen Kabinetts bezw. je- 
ner Männer, die seit Jahren die Vernichtung 
und Ausrottung des deutschen Volkes predi- 
gen. Das deutsche Volk und seine Regierung 
haben nicht, wie Grossbritannien, die Ab- 
sicht, die Welt zu beherrschen, sie sind aber 
entschlossen, die eigene Freiheit und Unab- 
hängigkeit und vor allem ihr Leben zu ver- 
teidigen. Die im Auftrag der britischen Re- 
gierung von Herrn King-Hall mitfjeteilte Ab- 
sicht, das deutsche Volk noch melir zu ver- 
nichten als durch den Versailler Vertrag, neh- 
men wir zur Kenntnis und werden jede 
Angriffshandlung mit gleichen Waffen und 
in gleicher Form bea.ntworten." 

'Perlin, den 3. September 1939. 

Berlin. 3. (T.-O.) Der Führer erlässt 
folgenden Aufruf an das deutsche Volk: 

„Seit Jahrhunderten hat England das Ziel 
verfolgt, die europäischen Völker der briti- 
schen Eroberungspolitik gegenüber dadurch 
wehrlos zu machen, dass ein Gleichgewicht 
der Kräfte proklamiert wurde, nach dem 
England das Recht in Anspruch nimmt, den 
ihm jeweils am gefährlichsten erscheinenden 
europäischen Gegner unter fadenscheinigen 
W.rwänden anfügteifer und zu vernicdtan. 
So hat es einst die spanische Weltmacht be- 
kämpft, später die "holländische, dann die 
französische und seit 1871 die deutsche. Wir 
selbst waren Zeugen des von England betrie- 
benen Einkreisungskampfes gegen Deutsch- 
land in der Vorkriegszeit. Sowie sich das 
deutsche Volk unter der nationalsozialisti- 
schen Führung von den furchtbaren Folgen 
des Versailler Diktates zu erholen begann und 
die Krise zu überstehen drohte, setzte die 
britische Einkreisung sofort wieder ein. Die 
britischen Kriegshetzer wollen nicht, dass das 
deutsche Volk lebt. Sie haben vor dem Welt- 
kriege gelogen, dass der Kampf nur dem 
Hause Hohenzollern oder dem deutsclien Mi- 
litarismus gelte, dass sie keine Absichten 
auf die deutschen Kolonien hätten, dass sie 

Deutschland von 1939 ist nicht das Deutsch- 
land von 1914, und der Kanzler des heuti- 
gen "Reiches heisst nicht mehr Bethmann- 
Hollweg. Ich habe schon in meinen Reden 
zu Saarbrücken und Wilhelmshaven erklärt, 
dass wir uns gegen die britische Eiiiikrei- 
sungspolitik zur Wehr setzen werden. Ich 
habe vor allem keinen Zweifel daran gelas- 
sen, dass trotz aller Geduld und Langmut 
die polnischen Angriffe gegen Deutschland 
und Danzig ein Ende finden müssen. -Be- 
stärkt durch die britische Garantieerklärung 
und die Versicherung der britischen Kriegs- 
hetzer glaubte Polen, die' Warnung in den 
Wind schlagen zu dürfen. Seit zwei Tagen 
kämpft nun die deutsche Wehrmacht, um die 
Sicherheit des Reichsgebietes wieder herzu- 
stellen. Der polnische Widerstand wird von 
unseren Soldaten gebrochen. England aber 
kann glauben; Heute sind im Deutschen 
Reich 90 Millionen Menschen vereint, die 
entschlossen sind, sich von England nicht 
abwürgen zu lassen. Sie haben nicht, wie 
England, 40 Millionen Quadratkilometer auf 
dieser Erde durch Kriege erobert,, aber sie 
haben den Willen, auf dem Boden, der ihnen 
gehört, zu leben und sich dieses Leben von 
England nicht nehmen zu lassen. Wir wis- 

aucli im eigenen Lande wirken könnte, auf- 
gehetzt worden. 

Den Kampf gegen diesen neuen Versuch, 
Deutschland zu vernichten, nehmen wir nun 
auf. Wir werden ihn mit nationalsozialisti- 
scher Entschlossenheit führen. Die britischen 
Geld- und Machtpolitiker werden erfahren, 
was es heisst, oTine Anlass das nationalso- 
zialistische Deutschland in «inen Krieg füh- 
ren zu wollen. Es war mir seit Monaten 
bewusst, dass das Ziel dieser Kriegshetzer 
ein schon seit langem: gefasstes war. Mein 
Entschhiss, den Kampf zu führen und zu- 
rückzuschlagen, steht noch fester. Deutsch- 
land wird nicht mehr kapitulieren. Das Le- 
ben unter einem zweiten Diktat von Ver- 
sailles ist sinnlos. Ein Sklavenvolk waren 
wir nicht und werden wir nicht sein. Was 
immer Deutschland in der Vergangenheit für 
den Bestand des Reiches opfern musste, soll 
nicht grösser sein als jenes, was wir bereit 
sind, heute auf uns zu nehmen. Dieser Ent- 
schluss ist unerschütterlich. Er bedingt ein- 
schneidenste Massnahmen. Wenn der Soldat 
an der Front fällt, soll niemand zu Hause 
sich der Pflicht entziehen. Wer sich diesen 
Geboten widersetzt, hat nicht das Recht, da- 
mit zu rechnen, dass die Volksgemeinschaft 
auf ihn Rücksicht nimmt. 

„Im übrigen wissen wir, solange das deut- 
sche Volk in der Geschichte einig war, ist 
es nie besiegt worden. Nur die Uneinig- 
keit des Jahres 1918 hat zum Zusammenbruch- 
geführt. Wer sich daher jetzt an der Einig- 
keit und Einheit versündigt, hat nichts an- • 
deres zu erwarten, als dass er als Feind der 
Nation vernichtet wird. Wenn unser Volk 
in solchem Sinne die höchste Pflicht erfüllt, 
wird auch uns jener Herrgott beistehen, der 
immer dem gab, der entschlossen war, sich 
selbst zu helfen. 

Die für die Verteidigung der Sicherheit 
des Reiches notwendigen Gesetze werden er- 
lassen. Die für ihre Durchführung und Ein- 
haltung vorgesehenen Männer sind bestimmt. 
Ich selbst begebe mich heute an die Front. 

Berlin, den 3. September 1939. (gez.) 
Adolf Hitler." 
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nicht daran dächten, uns die Handelsflotte 
zu nehmen: sie haben dann das deutsche 
Volk unter das Versailler Diktat gezwungen. 
Die getreue Erfüllung dieses Diktates hätte 
früher oder später 20 Millionen Deutsche 
ausgerottet. 

Ich habe es unternommen, die deutsche 
Nation dagegen zu mobilisieren und in ein- 
maliger friedlicher Arbeit dem deutschen Volk 
wieder Arbeit und Brot zu sichern. In dem 
gleichen Ausmass aber, in dem die friedli- 
che Revision des Versailler Gewaltdiktates zu 
gelingen schien und das deutsche Volk wie- 
der zu leben begann, setzte die neue engli- 
sche Einkreisungspolitik wieder ein, die glei- 
chen Kriegshetzer wie vor 1914 traten auf. 
Ich habe England und dem englischen Volke 
zahlreiche Male die Verständigung und 
Freundschaft des deutschen Volkes angeboten. 
Meine ganze Politik war auf clen Gedanken 
der Verständigung aufgebaut. Ich bin stets 
zurückgestossen worden, unter heuchkrischen 
Erklärungen wurden immer neue Vorwände 
gesucht, um den deutschen Lebensraum ein- 
zuengen. und uns, die wir niemals englische 
Lebensinteressen berührten, das Leben zu er- 
schweren. 

England hat Polen zu einer Haltung veran- 
lasst. die eine Verständigung unmöglich macht. 
Es hat durcTi seine Garantieerklärung "der 
polnischen Regierung Aussichten eröffnet, 
ohne jede Gefahr Deutschland provozieren, 
ja angreifen zu dürfen. Die britische Regie- 
rung hat sich aber in einem getäuscht: das 

sen, dass nicht das gesamte britische .Volk 
für all dies verantwortlich gemacht werden 
kann. Es ist von der jüdisch-plutokratischen 
und demokratischen Herrenschicht, die in al- 
len anderen Völkern der Welt nur Sklaven 
sieht, die unser neues Reich hasst, weil sie 
in ihm ein Vorbild sozialer Arbeit erblickt 
und von ihm fürchtet, dass es ansteckend 
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Berlin, 3. (T.-O.) Amtlich wird mitge- 
teilt: 

„Am Sonntag gegen 1 Uhr nachmittags 
teilte der französische Botschafter in Berlin 
Coulondre dem Reichsaussenminister von 
Ribbentrop mit, dass, falls Deutschland nicht 
gewillt wäre, seine Truppen aus Polen zu- 
rückzuziehen, Frankreich sich ab 5 Uhr nach- 
mittags veranlasst sehe, Polen zu Hilfe zu 
kommen." 

In politischen Kreisen ruft es Beachtung 
hervor, dass der französische Botschafter den 
Reichsaussenminister zwei Stunden später be- 
suchte, nachdem Grossbritannien Deutschland 
den Krieg erklärt hatte. Ebenso hält man 
es für bedeutungsvoll, dass England gesagt 
hatte, es würde sich als im Kriegszustand 
befindlich betrachten, wenn seine Forderun- 
gen nicht erfüllt wü:-den, während der fran- 
zösische Botschafter Coulondre sagte, dass, 
Frankreich sich gezwungen sehen würde, Po- 
len Hilfe zu leisten. 

Het $dÖ5ug In polen 

Am 1. September, 3 Uhr früh, überschrit- 
ten deutsche Truppen in Erwiderung auf die 
zahllosen polnischen Ueberfälle an fünf Stel- 
len die Grenze zwischen Deutschland und 
Polen. Sie griffen den Gegner an allen Fron- 
ten an und zwangen ihn schon in den er- 
sten Stunden zum Zurückweichen. Insbeson- 
dere gehörte der erste Tag der deutschen 
Luftwaffe, die mit ungeahnter Schnelligkeit 
und Wirkungskraft die polnischen Flugplätze 
und andere militärische Einrichtungen angriff 
und sie vernichtete. Seitdem sind vier Tage 
vergangen und die deutschen Regimenter ste- 
hen weit von ihren Ausgangsstellungen im 

, Feindesland. Fast überall haben sie die be- 
deutendsten strategischen Linien und Verbin- 
dungen der Polen aufgerollt und halten heu- 
te bereits ein Gebiet besetzt, das vielfach 
über den Bereich der alten Reichsgrenze von 
1918 hinausgeht. Der grösste Schlag wurde 
zunächst sowohl vom Westen als auch von 
Ostpreussen gegen den Korridor geführt. Am 
Montagabend überáchritten die aus Pommern 
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und der Grenzmark vorstossenden Truppen 
vor den Augen des Führers die Weichsel, 
unweit von Kulm in Westpreussen, und er- 
reichten wenig später ostpreussisches Gebiet. 
Auch an den übrigen Fronten wird der Vor- 
marsch ungehemmt fortgesetzt. Die polnischen 
Heeresteile weichen fluchtartig zurück. 

Die Lügenmeldungen der deutschfeindlichen 
Nachrichtenagenturen werden den Siegeszug 
der deutschen Wehrmacht im Osten nicht 
halten. Der tägliche Bericht des Oberkom- 
mandos des deutschen Heeres ist nicht an- 
zuzweifeln. Es war vorauszusehen, dass deut- 
scherseits bei der Abrechnung mit Polen ein 
unerhörtes Tempo vorgelegt würde. Um so 
mehr, als Deutschland angesichts der eng- 
lischen und französischen Kriegserklärung nicht 
eine Minute zu verlieren hat, um den Geg- 
ner im Osten niederzuwerfen. Der Führer 
selbst hat diese Zeit auf einige .Wachen be- 
fristet. Systematisch und unaufhaltsam voll- 
zieht sich das militärische Geschehen. Die 
an die deutschen Truppen gestellten Anfor- 
derungen sind gross. Kongress-Polen, dessen 
Rand bereitr erreicht wurde, ist ein unwirt- 
liches, unerschlossenes Land. Staubige und 
verschlammte Feldwege sind die Regel. Fe- 
ste Landstrassen gibt es nur im Bereich grös- 
serer Städte. Dichte Wälder und weite Sumpf- 
gebiete behindern den Transport der moder- 
nen, schweren Militärmaschinen aller Art. Es 
spricht für die Disziplin und Zähigkeit deut- 
schen Soldatentums, wenn bei diesen strapa- 
ziösen Querfeldeinmärschen in wenigen Ta- 
gen so grosse Erfolge errungen wurden. Da- 
bei scheut der Feind keineswegs vor der 
Anwendung schlimmster Franktireurmethoden 
zurück. Der polnische Fanatismus steht nicht 
auf dem Papier. Nach der Einnahme von 
Mlawa, südlich von Ostpreussen, fanden vor- 
rückende Truppen einen Fliegerleutnant der 
deutschen Luftwaffe, dem man beide Augen 
ausgestochen hatte. Der deutsche Flieger hatte 
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so ist das noch lange nicht dasselbe. Beide pho- 
tographieren zwar, der eine aber hat es mit der 
Stativkamera viel schwerer als derjenige mit der 
IKONTA 6 mal 9 von Zeiss Ikon. Die IKONTA 
6 mal 9 hat Gehäuseauslösung, optischen Spring- 
sucher, Zweipunkt-Einstellung, Zeiss Tessar 1:3,8 
und Compur-Rapid bis zur 1/400 Sekunde, sowie 

-eingebauten Selbstauslöser. 
Aufschlussreiche Prospekte und fachmännische 

^Beratung in allen guten Fachhandlungen. 

S3cftt(iicr 

BefucEit 

DANÚBIO AZUL 

SRem be 34 
Selefon 22=1354 

iPrima fiüáie 
Säglid^ fíongert 
3m erften Stod Sanj 

llcbctfeljuttgcn 

Söerdbigtcr Überfc^« 
SRua 13 be SJlaio 37, 1. St. 

SCel. 42=4608 = SHto. 

Hoiel Floresia 
FRIBURGO 

Estado de 
Rio de Janeiro 

E. F. Leopoldina 

Rua 3 de 
Janeiro 161 

Telephon 162 
Das schönstgele- 
genc in Friburgo 

Bes.* Maz Sitte 

BAR UND RESTAURANT 

CIDADE HEIDELBERG 
GUTE BRASII.IAN. UND DEUTSCHE KÜCHE 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 

Rua Mlffuel Coufo 65 (früher Ourivei), RIO 
Tel. 23-0658 

Hotel „Luteda 

Sölobern cingeridjtete unb ooUftänbig feparate SIppar» 
tcmcntoã mit ©aal, Sc^Iafätmmer, Sab unb Sclefon. 
Rio de laneiro, Sftua ba§ ßaranjetraS Sßr. 486 

Selefon: 25=3822 

Pension Hamburgo 
RIO DE JANEIRO 

Altrenommierte Familienpension im Zen- 
trum der Stadt. — Wunderschöne Lage. 

Grosser Garten. — Massige Preise. 
Rua Cand. JVIendes 84 (Gloria) Tel. 42-3098 

Inh. N. Neubert 

Bar und Restaurant VIGTORU 
Rua 1.0 de Marco 33 ' Tel. 23-4347 
Besitzerin) Wwe. WILLY HARDT 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
I.a Küche Brahma-Cbopp 

VerIceKrslokal des Kyffhäuser'Bundes 

iPrciSroert aSBaffer erfrif(i6enb 

bttd (Kliebte btr 

Seot|iQ(n ° Siio DeSmicitii 
SR«« tM «Ifunbefln 74 » SeL 33=4771 

GASA WESTFALIA 
R. ASSEMBLÉA 37 
Tel. 42-0646 - RIO 

Das einzigste deutsche FeinliostWaren- 
haus im Zentrum. — Alle in- und auslän- 
dischen Konserven und Weine. — Blumenauer 
Spezialitäten. - Bar- und Reftaurationsbetrieb, 

Täglich kalte und warme Spezialplatten. 
Inhaber:Jens Jensen 

2lev5tc=3;i»fcl tn»tt SRto &c ^nnetiro 

3fl^ttarst 

Ifon^ Sdckf 

Dentiáta 
pratico licenciado 

íRiia 7 íic 0ctemíirü lí6 

3. ©tocE 
2cL 22=8 863 

Reichlich und gut ESSEN Sie 

mittags und abonds in der 

Pensão Allemã 

RUA ACRE 71 -■ RIO 

uttl> ©effí^Ieií^téítranfReiten 

IPauI Carõoso-l/Côène 
in Seutfdölanb auSgebilbeter unb approBicrtcr Strjt 

SRutt SMIcinbo @uana{>ara 15, 4. Stoff 
S:cIcpf|on 22=0912 
©prec^ftunben; 9—12 unb 3—6 
©omêtag: 9-11 unb 12—3 U^r 

©äugtingö» «nb Siinbcrargt. SHobernc Se= 
^anblung ber @rnäf)rung§ftörungcn (Srec^= 
burcfifall, Slutarmut, ÍJuBerfuíofe unb ^aut= 
iranlijeiten, UItrat)ioIctt=@tra§Ien). 

@^onfuItotio: 9iua (Souto Sfír. 5 
/ Don 2—5 UÇr. Sei. 22=0713. — SSo^nung: 

Sei. 22=9930 

DIE NÄHMASCHINE 
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Agenten an allen Plätzen 

THEODOR WILLE & ClÄ. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

BAR UND RESTAURANT 
„SUL AMERICANO" 

Erstklassige Küche - Spezialitäten in Auf- 
schnitt und kalten Platten - Cocktails 

Whiskys - Brahma-Schoppen - Verschiedene Weine 

filo de Janeiro 
R. Gener&l Camara, 67, Tel. 23-2511 

Deulsclies Heim, Rio de Janeiro 

IRua 7 öe Setemöro 140 I. Stocfs 
Xrel. 42-3601 

9Jlittag= unb 9I6enbtif(^ audö naái ber ííarte 
©tet§ frifd^er ©poppen — SReid^l^altige ©ctränie 

Bai und VScrhúPlflünCO RnaTb.Ottonil26 
Restaiant riotUüInlHiIoü Rio - Tel.43-5178 

Deutsche Küche — Brahma-Chopp 
Inhaber; Prltz Sct\a<le 

Unfcre 

^ettrctttnö 
in 

Êefinbet fid^ 

Diiiii in)§ 5iiiiiröli(i§ 84 

2. Stoi, 3(p. 23 

Telefon 23=4977 

sich mit einem Fallschirm retten können, war 
aber dann schvververwundet in die Hände 
feiger Mörder gefallen. 

Auf die Frage nach der Dauer des Feld- 
zuges in Polen kann heute noch niemand eine 
gültige Antwort geben. Der konzentrische 
Vormarsch auf die Hauptstadt Warschau setzt 
zunächst noch eine weitere Auflösung und 
Zertrümmerung der zum Teil schon stark 
demoralisierten polnischen Truppen voraus. 
Was heute schon gesagt werden kann, ist 
folgendes; einen monatelangen Stellungskrieg 
uird die Welt in Polen nicht erleben. Der 
Befehl an die deutsche Ostarmee und das 
unbedingte Bewusstsein des ganzen deutschen 
Volkes, dass von diesem Kampf in Polen sein 
Leben oder Untergang, seine ganze Zukunft 
abhängt, werden niemanden auch nur einen 
Tag oder eine Nacht vergessen lassen, dass 
dieser Feldzug als ein bisher nicht dagewe- 
sener Bewegungskrieg begann und zu Ende 
geführt werden muss. ep. 

* 
Das Oberkommando des Heeres teilt am 

1. September mit: 
Bei den militärischen Operationen, die in 

Schlesien, Pommern und Ostpreussen einge- 
leitet wurden, konnten schon heute die er- 
warteten Ergebnisse erzielt werden. Im Sü- 
den haben die Truppen das Gebirge über- 
schritten und die Linie Neumarkt—^^Sucha er- 
reicht. Südlich Mährisch-Ostrau wurde die Ol- 
sa bei Teschen überschritten. Im südlichen 
Industriebezirk auf der Höhe von Kattowitz 
rücken unsere Truppen weiter vor. Die von 
Schlesien aus vorrückenden Truppen gehen 
mit Leichtigkeit in Richtung auf Tschensto- 
chau und weiter nördlich vor. Im Korridor 
nähern Sich unsere Truppen der Braha und 
haben die Netze bei Nakel erreicht. Vor 
Graudenz halten die Kämpfe noch an. . Die 
von Ostpreussen vorgehenden Streitkräfte sind 
tief in polnisches Gebiet eingedrungen; die 
Kämpfe dauern hier noch an. Die deutsche 
Luftwaffe hat in verschiedenen energischen 
Vorstössen militärische Anlagen in zahlreichen 
polnischen Flughäfen angegriffen und zer- 
•stört, v\ie beispielsweise in Rahmel, Putzig, 
Graudenz, Posen, Plock, Lodz, Tomaszovv, 
Radom, Ruda, Kattowitz, Krakau, Lemberg, 
Brest und Terespol. Ausserdem haben eini,ge 
Oeschwader den Vormarsch des Heeres in 
wirksamer Weise unterstützt. Damit hat die 

deutsche Luftwaffe sich die Herrschaft über 
den Luftraum Polens erobert. Selbstverständ- 
lich sind bedeutende Kräfte der Luftwaffe in 
Mitteldeutschland und im Westen des Reiches 

zurückbehalten. Teile der deutschen Flotte 
haben Stellung vor der Danziger Bucht be- 
zogen und beherrschen die Ostsee, Das 
Schullinienschiff ,,Schleswig-Holstein" liegt 

DER HEXENSCHUSS 

IST NICHT MEHR 

ZU ERTRAGEN 

CAFIASPIRINA 
. WIRD DEN^ 

fsCHMERZ VERJAGEM 

Bestehen Sie auf Cafi^ 
aspirina Tabletten in der 
scbueti'enden Cellophan 
Packung, 

* Um die fuerchterlichen Schmer« 
zen, durch "Hexenschuss" verur- 
sacht, zu beheben, nehmen Sie Cafi- 
aspirina; denn es bringt Ihnen 
nicht nur schnell Erleichterung 
sondern stellt Ihr Wohlbefindea 
■wieder her. Caiiaspirina ist ein 
Bayer Praeparat . . . und Sie wissen 
es ja schon: "Wenn es Bayer ist, so 
ist es gut." 
• Beugen Sie vor: Haben Sie stets 
Cafiaspirina zur Hand! 
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vor Neufahrwasser und hat die von den Po- 
len besetzte Westerplatte unter Feuer genom- 
men. In Gdingen wurde der Militärlufthafen 
von deutschen Flugzeugen bombardiert. 

* 
Das Oberkommando des deutschen Heeres 

teilt am 2. September abends mit: 
Der Vormarsch der deutschen Truppen ist 

an allen Fronten von schnellem Erfolg ge- 
krönt. Die südlich des oberschlesischen In- 
dustriegebietes operierenden Truppen nähern 
sich Biala und haben Pless bereits genom- 
men. Nördlich wurde eine polnische Bunker- 
linie bereits durchbrochen. Nördlich des In- 
dustriegebietes nähern sich unsere Truppen 
der Warthe. Nördlich von Tschenstochaui rük- 
ken Panzerwagenabteilungen in Richtung auf 
Radomsk vor. Wielum wurde genommen. Die 
im Abschnitt Kempen operierenden Truppen 
rücken schnell gegen Sieradz vor. Die in 
Pommern operierenden Truppen haben die 
Brahe überschritten und sind auf ihrem Vor- 
marsch auf die Weichsel südöstlich von Grau- 
denz. Damit ist es gelungen, die Verbindung 
mit den von Ostpreussen über Graudenz vor- 

. riickenden Truppen fast herzustellen. Die im 
nördlichen Teil des Korridors befindlichen pol- 
nischen Truppen sind isoliert und ihre Ver- 
bindungswege abgeschnitten. In der Tucheier 
Heide wird die Säuberungsaktion durchge- 
führt. Auch der von Ostpreussen in südli- 
cher Richtung vorgetragene Angriff hat Ge- 
ländegewinn gebracht. Die deutschen Trup- 
pen nähern sich Przasnysz. 

\mS DEUTSCHE TRCHGtSCHflEm 
ÍUER EDELSTEINE: 

ÇCHMUCK 
GE<5CI-IENKHRTIKEL 

míMIQUEÍ cou'ioji-n 
nmt: m omim. tvo de o 

10 11 12 13 14 15 unesp" 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2Í 29 30 31 32 
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Die deutsche Luftwaffe hat neuerdings blitz- 
artig militärische Ziele in Polen angegriffen. 
Zahlreiche polnische Flugzeuge wurden im 
Luftkampf vernichtet. Eine grosse Zahl pol- 
nischer Militarflugbasen wurde angegriffen, 
insbesondere bei. Gdingen, Krakau, Lodz, Ra- 
dom. Deblin, Brest-Terespol, Lublin, Luck', 
Ooiab, Warschau-Ockerie, I^osen-Lawica. Die 
in den Schuppen und auf derrt Rollfeld befind- 
lichen Flugzeuge wurden zerstört. Desgleichen 
wurden einige Abschnitte der wichtigsten Ei- 
senbahnlinien zerstört, Militärtransportzüge 
zum Entgleisen gebracht und auf dem Rück- 
zug befindliche Truppenkolonnen mit Bom- 
ben belegt. Die Munitionsfabrik in Skarzys- 
ko-Kamienna flog nach einem deutschen Flie- 
gerangriff in die Luft. Nach den heute er- 
zielten Erfolgen kann mit Sicherheit festge- 
stellt werden, dass die polnische Flugwaffe 
Verluste eriitten hat, die nicht wieder gutzu- 
machen sind. Die deutsche Luftwaffe hat die 
absolute Herrschaft des polnischen Luftrau- 
mes in der Hand und kann sich jetzt ande- 
ren Aufgaben' zur Verteidigung des Reiches 
widmen. 

Einheiten der Reichsmarine, die sich vor 
der Danziger Bucht befinden, haben am Sonn- 
abend die Befestigungen von Heia und den 
Militärhafen von Heia beschossen. Marineflug- 
zeuggeschwader haben den Hafen von Odin- 
gen mit Bomben belegt. 

* 
Das Oberkommando der Wehrmacht gibt 

am 3. September mittags bekannt: 
Am Sonnabendnachmittag und in den Mor- 

genstunden des Sonntags drangen die deut- 
schen Ti'uppen erfolgreich auf allen Fronten 
weiter tief auf polnischem Gebiet vor. Tschen- 
stochau wurde genommen. Ostwärts von Wie- 
lun wurde die Warthe überschritten. Ein 
Versuch der im Korridor abgeschnittenen pol- 
nischen Truppen, nach Süden durchzubrechen, 
wurde abgeschlagen. Berent ist in deutschen 
Händen. Nach der entscheidenden Wirkung 
des Einsatzes der deutschen Luftwaffe am 
Sonnabend beherrschen die Divisionen beider 
gegen Polen eingesetzten Luftflotten unein- 
geschränkt den polnischen Luftraum und ste- 
hen wieder einsatzbereit in ihren Absprung- 
häfen. Die Eiriheiten der bisher nicht einge- 
setzten Luftflotten stehen wie bisher in ihren 
Heimatfliegerhorsten bereit. 

* 

Der Oeneralstab des Feldheeres gibt am 
4. September morgens bekannt: 

Die aus Schlesien vorrückenden Truppen 
sowie die aus dem Süden gegen die Hö- 
hen der Tatra marschierenden Kolonnen ver- 
folgen mächtige feindliche Kontingente, wel- 
che sich gegen Krakau zurückziehen. Im Osten 
von Pless ist das Weichselufer erreicht wor- 
den. Im Norden des Industriebezirkes verfol- 
gen unsere Truppen den Feind, der sich 
auf dem Rückzug gegen die Linie Koniepol- 
Kamiensk und irf nordöstlicher Richtung auf 
Wielun hinter der Warthe befindet. In . kräf- 
tigem Verstoss wurde bis 20 km vor Sieracz 
vorgegangen. Die Heeresgruppe Pommern hat 
die Weichsel bei Kulm erreicht. Damit sind 
die im nördlichen Teil des Korridors befind- 
lichen polnischen Truppen eingeschlossen. Die 
deutschen Trupppen haben die polnische Fe- 
stung Graudenz angegriffen und sind in de- 
ren nordöstliche Verteidigungslinie eingedrun- 
gen. Die aus Ostpreussen vorgedrungenen 
Truppen sind in Przsasnysz eingedrungen. Im 
Norden von 'Treuburg wurde polnische Ka-. 
vallerie abgewiesen, welche auf deutschen Bo- 
den ZU gelangen versuchte. Am 3. Septem- 
ber vervielfachte die deutsche Fliegerei ihre 
Angriffe gegen. militärisch wichtige Punkte 
des Verkehrsnetzes und gegen polnische Trup- 
pentransportC; Die Luftabwehrartillerie und 
die leichten Jagdflieger haben in hervorra- 
gender Weise zu .dem schnellen Vormarsch 
der oberschlesischen Truppen beigetragen. Die 
Eisenbahnverbindungen zwischen Warschau 
und Kutno, zwischen Lemberg und Krakau, 
zwischen Thorn und Deutsch-Eylau sowie 
Warschau-Kieice wurden zerstört. Es wurden 
zahlreiche Explosionen von Zügen, Entglei- 
sungen und Zugsbrände beobachtet. Die Sta- 
tion Hohensalza ist ein Trümmerhaufen. Die 
Flugzeugfabrik in Okecie bei Warschau hat 
schweren Schaden gelitten. Es wurden pol- 
nische Reserveapparate und in Fabrikation be- 
findliche Maschinen vernichtet. In einem Luft- 
kampf über Warschau wurden sieben polnische 
Maschinen abgeschossen und ein Fesselballon, 
ohne dass die Unsrigen den geringsten Ver- 
lust erlitten hätten. Die Seestreitkräfte haben 
am Sonntag ebenfalls erfolgreich gearbeitet. 
Zerstörer nahmen die in der Flottenbasis He- 
ia befindlichen polnischen Einheiten unter 
Feuer. Vor dem Golf von Danzig wurde ein 
polnisches U-Boot versenkt. Die Luftangrif- 
fe gegen Gdingen und Heia wurden wieder- . 
holt, wobei der polnische Zerstörer ,,Wecheri" 
versenkt wurde. Der Minenleger ,,Qryi" er- 
litt grosse Havarie. Bis zur Stunde ist an 

Scblechtoelaunt oder outaufgelegt 

Oft hängt der Erfolg unserer Tagesarbeit 
davon ab, wie uns am Morgen zum^ute war. 
Wer mit gesundem Optimismus und Selbst- 
vertrauen an seine Aufgaben herangeht, der 
bewältigt sie bestimmt leichter und besser 
als ein Griesgram. Schlechtgelaunte Menschen 
können nicht nur unausstehlich sein, sie sind 
auch meistens ungerecht und leicht zänkischer 
Natur. 

Nicht jeder verfügt über einen völlig aus- 
geglichenen Charakter und nicht immer kann 
man Aerger und Verdruss aus dem Wege 
gehen. Aber gute, starke Nerven soll man 
sich bewahren. Wessen Nerven ihm zu schaf- 
fen machen, der führe jährlich eine Tcno- 
fosfan-Kur durch. Sie ist billig und hilft. 
Torofosfan ist eines der bekanntesten Bayer- 
Produkte — sein Phosphorgehalt frischt die 
Nerven auf. 

der Westfront keine Kriegshandlung zu ver- 
zeichnen. 

Berlin, 5. (T.^O.) Im Zusammenhang mit 
der Niedermetzelung einer deutschen Sani- 
tätskonipanie wird offiziell verlautbart: Trau- 
rige Berühmtheit hat sich die polnische be- 
rittene Brigade ■ Pomorskie geholt, die unzäh- 
lige Angriffe gegen die Zivilbevölkerung auf 
dem Gewissen hat und die sie nun durch 
den Ueberfall auf eine deutsche Snitätskom- 
panie mit Gewehr- und Maschinengewehr- 
feuer in dem Walde nordöstlich von Krone 
a. d. Brahe an der südlichen Frontlinie der 
polnischen Streitkräfte, die im Korridor ein- 
geschlossen sind, krönte. Die Polen bemäch- 
tigten . gich der mit dem Roten Kreuz gut 
sichtbar gezeichneten Wagen, in denen die 
deutschen Verwundeten in die Etappe zu- 
rückgebracht'wurden. Obgleich der Sanitäts- 
kolonnenführer die Fahne des Roten Kreuzes 
schwenkte, um die Angreifer abzuhalten und 
die Verwundeten zu schützen, wurde er von 
den Polen getötet, welche die Wagen be- 
schossen die Verwundeten aus ihren Betten 
rissen und sie in barbarischer Weise nie- 
dermetzelten. Nur acht Mann der gesamten 
Sanitätskompanie gelang es, sich in dem Wal- 
de in der Nähe von Krone in Sicherheit zu 
bringen, von wo aus sie den Vorfall be- 
obachteten. 

Im Abschnitt Tuche, so fügt das amtliche 
Kommunique hinzu, wurde westlich von Grau- 
denz eine Krankenpflegerin des deutschen Ro- 
ten Kreuzes, die ihre Armbinde mit dem 
Roten Kreuz deutlich sichtbar trug, von ei- 
ner Maschinengewehrfeuergabe getötet, als sie 
einem polnischen verwundeten Gefangenen 
Wasser brachte, der in der Nähe der Feuer- 
linie bei einer Meierei verletzt worden war. 
Ueber der Meierei wehte ebenfalls die Fahne 
des Roten Kreuzes. Zuvor hatte ein polni- 
scher Flieger eine deutsche Sanitätskompanie, 
die nach Ostrowo unterwegs war, angegrif- 
fen und mehrere Mann verletzt. Aus Kolmar 
weroen schwere Ueberfälle der Terroristen- 
banden gem.eldet. Grosse Banden polnischer 
Insurgenten, die sich tagsüber in dem Walde 
verborgen halten, überfielen nachts die Ort- 
schaften in dem genannten Bezirk, wobei sie 
in die Häuser eindrangen, dort plünderten 
und sie zuletzt in Brand steckten. In dem 
Dorf Josephruh wurde eine 90jährige Grei- 
sin, Frau Brüsse, in ihrem eigenen Bett ver- 
brannt. Bisher, ist die Zahl der Opfer die- 
ser Grausamkeiten nicht bekannt. Der deut- 
sche Ort Josephruh wurde all seines Viehes 
beraubt. Auch der Ort Nalebscha im glei- 
chen Bezirk wurde von den Polen ange;zün- 
det. Die deutsche Bevölkerung wurde ge- 
zwungen den polnischen flüchtenden Beam- 
ten alle Art von Gefährten zur Verfügung 
zu stellen, andernfalls sie erschossen würden. 
Zahlreiche Deutsche, die ihre Wagen mit den 
Flüchtlingen führten, sind bisher nicht zu- 
liickgekehrt. In Raczyn wurden aus einem 
polnischen Kampfwagen heraus Handgranaten 
in eine deutsche Meierei geworfen. Die ge- 
naue Zahl der Opfer dieser Unmenschlichkei- 
ten der Polen steht bisher nicht fest. 

Berlin. — Am 5. September nachmittag 

wurde der erste amtliche ausführliche Be- 
richt über den englischen Luftangriff auf die 
deutsche Küste veröffentlicht: 

„Nachdem schon am Sonntag englische Bom- 
ben- und Aufklärungsflugzeuge versucht hat- 
ten, sich der deutschen Nordseeküste zu nä- 
hern, wobei sie allerdings vermieden, bis an 
den Luftverteidigungsgürtel heranzukommen, 
unternahmen am Montagabend um 18 Uhr 
zehn bis zwölf zweimotorige britische Bom- 
ber vom letzten Vickers-Typp einen Angriff 
auf den Jadebusen sowie die Weser- und 

. Elbemündungen. Lange bevor die Flugzeuge 
üie deutsche Küste erreichten, wurde ihre 
Ankunft dem Oberkommandanten über die 
Küstenbefestigungen von Ostfriesland und 
Nordfriesland durch den Informationsdienst mit 
solcher Schnelligkeit und Genauigkeit übermit- 
telt dass die Bevölkerung rechtzeitig gewarnt 
und die Luftverteidigung in Tätigkeit treten 
konnte um den Luftangriff abzuschlagen. Um 
17 Uhr kamen die britischen Bomber in den 
Aktionsradius der deutschen Luftabwehr, die 
sich an den Mündungen der genannten Flüsse 
befindet. Ausserdem waren schon einige Zeit 
vorher einige deutsche Jagdflieger aufgestie- 
gen. die sich mit unglaublicher Schnelligkeit 
auf den Angreifer stürzten, bevor dieser sei- 
ne Angriffsziele erreichen konnte. Mit un- 
übertrefflichem Kampfgeist gingen die deut- 
schen Jagdflieger gegen die britischen Bom- 
ber vor und zwangen sie systematisch immer 
wieder, in den Angriffsradius der Luftabwehr- 
artillerie zu fliegen, wo sie mit einem wah- 
ren Regen von Granaten der deutschen Kü- 
stenluftabwehrwaffe und der Küstenstreitkräf- 
te empfangen wurden. Bei dem sofort vom 
ersten Schuss an allgemein gutgezielten Feuer 
wurde der englische Angriff glatt zurückge- 
schlagen, ohne dass die Angriffsziele erreicht 
wurden. Nur eins der englischen Flugzeuge 
konnte Wilhelmshaven erreichen, stürzte je- 
doch über dem Hafen ab, nachdem es durch 
das mörderische Kreuzfeuer aller Waffen voll- 
ständig kampfunfähig gemacht worden war. 
Die 'englischen Bomber hatten nicht einmal 
Zeit, ihre gefährliche Last abzuwerfen, be- 
vor sie verfolgt von den deutschen Jagdflie- 
gern, die Flucht ergriffen. Insgesamt wurden 
acht von den insgesamt zehn oder zwölf 
englischen Bombern mit aller Sicherheit ver- 
nichtet; es ist aber sehr wahrscheinlich, dass 
auch von den übrigen noch das eine oder 
andere abgestürzt ist. Ausserdem wurde die 
Besatzung eines britischen Bombers gefangen- 
genommen deren Pilot während des Luft- 
ka-mpfes tödlich getroffen worden war. Ohne 
dass der Feind den geringsten Schaden hät- 
te anrichten können, wurde sein Angriff mit 
höchsten Verlusten abgeschlagen. ■ Charakteri- 
stisch bei dieser kriegerischen Aktion war 
die glänzende Zusammenarbeit zwischen den 
Jagdfliegern, der Küstenluftabwehrverteidigung 
und den Kriegsschiffen. Dieser ausserordent- 
liche defensive Erfolg zeigt deutlich die Stär- 
ke der deutschen Nordküstenverteidigung, und 
die gesamte Küstenbevölkerung weiss, dass 
sie In einem derartigen Masse geschützt ist, 
dass sie sich in Ruhe ihrer Arbeit für Füh- 
rer und Reich hingeben kann." 

Deutsche Ehrenwache 

am Grabmal Pilsudshis 
Berlin, 6. — Der Oberbefehlshaber des Hee- 

res, Generaloberst von Brauchitsch, erliess 
folgenden an die Truppen der Ostarmee ge- 
richteten Tagesbefehl: .,Soldaten! Krakau, 
Bromberg und Graudenz sind in unserer Ge- 
walt. Der Korridor trennt Ostpreussen und 
Danzig nicht mehr vom Vaterland. Der Feind 
wurde an allen Frontabschnitten zurückgeschla- 
gen und befindet sich in vollem Rückzug. 
Unsere mutige Luftwaffe hat in hervorragen- 
der Weise zum Schutz eures Kampfes beige- 
tragen. Ich spreche euch meinen Dank und' 
die Anerkennung für eure Waffentaten aus, 
die sich den grossen Waffentaten des Hee- 
res in der Geschichte Deutschlands würdig 
anreihen. Durch die Einnahme Krakaus durch 
das deutsche Heer hat dieses das Grabmal 
des ersten Marschalls Polens, Pilsudski, unter 

seinen Schutz genommen, dessen Wunsch im- 
mer gewesen ist, mit Deutschland in Frie- 
den zu leben. Die Nichtachtung seines poli- 
tischen Testaments war die Ursache zum Krie- 
ge. Das deutsche Heer achtet und ehrt den 
grossen Soldaten. Auf Anordnung des Füh- 
rers zog heute am Grabe eine ständige Ehren- 
wache in feierlicher Form auf. Die letzten 
grossen Tage und ihre Taten erfordern, dem 
Feind an der Klinge zu bleiben und alle 
Kräfte zu dem entscheidenden Kampf zu sam- 
meln. Ganz Deutschland steht hinter euch 
voller Vertrauen und in der Gewissheit eu- 
res Mutes. Vor uns steht, als ein Beispiel 
des persönlichen Mutes und der festen Ent- 
schlossenheit, unser Führer und Oberster Be- 
fehlshaber. Vorwärts zum Siege, (gez.) Ge- 
neraloberst von Brauchitsch." 

Wer versenkte die „Äthenia**? 
Wenige Stunden nach der englischen Kriegs- 

erklärung an Deutschland ist der etwa 14.000 
Tonnen grosse englische Passagierdampfer 
,,Athenia", unweit dir Hebriden-Inseln, bei 
Schottland, auf geheimnisvolle Weise unterge- 
gangen. Die britische Kriegspropaganda schrie 
sofort in alle Welt,, dass Deutschland ■ der- 
Schuldige sei. Die deutsche Regierung hat 
darauf in allen Hauptstädten. Europas und 
Amerikas einen förmlichen Protest gegen die 
englische Darstellung eingelegt. Vielsag'end ist 
auch das nachstehende Transocean-Telegramm 
vom 6. September: 

,,Bezüglich dessen, was der Kapitän des 
englischen Dampfers ,,Athenia", James Cook, 
berichtet dass der Dampfer zweifellos von 
einem U-Boot torpediert worden sei und wei- 

ter der Behauptungen, eines anderen Offiziers, 
der sagte, er habe ein U-Boot an der Was- 
seroberfläche gesehen, das eine Granate auf 
das Schiff abgefeuert hätte, erklärt am Mitt- 
woch das amtliche ,,Deutsche Nachrichtenlaü- 
ro": Es ist nicht das erstemal, dass England 
solche gemeine Lügen in die Welt lanciert 
deren Zweck es ist, einen Sturm gegen 
Deutschland zu entfesseln. Die Einzelheiten 
über den Untergang der ,,Athenia" zeigen im- 
mer deutlicher, dass es sich um ein neues 
grosses britisches Propagandamanöver handelt 
und dass Churchill die Versenkung eines Pas- 
sagierdampfers veranlasst hat, um dann über- 
eilt die deutsche Flotte zu verdächtigen und 
dann die Meldung durch die ,,Reuter-Agentur" 
in alle Welt verbreiten zu lassen." 

Kopenhagen, 6. (T.-O.) Die englische Re- 
gierung gibt offiziell am Mittwocliabend zu, 
dass England die dänische Neutralität verletzt 
hat und dass es englische Flugzeuge gewe- 
sen sind, die Esbjerg bombardierten, wobei 
mehrere dänische Staatsbürger das Leben ver- 
loren. Der bevollmächtigte englische 'Minister 
in Kopenhagen wurde von seiner Regierung 
beauftragt, der dänischen Regierung ihr tief- 
stes Bedauern über diesen ,,höchst bedauer- 
lichen Zwischenfall" auszusprechen. Die eng- 
lische Regierung gibt als Entschuldigung an, 
dass sicherlich eines der englischen Flugzeuge, 
das an der Bombardierung der Nordküste 
Deutschlands teilgenommen und nicht zurück- 

gekehrt war, die Richtung verloren und Esb- 
jerg irrtümlich mit Bomben belegt hätte. Die 
dänische Regierung hatte feststellen können, 
dass die abgeworfenen Bomben englischer Her- 
kunft waren, so dass der englischen Regie- 
rung nichts weiter übrig blieb, als die Ver- 
antwortung zu übernehmen und sich zu ent- 
schuldigen. 

Edmund Weber 

Esther Weber geb. Jordão 
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dienst eingegliedert worden und werden in 
Kürze ihre regelmässigen Reisen zwischen 
Italien und Ostafrika durch den Suezkanal auf- 
nehmen. 

Mailand, S. — Der durchgehende Zug Rom- 
Berlin hat heute den Verkehr wieder auf- 
genommen. Der Eisenbahndienst zwischen Ita- 
lien und der Schweiz hat heute fahrplanmäs- 
sig wieder begonnen. 

Kopenhagen, 8. . — Nach Meldungen aus 
Schleswig und Jütland hat die britische Luft- 
flotte erneut die dänische Neutralität verletzt. 
In einem grossen Teil dieses Gebietes wur- 
den Flugblätter gefunden, die genau wie jene 
gehalten sind, welche aus englischen Flug- 
zeugen über einigen nordwestdeutschen Städ- 
ten abgeworfen wurden. 

Stockholm, 8. — Der Sonderkorrespondent 
der ,,Stockholm-Tidningen" berichtet über die 
phllosen Grausamkeiten, welche die Polen 
in der Bromberger Gegend nicht nur gegen 
Deutsche, sondern auch gegen deutschfreund- 
liche Polen begangen haben. 

Wien, 8. — Seit gestern wurde die Ver- 
ordnung zur Verdunkelung der Strassen und 
Wohnungen bereits teilweise wieder aufge- 
hoben. Diese Massnahme wird mit dem aus- 
serordentlichen Erfolg der deutschen Truppen 
in Polen begründet. 

3)cuti(jcS (Sciifrilífoníiiíat Söd ^iiuío 
ist ersucht worden, den Aufenthalt der nach- 
stehend aufgeführten Personen bezw. deren 
Nachkommen zu ermitteln. Wer Auskunft über 
den Aufenthalt der Genannten geben kann, 
wird gebeten, dem Generalkonsulat, Rua São 
Luiz 174, Mitteilung zu machen. 

Becker, Herbert Erwin (14. 3. 19); Becker, 
Margarete; Becklas, Arnold; Beyer, Margit; 
Bhimenfeld, Kurt, Braunschweiger, Lothar; 
Orengel, Ludwig; Brincil, Stefanie; Büchner, 
Kurt; Claussen, Ursula; Cohn, Fritz; Cunto, 
Emma de; Dahnien, Maria Tlieodora Auguste; 
Diesch, Walter; Eisenschmidt, Alfred; Fal- 
ke, Franz; Ferstl, José; Fränkel, Charlotte, 
Frost. Emma; Förster, Otto; Glocknitzer, 
Berta; Gensicke, Emil; Goitein, Ernst; Gor- 
iiy, Ludwig; Goetze, Emil Kurt; Grosch, An- 
na: Haberkorn, Heinz Israel; Hein, Fritz; 
I-Uifmann, Adolf (18. 12. 1913); Herr, Alois; 
Herrfeld, Thomas; Flilger, Heinrich; Hirsch. 
Ernst; Hirsch, Hans; Hirschberg, Olga; Hir- 
sciiel, Hans; Horn, H. A. W.; Horn, Julius 

•Israel; Horn, Kraushofer, Alaria; Hochhei- 
mer, Helga, Israel, Josef; Janzen, Hermann; 
Jonas, Leopold; Kasper, Albrecht; Kaesbach, 
Walter; Keffel, Ernst; Kellner, f^ritz (8. 8. 
1915); Klein, Andreas; Klingel, Herta; 
Knauer, Heinz (20. 8. 19); Kolter, Ernst Au- 
gust Fleinrich (3. 1. 1916); Kroemer, Karl; 
Langer, Georg Israel; Lenz, Dr.; Levy, Mar- 
tn; Lewek, Ernestine; Liening, Rudolf (7. 3. 
19); Lindner, Emmerich; Lippmann, Martha; 
Loska, Waldemar Josef (24. 3. 1916); Luebke, 
Erwin; Malves, Julio; Marx, Georg; Michae- 
lis, Max; Mueller, Berta; Mneller, Wolfgang 
Curt; Moris, Marie; Naurath, Eduard; Neiss, 
Martha; Neumann, Minna; Neumann, Hein- 
rich Robert (25. 7. 1918); Nykiel, Johann; 
Oser,Kurt; Partsch, Bertha; Pfeiffer, Josef; 
Plau, Julius; Prohaska, Josef; Radtke, Leo- 
pold; Richter, Kurt; Richter, Valentin; Ro- 
senberg, Günther; Rosenberg, Ralph; Roess- 
ler, Wilhelm; Rostin, Hilde; Salamon, Poldy; 
Saulich, Hudolf; Sigg, Karl; Scherk, Her- 
mann; Schloessner, Ernst; Schmidt, Charlotte, 
geb. Pliquel; Schmidt. Friedrich Wilhelm; 
Schmidt, Gertrud; Schmidt, Josef; Schmidt, 
Maria Auguste; Schmiemann, Willy; Schmitz, 
Egon; Schneider, Horst; Schneider, Juliane; 
Spier, Erna; Stelter, Kurt; Strauss, Emma 
Sara; Tack, Heinz (28. 1. 16); Theilheimer, 
Fritz; Tiefenbacher, Paul; Topf, Anna; Urai- 
to, Alario, Vasen; Paul; Voigt, Siegfried; 
Wallbauni, Karl; Wallmann, Christoph Gu- 
stav; Walter, Ludwig; Warschauer, Kurt 
Heinrich, Wedber, Kurt; Weigel, Ewald; Wen- 
ger, Professor; Wehner, Gottfried; Werner, 
Erich; Winter, Herbert; Wolff, Gerda; Ki- 
nast, Michael; Arendt, Willi; Weber, Sieg- 
fried; Wikenkel, Albert Stanislaus. 

Erfolgreicher englischer Bombenangriff 

auf ein dänisches Fischersiädichen 

Mailand, 8. — Die grossen italienischen 
Ueberseedampfer „Conti di Savoia" „Augu- 
stus" und „Virgilio" sind wieder dem See- 

Der 

gute Geschmack 
äussert sich stets in der Wohnungseinrichtung. 
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A finerra das Falsidades 

Nosso Quadro Negro 

Der Ifigenkríeg 

Unser schwarzes Brett 

Os tempos de guerra são a preamar da 
mentira política. Esta expressão existe desde 
que se conhecem povos e paizes que se em- 
penham em conquistas ou defendem seus di- 
reitos de existencia. e quanto mais fortes 
forem as armas espirituaes que se empregam 
na luta entre os povos, com tanto maior 
afan se lança mão da mentira e da adulte- 
ração dos factos. Sempre se cogitou de 
perturbar e desanimar o adversado, de des- 
pertar a vontade de luta no seio do proprio 
povo e de induzir os imparciaes a uma par- 
ticipação na guerra ou, ao menos, a uma 
„neutralidade benevolente". 

Mentiras deslavadas habilmente engendra- 
das decidiram batalhas e guerras. Os mais 
velhos entre nós sabem, da guerra mundial e 
do após-guerra, que importancia possue a 
potência denominada mentira. Quantas ve- 
zes não terão os antigos cerrado o punho, 
dentro do bolso, ante um tal despudorado 
methodo de guerra. Os pusillanimes e va- 
cillantes perdiam a fé numa causa, justa. Os 
amigos e conhecidos de outras nacionali- 
dades começavam a ter suas duvidag e afas- 
tavam-se, sob o fogo de barreira enervante 
das falsidades espalhadas dia após dia, pois 
não queriam ter convívio com suppostos bar- 
baros e hunos. Póde-se lá ter relações com 
gente, cujos irmãos decepam as mãos a crean- 
cinhas, que transformam cadaveres humanos 
em banha e que immolam, numa embriaguez 
sanguinaria, própria de animaes, infantes in- 
nocentes, mulheres e anciãos?! Era assim 
que pensavam as victimas das falsidades; 
era assim que tinham de pensar. 

Também agora essa arma comprovada vem 
sendo usada sem reservas. Varias agencias 
telegraphicas, mundialmente conhecidas, dis- 
pondo de ura enorme corpo de repórteres 
bem adestrados, trabalham febrilmente. Não 
ha quem não o tenha observado nestes ultimas 
semanas e continue a testemunhal-o a toda 
hora. Ao lado da palavra impressa de ou- 
tros tempos temos hoje a palavra falada 
pelo microphone. Titulos excitantes em le- 
tras garrafaes nos jornaep' e o modo de falar 
apressado e exaltado de alguns locutores 

■exercem forte influencia sobre mentes te- 
merosas. 

Todavia, vivemos em um paiz que se man- 
tém afastado da luta armada e das con- 
cepções universaes. O governo brasileiro foi 
um dos primeiros a declarar-se neutro, 'bai- 
xando um Decreto-Lei que não deixa duvida 
nenhuma de que o Brasil pensa seriamente 
em salvaguardar, dentro e fóra de suas fron- 
teiras, a paz. Brasileiros illustres tomaram 
attitudes no mesmo sentido. Graças a isso, 
previnem-se, de antemão, excessos, como es- 
tes se registaram na grande guerra. Essa at- 
titude imparcial e intelligente, que todo bra- 
sileiro e todo estrangeiro aqui domiciliado 
saberão agradecer aos conductores responsá- 
veis da nação brasileira, redundará, no mais 
alto grau, em beneficio dos interesses natu- 
raes do Brasil. 

Os representantes do Reich allemão decla- 
raram, de forma igualmente clara, que espe- 
ram de todos os allemães serenidade e re- 
flexão. 

Consideramol-o,, portanto, de nosso dever 
fazer tudo quanto esteja em nossas forças 
para defender e apoiar, dentro do nosso cir- 
culo. a ordem emanada do governo. Exami- 
namos cuidadosamente toda noticia, que nos 
chegue, sobre sua veracidade e esforçamo-nos 
no sentido de não acceitar informações que 
dêem uma idéa falsa ou conturbada dos acon- 
tecimentos. O radio colloca-nos em uma 
situação que é incomparavelmente mais fayo- 
ravel que a em que se viram os nossos pre- 
decessores, em 1914—18. 

Afim de apoiar os nossos leitores em sua 
defesa contra as mentiras propositaes que 
pululam por ahi e afim de facilitar-lhes a 
formação de um juizo obejctivq e proprio, 

Roma, 14. (T. O.) — Os circulos políticos 
romanos manifestam, deante dos esforços do 
bloqueio inglez, não estar a Italia disposta a 
submetter suas communicações marítimas e 
commerciaes ao controle da Inglaterra. 

As .manobras de forças navaes anglo-fran- 
cezas deante das costas do Egypto e a con- 
centração de barcos de guerra anglo-france- 
zes em Gibr^tar interpretam-se em muitos 
circulos oomo medida ameaçadora. O mesmo 
se diz da annunciada visita á fronteira Occi- 
dental do Egypto pelo rei Furak. 

Os centros diplomáticos italianos accen- 
tuam que seria lamentavel estar a Inglaterra 
desejando difficullar os esforços italianos pa- 
ra localização do conflicto entre a Allemanha 
e a Polonia. 

S t o c o 1 m o, 14. (T. O.) — O trafego 
comercial no JVlar Baltico, esp.ecialmente para 
a Alemanha, é considerado na Suécia como 
absolutamente seguro e em condições de ser 
ampliado. 

Nestes últimos dias varias e im.portantes 
firmas alemãs concluíram contratos valiosos 
no mercado sueco. O interesse para os pro- 
dutos sintéticos, especialmente a borracha, 
aumentou consideravelmente, sendo grande a 
procura do carvão alemão. 

Os circulos eoonomicos suecos atribuem 
profunda significação ao fato da economia 
alemã, não obstante as conseqüências do con- 
flito .europeu, manter suas exportações. » 

Belgrado, 14. (T. O.) O jornal 

,,Correio Yougoeslavo", de orientação econo- 
mica, dá curso a informes que diz de boa 
fonte, segundo os quaes o comercio exterior 
da Yougoeslavia está sendo inteiramente nor- 
malizado, nada tendo sofrido o comercio com 
a Italia, embora as transacções com a Ale- 
manha tenha diminuído, exclusivamente em 
consequencia das dificuldades de transporte. 
Essas dificuldades, entretanto, estariam sendo 
paulatinamente removidas. 

Acrescenta o referido jornal, que o comer- 
cio exterior da Yougoeslavia com os demais 
paizes será em breve intensificado. 

S t o c o 1 m o, 14. (T. O.) — O jornal 
,,Svvenska" opina que o bloqueio inglez, em 
sua aggravante, obrigará uma série de paizes 
neutros a tomar medidas que protejam seus 
interesses de commercio com a Allemanha. 

Amsterdam, 14. — (T. O.) — De noticias de 
Londres sabe-se que o governo inglez dictou 
hoje de manhã disposições fixando o preço 
ininimo e máximo da manteiga. . 

Genebra, 14. — (T. O.) — Os meios offi- 
ciaes competentes da França acham-se gra- 
vemente preoccupados com referencia ao abas- 
tecimento do carvão, agora que o fornecimen- 
to allemão e polonez se tornou impossível. 

A Inglaterra não pôde fornecer a' França 
quantidade sufficiente, dadas as necessidades 
de seu consumo proprio. Foi igualmente sus- 
pensa. na Bélgica, a exportação desse com- 
bustível para a França. 

Moscou, 14. (T. O.) — O jornal „Pràv- 
da" sob o título „As causas internas da der- 
rota militar da Polonia", dá seu ponto de 
vista sobre o assunto, o qual poderá ser re- 
sumido no seguinte; „a política mal orien- 
tada e terrorista posta em execução pelo go- 
verno polonez contra as populações ucrania- 
nas e russa-branca, que somam vários milhões, 
mesmo cm tempo de paz; a miséria e falta 
de conforto material e espiritual em que 
sempre viveram essas populações, levaram- 
na a ise agrupar em minorias étnicas, recal- 
cando-lhes resentimentos e odíos contra a 
nação. 

Esse estado de espírito jamais poderia ga- 
rantir lealdade, cohesão e uniformidade de 

sacrifitio, elementos indispensáveis para fa- 
zer vitoriosa qualquer guerra ofensiva ou 
defensiva. Assim, pois, a Polonia jamais po- 
deria contar com essas minorias para a sua 
defeza, o foi justamente o que sucedeu quando 
chamadas á defender uma terra que sempre 
lhes havia negado até mesmo o tratamento 
humano." 

Moscou, 14. (T. O.) — Quasi todos os 
jornaes moscovitas publicam um comunicado 
oficial sobre a violação das fronteiras sovié- 
ticas por aviões polonezes, que por varias 
vezes tentaram se internar no terrítorio so- 
viético. Os comentadores jornalísticos dis- 
pensam profunda importancia ao fato. 

publicaremos, a partir de hoje, regularmente, 
um „quadro negro" em que figurarão ás fal- 
sidades. 

Mas — por obséquio •— não se o inter- 
prete mal! Um „quadro negro" distingue-se, 
fundamentalmente, das taes listas negras. 

Essas listas, de saudosa memoria, serviam 
para contornar a neutralidade, para a des- 
truição do commercio do adversario, em paí- 
Jíes neutros. Não significavam outra cousa 
senão os planos de estado maior para a guer- 
ra clandestina ,em terreno neutro. Porisso, 
não eram, avisadamente, publicadas, e só eram 
do conhecimento . dos iniciados, subtrahindo- 
se a toda e qualquer investigação. 

Ao contrario disso, o quadro negro repre- 
'senta uma forma comprovada e apreciada de 
se divulgarem informações nas mais das ve- 
zes sóbrias, mas também assaz úteis. Nada 
tenT a ver com uma guerra simulada. Nosso 
„quadro" servirá, sobretudo, apenas como 
orientador da verdade. 

Não será possível fixar todas as falsidades 
e adulterações, de vez que seu numero é 
enorme, ao passo que nosso espaço é limi- 

tado. Além jlisso, não nos preoccuparemos 
com todo ladrador de segunda categoria. Re- 
sérváremos, comtudo, um tratamento especial 
para os melhores exemplares^ pois seria pena, 
se não aproveitássemos tudo aquillo que nes- 
tes dias de summa gravidade se offerece 
á nossa reflexão, como passatempo e mesmo 
humor involuntário. 

Confinua-se a ferir a feda 
do „Afbenia" 

Foi mais uma vez rectificada pelas auto- 
ridades allemãs e pela Agencia Transocean 
(T. O.) a noticia divulgada, em 4 de setem- 
bro, entre outras, pela Agencia Havas (H.) 
e pela United Press (U. P.), e communicada 
á Gamara dos Communs por Lord Churchill, 
de que um submarino allemão teria mettido 

• a pique o grande navio de passageiros „Athe- 
nia". Não obstante, repete-se a affirmação, 
sempre que se offereça occasião. A imprensa 
allemã propoz, deante disso, 17 perguntas ao 
senhor Churchill, pedindo-lhe responder a esse 

(Contínua na 2.a pagina.) 

Kriegszeíten sind Flutzeiten der politischen 
Lüge. Dieses Wort gilt, seit es Völker und 
Staaten gibt, die auf Eroberungen ausziehen, 
oder ihr Lebensrecht verteidigen, und je stär- 
ker geistige Waffen auch im Völkerkampf 
eingesetzt werden, um so eifriger bediente 
man sich der Lüge und Entstellung. Immer 
kam es darauf an, den Gegner zu verwirren 
und zu entmutigen, den Kampfeswillen des 
eigenen Volkes zu entfachen und die Unbe- 
teiligten zur Teilnahme am Kriege oder we-, 
nigstens zu einer ,,wohlwollenden Neutrali- 
tät" *zu veranlassen. 

Geschickte und unverfrorene Lügen haben 
Schlachten und Kriege entschieden. Die Ael- 
teren unter uns wissen aus dem Weltkriege 
und der Folgezeit, was die Grossmacht Lüge 
bedeutet. Oft haben sie einer solchen ehr- 
losen Kampfesmgthode gegenüber die Faust 
in der Tasche ballen müssen. Schwachmütige 
und Schwankende verloren den Glauben an 
eine gerechte Sache. Freunde und Bekannte 
anderer Nationalität begannen unter dem zer- 
mürbenden Trommelfeuer der täglichen Lüge 
zu zweifeln und zogen sich zurück, denn 
mit vermeintlichen Barbaren und Hunnen woll- 
ten sie nichts zu tun haben. Darf man mit 
Menschen verkehren, deren Brüder kleinen 
Kindern die Hände abschneiden, die Men- 
schenleichen zu Fett verarbeiten und in tie- 
rischem Blutrausch unschuldige Kinder, Frauen 
und Greise dahinmorden?! So dachten die 
Opfer der Lüge, so mussten sie denken. 

Auch jetzt w'ird die altbewährte Waffe 
wieder rücksichtslos eingesetzt. Mehrere welt- 
bekannte Telegraphenagenturen mit zahlrei- 
chen geschulten Berichterstattern arbeiten un- 
ter Hochdruck. Jeder von uns hat das in 
den letzten Wochen erfahren und kann es 
stündlich beobachten. Zu dem gedruckten 
Wort früherer Zeiten ist das gesprochene 
Wort im Rundfunk getreten. Aufpeitschende 
Ueberschriften grössten Formats in den Zei- 
tungen und die hastige, erregte Art mancher 
Sprecher wirken stark auf zaghafte Gemüter. 

Wir leben aber in einem Lande, das sich 
von dem Kampf der Waffen und Weltan- 
schauungen freihält. Als eine der ersten Re- 
gierungen hat die brasilianische ihre Neutra- 
lität erklärt und ein Gesetz erlassen, das 
keinen Zweifel über den ernsten Willen Bra- 
siliens, innerhalb und ausserhalb seiner Gren- 
zen den Frieden zu schützen, aufkommen lässt. 
Hervorragende Brasilianer haben in demsel- 
ben Sinne Stellung genommen. Ausschreitun- 
gen, wie sie im Weltkrieg vorkamen, werden 
dadurch von vornherein unterbunden. Diese 
unparteiische und kluge Haltung, für die je- 
der Brasilianer und jeder hier ansässige Aus- 
länder den verantwortlichen Leitern des Staa- 
tes zu Dank verpflichtet ist, wird den na- 
türlichen Interessen Brasiliens in höchstem 
Masse gerecht. 

Vertreter des deutschen Reiches haben in 
ähnlich deutlicher Form erklärt, dass sie von 
allen Reichsdeutschen Ruhe und Besonnenheit 
erwarten. 

Wir erachten es darum als unsere Pflicht, 
alles was in unseren Rräften steht, daranzu- 
setzen, um in unserem Kreise die von der 
Regierung ausgegebene Losung zu verfechten. 
Wir prüfen jede eingehende Nachricht auf 
ihren Wahrheitsgehalt und bemühen uns; kei- 
ne A4eldung aufzunejimen, die - ein falsches 
oder schiefes Bild von den Ereignissen ge- 
ben kann. Der Rundfunk versetzt uns dabei 
in eine ungleich günstigere Lage als die, in 
der sich unsere Vorgänger 1914—18 befanden. 

Um nun unsere Leser in ihrer Verteidigung 
gegen die sie umschwirrenden Zwecklügen 
zu unterstützen, um ihnen die Bildung eines, 
sachlichen und eigenen Urteils zu erleichtern, 
stellen wir von heute ab regelmässig ein 
„Schwarzes Brett" der Lügen auf. 

Aber bitte: nicht missverstehen! Ein 
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„Schwarzes Brett" unterscheidet sich grund- 
sätzlich von sogenannten schwarzen Listen. 

Diese uns wohlbelcannten Listen dienten zur 
Umgehung der Neutralität, zur Vernichtung 
des gegnerischen Handels in neutralen Län- 
dern. Sie bedeuteten nichts weiter als die Oe- 
neralstabspläne für den heimlichen Krieg auf 
neutralem Boden. Sie wurden darüm auch 
wohlweislich nicht veröffentlicht, waren nur. 
den Eingeweihten zugänglich und entzogen 
sich der Nachprüfung. . 

Das ..Schwarze Brett" hingegen ist eine 
bewährte und beliebte Einrichtung zur Be- 
kanntgabe von oft recht nüchternen aber auch 
sehr nützlichen Mitteilungen. Mit verschleier- 
ter Kriegführung hat es ni.chts zu tun. Unser 
„Brett" insbesondere soll nur dem Steuer 
der Wahrheit dienen. 

Es wird nicht möglich sein, alle Lügen 
und Entstellungen festzunageln, denn ihre 
Zahl ist überaus gross und unser Raum be- 
schränkt. Zudem soll man sich nicht um jf- 
den kleinen Kläffer kümmern. Für die be- 
sten Exemplare behalten wir uns dafür eine 
besondere Behandlung vor, denn es wäre 
schade, wenn wir nicht ausnutzten, was sie 
uns an diesen ernsten Tagen an Nachdenk- 
lichem bieten, an Unterhaltung und selbst 
— an unfreiwilligem Humor. 

Immer noch „Athenia". — Die unter ande- 
ren von den Agenturen Havas (H.) und 
United Press (U. P.) am 4. September ge- , 
brachte und von Lord Churchill im englischen 
Unterhaus bekannt gegebene Nachricht, ein 
deutsches Unterseeboot habe das grosse Pas- 
sagierschiff „Athenia" versenkt, ist von amt- 
lichen deutschen Stellen und der Agentur 
Transocean (T^-O.) mehrmals richtiggestellt 
worden. Trotzdem wird die Behauptung ge- 
legentlich wiederholt. Die deutsche Presse 
hat daraufhin an Herrn Churchill siebzehn 
Fragen gestellt und ihn um .Aufklärung über 
die geheimnisvollen Begleitumstände dieses an- 
geblich deutschen Völkerrechtsbruches ersucht. 
Bis heute ist keine Antwort erfolgt. Alle deut- 
schen Schiffskommandanten haben strengsten 
Befehl, die Bestimmungen des internationalen 
Seekriegsrechtes genauestens zu beachten. 

Die Mattergottes von Czenstochaii. — Deut- 
sche Flieger haben die berühmte Wallfahrts- 

. kirche au;f dem Weissen Berge bei Czen- 
stochau und das dort befindliche Bild der 
Schwarzcn Muttergottes zerstört, das gröss- 
te Heiligtum der Polen: so wurde gemeldet. 
Die deutsche Regierung stellte dem neutralen 
Berichterstatter der Associated Press in Ber- 
lin daraufhin ein Flugzeug zur Verfügung; 
Herr von Lorch überzeugte sich und erbrachte 
photographische Beweise und eine schrift- 
liche Erklärung des zuständigen polnischen 
Priors, dass weder Kloster, noch Kirche, noch 
Bild beschädigt wurden. 

Die West-erplatte. — Die berühmte We- 
sterplatte ist eine Halbinsel im danziger Ha- 
fengebiet, auf der die Polen ein grosses Mu: 
nitionslager und eine Besatzung von etwa 
150 Mann unterhielten. Die Besatzung hat 
sich bis zur Uebergabe tapfer verteidigt, was 
von deutscher Seite in ritterlicher Weise an- 
erkannt wurde. Der Angriff der Deutschen 
musste vorsichtig durchgeführt werden, um 
die Gefährdung des Hafens und der Stadt 
durch eine Explosion der Munition zu 'Ver- 
meiden. Alle anderen Meldungen — 10.000 
Mann .gegen 150 Helden, usw. — gehören 
in das Reich der Fabel und lassen ihre Ten- 
denz deutlich erkennen. 

reindliche Flieger über Berlin. — Diese 
Nachricht v/urde, was die englischen Flieger 
betraf, von der englischen Regierung selbst 
widerrufen. Die Polen aber blieben bei der 
Behauptung, dass 30 oder 39 polnische Flug- 
zeuge Berlin überflogen hätten. Deutscher- 
seits wird erklärt, dass man in Berlin nichts 
davon gemerkt, dass die Nachricht aber Hei- 
terkeit hervorgerufen habe. 

Der französische Angriff. — Zahlreiche 
Meldungen von H. und U. P. wissen seit 
dem 6. September von gewaltigen Kämpfen 
an der Westgrenze und vom Einbruch der 
Franzosen ins Reichsgebiet und in den West- 
wall. Einmal war Saarbrücken genommen, 
ein andermal rollten 300 französische Tanks 
unwiderstehlich auf Aachen zu. Die Berichte 
des französischen Generalstabs wussten da- 
von allerdings nichts. Tatsache ist, dasS die 
Franzosen in dem Niemandsland zwischen 
der Maginotlinie und dem Westwall (Sieg- 
friedlinie), sehr langsam und vorsichtig vor- 
fühlen. Dabei sind sie auch in kleine Zipfel 
deutschen Gebiets eingedrungen, z. B. in den 
Warndt-Wald. Dieses Wäldchen liegt vor 
dem Westwall, der aus guten GrünJen nicht 
bis an die vielfach gewundene Grenze vor- 
geschoben worden ist,- und es enthält keine 
zur Verteidigung bestimmten Befestigungen, 
sondern nur Hindernisse, vyie Drahtverhaue 
und Minen. Der deutsche Heeresbericht mel- 
det, dass am 10. September die ersten fran- 
zösischen Spähtrupps über die Grenze kamen, 
wobei es an den weit Vorgeschobenen deut- 
schen Stellungen heftige Scharmützel ,gab. 
Weiter hat sich bis dahin zu Lande im Wie- 
sten nichts ereignet. Eine Schlacht kann erst 
beginnen, wenn die Franzosen den Westwall 
selbst angreifen. 

Transocean. — Die Meldungen der Telegra- 
phenagentur Transocean, abgekürzt T. O. ha- 
ben der Nachprüfung bisher am besten stand- 
gehalten. Uns ist keine T. O.-Meldung be- 
kannt geworden, die nachträglich hätte wider- 
rufen, „dementiert" vi^erden müssen. 

(Continuação da 1 .a pagina.) 
cumstanciaes mysteriosos dessa apparente in- 
fracção do direito das gentes por parte da 
Allemanha. Até hoje ainda não foi dada 
resposta alguma. Todos os commandantes de 
vasos de guerra allemâes têm ordens termi- 
nantes de respeitar rigorosamente as determi- 
nações do codigo internacional que rege a 
guerra naval. 

A Nossa Senhora 
de Czenstochau 

Proclamou-se' aos quatro ventos; Aviadores 
allemães damnificaram a celebre igreja de 
peregrinação nos cimos do morro branco de 
Czenstochau e a imagem da Mãe de Deus 
preta qne alli se encontra — o que os polo- 
nezes têm de mais sagrado. Deante disso, 
o governo allemão poz um avião á disposição 
do correspondente neutro da Associated Press 
em Berlim. O senhor von Lorch convenceu- 
se do que occorria e se muniu de provas 
photographicas e de uma declaração por es- 
cripto do prior polonez competente de que 
nem o convento, nem' a igreja, nem mesmo 
a imagem foram damnificados. 

Ä Westerplaíte 

A celebre Westerplatte é uma península que 
se projecta pela enseada de Dantzig e onde 
os polonezes mantinham um vasto deposito 
de munições e uma guarnição de cerca de 
150 homens. A guarnição defendeu-se com 
bravura até ao seu rendimento, o que foi 
reconhecido cavalheirescamente por parte dos 
allemães. O ataque dos allemães tinha de 
obedecer a muita prudência, afim de evitar 
que fossem postos em risco o porto e a 
cidade, através da explosão das munições. 
Todas as outras informações — 10.000 ho- 
mens contra 150 heróes, etc. — pertencem' 
ao reino das lendas e deixam transparecer 
claramente sua tendencia. 

Aviadores inimisos 
sobre Berlim 

Esta noticia, no que tange aos aviadores 
inglezes, foi desmentida pelo proprio go- 

verno britannico. Os polonezes, entretanto, 
ficaram na sua affirmação de que 30 ou 39 
aviões polonezes , haviam sobrevoado Berlim. 
Por parte da Allemanha se declara, que nada 
disso se percebeu em Berlim, mas que a no- 
ticia teve o condão de provocar hilariJade. 

O ataque francez 

Numerosas noticias da H. e da U. P. 
falam, desde 6 de setembro, de vastas bai 
talhas na fronteira occidental e da irrupção 
dos francezes pelo territorio allemão e atra- 
vés da mole occidental. Ora, Saarbrücken 
havia sido tomada; ora, 300 carros de ast 
salto francezes estariam rodando, irresistivel- 
mente, em direcção a Aix-La-Chapelle. Veri 
dade é que os communicados do Estadjo 
Maior francez nada sabiam a este respeito. 
Facto é que os francezes estão investigando 
vagarosa e prudentemente, na terra de nin- 
guém. entre a linha Maglinoit e a mole occi- 
dental allemã (linha Siegfried). Nisso, pe- 
netraram também em pequenas nesgas do ter- 
ritorio allemão, como, por exempla, na flo- 
resta de Warndt. Essa pequena floresta en- 
contra-se deante da mole occidental que, por 
motivos plausíveis, não avança até á fron- 
teira .que, em muitos pontos, segue uma 
linha sinuosa. A floresta de Warndt não. 
possue fortificações destinadas á defesa, po- 
rém apenas obstáculos, como sejam barreiras' 
de arame farpado e nunas. O boletim de 
informações do Alto Commando allemão com- 
niunica, que em 10 de setembro os primeiros 
destacamentos investigadores francezes atra- 
vessaram a fronteira, registando-se então vio- 
lentas escaramuças nas posições allemães que 
se encontram em pontos assaz avançados. Até 
então nada havia occorrido em terra, do lado 
oeste. Uma batalha só poderá ter inicio, 
se os francezes atacarem a mole occidental. 

Transocean 
As informações da agencia telegraphica 

Transocean (abreviado T. O.) são as que até 
aqui têm melhor resistido a uma investigação 
da realidade. Não conhecemos nenhuma no- 
ticia do serviço T. O. que tivesse de ser 
desmentida posteriormente. 

Linha Maginot e Linha Siegfried 

As principaes distincções que existem entre 
a linha Maginot e as obras da mole occiden- 
tal allemã são as seguintes: 

1. Verdade é que só na primavera dei 
193Ö pudemos iniciar a fortificação de nossa 
fronteira occidental; todavia, passámos a cons- 
truir, notadamente desde a primavera de 
1938, com um contingente de trabalho de 
uma amplitude inaudita, cuja extensão e ren- 
dimento nem de longe podem ser imaginados, 
e em confronto com os quaes o contingente 
empenhado pelos francezes, quando da cons- 
trucção da linha Maginot, representa apenas 
uma fracção infima. 

2. Em virtude disso, puderam ser termina- 
das. até hoje, na mole occidental, 22.000 
obras de cimento e blindagem, emquanto 
o numero correspondente de obras francezas 
mal chega a uma quinta parte desse alga- 
rismo, 

3. Ao passo que a linha Maginot consiste 
na construcção, ■ em sentido quasi linear, de 
obras que se flanqueiam reciprocamente em 
uma „ligne principale"; ao passo que no 
campo frontal e no fundo da posição foram 
construídas apenas poucas obras menores, a 
mole occidental allemã consisite não sói num, 
mas, sim. vários campos de combate prin- 
cipaes construídos numa profundidade extra- 
ordinariamente grande. 

4. Acreditam os francezes. que com a 
construcção de enormes obras, com paredes 
da espessura de 3,50 metros, alcançaram uma 
vantagem decisiva. Com certeza, não mais 
ignorarão hoje, que as obras da mole occi- 
dental allemã não apenas excedem, freqüente- 
mente, essa espessura, mas que o numero de 
taes obras ultrapassa de longe as cerca de 
40 „ouvrages" francezas. 

5. E' muito duvidoso, se a construcção 
de obras de vulto, para contingentes) de oc- 
cupação de mais de 1.000 homens, como a 
França as construiu, por exemplo, no morro 
Hackenberg e no Hochwald (floresta), é ain- 
da conveniente hoje em dia; ora. ainJà du- 
rante a construcção, foi abandonado o plano 
de augmentar o numero dessas grandes obras. 

Um cotejo da . necessidade em homens de 
obras dessa natureza, com seu numero real 
de armas e força defensiva não é lá muito 
favoravel. No que diz respeito a essas obras, 
foi creado, na mole occidental allemã, um 
grande numero de grupos de fortiifcações 
que são consideravelmente mais potentes. 

6. Um complemento importante das forti- 
ficações são barreiras, nonieadamente, dentro 
do quadro da guerra moderna, obstáculos 
contra carros de assalto. Os francezes sa- 
bem melhor, através de experiencias feitas, 
que -■ ao contrario do que succede em rela- 
ção, aos nossos obstáculos de cimento arnjado 
em forma de bossas — elles não encontram 
nenhum prazer nas suas fileiras de trilhos. 
Esforçam-se elles no sentido de melhorar, 
mediante construcção de novas barreiras jun- 
to a esses trilhos, seu poder detentor. Em 
algumas obras, como, por exemplo, deante 
das já citadas fortificações no Hochwald e 
no Hackenberg, elles abriram vallos que, 
sem duvida, são intransponíveis para carros 
blindados de toda especie. Assim, poderão 
elles proprios ajuizar o que significam os 
fossos abertos ao longo de kilometros e ki- 
lometros e as escarpas da mole occidental 
allemã. 

Com estes dados ainda não se acha ex- 
gotado o confronto, bastarão, porém, para 
nos dar uma idéa. Todo francez está con- 
vencido, e é justo que esteja, de que a linha 
Maginot representa uma protecção formidável 
para o seu paiz. Pôde eile, em verdade, 
tranquillizar-se mais ainda, si se esforçar no 
sentido de se enfronhar das affirmações do 
Führer no tocante ás relações teuto-francezas. 

Dahi além, seria conveniente, não apenas 
para o soldado e o cidadão da França, mas 
também de muitos outros paizes, estabele- 
cer, por sua vez, objectiva e sobriamente, o 
cotejo acima entre a linha Maginot e a 
mole occidental allemã. O observador jul- 
gará então, com exactidão. as condições dadas 
e reponhecerá, que ahi, como também em 
outras cousas, se o ludibria, no afan de 
voltar os sentimentos contra nós allemães. 

Amtliche deutsche Heeresberichte 

Am 13. September abends wird aus dem 
Hauptquartier des Führers mitgeteilt: Dçr 
Führer und Oberste Befehlshaber besuchte am 
Mittwochnachmittag die Stadt Lodz, nach- 
dem er wiederum eine ausgedehnte Inspek- 
tion durch das von den deutschen Truppen 
besetzte Gebiet vorgenommen hatte. Er be- 
suchte insbesondere jene Einheiten, welche 
in diesen Tagen in mehreren Schlachten die 
verzweifelten Versuche der Polen zurückge- 
schlagen hatten, den um sie gelegten Ring 
zu durchbrechen. Der Vormarsch der deut- 
schen Truppen im Gebiet von Lodz ging 
mit derartiger Geschwindigkeit vor sich, dass 
Opfer unter der Zivilbevölkerung fast voll- 
kommen vermieden werden konnten. Selbst 
die Polen hatten nicht mehr Zeit, Brücken in 
die Luft zu sprengen und die Dörfer in 
Brand zu stecken, wie sie es an anderen 

Sektoren der Front getan haben. In dem 
vom Führer besuchten Abschnitt ist kein ein- 
ziges Haus zerstört worden und die Bauern 
sind wieder auf dem Felde mit dem Einbrin- 
gen der Ernte beschäftigt. Die Flüchtlinge, 
die beim ersten Alarm ihre Dörfer verliessen, 
sind wieder zurückgekehrt. Das gleiche Bild 
der Wiederaufnahme friedlichen Lebens bietet 
die Stadt Lodz, in der es ebenfalls zu keinen 
Brandstiftungen und Zerstörungen kam. Die 
Strassenbahnen verkehren wieder, die Arbeit 
in den Fabriken der grossen Industriestadt 
ist ebenfalls schon wieder aufgenommen wor- 
den. Die zahlreichen in Lodz ansässigen Deut- 
schen schmückten ihre Häuser mit Haken- 
kreuzfahnen, was der Stadt einen ganz eige- 
nen Siegel aufdrückt. Der Besuch des Füh- 
rers bedeutete für die Stadt eine grosse .Ueber- 
raschung. Als sein Wagen durch die belebten 

Hauptstrassen fuhr, wurde er von der Be- 
völkerung erkannt, die ihn in höchster Ehr- 
erbietung grüsste. Nach diesem Besuch in 
der zweitgrössten Stadt Polens kehrte der 
Führer ins Hauptquartier zurück. 

Ein neuer Beweis für die Skrupellosigkeit 
der englischen Propaganda ist die von der 
englischen ,,Reuteragentur" veröffentlichte 
Meldung über die angebliche Zurückeroberung' 
der Stadt Lodz durch die Polen. Merkwürdi- 
jferweise wurde diese Meldung gerade in 

■ der gleichen Stunde veröffentlicht, in der der 
Führer die ^tadt Lodz betrat. 

Die Oberste Heeresleitung teilt am 13. Sep- 
tember vormittags mit; Am 12. September 
setzte das deutsche Heer im Osten auf dem 
Süd- und Nordflügel die heftige Verfolgung 
des Gegners fort. Beiderseits Przemysls wur- 
den im weiteren Verstoss Sambor und Ja- 
worow genommen; die ersten vorgeschobe- 
nen Abteilungen trafen vor Lemberg ein. 
Die südlich von Radom eingeschlossenen pol- 
nischen Trupppen existieren nicht mehr. Es 
wurden unzählige Gefangene gemacht und 
Geschütze sowie Kriegsmaterial aller Art in 
Mengen erbeutet, die noch nicht haben ge- 
nau fe.stgestellt werden können. Alle Versu- 
,che der bei Kutno eingeschlossenen fünf pol- 
nischen Divisionen und 2 Kavalleriebrigaden, 
nach Süden durchzubrechen, sind gescheitert. 
Ein neuer konzentrierter Gegenangriff unse- 
rer Divisionen ist eingeleitet. In Richtung von 
Osten nach Südosten von Warschau haben 
starke Streitkräfte die Fahrstrasse sowie die 
Eisenbahnlinie von Warschau nach Siedice 
überschritten. Im äusserster Osten stehen deut- 
sche motorisierte Tj-uppen bereits 40 km nörd- 
lich von Brest-Litowsk. Weit hinter der Front 
wurde nördlich des Bug die 18. polnische 
Division gestellt, die Lomza zu spät verlas- 
sen hatte und sich in Eilmärschen nacli dem 
Süden befand. 

An der Westfront wurde von unseren vor- 
geschobenen Truppen im Gegenangriff der 
Birnberg, etwa 6 km südöstlich von Saar- 
brücken, auf dem der Feind sich mit 2 Kom- 
panien eingenistet hatte, zurückerobert. Luft- 
angriffe auf das Reichsgebiet fanden nicht 
statt. 

Der Generalstab des deutschen Heeres ver- 
öffentlicht am .)4. September nachstehenden 
Heeresbericht: Die Operationen in Südpolen 
treffen auf immer schwächer werdenden Wi- 
derstand und dringen rasch nach Osten vor. 
Die Landstrasse Lublin—Lemberg wurde von 
starken deutschen Kontingenten in der Nähe 
von Rawaruska und Tomaszow erreicht; an 
verschiedenen Punkten nördlich von Sando- 
mierz wurde die Weichsel überschritten. Als 
vorläufiges Ergebnis der Vernichtungsschlacht 
der polnischen Truppen die bei Radom ge- 
schlagen wurde, sind 60.000 Gefangene, darun- 
ter zahlreiche Generale, gemacht worden, 143 
Kanonen und 38 Tanks wurden erbeutet. Der 
Einkreisungsangriff gegen die polnischen Di- 
visionen um Kutno herum geht weiter. In 
der Nähe der polnischen Hauptstadt wurde 
am Mittwoch auch im Osten der Kreis ge- 
schlossen. Oestlich von Modlin marschieren 
die deutschen Truppen auf den Narew zu 
und nähern sich auch von Nordwesten der 
Hauptstadt. Die deutschen Truppen dringen 
auf der Landstrasse Warschau—Siedice vor 
und führen mit einem Teil ihrer Kontingente 
die Umklammerungsbewegung nach Südwe- 
sten und Westen durch. Die 18. polnische 
Division einschliesslich des Stabes hat sich 
am Mittwoch nördlich von Ostrowazowieckie 
ergeben. Das Ergebnis hiervon sind 6000 Ge- 
fangene und 30 Geschütze. 

Die vorgeschobenen Truppenteile dringen 
auf Brest-Litowsk vor und nähern sich schnell 
der Stadt. Am Mittwoch nahmen die ostpreus- 
sischen Truppen die letzte polnische Festung 
Osoviec. Trotz des schlechten Wetters griff 
die Luftwaffe erfolgreich die östlichen Vor- 
städte Warschaus und die polnischen Land- 
strassen nach dem Hinterland an. 

Schluss mit den Franktireurs 
in Polen 

Berlin, 13. (T.-O.) Amtlich wird mitgeteilt: 
Letzthin häufen sich die Fälle, in denen die 
polnischen Zivil- und Militärbehörden die Be- 
völkerung offener Ortschaften dazu auffor- 
dern den deutschen Truppen bei deren Ein- 
rücken in die Städte, Dörfer und Marktflek- 
ken Wiaerstand zu leisten. In Warschau hetzt 
man die Bevölkerung durch Propagandablät- 
ter und den polnischen Rundfunk sowie durch 
Aufrufe aller Art dazu auf, sieh bewaffnet in 
Banden dem Kampf zu widmen. Die Haupt- 
stadt selbst wurde durch polnische Artillerie 
beschossen! In diesem Zusammenhang gibt das 
deutsche Oberkommando folgendes bekannt: 

Die höchste Achtung, die die deutsche Ar- 
tillerie wie auch die deutsche Luftwaffe den 
offenen Städten, Dörfern und Marktflecken 
zuteil werden Hess, hatte zur Voraussetzung, 
dass diese nicht vom Feinde selbst zum 
Schlachtfelde gemacht würden. Da die Polen 
ohne Rücksichtnahme auf ihr eigenes Volk 
diesen Standpunkt abgelehnt haben, so wird 
das deutsche Heer von jetzt an den Wider- 
stand an solchen Orten mit allen verfügbaren 
Mitteln brechen. Die deutsche Luftwaffe in 
Zusammenarbeit mit der schweren Artillerie 
wird die geeigneten militärischen Mittel fin- 
den. derartige Orte schleunigst davon zu über- 
zeugen, wie unnütz ihr Widerstand ist. Die 
Folgen davon hat dann die Bevölkerung zu 
tragen, die an ,sich schwer genug gestraft 
ist. sie muss sich deswegen aber ausschliess- 
lich an die polnische Regierung wie an die 
Generale wenden, die ebenso ungeeignet wie 
unbarmherzig sind. 

Tagesordnung: Aufliebung 
des Waffenausfuhrverbotes 

Washington, 13. (T.-O.) Präsident Roosevelt 
hat am Mittwoch den Kongress zu einer 
ausserordentlichen Sitzung auf den 21. Sep- 
tember einberufen. 
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Discurso do marechal Göring 

sobre a sííuação 

A frente militar —^ A frente economica — A frente interior 

Berlim, 10. (T.-O.) — Em seu discurso 
hoje. ao meio dia, numa grande fabrica de 
Berlim, disse o marechal Göring o seguinte: 

„Compatriotas e camaradas. E' talvez algo 
insólito que eu vos fale, na calma desta as- 
sembléa, em momentos de guerra. Todavia, 
nunca como hoje me senti tão commovido, 
ao falar-voà e ao povo allemão. Aqui esta- 
mos na retaguarda, trabalhando para que o 
nosso exercito possa combater efficazmente 
em suas justas batalhas. Vós, trabalhadores, 
forjastes os canhões que agora trôam no ter- 
ritório inimigo. Sim. Na verdade sinto-me 
numa frente de combate. 

o conflícto com a Polonía 

Não quero estender-me em commentarios 
exaustivos, explicando-vos o retrospecto deste 
momento historico em que um povo grande 
e poderoso, de '80 milhões de homens, des- 
perto de sua lethargia, luta para rehaver o 
que lhe haviam arrancado. 

Nossos soldados procuram reconquistar pa- 
ra a Allemanha os territorios que lhe per- 
mitam communicações efficazes por estrada 
de ferro e accésso proprio ao mar. Esta nossa 
reivindicação, que tão amigavelmente propu- 
zemos aos nossos adversados, foi repellida 
de maneira incompreensível. Tanto mais que 
esses territorios reivindicados por nós estão 
povoados por milhões de allemães. Entretanto, 
si refletirmos um pouco, compreenderemos o 
motivo dessa negativa incompreensível. Existe 
atráz da Polonia a sombra de um império 
que sempre se oppôz, em todas as partes, á 
Allemanha. Esse império é a Inglaterra, a 
quem nós allemães reconhecemos o direito 
de dominio sobre a quinta parte do globo 
terrestre. A nós, entretanto, não quer ella 
reconhecer direitos sobre uma cidade allemã. 
Assim, a Inglaterra incitou a Polonia a re- 
sistir á Allemanha. 

o papel da Inglaterra 

Fala-se em princípios moraes e de direito. 
São palavras de um império que se assenta 
sobre a força e subjuga povos e raças em 
todos os continentes. 

Tem-se mentido muito em matéria de hi- 
storia. Hoje, porém, as mentiras supéram 
tudo quanto já se disse. E' natural que 
muita gente se commova deante dos quei- 
xumes do sr. Chamberlain, o qual declarou 
que desejaria viver até o dia em que o na- 
zismo ficasse destroçado. Não sei ao certo 
a edade de Methusalem, mas creio que o 
sr. Chamberlain deveria, na verdade, viver 
centenas de annos para presenciar a catastro- 
phe que deseja. 

A Inglaterra diz que não declarou guerra 
ao povo allemão mas sim ao regime na- 
zista e ao sr. Adolf Hitler. Conhecemos 
ha muito essa theoria. O caso é que, de- 
pois de destruído o nazismo, que seria da 
Allemanha? que poderia esperar de urti' im- 
pério que já absorveu no mundo tantos pe- 
quenos povos que não se podem contar? 
Nelste momento, a Inglaterra procura com- 
bater-nos em tres terrenos; militar, econo- 
micamente e no campo da politica interna, 
ou seja fazendo propaganda no sentido de 
socavar o povo, levando-o novamente á revo- 
lução para debilital-o. 

A frente militar 

Militarmente, as coisas estão de maneira 
que temos contra nos tres adversarios: Po- 
lonia, França e Inglaterra. Ergue-se no 
oeste uma gigantesca posição, chamada o bas- 
tião do oeste. O único sector de combate 
possível, se o inimigo respeitar, como solen- 
nemente garantiu, a neutralidade dos peque- 
nos estados, é o territorio entre a* Basiléa 
e Luxemburgo. 

Na Polonia, posso vos garantir, nosso exer- 
cito realizou, no ar e na terra, coisas incon- 
cebíveis, logrando, em oito dias superar um' 
vasto espaço de terrenos tomando a capital 
do inimigo. Isto é algo que ninguém, nem 
mesmo nós, teríamos considerado possível. 

Em todas as frentes, avançam ós nossos 
soldados, além do Vistula. Onde se apresen- 
tam as nossas unidades motorizadas, ali o 
inimigo deve lutar até suas ultimas forças 
para, finalmente, ceder. Nossa infanteria mar- 
cha como numa parada. 

Devo confessor com orgulho, no entanto, 
que foi a aviação, arma que pela primeira 
vez entra em combate, quem causou niaio- 
res damnos ao inimigo, desfazendo-lhe a re- 
sistência e preparando o avanço do exercito, 
de sorte que os polonezes se encontram hoje 
divididos em tres sectores, completamente 
cercados. 

■ As ultimas noticias que me chegaram, são 
as que já se iniciou o processo de dissolução 
no sector de RadomsJc e que o exercito po- 
laco começa a entregar as suas armas e ren- 
der-se. 

Camaradas. Se vos mostrar o mappa, e 
vos explicar de que maneira ideal foi reali- 
sado o nosso avanço, compreendereis facil- 
mente porque o inimigo se encontra cercado 
em todas as partes. Obra igual não foi 
cumprida ainda nos annaes da Historia, JVli- 
litar. O que resta do exercito polaco são 
columnas dispersas de homens cujo destino 
é cahir nas mãos do exercito germânico. 
Assim termina a tarefa principal neste sector 
e podemos confiar em que, dentro de 14 
dias, tudo estará terminado na guerra com 
a Polonia, restando apenas operações insigni- 
ficantes. Calculo por conseguinte, que a 
campanha durará em total, quatro semanas. 

Sirva isto de exemplo ao mundo. Quando 
a Allemanha tira a espada da bainha é pará 
ferir sem remissão. 

Quanto á situação noroeste; desde que ap- 
pliquemos ali as nossas 70 divisões, hoje 
empregadas no leste, serão também fortíssi- 
mas, Com a derrota da Polonia cessa de- 
finitivamente o perigo para a Allemanha de 
ter que lutar em duas frentes, pois graças 
ao genial accordo do „Führer" com! a Rús- 
sia, este perigo está eliminado e toda a força 
állemã poderá se empregar a fundo no 
oeste. Creio que os proprios inglezes estão 
convencidos destas verdades e por isso con- 
tentam-se com passeios aereos pelo territo- 
rio allemão, atirando seus manifestos. 

— „Deus os guarde de atirarem bombas, 
limitando-se apenas a lançarem pamphletos, 
pois do contrario, a reacção allemã seria 
terrivel. Os inglezes, conforme o demons- 
traram, querem derrotar a Allemanha no ter- 
reno economico, tentando ainda destruil-a in- 
ternamente". 

A frente economica 

O marechal Qöring continua examinando 
a situação economica da Allemanha, dizendo 
que precisamente o plano quadriennal foi 
posto em andamento para dar á Allemanha 
uma economia á prova de bloqueios e ataques 
exteriores. Conta hoje a Allemanha com uma 
industria, a maior e a mais productiva do 
mundo, especialmente no que concerne ao 
rearmamento. Os outros terão mais ouro, 
zinco, estanho e chumbo, mas a Allemanha 
tem mais pessoas que querem trabalhar e no 
futuro se trabalhará sem descanço nem' re- 
pouso. 

Faltam 'na Allemanha, effectivamente, mui- 
tas matérias primas, mas em compensação 
abundam suffidentemente o carvão e o ferro, 
e, nos últimos dias, as victorias no leste trou- 
xeram á economia allemã um robustecimento 
considerável. Evidentemente muitas coisas 
escasseam na Allemanha e será preciso que 
se faça economia nesse terreno, assim como 
na ultima guerra foi justamente em 1918, 
quando a industria allemã chegou a desen- 
volver a sua mais alta potencialidade, tam- 
bém agora não ha motivos para se julgar 
que cada anno de guerra' debilite o Terceiro 
Reich, mas sim, pelo contrario, ha de for- 
talecel-o. 

Refere-se a seguir Qöring ás chamadas 
matérias substitutivas, dizendo que sob tal 
denominação ha que entender coisa differente 
do que se entendia durante a ultima guerra. 
Em ultimo caso, o importante;, é que a Alle- 
manha e o povo allemão vivam' e não a qua- 
lidade da seda que utilisam. A própria In- 
glaterra, que dispõe das mais immensas re- 
servas de matérias primas no mundo, se vê 
obrigada a restricções. Existe aliás entre a 
Inglaterra e a Allemanha uma differença co- 
lossal. E é a de que a Allemanha possue 
as matérias primas, poucas ou muitas, de 
que dispõe e seus substitutos, no proprio 
paiz, enquanto a Inglaterra, por muitas re- 
servas que tenha, tem que as fazer vir de 
suas ccilonias de ulíramar. Dessa maneira 
cada barco que não chegar a porto inglez 
representa matérias primas que desapparecem 
para b consumo britannico. Não' sabemos, 
por isso, porque a Inglaterra se altera pelas 
medidas de restricção impostas ao povo ger- 
mânico. Evidentemente as restricções impos- 
tas na Allemanha são necessarias e realizadas 
com toda a boa vontade, porquanto os alle- 
mães estão plenamente decididos a não per- 
mitir que a Inglaterra lhes imponha outro 
Tratado de Versalhes. \ 

Bloqueio e abastecimento 

Refere-se a seguir ao bloqueio, salientan- 
do que o bloqueio de hoje será differente 
daquelle imposto por occasião da guerra 
1914—18. Naquella occasião, todos os ma- 
res estavam bloqueados, desde o Baltico ao 
Mediterrâneo, porem agora o bloqueio attin- 
ge apenas da Basiléa até a Dinamarca. Na- 
quelle periodo a Allemanha não estava pre- 
parada a um bloqueio economico, mas hoje 
o está. Si em algum instante rarearem as 
matérias primas na Allemanha, ahi está a 
Rússia que as fornecerá, pois as possue em 
abundancia. A Allemanha celebrou tratados 
economicos e mantém relações que assegura- 
rão o reabdstimento, de conformidade com 
suas necessidades. Os povos da Rússia e da 
Allemanha entraram em uma éra de rela- 
ções amistosas e hoje deve-se accrescentar 
que a Polonia, corho paiz de matérias primas 
é uma das primeiras. Em^ todo o caso, os 
paizes de leste e sudoeste da Europa, antes 
de participarem do bloqueio, meditarão. Se 
adherirem ao bloqueio contra a Allemanha, 
esta agirá com a rapidez de um raio. O 
mesmo se poderá dizer no que se refere ás 
frentes. Na guerra mundial as frentes ti- 
nham uma extensão de 3.800 kilometros e 
hoje existem apenas 250 kilometros. O exer- 
cito não deve esconder-se em abrigos impro- 
vizados, mas sim encontra-se amparado em 
uma linha fortificada, perfeitamente construí- 
da €> guarnecída. Alem de tudo, o povo 
allemão nada exige do francez. 

Si os Estados Unidos participassem do 
bloqueio isto em nada affectaria a economia 
da Allemanha, pois infelizmente e como nin- 
guém ignora, nestes últimos tempos(, o com- 
mercio entre o Reich e os Estados Unidos 
diminuiu sensivelmente, e chegou a tal ponto, 
que não pôde influir nas nossas necessidades 
vitaes. 

O marechal Göring aborda, rapidamente, 
a questão das potências neutras e assignala 
que a Inglaterra, para lançar bombas sobre 
a Allemanha, violou a neutralidade de nume- 
rosos paizes europeus. 

A frente interior 

Göring, a seguir, refere-se á situação in- 
terna da Allemanha e nota que todo o Ter- 
ceiro Reich encontra-se mobilizado de ma- 
neira total, que attinge até os homens de 
16 annos. No Reich todos trabalham para 
a sua defesa e para sua conservação. 

Merece especial destaque do marechal Gö- 
ring a situação da mulher allemã, diminuindo 
as suas preoccupações e facilitando a vida 
de seu marido e filhos. Hoje cessou todo 
o divertimento á mulher germanica. Diante 
delia encontra-se misteres especiaes, cuidar 
dos enfermos, feridos. As mulheres dos 
campos trabalham para a boa colheita. Hoje, 
todo o allemão ou allemã, encontram-se a 
postos. Não existem castas ou classes e to- 
do o povo mostra-se decidido a defender o 
paiz. A patria, na retaguarda, transforma a 
frente em linha de aço e intransponível, em- 
bora á custa dos maiores sacrifícios. 

Hoje existem dois soldados — continua 
Göringf entre ovações intermináveis — o sol- 
dado da frente e o soldado da fabrica. 

Ninguém pode fugir a essa obrigação e 
aquelle que o tentar mentirá o peso do povo 
que carregará sobre o mesmo. Todo o alle- 
mão e allemã, hoje, devem collaborar para 
a defesa do paiz. A autoridade maxima está 
a cargo do Conselho de Ministros da Dfefesa 
e todos devem servil-o, com obediencia in- 
condicional, executando os trabalhos que lhes 
forem iinpostos. A Allemanha hoje possue 
armazenadas duas colheitas e as cartas de 
ração serão organizadas de tal maneira, que 
ninguém deverá temer falta de alimentos. 

Era relação á evacuação de alguns nú- 
cleos de oeste, o marechal Göring adiantou 
que ninguém acredita na evacuação de Ber- 
lim. Compreendem elles que os inglezes de- 
vem evacuar Londres, mas se elles conhe- 
cessem, ao menos approximadamente, a de- 
fesa de Berlim, compreenderiam essa con- 
fiança dos allemães. Hoje, na Allemanha, 
reina uma lei ferrea e ninguém pode illudil-a. 
Ninguém, hoje, poderá ganhar alguma coisa 
na guerra, cOmo aconteceu na ultima. 

Voltando-se para o terreno da politica in- 
terna, affirma o marechal Qöring que os 
ensinamentos da ultima guerra foram excel- 
lentes. Hoje, todo o povo deverá ser ins- 
truído e deverá saber toda a verdade, espe- 
cialmente nestes momentos, quando a commu- 
nidade faz sacrifícios para a segurança do 
paiz. Contra essa communidade nenhuma 
propaganda é effícíente, principalmente aquel- 
la de que a Allemanha quer conquistar o 
mundo. Primeiro a Polonia, depois a Ukrania, 
Hungria e 'ßulgaria e outras. 

o objectivo da guerra 
e vontade para a paz 

O objectivo da guerra, realizada hoje pelo 
Reich, consiste em impor a ordem "no leste, 
fazendo cessar os assassinios iníquos de que 
foram victimas os allemães por parte dos 
polonezes. Por ultimo, faz desapparecer os 
últimos resquícios do Tratado de Versalhes. 

O marechal Qöring, depois, allude aos as- 
sassinios commetidos contra allemjaes e per- 
petrados pelos polonezes, indignos de um 
povo civilizado. Os polonezes disseminaram 
o terror em Bromberg e outras cidades ger- 
mânicas, especialmente nas regiões frontei- 
riças da Allemanha. 

O „Führer" tudo fez para conseguir uma 
paz pacifica e as ultimas proposições para 
a solução sem guerra, eram perfeitamente 
conhecidas pelo embaixador polonez em Ber- 
lim, Lipski. Estas proposições foram apre- 
sentadas por uma potência neutra e o em- 
baixador as leu, ponto por ponto. A Alle- 
manha nada quer dos francezes, cujas fron- 
teiras garantiu de uma vez para sempre, e 
nada quer também dos inglezes, A Allemanha 
só quer a paz. A vontade de paz" da Alle- 
manha não deve ser confundida com debili-, 
dade. Do ponto de vista estrictamente mili- 
ta' constituiria grande prazer á Allemanha 
demonstrar aos inglezes a efficiencia e o 
seu poderio de guerra, porém os dirigentes 
germânicos procuram possibilidades de tra- 
balho pacifico ao povo allemão. 

Disposto á luta como á paz 

Foi o sr. Chamberlain e não o „Führer" 
quem declarou a guerra. O povo allemão 
encontra-se disposto, a todo o momento, a 
concluir uma paz honrosa com todos aquelles 
paizes, que não opprimirem allemães em suas 
fronteiras, porém está decidido a não tole- 
rar, nas suas cercanias, existencia de peque- 
nos Estados que tornem dificil ou quasi 
impossível a vida de milhões de allemães, 
que' vivem em seus territorios. 

Seria grave erro confundir esta vontade 
de paz com debilidade interna. Se os in- 
glezes ou outros quizerem a guerra, elles 
a terão, da maneira que desejarem. A Alle- 
manha não necessita de mendigar a paz e 
isso provam as suas victorias militares. A 
aviação allemã destruiu a aviação inimiga e 
essa não teve tempo de arrojar nenhuma 
bomba sobre o territorio allemão. Além de 
tudo, a aviação germanica manteve-se dentro 
dos limites assignalados pelo „Führer", di- 
rigindo as suas acções apenas contra objecti- 
vos militares. 

— „Não duvido da valentia dos inglezes 
e francezes, porém a valentia do exercito 
allemão é tão grande quanto a delles. Nós 
lutamos por grandes ideaes: a conservação 
do Reich e os inglezés e francezes lutam 
pela Polonia e, segundo dizem, para destruir 
o regime nacional-socialista. Os francezes e 
inglezes não lutam pela defesa de seus paizes, 
que ninguém quer atacar. Por isso, a Alle- 
manha mostra-se disposta á paiz e a decisão 
está nas mãos das pessoas responsáveis pe- 
los destinos da Europa. A Allemanha está 
preparada para a paz e para a guerra âté 
o ultimo extremo'. A' nossa frente e sobre 
nós encontra-se o ,.Führer" que tornou o 
Reich grandioso e forte e que vela sem ces- 
sar pelo seu povo e pelo seu Estado". 

O marechal continua a assignalar que o 
povo allemão jamais se separará de seu 
„Führer", que tornou a vida mais digna 
para o homem germânico. Pelj> contrario, 
friza. todos os allemães agrupam-se em tomo 
de seu chefe e formam uma muralha de aço. 
Os paizes inimigos devem saber que a Alle- 
manha quer a paz, porém jamais consientirá 
na destruição de seu „Führer", pois Hitler 
é a Allemanha e a Allemanha é Hitler. 

O povo allemão acha-se disposto a sup- 
portar toda a luta que se lhe imponha, por 
mais tremenda que seja, porém jamais capi- 
tulará ou' se deixará amedrontar ou seduzir 
por palavras ámaveis. 

— „De V. excia. depende, sr. Chamber- 
lain: se quer dar a senha de vida ou de 
morte. Saiba, entretanto, de uma vez por 
todas, que o povo allemão jamais acceitará 
um segundo Versalhes". 

O marechal Qöring terminou a sua oração 
com palavras de fé ardente no destino da 
Allemanha e conclamou todos os allemães a 
confiarem nos seus dirigentes. 

— „Deus nos abençoará. Morramos para 
a Allemanha viver". 

Essas ultimas palavras foram cobertas por 
ovações infindáveis- e alguns operários di- 
ziam; 

— „Saude, em nosso nome, o Führer!" 
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Eine gcoßs Rede 

Genscolfelömocidiolls Gottng )uc Xagis 

Die militärirche Svont — Die ojiplídiaftlidie Scont — Die inneple $pont — ^flbcedinung mit Cnglonö 

Berlin, 10. (T.-O.) Arn vergangenen Sonn- 
abend hielt Qeneraifeidmarschall Qöring in den 

' Borsig-Rüstungswerken in Berlin-Tegel eine 
grosse Rede, in der er etwa Folgendes aus- 
führte; 

Meine Volksgenossen und Arbeitskatnera- 
den! Es ist vielleicht ungewöhnlich, wenn 
wir zur Mittagszeit während eines Krieges 
hier eine derartige Versammlung abhalten, 
aber sicher werdet ihr und alle, die jetzt 
in Deutschland an den Lautsprechern zuhöiren, 
verstehen, dass es für mich ein Herzensbe- 
dürfnis ist, zum deutschen Volk zu sprechen, 
und wenn ich auch schon hundert- und aber- 
hundertmal in Versammlungen zu dem deut- 
schen Volke gesprochen habe, so habe ich 
das Bedürfnis hierzu doch niemals so stark 
gefühlt, und ich war niemals so bis ins Inner- 
ste bewegt wie in diesem Augenblick, in dem 
ich zu euch und durch euch zu dem ganzen 
deutschen Volke über die gewaltigen Vorgän- 
ge sprechen kann, die heute alle Welt bewe- 
gen. Ich habe hierzu absichtlich gerade diese 
Fabrik gewählt. Hier seid ihr unter euch, 
und mitten unter euch stehen die grossen Wer- 
ke eurer Arbeit, die riesigen Geschütze unse- 
rer f lugabwehrartillerie, die jetzt die Grund- 
lage für die Sicherheit unseres Reiches bil- 
den. Mitten zwischen diesen Kanonen und 
zwischen den Arbeitern, die sie gegossen ha- 
ben ist, Gott weiss es, der wahre Platz, .um 
in diesem Augenblick zum deutschen Volke 
zu sprechen. Zwei gewaltige Fronten heben 
sich ab: die Front der Soldaten draussen und 
hier die Front des Arbeiters, in erster Linie 
des deutschen Rüstungsarbeiters. Dies sind 
die beiden Fronten Deutschlands. Wie sehen 
nun die Fronten unserer Gegner aus? 

Her ßonfliM mit polen 

Ich will mich nicht länger hier mit der 
Vorgeschichte des Konfliktes aufhalten. Sie 
wurde von der Reichsregierung und von dem 
Führer in seiner unvergleichlichen Rede ein- 
gehend dargelegt. Trotzdem aber will ich 
hier bemerken, dass der Ursprung und Aus- 
gangspunkt ein Angebot gewesen ist, wie es 
dergleichen die Geschichte bisher noch nicht 
kannte. Ein grosses und mächtiges Volk, das 
Kraft und Macht wiedererlangt hat und in 
seinen Grenzen mehr als 80 Millionen Men- 
schen beherbergt, bietet einem ehemaligen 
Gegner, der Deutschland in den Zeiten der 
höchsten Not Gebiete entrissen hatte, die im- 
mer deutsch waren, und zwar nicht im rit- 
terlichen Kampf, sondern wie ein heimlicher 
Dieb — ich sage, es schlägt diesem Geg- 
ner vor. die Vergangenheit zu vergessen, und 
bietet ihm die Hand zu einem wahren und 
dauerhaften Frieden; es schlägt nichts ande- 
res vor. als dass eine deutsche Stadt, die'nicht 
einmal diesem Gegner gehört, wieder zum 
Reich zurückkehren soll, und dass zwischen 
dem Reichsgebiet und seiner ostpreussischen 
Provinz eine Fahrstrasse und eine Eisenbahn- 
linie für den Verkehr garantiert werde, wäh- 
rend dieses selbe Deutschland seinem Gegner 
ebenfalls zuerkennt, dass er einen eigenen Zu- 
gang zum Meere haben soll. Es ist in der 
Tat unvorstellbar, dass eine Grossmacht, die 
über eine so grosse Macht verfügt, sich be- 
reit erklärt zu einem so ungeheuren Zuge- 
ständnis. Wir haben kein Ultimatum gestellt, 
wenn auch niemand leugnen kann, dass es 
in unserer Macht gestanden hätte, solches zu 
tun. Wir haben erklärt, über die Frage spre- 
chen und verhandeln zii w^ollen, dass es ■ je- 
doch das unverrückbare Ziel Deutschlands sei, 
dass Danzig wieder zum Reich zurückkehrt, 
und dass die Verbindung mit der Ostprovinz 
hergestellt wird. Unverständlicherweise wurde 
dieses Angebot abgelehnt. Ein Angebot, das 
Um so schwerer ins Gewicht fiel, als es 
gleichzeitig den Abschluss eines gegenseiti- 
gen Paktes auf eine Reihe von Jahren mit 
dem ehemaligen Gegner vorsah und Deutsch- 
land hiermit praktisch auf das ehemalige deut- 
sche Grenzgebiet verzichten wollte, obwohl 
dieses von Millionen von Deutschen bewohnt 
war die aber auch in Polen Deutsche blei- 
ben sollten, *ein Angebot von dem der Füh- 
rer nur mit Recht sagte, dass nur er allein 
es hätte machen können, weil nur er die 
Autorität habe, es zu machen. Dieses Ange- 
bot. das Polen gemacht wurde, ist von der 
polnischen Regierung durch einen einfach un- 
verständlichen Beschluss abgeschlagen worden. 
A^an steht hier wie vor einem Rätsel. Gegen- 
über diesem kleinen Staat der im Laufe der 
letzten Jahre künstlich aufgeblasen wurde und 
sich eine Grossmacht dünkte. 

Wenn man aber etwas eingehender nach- 
denkt. so versteht man doch, warum diese 
'Antvv'ort erteilt wurde: weil es nicht Polen 
allein gewesen ist, das diese Antwort erteilt, 
sondern weil sich hinter Polen der Schatten 
jenes grossen Imperiums abzeichnete, das sich 
stets und überall als Widersacher einfand, 
wenn Deutschland seine gerechten Interessen 
forderte. Wo auch Deutschland nur den Ver- 
such machte, seine Stellung zu verteidigen, 
stiess es auf den Briten, wenn es diesem auch 
in keirier Weise irgendeinen Anlass dazu gab, 
denn niemals hat Deutschland irgendwo die 
britischen Interessen verletzt. Wir haben die 
britischen Interessen zur See und in allen fünf 
Erdteilen anerkannt. Wir haben anerkannt, 
dass dieses Grossbritannien den füiiften Teil 
des Erdballes besitzen so'lle. Sie jedoch hiel- 
ten es nicht für angemessen anzuerkennen. 

dass eine deutsche Stadt wieder deutsch sein 
sollte. Wenn man jetzt vorgibt, dass alles 
das "auf dem Wege der Verhandlungen hätte 
erreicht werden können, und dass es nichts 
gäbe was sich nicht lösen Hesse, so sind 
das leere Worte über eine längst vergangene 
Sache. Die Engländer hätten Gelegenheit ge- 
habt zu sprechen, als dieses Angebot noch 
gültig war. Damals hätten sie Polen sagen 
können, dass die deutsche Forderung nur ge- 
recht i§t. dass es diese Forderung erfüllen 
müsse oder dass es des Schutzes Englands 
verlustig gehen werde. Aber ganz im Ge- 
genteil hat England Polen zum Widerstand 
gegen Deutschland aufgeputscht. Denn Eng- 
land geht es ja nicht um Polen. Dieses ist 
ihm vollkommen gleichgültig, ebenso wie ihm 
auch die Tschechoslowakei gleichgültig war. 
Worauf es England ankommt, das . ist, dass 
dieses Deutschland nicht eine noch grössere 
Bevölkerung erhält. 

piß Rolls EnglonDs 

Heute sagt man nun, es handle sich bei 
alledem um ein Prinzip der Moral, um das 
Prinzip, dass das Recht nicht von der Ge- 
walt beherrscht werden dürfte. Und das sagt 
ein Imperium, das sich ausschliesslich auf 
Gewalt aufgebaut hat und das heute noch 
Völker und Stämme auf allen Kontinenten 
unterjocht. 

Sicherlich ist in der Geschichte viel gelo- 
gen worden und besonders in den letzten 
Dekaden, was aber jetzt der Welt vorgesetzt 
wird, das übertrifft alles, w^as es in dieser 
Hinsicht bisher gegeben hat. Was will denn 
nun der Feind? Der Engländer sagt es je- 
dermann klar und deutlich. Er will kämpfen, 
bis das Nazisystem verschwunden ist. Herr 
Chamberlain hat in klagendem Tone erklärt, 
er habe nur den Wunsch, noch einmal den 
Tag zu erleben, an dem Hitler verschwinden 
werde. Ich weiss nicht, ich habe ihn von ei- 
nem methusalemschen Alter sprechen hören, 
aber ich glaube, dass er dieses Alter doch 
noch sehr erheblich wird überschreiten müs- 
sen, um das erleben zu können. England 
hat uns den Krieg erklärt. Er' sagt, dies gelte 
nicht dem deutschen Volk, sondern Adolf Hit- 
ler und dem Nazisystem. Wir kennen diese 
alte Walze schon hinreichend lange. Man will 
nichts anderes, als die Regierung stürzen, und 
wenn das deutsche Volk dieser Regierung 
den Garaus gemacht hat, dann wird Eng- 
land Milde walten lassen. Aber England geht 
es nicht um die Regierung. Diese ist ihmi''v'oll- 
kommen gleichgültig. Worauf es England an- 
kommt, das ist, dass Deutschland nicht gross 
wird. Einzig und ausschliesslich dies. Sie sind 
satt. Sie sind vollgestopft. Sie haben alles und 
wollen nichts hergeben. Wie der Drache in 
der Siegfriedsage liegen sie auf ihren Schät- 
zen, damit niemand auch nur im geringsten 
an ihnen teilnehmen könne. Und im gleichen 
Atemzuge sprechen sie dann von Moral. Ganz 
scheinheilig tun sie so, als wenn sie vdie 
kleinen Völker verteidigen müssten, nachdem 
sie selbst so viele kleine Völker unterdrückt 
und aufgesogen haben, so viele, dass man 
sie in der ganzen Welt überhaupt nicht zäh- 
len kann. 

Dies ist der Feind, der uns auf drei ver- 
schiedenen Fronten bekämpfen will: auf der 
militärischen Front, auf der wirtschaftlichen 
Front und aui der innerpolitischen Front, 
d. h. wo die Propaganda agiert und wo im, 
gegenärtigeri Kriege die Propaganda des Fein- 
des versucht, das Volk zu untergraben und 
es zur Revolution zu bringen, um es inner- 
lich zu schwächen und so zu Fall zu bringen. 

Hie militodfdie $ront 

Gehen wir jetzt auf das Gebiet der mili- 
tärischen Front und damit zur militärischen 
Lage über. Im Prinzip stehen die Dinge heu- 
te so, dass wir in diesem Augenblick drei 
Gegner haben: Polen, England und Frank- 
reich. Im Westen erhebt sich eine gewaltige 
Stellungsanlage, der sogenannte Westwall. Der 
einzige mögliche Kampfabschnitt, wenn, der 
Gegner, wenn er ebenso wie Deutschland 
feierlich erklärte, die Neutralität der von ihm' 
so geschätzten kleinen Staaten achtet, ist der 
Abschnitt zwischen Basel und Luxemburg. 

Und welches ist die Lage auf dem Haupt- 
kriegsschauplatz Polen? Arbeitskameraden! Ich 
glaube, dass ich hier dem Gefühle aller Deut- 
schen Ausdruck gebe, wenn ich sage, dass 
dort das deutsche Heer zu Lande und in der 
Luft etwas Unvorstellbares vollbracht hat, 
wenn es in noch nicht acht Tagen den ge- 
waltigen Raum bezwang und die Hauptstacit 
des Feindes nahm. Das ist etwas, was nie- 
mand, nicht einmal wir selbst, für möglich 
gehalten haben. An allen Teilen der Front 
ist unser Heer bis zur Weichsel vorgerückt. 
Wo auch immer unsere motorisierten Ein- 
heiten, unsere leichten Divisionen und unsere 
Tanks auftraten, wurde der Feind geworfen 
und bis zu seinen letzten Formationen ange- 
griffen. Unsere Infanterie ist marschiert, wie 
sie noch nie marschiert ist. Was meiBchlich 
nur geleistet werden konnte, ist auf diesem 
gewaltigen Vormarsch geleistet worden. 

Ich muss mit Stolz eingestehen, dass es 
vor allem die Luftwaffe gewesen ist, die dort 
zum ersten Male ins Gefecht kam und die 
dem Feinde die stärkste Vernichtung brachte. 

Wo sie erschien, vVTirde der Gegner zerschmet- 
tert und sein Widerstand gebrochen; damit 
wurde dem Heere der Vormarsch vorbereitet, 
so dass sich das polnische Heer heute in 
drei vollkommen geschlossenen Sektoren auf- 
geteilt befindet. 

Die letzten Nachrichten, die mir zugegangen 
sind, lauten dahin, dass der Prozess der Auf- 
lösung in dem Sektor von Radomsk bereits 
begonnen hat, und dass das polnische Heer 
anfängt, die Waffen niederzulegen und sich 
zu ergeben. 

Volksgenossen! Wenn ich Ihnen die Karte 
zeige mit dem Vormarsch und wenn ich Ihnen 
aufweise, in einer wie idealen Form die ge- 
stellten taktischen Aufgaben gelöst wurden, 
dann werden Sie unschwer verstehen, warum 
der Feind heute überall eingeschlossen ist. So 
etwas ist in den Annalen der Militärgeschichte 
bis heute noch nicht vorgekommen. Das, was 
von dem so stolzen polnischen Heere heute 
noch übrig geblieben ist, sind nur noch ver- 
streute Reste, die sich nur noch wenige Ta- 
ge halten können, bis sie sich ergeben oder 
in die Hände des deutschen Heeres fallen. 
Damit ist dann die Hauptaufgabe in diesem 
Sektor erfüllt, und wir können das feste 
Vertrauen haben, dass 14 Tage nach dem 
Beginn des Feldzuges hier vollkommen Schluss 
ist und uns in den nächsten Wochen nichts 
weiter zu tun bleibt als die Durchführung 
der notwendigen Säuberungsoperationen. Ich 
rechne'daher damit, dass der Feldzug insge- 
samt etwa vier Wochen dauern wird. Dies 
möge ein Beispiel für die ganze Welt sein, 
und gleichzeitig eine Warnung für diejeni- 
gen, die Deutschland angreifen wollen. Wenn 
Deutschland sein Schwert zieht, so vernichtet 
seine Schneide alles, was sie trifft." 

Gering kam darauf auf die Lage im We- 
sten zu sprechen und erklärte, wenn eines 
Tages die heute im Osten eingesetzten 70 
Divisionen nach dem Westen geworfen wür- 
den dann sicher die deutschen Stellungen dort 
dadurch nicht schwächer werden würden. ,,Mit 
der Niederwerfung Polens hört im übrigen 
auch endgültig für Deutschland . di,e Gefahr 
auf, an zwei Fronten kämpfen zu müssen, denn 
dank dem genialen Abkommen des Führers mit 
Sovvjetrussland ist diese Gefahr ausgeschaltet 
und die ganze deutsche Kraft kann bis zum 
letzten im Westen eingesetzt werden. Ich 
glaube, dass die Engländer selbst von die- 
sen Wahrheiten überzeugt sind und dass sie 
sich darum mit Spazierflügen auf deutsches 
Gebiet begnügen, um ihre lächerlichen Flug- 
blätter abzuwerfen. Aber, Gott möge sie da- 
vor behüten, anstatt der Flugblätter einmal 
Bomben zu schmeissen, denn dann würde die 
deutsche Vergeltung fürchterlich sein und un- 
verzüglich kommen. 

Die tDictfdiQftlidie $ront 

Im übrigen haben die Engländer bereits 
kundgetan, dass sie nicht nur daran denken, 
Deutschland auf militärischem Gebiet nieder- 
zuwerfen sondern auch auf dem wirtschaft- 
lichen und dem innerpolitischen Sektor." Gö- 
ring prüft dann die' deutsche Wirtschaftslage 
und erklärt, dass gerade der Vierjahresplan 
deshalb in Gang gesetzt wurde, um Deutsch- 
land eine Wirtschaft zu schaffen, die gegen 
Blockaden und Angriffe von aussen gefeit 
sei. ,,Heute verfügt Deutschland über eine In- 
dustrie, die die grösste und produktivste der 
ganzen Welt ist, ganz besonders auf dem 
Gebiete der Rüstung. Die anderen mögen 
mehr Gold, Kupfer,- Zink, Zinn und Blei ha- 
ben. aber Deutschland hat mehr Menschen, 
die arbeiten wollen, und in Zukunft wird 
ohne Ermüdung und ohne Ruhe gearbeitet 
werden. 

In Deutschland fehlen tatsächlich viele Roh- 
stoffe aber andererseits besitzt Deutschland 
im Ueberfluss Kohlen und Eisen, und in' 
den letzten Tagen haben die Siege der deut- 
schen Truppen im Osten der deutschen Wirt- 
schaft eine erhebliche Stärkung gebracht. Si- 
cherlich, in Deutschland sind viele EHnge 
knapp, und in diesen muss gespart werden. 
Ebenso wie im letzten Kriege es gerade im 
Jahre 1918 war, wo die deutsche Industrie 
sich zu höchster Kräfteentfaltung entwickelte, 
darf man jetzt auch nicht etwa denken, dass 
mit jedem Kriegsjahre Deutschland mehr ge- 
schwächt würde, sondern im Gegentei^l, es 
wird gestärkt und härter werden." 

Göring kam darauf auf die sogenannten 
Ersatzstoffe zu sprechen und wies darauf hin, 
dass unter dieser Bezeichnung etwas ganz 
anderes zu verstehen sei. als man im letzten 
Kriege darunter verstanden habe. Letzten En- 
des ist das Entscheidende, dass Deutschland 
und das deutsche Volk leben, nicht aber die 
Qualität der Seide, die die Deutschen verwen- 
den. Man sieht heute sogar, dass auch in 
Englana Beschränkungen auferlegt werden, ob- 
wohl dieses über die gewaltigsten Rohstoff- 
reserven der Welt verfügt. Aber hier gibt 'es 
zwischen Deutschland und England einen ganz 
gewaltigen Unterschied, -nämlich den, dass 
Deutschland die wenigen oder vielen Roh- 
stoffe. über die es verfügt, und ihre Ersatz- 
stoffe im eigenen Lande hat, während Eng- 
land, so viele Reserven es auch besitzt, al- 
les, was es braucht, aus seinen überseeischen 
Kolonien kommen lassen muss, so dass je- 
des Schiff, das einen englischen Hafen nicht 
erreicht, einen Verlust von Rohstoffen für 

den englischen Verbrauch bedeutet. Wir wis- 
sen daher nicht, warum England sich so 
über die Einschränkungsmassnahmen aufregt, 
die dem deutschen Volke auferlegt werden. 
Sicherlich sind in Deutschland Einschränkungs- 
massnahmen eingeführt, aber das deutsche 
Volk trägt sie gerne, weil es entschlossen ist, 

. sich unter keinen Umständen von England ei- 
nen zweiten Vertrag von Versailles aufzwin- 
gen zu lassen." 

BlodtoDe 
und Deutrdilonds Oerrorgung 

In diesem Zusammenhang kommt Göring 
auf die Blockade zu sprechen und weist da- 
rauf hin, dass die Blockade, die während 
des Weltkrieges über Deutschland verhängt 
wurde, und die Blockade, die man ihm heu- 
te aufzwingen könne, zwei grundverschiedene 
Dinge seien. Damals seien alle Meere von 
der Ostsee bis zum Mittelmeer blockiert ge- 
wesen, heute jedoch würde eine solche Blok- 
kade nur von Basel bis Dänemark reichen 
Ausserdem sei Deutschland damals in keiner 
Weise auf eine Wirtschaftsblockade vorberei- 
tet gewesen. Heute aber sei dies in sehr 
weitgehendem Masse der Fall. „Wenn Deutsch- 
land einmal die Rohstoffe knapp werden soll- 
ten. so ist Sowjetrussland da, das über die- 
selben im Ueberfluss verfügt und mit dem 
Deutschland heute sehr zukunftsreiche Bezie- 
hungen unterhält. Ausserdem hat Deutschland 
in Südosteuropa Wirtschaftsverträge abge- 
schlossen und unterhält dort Beziehungen, die 
ihm in weitgehendem Masse seine Versorgung 
sicherstellen. Die Völker Sowjetrusslands und 
Deutschlands sind in eine Aera freundschaft- 
licher Beziehungen eingetreten, und man kann 
heute auch Polen zu den Ländern mit Roh- 
stoffreserven zählen. Auf jeden Fall werden 
die Länder Ost- und Südosteuropas nicht da- 
ran denken, sich an einer Blockade gegen 
Deutschland zu beteiligen, denn wenn eines 
dieser Länder sich gegen Deutschland wen- 
den sollte, so wrürde das Reich in diesem 
Falle mit der Schnelligkeit eines Blitzes han- 
deln. Die Lage ist heute also sehr verschie- 
den von der damaligen. Das gleiche kann 
man auch von anderen Grenzen sagen. Im 
Weltkriege hatten die Blockadegrenzen eine 
Ausdehnung von 3800 Kilometer, während es 
heute nur 250 Kilometer sind. Das deutsche 
Heer braucht sich heute nicht mehr in im- 
provisierten Laufgräben, Granattrichtern und 
Wasserlöchern zu schützen sondern es steht 
heute hinter einer glänzend ausgebauten und 
stark besetzten Befestigungslinie. Ausserdem 
fordert das deutsche Volk ja gar nichts von 
dem französischen Volk. Und auch wenn die 
Vereinigten Staaten sich an der Blockade be- 
teiligen wollten, so würde auch das die deut- 
sche Wirtschaft herzlich wenig berühren, denn 
wie alle Welt weiss, ist der Handel in der 
letzten Zeit zwischen dem Reich und den 
Vereinigten Staaten so stark gesunken, dass 
er für Deutschland fast überhaupt keine Be- 
deutung mehr hat, sofern seine Lebensbedürf- 
nisse davon berührt werden." 

Göring streift dann die gewichtige Frage 
der neutralen Länder und weist darauf hin 
dass England sich bereits zahlreiche Neutra- 
litätsverletzungen hat zuschulden kommen las- 
sen, ja es sei sogar so weit gegangen, lauf 
neutrale Länder Bomben zu schmeissen, die 
für Deutschland bestimmt waren. 

Die innere $ront 

Generalfeldmarschall Göring geht dann wei- 
ter über zu den Notwendigkeiten der deut- 
schen Innenpolitik und sagt, heute habe im 
Reich die Mobilisierung einen totalen Cha- 
rakter angenommen, so dass jeder Deutsche 
von der Mobilisierung erfasst ist, gleichgül- 
tig, welchen Geschlechts er sei, der das 16. 
Lebensjahr vollendet hat. Jedermann stehe 
im Dienste der Verteidigung des Reiches, die 
durchgeführt werden müsse, koste es, was 
es wolle. 

Besondere Aufmerksamkeit schenkt General- 
feldmarschall Qöring in diesem Zusammenhang 
den deutschen Frauen, die auch diesmal wie- 
der den schwersten Teil des Krieges zu tra- 
gen hätten. Der Staat werde auch hier, so- 
weit er nur irgend könne, unverzüglich die 
deutsche Frau unterstützen, die zu ihren ei- 
genen Sorgen noch die um ihren Mann und 
ihre Kinder hat. Auch für das deutsche Mäd- 
chen hat jede Zerstreuung aufgehört. Sie hat 
heute die Aufgabe, die Kranken und Ver- 
wundeten zu pflegen und den Frauen auf 
dem Lande zu helfen. Heute muss jedermann 
in die Bfesche springen. Es gibt keine Schich- 
ten und keine Klassen mehr, sondern ein ein- 
ziges zur Verteidigung entschlossenes Volk. 
Die Heimat im Rücken muss der Front stäh- 
lerne Härte geben und ihr alles das bieten, 
was notwendig ist, auch wenn es noch so 
grosse Opfer fordert. 

„Heute gibt es nur zwei Soldaten," so 
fuhr Göring unter brausendem Beifall fort, 
den Soldaten der Front und den Soldaten 
der Fabrik. 

Niemand kann sich dieser Verpflichtung ent- 
ziehen, und wer etwa wagen sollte, es zu 
tun. der wird die Kraft des Volkes kennen 
lernen, die sich gegen ihn erheben- wird. 
Jedermann muss in diesen schwierigen Stun- 
den mit ganzer Kraft mitarbeiten. Die höch- 
ste Autorität liegt in den Händen des Mi- 
nisterrates für die Verteidigung, und jeder- 
mann muss diesen durch bedingungslosen Ge- 
horsam und Erfüllung der ihm heute ge- 
stellten Aufgaben unterstützen. Heute hat 
Deutschland zwei ganze Ernten in den Scheu- 
nen, und die Lebensmittelkarten sind in einer 
Weise organisiert, dass jedermann das erhält, 
was er zu seinem Lebensunterhalt braucht." 

Im Zusammenhang mit den Meldungen, 
dass einige Ortschaften im Westen geräumt 

(Fortsetzung auf Seite 10) 
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TATSACHENBERICHTE VON WOLFGANG SCHADE 

Der Tod des Prinzen „Loulou" 

(Fortsetzung) 

Als am 23. März 1879 der Dampfer „Da- 
nube" in Kapstadt anlegt, sind die Spitzen 
der Stadt, aber auch die Goldgräber und 
Diamantenhändler, die Grossen des Handels 
überhaupt, fast vollzählig versammelt. Sie 
wollen den Prinzen Loulou sehen, der mit 
anderen Freiwilligen zur Unterdrückung des 
Aufstandes der Zuluneger herübergekommen 
ist. 

„Loulou", richtiger Eugéne Louis Joseph 
Jean Napoleon ist der Sohn des im Exil ver- 
storbenen Napoleons III. und der Gross- 
neffe 'Napoleons I. Offiziell zwar ist auch 
er ein Prinz im Exil, in Wirklichkeit aber 
der Prätendent für die Kaiserkrone Frank- 
reichs. 

Das wissen alle, die zu seiner Begrüssung 
gekommen sind und deshalb eben wollen 
sie ihn auch sehen. 

Dreiundzwanzig Jahre alt ist Loulou, der 
diesen Namen hasst, weil er sich durch ihn 
in den Augen der anderen herabgesetzt fühlt. 
Er will nicht mehr „Loulou" sein, der „Kre- 
tin", wie ihn seine Kameraden auf der Mili- 
tärakademie von Woolwich auch nennen, als 
er nach" dem ersten Jahre eine katastrophal 
schlechte Note erhalten hatte. Er fürchtete 
sich davor, sein Leben lang ein Operetten- 
prinz sein zu müssen und sucht nach einer 
Pose, die nicht operettenhaft wirkt. 

Das Glück scheint ihm zu lächeln, als 
nach der Niedermetzelung einer englischen 
Abteilung durch Zulukaffern im Februar 1879 
sich sämtliche Leutnants von Aldershot für 
den vom Volk geforderten Rachefeldzug mel- 
den. Er sieht hier endlich die sehnlichst her- 
beigewünschte Gelegenheit, sich selbst und 
der Welt zu beweisen, dass er nicht mehr 
„Loulou" ist, sondern ein Napoleon. Des- 
halb richtet er ein Gesuch an die Königin 
Victoria, ihm die Erlaubnis zu erteilen, an 
der Verteidigung der britischen Ehre teilneh- 
men zu dürfen. 

Es wird abgelehnt, weil seine Mutter, deren 
Einfluss auf ihre Freundin Victoria gross 
ist, ihn um keinen Preis fortlassen will. Dies 
beruht keineswegs auf besonders herzlichen 
Beziehungen zwischen „Loulou" und ihr. Sagt 
die Kaiserin doch einmal zu einem Partei- 
gänger: „Es gibt hier (in Cislehurst, wo sie 
im Exil leben) Augenblicke, in denen wir 
uns am liebsten auffressen würden." Die 
Bonapartisten wünschen aber, dass das Le- 
ben des Prinzen keinerlei Gefahr ausgesetzt 
wird. 

einem Versprechen hinreissen; „Wenn Sie, 
Kaiserliche Hoheit, völlig fieberfrei sein wer- 
den, bekommen Sie eine Zuteilung zu den 
Fronttruppen!" 

Wider aller Erwartung ist „Loulou" Mitte 
April ohne Fieber, verlässt am 19. April 
Durban und ist am 11. JVfai in Utrecht. Sein 
Diener Uhlmann, seine „Amme", wie er selbst 
seinen Aufpasser voll Bitterkeit nennt, ist 
nicht mehr bei ihm. Er ist überglücklich, 
als ihm nunmehr zwei wirkliche englische 
Offiziersburschen zugeteilt werden wie je- 
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Doch auch, Louis Napoleon hat seine per- 
sönlichen Beziehungen und so verschafft ihm 
der Prinz von Wales, der spätere Eduard VII., 
fünf Tage vor Abgang des Schiffes doch noch 
die Genehmigung zur Mitreise; 

Dies schlägt im bonapartistischen Lager 
wie eine Bombe ein, lässt sich aber nicht 
mehr rückgängig machen. 

In Kapstadt wird ihm' zu Ehren eine Pa- 
rade abgehalten und Engländer, Buren und 
Mulatten rufen einmütig „Vive Napoleon!" 

Der Befehlshaber der britischen Operations- 
truppen, Lord Chelmsford, ist von alledem 
wenig entzückt. Einerseits hat er von Lon- 
don eine Geheimorder, in der ihm .verboten 
wird, den Prinzen an irgendeiner Kampf- 
handlung teilnehmen zu lassen und ander- 
seits lässt Louis Napoleon selbst ihm keinen 
Augenblick Ruhe. Er wünscht, in das Auf- 
marschgebiet versetzt zu werden. 

Als der bedauernswerte Lord keinen an- 
deren Ausweg mehr sieht, lässt er sich von 

dem anderen vollwertigen Leutnant der Kö- 
nigin Victoria. 

Am 18.' Mai gibt es den ersten Zusammen- 
stoss mit dem Feinde. „Loulou" erweist sich 
als ein tapferer Soldat, stürmt bei der Erobe- 
rung eines Negerdorfes mit in der ersten 
Reihe, und sein unmittelbarer Vorgesetzter, 
Major Nettington, schlägt am Abend dieses 
erfolgreichen Tages vor, das Dorf „Fort Na- 
poleon" zu nennen. 

Zu einem notwendigen Patrouillenritt am 
29. Mai .meldet sich auch „Loulou", und weil 
man glaubt, ihn an der Teilnahme nicht hin- 
dern zu können, bricht er mit einer kleinen 
Abteilung unter dem Kommando des Leut- 
nants Carrey auf, dessen Ernennung zum Ka- 
pitän bereits unterwegs ist, und der schon 
deshalb Kapitän tituliert wird. Er ist also 
der Vorgesetzte „Loulous". 

In brütender Sonnenhitze reitet das Trüpp- 
chen . über die Steppe. Es wird nicht viel 

gesprochen. Jeder hängt seinen Gedanken 
nach. 

Mit einmal zügelt Prinz Napoleon sein 
Pferd. Er hat' in der Ferne einen Kraal ent- 
deckt, eine Siedlung der Neger, und macht 
Carrey den Vorschlag, ihn für alle Fälle zu 
besetzen. Der „Kapitän" ist dabei. 

Sehr vorsichtig nähert man sich den pri- 
mitiven Hütten. Nichts rührt sich, es scheint 
alles wie tot. Die Eingeborenen haben die 
Siedlung bereits verlassen. 

Das ist gut so. Man kann hier rasten und 
ein wenig Schutz finden vor den stechenden 
Sttahlen des glühenden Sonnenballes. „Lou- 
lou" ist glänzender Laune. Jede Mattigkeit, 
die ihn vorher so gepackt hatte wie die an- 
deren, scheint von ihm gewichen. Er fängt 
an zu erzählen, gibt Legenden aus dem Le- 
ben des grossen Korsen zum besten, und alle 
hören gespannt zu. Niemand denkt daran, 
dass es hier in Feindesland notwendig ist, 
Wachen aufzustellen. 
• Da wird es plötzlich in den Maispfianzun- 
gen um den Kraal lebendig. Dutzende be- 
waffnete Neger tauchen auf. Die Räumung 
war nur eine Falle. 

Mit einem Blick übersieht Carrey die Si- 
tuation. Es wäre Wahnsinn, sich diesem zah- 
lenmässig weit überlegenen Feind zum Kamp- 
fe zu stellen, und sein Befehl lautet daher: 
„Rette sich, wer kann!" 

Etwas zögernd gehorcht auch der Prinz. 
Er schwingt sich auf sein Pferd, rutscht 
aber im gleichen Augenblick, weil der Sattel 
nicht in Ordnung ist, auf der anderen Seite 
wieder herunter und stürzt zu Boden. 

Ein Soldat schreit: „Der Prinz ist ge- 
fallen!" 

Gewisserraassen als Antwort wiederholt 
Carrey: „Rette sich, wer kann!" 

Damit handelt er zwar nach dem Wort- 
laut der englischen Kriegsregel, nicht aber 
nach ihrem Sinn ... 

,,Loulou" kämpft bis zpr letzten Revol- 
verkugel. Er erhält siebzehn Schüsse und 
alle von vorn. 

Carrey wird später vor ein Kriegsgericht 
gestellt, von dem ihm zunächst der Rang ge- 
nommen wird. Er setzt es aber durch, dass 
man ihm diesen später wiedergibt. Dieser 
„Sieg" ist jedoch sein Unglück, denn er 
wird nach Indien abkommandiert und dort 
im Laufe einiger Monate von den Offizieren 
und der Mannschaft zum Selbstmord getrie- 
ben. 



6 Freitag, den 15. September 1939 Deutscher Morgen 

KRANK? 

Dann lassen Sie sich 

homöopafbisch 

behandeln. — In dem 

Dispensario Homõopathico São Paalp 
Praça João Mendes 8, sobr. 

stehen Ihnen von 9—J8,30 Uhr die besten homöopa- 
thischen Aerzte São Paulos 

'unenfgelflich 
Hit Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leichte 
Erkrankung in eine schwere Krankheit ausarten kann. 
Die Homöopathie heilt auch in schwersten Fällen auf 
eine milde Weise und mit recht geringen Spesen. 

(Sieben der homôopãihischen Apotheke 
• Dr. Willmar Scb'Wäbe Lida.) 

Wer sein Geld stets in der 

Tasciie trägt, gibt es aus. 
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an, so erleichtern Sie sich das Sparen, 
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CAFIASPIRIAÍANIE? 

"Bestehen Sic auf Cafi- 
aspirina Tableiten in Her 
schuetzenden Cellopban 
Packung, 

• So haeufig, wenn wir uns des 
Lebens erfreuen wollen, sei es auf 
einem Tanzfest, im Theater, auf 
einem Festessen oder bei einer an- 
deren Feier, dann ueberkommen 
uns Migraene, Neuralgie oder 
Kopfschmerzen , . . und Alles ist 
verdorben. Deshalb ist es ratsam, 
staendig Cafiaspirina zur Hand zu 
haben. Es bringt Ihnen nicht nur 
rasch Erleichterung, sondern es 
stellt Ihr Wohlbefinden wieder her. 
• Beugen Sie vor: Haben Sie stets 
Cafiaspirina zur Hand! 
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Farben - Lacke - Pinsei 

und alle übrigen Bedarfsartikel 

für Hausanstrich und Dekoration 

Emilio Müller, R. 

Deutsche rärberei uod ctiemisclie Waschanslalt 

„Saxonia" 

Annahmestellen; Rua Sen. Feijó 50. Tel.2-2396 
und Fabrik: Rua Barão de Jaguara 980. Tel. 7-4264 

SOCIEDADE TECHNICA 

BREMENSIS 
LTDA. 

STAMMHAUS: 
São Paulo - Rua Florencio de Abreu N® 139 

Maschinen u. Werkzeuge 
iuer Metall*. Bleck» und Holzbearbeitung, Elelctr. Scbwelssma- 
«chinen. Pumpen "Weiae" Feuerloescher "Minimax", Schleii- 
scheiben "MSO", "Alpine" Staehle, Eleictrowerkseuge "Fein". 

Londwirtschaltliche Maschinen. 

Graphische Maschinen u. 
Materialien 

Jeder Art. Maschinen fuer PapIerTerarbeltung und Eartonna- 
genindustrie, Druckerei-Materialien. "Intertype" Setzmaschinen. 
Vertrieb der Erzeugnisse der Schriitgiesserel "Funtymod". Moder- ne Reparoturwerkstaetten. Messerschlelierel. WolzengiessereL 

Elektro Materialien 
Groesstes Lager aller Installationsartikel. Draehte, EabeL Moto- ren, Dynamos, Schaltapparate. Elektrische Haushaltsartikel. 
Beleuchtungsglaeser, Lampen. Staubsauger und Bohnerma- 

schinen "Progress". 

Feld- u. Eisenbahnmaterial 
AlleinTerkaul der Erzeugnisse der Orenstein & Koppel A. G. 
Dieselmolorlokomotiven, Strassenwalzen, Bagger. Grosser Stock ▼on Feldbahnmaterial und Schienen. Diesel-Fahrgestelle fuer 

Lastwagen und Omnibusse "BuessIng-NAG". 

Clichê Fabrik 
Autotypien, Strichaetzungen, MehrfarbencUchÄs In hoechster 
Vollendung. Entwuerfe. Zeichnungen. Rehischen, Photollthos. 

Groesste Anstalt Suedamerikas. 

Abteilung Auto-Union 
DKW — WANDERER — HORCH 

Automobile 
DEW Motorraeder 

Ausstellungsraeume und Reparalürwerkstaetle 
São Paulo - rua Ypiranga, 114-118 

Filialhaeuser: 
RIO DE JANEIRO - CURITYBA - RECIFE 

Eine Prinzessin 
will ihre Kinder sehen 

Es sei ein Unglücl:, iehauptete das Volk; 
es sei ein Si<andal, behaupteten die Hofkreise. 
Und was war es in Wirklichkeit? Vielleicht 
nur die Irrung einer menschlichen Seele. Wer 
kann es beurteilen? — 

Kronprinzessin Luise von Sachsen hatte „in 
einem anscheinend krankhaften Zustand see- 
lischer Erregung Salzburg verlassen und sich 
unter Abbruch aller Beziehungen zu höchst 
ihren hiesigen Angehörigen ins Ausland be- 
geben", besagte eine offizielle Pressemeldui3[g 
Ende des Jahres 1Q02. 

Die Kronprinzessin hatte sich in Salzburg 
bei ihren Eltern, dem Herzogpaar von Tos- 
cana, aufgehalten und war mit Unterstützung 
ihres Bruders, der später wegen der Heirat 
mit einer Verkäuferin den bürgerlichen Na- 
men Leopold Wölfing annehmen musste, nach 
einer abenteuerlichen nächtlichen Flucht nach 
Zürich gefahren. Später traf sie sich in 
Genf mit dem ehemaligen Hauslehrer ihrer 
Kinder, dem Belgier Oiron, und kompromit- 
tierte sich derart, dass die Scheidung, die 
Anfang 1903 ausgesprochen wurde, nur noch 
den Schlusspunkt der Tragödie bilden konnte, 
welche das Interesse der ganzen Welt auf 
sich gezogen hatte. 

Luise war elf Jahre verheiratet und hatte 
ihrem Manne fünf Kinder geschenkt, als sie 
ihn verliess. Ausserdem stand sie vor einer 
neuen Niederkunft. Trotzdem Hess sie alles 
im Stich, weil sie den Zwang, die Enge und 
Feindseligkeit ihrer Umgebung nicht mehr 
ertragen konnte. Hinzu kam die Liebe zu 
dem fast zehn Jahre jüngeren Giron, die 
sie den Schritt tun Hessen, welchen sie wahr- 
scheinlich oft genug bitter bereut hat. 

Um den Weg für eine Versöhnung frei 
zu machen, hatte sie sich nach einiger Zeit 
von dem Geliebten sogar getrennt; aber der 
beleidigte Kronprinz blieb unerbittlich. 

* 

Besonders tragisch ist der Kampf um' die 
Kinder, Luise, die zvi^angsweise den Namen 

einer Gräfin von Montignoso annehmen muss- 
te, Versuchte ihre Kinder wenigstens einmal 
im Jahr sehen zu dürfen. Der sächsische 
Hof lehnt ab. 

Ihr Lieblingssohn „Tia" erkrankt schwer. 
Sie möchte zu ihm und telegraphiert an den 
Gatten, dass sie nach Dresden komme. Sie 
Erhält keine Antwort. Darauf übergibt sie 
die Angelegenheit ihren Anwälten. Das Er- 
gebnis ist eine Depesche des königlichen 
Rechsvertreters: ,,Seine Königliche Hoheit 
schlägt die gestellte Bitte definitiv und un- 
ter allen Umständen ab." 

In Lindau bringi Luise das Töchterchen 
Monika zur Welt. Ihre Sehnsucht nach den 
anderen Kindern wächst immer mehr, und 
als am 5. Oktober 1904 König Georg stirbt 
und ihr geschiedener Mann- Friedrich August 
den Thron besteigt, glaubt sie den Zeitpunkt 
gekommen, um ihr Vorgehen ausführen zu 
können. Sie verzichtet auf die Einholung 
einer Erlaubnis, weil sie die Ablehnung be- 
fürchtet und fährt an einem Januarabend aufs 
Geratewohl nach Dresden. 

* 

Es ist ein besonders .kalter Tag. Jeder- 
mann ist bestrebt, so schnell wie möglich, 
in die Nähe eines wärmenden Ofens zu'kom- 
men. So ist ein Hasten in den Strassen 
Dresdens zu bemerken, das sich von der son- 
stigen morgendlichen Geruhsamkeit der Re- 
sidenz stark unterscheidet. 

Vielleicht afhtet deshalb niemand auf die 
dicht verschleierte Frau, die sich in einer 
Droschke vom Bahnhof zum Schlo^ß fahren 
lässt und aufmerksam nach allen Seiten Um- 
schau hält, weil dies hier, ihre alte Heimat, 
verbotenes Land darstellt. Hier sind zwar 
ihre Kinder; aber niemand darf sie erken- 
nen, weil sie eine Ausgestossene ist. 

Kurz vor dem Schloss zügelt der Kutscher, 
wie Luise ihm aufgetragen hat, das Pferd. 
Schnell steigt sie aus, zahlt und läuft dann 
ohne Zögern, genau wie sie es sich vorher 
vorgenommen hat, über die Strasse zu der 
Drogerie, wo sie früher immer selbst ihre 
Einkäufe machte. 

Die Glocke über der Tür gibt noch genau 
wie damals — ist es wirklich erst gut zwei 
Jahre her? — den kurzen, etwas heiseren' 
Ton von sich, als die Gräfin sie aufstösst. 
Der Laden riecht noch immer nach Kamille 
und feiner Seife — genau wie damals. • Luise 
fühlt ihr Herz im Hals schlagen. 

Da kommt der alte Drogist aus dem Halb- 
dunkel des Nebenraums. 

„Womit kann ich dienen?" 
Luise schlägt den Schleier über den Hut 

zurück. 
Einen Augenblick ist der alte Mann wie 

erstarrt. Dann sagt er nur: „Königliche 
Hoheit ...?" 

„Ich will meine Kinder sehen. Wo sind 
sie ...?" 

Sie weiss, dass dieser Mann über alle nä- 
heren Vorgänge im Schloss unterrichtet ist, 
und hat ihren Plan darauf aufgebaut. Als 
sie sich wenige Minuten später dem Teil des 
Palais nähert, in dem ihre Kinder sich auf- 
halten, da zittert sie vor Aufregung am gan- 
zen Körper. Schon will sie den Türgriff 
des kleinen Neben-Portals herunterdrücken, 
als sie sich von rückwärts an der Schulter 
gepackt fühlt. 

„Königliche Hoheit dürfen hier nicht her- 
ein." 

Die erschrockene Frau sieht sich einem rie- 
sigen Mann gegenüber. 

„Aber ich muss ... ich will zu meinen 
Kindern!" 

„Königliche Hoheit dürfen die königlichen 
Kinder nicht sehen." 

„Wer sind Sie?" presst Luise halb ohn- 
mächtig über ihre Lippen. 

Stumm weist der Mann auf die Blechmarke 
unter seinem Rockaufschlag: Kriminalpolizei. 
Gleich darauf sind auf einen „Pfiff",hin zwei 
weitere Beamte zur Stelle. Sie bitten die 
Gräfin, ihnen zu folgen. 

* 

Man bringt Luise in das Hotel „Bellevue", 
wo kurze Zeit später der Polizeipräsident er- 
scheint. Er erklärt in unhöflicher Weise, den 
Auftrag zu haben, ihr im Namen des Mini- 
steriums mitzuteilen, dass ein Extraziig zu 
ihrer Verfügung stehe, der sie zur Grenze 
bringen werde. 

Sie weigert sich zu fahren und verlangt 
einen Anwalt. Bis dieser erscheint, schreibt 
sie einen Brief an den ehemaligen Gattin. 
Er wird ihr nicht abgenommen. 

In der Zwischenzeit hat sich in der 'Stadt 
die Nachricht von der Ankunft der „Kron- 
prinzessin" verbreitet. Trotz der Kälte strö- 
men die Menschen zum Hotel. In immer 
dichteren Scharen drängen sie sich in den 
umliegenden Strassen, und Rufe dringen her- 
auf: „Wir wollen unsere Kronprinzessin se- 
hen!" — „Luise lebe hoch!" — „Die: Kron- 
prinzessin Söll sich zeigen!" 

Polizei wird aufgeboten, und der Präsident 
ringt verzweifelt die Hände. Er verlangt, 
dass Luise Dresden sofort verlassen soll. 

Nach einer Besprechung mit dem Anwalt 
geht sie tatsächlich. Die Menge tobt vor 
Begeisterung, als sie ihrer ansichtig wird. 
Man durchbricht die Absperrung. 

.,Arme Luise — Bleib' bei uns!" 
Die ehemalige Kronprinzessin wird mit 

stürmischen Ovationen überschüttet. 
Ohne das tränendurchnässte Taschentuch 

vom Gesicht zu nehmen, steigt die Gräfin in 
das für sie bereitgehaltene Abteil und vei 
lässt zum letztenmal die Stadt, in der ihre 
Kinder sind, die sie nicht sehen durfte. 

* 

Das Unglück der schwergeprüften Frau 
hat noch nicht sein Ende gefunden. Zwei 
Jahre später lernt sie den damals im Anfang 
seiner Laufbahn stehenden italienischen Musi- 
ker und Komponisten Toselli kennen und 
glaubt ihn zu lieben. Sie heiraten und leben 
einige Jahre in steten Streitigkeiten nebenein- 
ander her. 

Im Jahre 1911 lassen sie sich wieder 
scheiden. Ihr gemeinsamer Sohn bleibt bei 
dem Vater, der nichts Besseres tun kann, 
als in einem ziemlich üblen Machwerk, das 
er „Gatte einer Königlichen Hoheit" nennt, 
alles in den Schmutz zu ziehen, was mit seiner 
ehemaligen Frau im Zusammenhang steht. Ei- 
nen Gradmesser für den Inhalt der Bro- 
schüre bildet schon das Titelbild. 

Luise lebt in Brüssel, wo sie sich durch 
Stundengeben mühsam ernährt. Man hat sie 
vergessen. 

Jacques I., Kaiser der Sahara 

Es ist im Spätherbst des Jahres 1914, zu 
der Zeit, da Deutschland bereits gegen eine 
Welt von Feinden kämpft. Da trifft eine 
neue Kriegserklärung in der Wilhelmstrasse 
ein. Sie kommt aus Amerika und verursacht 
zunächst keine gelinde Verblüffung, die sich 
allerdings sofort in Heiterkeit verwandelt, als 
man die Unterschrift liest: Jacques I., Kaiser 

Birkenwasser 
enthält natürlichen 

Birkensaft " ' • ! 

Für iede leere Flasche Birkenhaarwasser Dralle 
erhalten Sie einen Beutel Shampoon bei 

Ihrem Lieferanten. 

„Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bersander 

AI. Barào Limeira 117, Telefon 4-0620 
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der Sahara. Gegeben im Kaiserliclien Pa- 
last Troja. 

„Jacques der Erste, Kaiser der Saliara? 
Das ist doch der Irrsinnige ...!" 

* 

Ganz recht I Geradezu irrsinnig ist Mon- 
sieur Lebaudy, der Erbe von 110 Millionen 
zwar nicht, aber doch so überspannt, dass 
es sich verlohnt, hier noch einmal eine Ge- 
schichte zu berichten, sein merkwürdiges Le- 
ben zu überfliegen, das immerhin für eine 
Reihe von Jahr.en die ganze Welt zum La- 
chen brachte. 

Lebaudy, der „kleine Zuckerbäcker" — wie 
man ihn wegen des ehrenwerten Berufes sei- 
nes Vaters nannte, mit dem dieser seinen 
Reichtum erworben hatte —, Lebaudy beginnt 
mit seinen Tollheiten, die eines Don Quichotte 
würdig sind, gleich nachdem er sein Erbe 
angetreten hat. Er hält zumindest Paris in 
Atem, indem er zur Befriedigung seiner über- 
spannten Einfälle das Geld mit vollen Hän- 
den um sich wirft. 

Das geht bis zum Jahre 1900. Da landet 
€r seinen ganz grossen Coup.^ Er kauft von 
irgendeinem Negerhäuptling . am Rande der 
Sahara einen Landstreifen im Ausmass von 
etwa 50 Quadratkilometer, ernennt seinen 
besten Freund Pierre Vastal zum Minister 
des Innern und des Aeussern, lässt von ihm 
eine Proklamation an die „Stämme und Kin- 
der der Sahara" verfassen, versieht sich mit 
der prächtigsten Phantasie-Uniform, die er 
auftreiben kann, kauft eine goldene Krone und 
ein Zepter, lässt eine Standarte anfertigen, 
die drei goklene Bienen auf weissem Grunde 
zeigt und erhebt sich selbst zum Kaiser der 
Sahara. 

Alsdann eröffnet er seiner Geliebten, der 
damals sehr bekannten Operettendiva Margue- 
rite Pelliére, dass er sie zur Ka.iserin -der 
Sahara mache, und — jetzt beginnt seine.Toll- 
heit Riesenausmass anzunehmen — entsendet, 
während er mit einem ansehnlichen Haufen 
Angeworbener nach Afrika in sein neues 
Fieich fährt, zu den Regierungen sämtlicher 
Grossmächte seine eigenen Botschafter. 

In den Kanzleien der Regierungen gla,ubt 
man zu träumen, als die seltsamsten Gestal- 
ten mit ihren ,,Beglaubigungsschreiben" und 
den Proklamationen Jaques' I., Kaisers der 
Sahara, auftauchen. Dann aber, weil man 
auch damals Sinn für Humor hatte, tut man 
das Richtigste, was man machen kann: man 
lacht über diesen ulkigsten aller Kaiser. 

* 
Indessen zieht eine Karawane ins Innere 

der Sahara. Unterwegs lässt Jacques 1. sich 
im Vorbeigehen von den verschiedensten Wü- 
stenhäuptlingen gegen entsprechende Geschen- 
ke Besitzergreifungs-Dokumente unterzeichnen, 
erweitert auf diese Weise sein bereits erwor- 
benes Reich und bleibt schliesslich bei einer 
Oase, erhebt sie zur künftigen Hauptstadt 
der Sahara und gibt ihr den Namen Troja. 

Alles ist — wie es scheint — .von der, 
Grösse dieses historischen Augenblicks ergrif- 
fen. Nur Mademoiselle Pelliére nicht, die 
wütend erklärt: „Du bist ja wahnsinnig! Die- 
ser Sandhaufen hier soll eine Hauptstadt sein? 
— Ich mache nicht mehr mjt, ich will nach 
Paris zurück 1" 

„Benimm dich, zeige dich einer Kaiserin 
würdig!" schnaubt Lebaudy. Es ist viel- 
leicht das erstemal, dass er den gonst so ge- 
fürchteten Weinkrampf Marguerites nicht be- 
achtet. „Vastal, bestelle ein Palais! Sofort!" 

Immerhin hat dieser Zornesausbruch ' der 
„Kaiserin' die Folge, dass der eigentliche 
Regierungssitz nach Las Palmas verlegt wird, 
wo Lebaudy ein Palais gebaut hat, in dem 
die jDhantastischsten Feste gefeiert werden, 
die man sich denken kann. 

Aber der Spass geht weiter, nimmt immer 
überraschendere Dimensionen an, als Jacques 
I. zwei abgetakelte spanische Kriegsschiffe 
kauft und sie bemannt. Jetzt ist er Besit- 
zer einer „Flotte". Jedoch sein Ehrgeiz 
möchte noch höher hinaus. Er will auch 
ein Heer haben. Deshalb wirbt er Söldner 
und nimmt täglich eine Parade ab. 

Nur einen Kummer hat der Kaiser der Sa- 
. hara: Die Grossmächte, vor allem Frankreich, 

sein gewesenes Vaterland, erkennen ihn nicht 
an. Noten über Noten, Botschaften und Pro- 
klamationen flattern nach Paris. ' Der Quai 
d'Orsay antwortet nicht einmal. 

Da reisst Jacques I. der Geduldsfaden. Er 
sendet dem dramatischen Präsidenten der Re- 
publilv, Emile Loubet, ein Telegramm von 
klassischer Kürze: „Schuft!" So bricht er 
alle Brücken hinter sich ab ... 

* 

Es. ist ein schwerer Schlag für ihn, dem 
aber ein schwererer folgt, als er die Nachricht 
erhält, dass während seiner Abwesenheit ein 
Araberscheich über die Hauptstadt Troja her- 
gefallen ist und die Einwohner — fünf Ma- 
trosen von Lebaudys Jacht — gefangenge- 
nommen hat, die nur gegen ein anständiges 
Lösegeld freigegeben werden sollen. 

Kaiser Jacques 1. schwört fürchterliche 
Rache. Jetzt stellt er haufenweise Söldner 
in seine Truppe ein, versucht noch einmal 
Bundesgenossen für seine Sache zu werben. 

erreicht jedoch damit nur, dass Frankreich, 
das genug Schwierigkeiten in Marokko hat, 
es plötzlich mit der Angst zu tun bekommt. 
Die Diplomaten beschliessen, den Wirrkopf 
kaltzustellen. 

Spanien nimmt ihm also auf Wink von 
Paris her zunächst die Schiffe fort (angeb- 
lich seien die Papiere nicht in Ordnung) und 
sorgt dafür, dass die „Matrosen" und „Sol- 
daten" sich schleunigst verziehen. 

Als Lebaudy daraufhin den Haager Schieds- 
gerichtshof anruft, photographiert man nur 
seine Schriftsätze und übergibt sie der Oef- 
fendichkeit, die wieder einmal über den Kai- 
ser der Sahara lachen kann. 

Die Gefangenen des Araberscheichs werden 
durch ein französisches Kriegsschiff befreit. 

* 

Der kaiserliche Traum scheint ausgeträumt, 
und tief gekränkt fährt • Lebaudy mit male- 
risch ausstaffiertem Gefolge von Las Pal- 
mas zunächst nach Hamburg und dann nach 
London weiter in sein freiwilliges Exil. 

Alles scheint in Vergessenheit zu versin- 
ken, bis im Jahre 1906 in Algeciras die 
grosse Marokkokonferenz von Englands 
Hauptstadt aus mit Noten bombardiert wird, 
in denen von den Ansprüchen des „Kaisers 
der Sahara" die Rede ist. Das geht so 
lange, bis den Herren am grünen Tisch die 
Galle überläuft. Ein Funkspruch genügt, und 
man weist den „kleinen Zuckerbäcker" aus 
England aus. 

Tragisches Geschick eines Herrschers, der 
gezwungen ist. von einem Exil ins andere 
zu wandern! Jedenfalls wendet Jacques I. 
dem alten Erdteil den Rücken und beehrt 
.Amerika mit seiner Gegenwart. 

Diesen Anforderungen entspricht in hohem Grade das 

Maixbiev 

daBtfahma 

mit geringem Alkoholgehalt, welches aus feinstem 

bayrischen Malz gebraut wird und reich an Vitaminen ist. , 

nehme man ein schmackhaftes und angenehmes Getränk, das zur 

Förderung der Verdauung aller Speisen unschätzbare Dienste leistet. 

Mlthaliet 

Meckstl 
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fOr rasche, klare Schrift, zum sdinellen, 
reditsgQltigen Unterschreiben, für Slali- 
slik und Organisation, för Revision und 
Korrektur'und das flotte, zügige Diktat. 

A.W FABER cmmc 

.... weil die Tinte nicht rich- 
tig durch die Feder läuft. In 
der Regel mu^ dann der Füll- 
federhalter gereinigt werden. 
Wenn im menschlichen Orga- 
nismus die Harnwege nicht 
mehr richtig funktionieren, mulj 
auch unbedingt eine innere 
Desinfektion mit HELMITOL- 
Tabletten durchgeführt werden. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, dafj man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tablelten 
leicht wiedergewinnen kann. 
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TIGHIISCHE ABTEILDIVG: 
Erupp-Stäble zur Heisteilung 
von Federn» Matritzen jeder 
Ati, Drehstähle, WlDIA-MetalL 
Qualitäts-Schneidwerkzeuge, Boh 
rer, Schneideisen» Fräser, Gewinde- 
bohrer usw», Meiswerkzeuge jeder Art» 
Schublehren, Zirkel^ Tourenzähler» Ge- 
windemesser, Mikrometer, Dampf-Armatu* 
ren wie Kondenstöpfe» Stahlbürsten, Dampf* 
Packungen, KLINGERIT Dichtungsplatten, 
Zylinderschmier - Apparate, TropfÖler, Mano- 
meter, Ventile, Wasserstandsgläser, Transmis- 
sionsgeräte, Lederriemen, Gummiriemen der be- 
kannten Marken BULLDOG und O PODEROSO, Rie- 
menverbínder, Lagermetalle, Riemenwachs, Holz- und 
Stahlriemen - Scheiben, Ringschmier - Lager, iCugellager. 
Giesserei-Artikel wie Schmelztiegel, Graphtt» Stahlbürsten 
usw. Mechanische Werkstätten - Werkzeuge und Zube- 
hörteile» Schmirgelscheiben Marke ALEGRITE, Schmir- 
gel-Leinen und -Papier in Blättern und Rollen, Schweissapparate 
mit »ämtl. Zubehör, Metallsägeblätter für Hand- und Maschinen- 
betrieb, Staufferbüchsen Stahldraht - Seile» Drehbankfutter, usw. 
Galvanoplastik - Artikel wie Nickelanoden, Filzscheiben, usw. Holz- 
industrie - Zubehör» Kreis-, Band- und Gattersäge - Blätter Marke 
HUNDEKOPF, Schmirgelpapier Marke RUBINITE, Bohrer usw. 
ElseBWarCB " Abteilung: Klein- Eisenwaren und Werkzeuge aller Art, 
Feilen Marke „TOTENKOPF'' und „KRIEGER'% Bau- und MöbelbeschlSge» 
Haus- und Küchengeräte, sanitäre Artikel, Fittings, Röhren, Bleche, Drähte, Schädlingsbekämpfungsmittel» Arsenik» Biefarieniat 
Marke ,»BROMBERG'% Oel- und Trockenfarben, Zinkweiss, Leinöl usw» — Elektrische Abteilung: Drehstrommotoren und D7- 
namoi in jeder Grösse. Isolierte Drähte und Kabel jeder Art fQr Hoch- und Niederspannung, Zählapparate, Voltmeter und Am- 
peremeter, tragbar und für Schalttafeln. Elektrische Heiz- und Kochapparate, Bügeleisen und Lötkolben. Widerstandsdrähte für 
Heizapparate. Konstantan und Chromnickel. Material für Inneneinrichtungen und Freileitungen, Isolierrohre» Schalter in jeder 
Ausführung» Klingeln, Lampen, Leuchter, Sicherungen und Sicherungsdrähte aus Blei und Silber. Isolatoren, Blitzableiter und 
blanke Kupferdrahte. Anker-Isoliermaterialien» Presspan und Vulkanfiber in allen Starken. Lacke» Lötpaste und Isolierband. Ma- 
terial zur Installation von Motoren. Sterndreieck-Schalter, autom. Schalter und handbetätigte Schalter. Diazed-Sicherungen. — 
AbtellBBfl landwlrtschattl. Hasctaloen: Trafctoren „LANZ BULLDOG**. Schleppergerate, Pflüge, Pferdehacken, Säemaschinen 
„RUD. SACK'', Mähmaschinen und Heurechen „KRUPP", Milchzentrifugen „LANZ". Ameisentöter, Pflanzenspritzen, Dresch- 
maachtnen Windfegen, Futterschneider. Pumpen und sonstige zur Landwirtschaft gehörenden Geräte und Maschinen, Marken 
„BROMBERG", „O PODEROSO" und „COLONO". — Oel'Abteilnng: Oele und Fette ,»SUNOCO" der Sun Oil Company, 
Philadelphia (USA.) Oele für Automobil«, Lastwagen und Traktoren. Oele für Dynamos» Motoren und Turbinen. Oele fQr allge- 
meine Maschinen-Schmierung. Oele für besondere Zwecke: Bohröl, Eismaschinen-Oel usw. Fette in allen Arten. — HaSCblneB' 
IbtellBBB* Maschinen für Eisen-, Blech- und Holzbearbeitung. Komplette Einrichtungen für jede Industrie. — IngenleBfAbtel- 
Inag: Fried. Krupp A. G.» Gussstahlfabrik, Essenj Fried. Krupp A. G., Friedrich-Alfred-Hütte, Rheinhausen j Fried. Krupp Ger- maniawerft A. G., Kielj Bleichert. Transportanlagen G. m. b. H., Leipzig. Drahtseilbahnen» Transportanlagen usw.j Maschinen-, 
fabrik Buckau R. Wolf A. G.» Magdeburg, Lokomobilen, Dieselmotoren? Bayerische Maschinenfabrik F. ), Schlageter, Regensburg, 
Gerberei-Maschinen. 

CAIXA POSTAI TS© 

TELEFON: 4-5151 

Bßutrdis! 
Wartet nicht bis zum letzten Mo- 
ment, um euren Aufenthalt im 

Lande nach dem neuesten Dekret zu legalisieren und 
die vorgeschriebene Registrierung vorzunehmen. 
Dies besorgt billig und absolut zuverlässig: 
"A Informadora' SäU 932/33. 

Qort werden ebenfalls Aus- und Rückreise*Visums 
besorgt.   

„Mitfdin 
Rua Victoria 186 — Tel. 4-4561 

Sid Paulo Inh.: Emil Russig: 

Physikalische Apparate, Vermessuagsiostrumente 
und Zubehör, teinmechaolsche Werkstätten 

OTTO BENDER 
Rua Sta. Ephigenia 80 ' Telefon 4'4705 

Zeichenmaterial A. Nestler, Lahr und Gebr. Haff, 
Pfronten. - An- und Verkauf von gebrauchten 

Vermessungsinstrumenten. 

Adolpho E. Müller & Cia. 
Flor, de Abreu 172 Caixa postal 7Í2 

Telefon 4-2617 
Generatoren für Gleich- und Wechselstrom — Elektro- 
motoren für alle Zwecke — Ventilatoren — Werfczeog- 
maschinen — Hebezeuge — biegsame Wellen usw. — 
 Zubehör für elektrische Kühleinrichtangen. 
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Aellestss diDtsches Möbelliaut 

Grosse Auswahl in kompl. 
Zimmern u. Einzelmöbeln. 
Audi TAUSCH und KAUF 
von gebraudit.Mõbelálücken 

Auf Long Island baut er ein neues Mär- 
chenschloss, das er — wie sollte es anders 
sein? — „Troja" nennt. Somit sind auch 
die künftigen Erlasse Seiner Majestät als aus 
Troja stammend gezeichnet ... 

* * 

Die „Kaiserin" hat ihm schon in Hamburg, 
auf der Reise ins erste Exil, ein Töchter- 
chen geschenkt, das er „Jeanne, Prinzessin 
von Troja" taufen lässt. Somit scheint we- 
nigstens die Gewähr für ein glückliches Pri- 
vatleben gegeben. Aber auch dies ist nur 
Schein ... 

Als Jacques I. nach seiner Kriegserklärung 
an Deutschland mit einer zweiten angeworbe- 
nen Armee auf dem Broadway Schiffbruch 
erleidet, weil die humorlose Neuyorker Po- 
lizei ihre Gummiknüppel allzu schmerzhaft 
anwendet, wird er kurzerhand für eine Weile 
ins Irrenhaus gesperrt. Entlassen, tobt er 
sich fünf Jahre lang nur noch innerhalb 
seines Schlosses aus. Dies tut er so ausgie- 
big, dass eines Tages, im Sommer 1919, ein 
Schuss kracht. Es ist die „Kaiserin" ge- 
wesen, die dem Leben dieses Clowns, der 
eine Welt zum Lachen brachte, auf dramati- 
sche Weise ein Ende setzte ... 

In dem anschliessenden Mordprozess wird 
sie freigesprochen, weil Notwehr erwiesen 
scheint. 

Bilderstürmer am Werk 

Es ist in Moskau, an einem der letzten 
Januartage des Jahres 1913. Vielleicht we- 
gen der klirrenden Kälte sinll in der Tre- 
tiakowgalerie verhältnismässig wenig Besu- 
cher, und niemandem fällt der anscheinend 
etwas aufgeregte junge Mann auf, der durch 
die Räume läuft, als ob er etwas suche. Ein 
Aluff hängt um seinen Hals und trotz der 
in den Räumen herrschenden Wärme steckt 
seine Rechte in dieser Pelzrolle. 

Plötzlich bleibt er stehen, und seine Augen 
starren wie gebannt auf das Gemälde Rje- 
pins „Iwan der Schreckliche an der Leiche 
seines von ihm ermordeten. Sohnes". 

Dieses Bild, in seiner Realistik so grauen- 
erregend, dass man es in der Provinzi nicht 
zu geigen wagt, erschüttert den jungen Men- 
schen anscheinend ganz besonders. Er ist 
bleich geworden, und ein Zittern überfällt 
ihn, während er langsam. Schritt um Schritt 

• nähergeht. Er sieht weder nach rechts, noch 
nach links, sondern stiert unverwandt auf 
diese blutigste Szene russischer Geschichte, 
die durch die Meisterhand Rjepins noch ein- 
mal lebendig geworden scheint. 

Noch immer beachtet ihn niemand son- 
derlich, denn dem Wächter, der am Saalein- 
gang steht, ist diese Art der Wirkung des 
Bildes auf manchen Beschauer bekannt. 

Da gellt ein Schrei durch den Raum: „Zu- 
viel Blut, ich kann es nicht sehen!" • 

In der rechten Hand des Unbekannten, 
die bisher in dem Muff steckte, blitzt ein 
Dolch, und ehe jemand es verhindern kann, 
hat der Attentäter das BilJ an drei Stellen 
durchstochen. 

Jetzt springen von allen Seiten Wächter 
hinzu. Man überwältigt den Rasenden und 
schafft ihn fort. Es ist der geisteskranke 
Sohn des Heiligenbildmalers Balaschow, der 
erklärt, er habe „das Blut tilgen" wollen. 

Das ist eines der sensationellen Attentate 
auf Werke der Kunst, die von Zeit zu Zeit 
die empörte Welt in Schrecken versetzt. Es 
wurde von einem Nichtverantwortlichen be- 

gangen, dessen Tat vielleicht noch eher zu 
verstehen ist, wenn man weiss, dass Rjepins 
Gemälde von so furchtbarer Wirkung ist, 
dass der russische Dichter Garaschin, der 
dem Künstler als Modell für den toten ■ Za- 
rensohn gedient hatte, von dem Eindruck 
dieses Bildes nie mehr freikam. Er wurde 
irrsinnig und beging Selbstmord ... 

Krankhaft überspitzte Phantasie und an- 
dere Einflüsse, deren Ursprung vielleicht der 
Seelenarzt finden kann, sind also der Anlass 
zu dieser herostratischen Tat geweseh, zwar 
nicht entschuldbar, in gewissem Sinn aber 
begreiflich. Was soll man jedoch sagen, 
wenn Rachsucht, gekränkter Ehrgeiz oder das 
Bedürfnis, das Interesse der Oeffentlichkeit 
auf sich zu ziehen, der Ursprung! für einen 

'Ii 

Kunstvandalismus ist, der vor nichts zurück- 
schreckt? 

Zu dieser Kategorie von Bilderstürmerei 
gehört die Zerstörung der berühmten Port- 
landvase, jenes Meisterwerks altgriechischer 
Kunst, die ein Museumsangestellter im Jahre 
1845 zertrümmerte, weil ihm sein Einkom- 
men zu klein war. Aber auch das Attentat 

auf Renibrandts „Nachtwache" gehört in diese 
Reiiie, die der ehemalige Amsterdamer Ma- 
rinekoch Sigrist zerschnitt; so wollte er sich 
an dem Staat rächen, der sich geweigert hat- 
te, ihn wieder in Dienst zu nehmen. 

In beiden Fällen hat man die angerich- 
teten Schäden wieder ausbessern können, ge- 
nau so wie an der ,,Venus mit dem Spiegel" 
von Velasquez, deren tragisches Geschick 
nachstehend berichtet sei. 

1914. Einige Monate vor Ausbruch des 
Weltkrieges. 

Die Londoner Nationalgalerie hatte ihre 
Schätze erst wenige Jahre zuvor durch ein 
wundervolles Werk Velasquez' ergänzen kön- 
nen. „Venus mit dem Spiegel" heisst es unji 
ist eines der schönsten und wertvollsten Ge- 
mälde der Sammlung. 

Es ist 11 Uhr vormittags, als eine gut- 
gekleidete Dame die Galerie betritt. Sie geht 

wie der Mann nachher berichtet — „mit 
einem leicht ironischen Lächeln" an dem uni- 
formierten Schutzmann vorbei, der am Haupt- 
eingang steht und eilt gleich hinüber in den 
Saal, wo das Kunstwerk unter Glas hängt. 

Ruhig, beinahe sachlich bleibt sie auch, 
als sie dicht neben dem Gemälde einen Be- 
amten entdeckt, der sie einen Augneblick über- 
rascht zu mustern scheint. Sonst ist nie- 
mand in der Nähe. 

Dicht tritt sie jetzt an das Bild heran und 
schwingt plötzlich eine kleine Axt in der 
Hand. Mit dem ersten Hieb zertrümmert 
sie die Glasscheibe und schlägt noch einige 
Male zu, wobei sie den Rücken der Venus 
gleichsam in Streifen schneidet ... 

Beim ersten Klirren des getroffenen Gla- 
ses ist der Museumsdiener zusammenge- 
schreckt. 

„Haiti" schreit er und streckt den Arm 
nach der Attentäterin aus, ohne sich aber im 
ersten Entsetzen weiter zu rühren. „Halt!" 
brüllt er noch ein zweitesmal, als die Axt 
wieder in das kostbare Bild haut. 

Da tauchen auch andere durch den Lärm 
herbeigerufene Leute auf. Von allen Seiten 
stürzen sie herbei und überwältigen die Frau, 
die ihrer Festnahme keinen Widerstand ent- 
gegensetzt. 

„Eine Wahnsinnige!" sagen Besucher, an 
denen die Unbekannte vorbeigeführt wird. 
Sie lächelt. Etwas bleich ist sie, aber sonst, 
wie es scheint, sehr zufrieden. 

Schon zu Beginn der ersten Vernehmung 
gibt sie sich zu erkennen. Sie ist Mary Ri- 
chardson, eine Suffragette, Anhängerin des 
Frauenstimmrechts. 

„Ich habe versucht," sagt sie, „das Bild 
der schönsten Frau der Mythologie zu zer- 
stören, um gegen die Regierung zu prote- 
stieren, welche Frau Pankhurst vernichtet, 
die der schönste Charakter der modernen 
Geschichte ist." 

Eine Bilderstürmerin also, die den Frevel 
um einer .politischen Idee willen beging, um 
Frau Pankhurst, der Führerin ihrer Bewe- 
gung, nützlich zu sein. 

Sie erhielt sechs Monate Gefängnis. 
(Schluss folgt) 

Juckt es,dann niemals kratzen 
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Dr. Paul Anstein aus Perpignan, trotz sei- 
nes deutschklingenden Namens ein Südfran- 
zose stellt uns über deutsche Bekannte ei- 
nen Aufsatz zur Verfügung, den er „an alle 
Deutschen" richtet. Dringlicher aber als an 
alle Deutschen wenden sich diese tempera- 
mentvollen Sätze an den englischen Bünd- 
nispartner. Unser französischer Freund hat 
anderthalb Jahre lang Deutschland bereist mit 
offenen Augen und gut gespitzten Ohren 
nicht nur für das, was er bei uns vernahm, 
sondern auch für das, was aus der Hetz- 
presse des Auslandes zu ihm .drang. Er stell- 
te seine Vergleiche an zwischen Dichtung und 
Wahrheit... • 

Wir haben dem Aufsatz alle Eigenarten 
belassen, die vjam Esprit und der unverfälsch- 
ten Fähigkeit 'des Verfassers herrühren, die 
Dinge bei ihrem Namen zu nennen. 

„Das Geschrei der ausländischen Juden- 
presse nimmt kein Ende. Ich sage ,,Juden- 
presse", denn überall dringt langsam, aber 
sicher die Stimme der natiönalen Presse durch, 
deren Ton sowohl in Frankreich als auch 
'in England ja in der ganzen Welt bereits 
eine verträgliche Form angenommen hat. 

Doch weiss der deutsche Leser, der vor- 
läufig noch nicht über seine Landesgrenzen 
hinausgekommen ist, was ihm viele Auslän- 
der aus ehrlicher Ueberzeugung und aus Lie- 
be zur Wahrheit sagen möchten? Vielleicht 
nicht! Doch zum Kämpfen gehört moralische 
Ueberzeugung — nicht nur „glauben" soll 
der Mensch, sondern möglichst ,.wissen". 

Darum wisse, deutscher Leser, dass: Hit- 
ler in der Weltgeschichte eine Ausnahmestel- 
lung einnehmen wird, um die er von der 
ganzen Welt, selbst von seinen Freunden, 
zu beneiden ist. 

JuDengefditnö^ 

Man spricht sehr viel in ausländischen Krei- 
sen von unabstreitbaren Tatsachen. Man ver- 
sucht. dts Deutschen Vertrauen zu seinem 
Führer zu untergraben. Judengeschwätz! Je- 
der Deutsche weiss besser als irgendein Aus- 
länder, was Hitler geschaffen, denn nicht der 
Ausländer sondern der Deutsche hat leiden 
und erdulden müssen, was der eingebildete 
Siegestaumel der ganzen Welt an Missbrauch , 

■des Unterlegenen, Demütigung, Erpressung, 
Erdrosselung, Aushungerung des deutschen 
Volkes, dem Lande zufügte. 

Der Ausländer weiss aber auch, wenn er 
es auch selten zugesteht, dass alles dieses 
nur geschah, weil die Tüchtigkeit, die Ge- 
schicklichkeit des deutschen Arbeiters cVm 
Auslande zu gefährlich wurde. Nicht die 
Herrschsucht des Deutschen, sondern der 
Deutsche als solcher, der Deutsche als gut- 
geschulter hochkultivierter Mensch, der deut- 
sche Handel, Deutschlands Industrie und sei- 
ne Arbeitskräfte gewannen allmählich die ' 
Oberhand, und da war es nötig, Deutsch- 
land zu zermalmen. 

Wo auf der Welt wirklich Gutes geschaffen 
werden sollte, griff man zu deutschen Fach- 
leuten. Ein deutscher Volksschüler war einem 
ausländischen Abiturienten ebenbürtig. Man 
könnte Bücher schreiben, ohne je genötigt 
zu sein, unbeweisbare Tatsachen anzuführen. 
Niemand wird zwar behaupten, dass es nicht 
gute Kräfte auch im Auslande gibt, aber die- 
se guten Kräfte und seine Produkte waren 
^chon damals in Deutschland die Regel, und 
-das war den Interessen, vor allem den eng- 
lischen, gefährlich. 

Wenn ich heute einem Deutschen erklä- 
ren würde, wie z. B, ein Handwerker in 
Frankreich zustande kommt, würde er mir 
einfach nicht glauben, denn ein Deutscher 
utrterzieht und unterzog sich ganz selbstver- 
ständlich seiner achtjährigen Schulpflicht, sei- 
nen Lehrjahren usw. Solche Dinge existie- 
ren noch heute in Frankreich nur auf dem 
Papier. — 

se Leute gar nicht; bis sie sich doch eines 
Tages den Hirnschädel am Rande der Kloake 
einschlagen. Dann kommt das Erwachen! 

So ist auch England mit Blindheit geschla- 
gen, denn zu glauben, dass das deutsche Hirn 
so blöde ist, nicht sofort über ihren höchst 
geistreichen Aufklärungsdienst die freund- 
schaftlichen Absichten zu erkennen, ist mehr 
beleidigend als die Behauptungen, Hitler wäre 
dieses, Dr. Goebbels jenes, Dr. Ley das an- 
dere. Mr. King-Hall weiss g:ar nicht, dass 
Hitler, Goebbels oder Ley auf jede eingebil- 
dete Beleidigung imstande sind, ein paar Pfrop- 
fen knallen zu lassen, und Göring prostet auf 
eine erfolgreiche Weiterarbeit des vorzügli- 
chen King-Hall. 

England, England, du wirst noch ein zwei- 
tes Karthago werden, dein Bellen klingt schon 
allzu sehr nach Keuchhusten. Sattle um, so- 
lange es noch Zeit ist, dann ki-iegen wir 
Franzosen Ruhe, und Deutschland hat zum 
mindesten nicht nötig, dich zu bemitleiden. 

Denn: Hitler tut dir nichts! Er lächelt 
nur etwas mitleidig über deine Speichellek- 
kerei und über deine jungfräulichen Knickse. 
Gib Deutschland, was ihm gehört und du 
ihm gestohlen hast, dann könntest du dich 
vielleicht noch deines Lebens freuen. Die er- 
sten Stimmen über den Tod des Briten wur- 
den schon laut. Verstopf dir deine Ohren 
nicht. 

Bei uns in Frankreich ist es nicht so, wie 
du denkst. Die Regierung in Paris ist nicht 
Frankreich. Sie boleutet nichts weiter als 
der Leibschmerz des Volkskörpers. Die Fäu- 
ste des Franzosen sind gesund, die Füsse 
haben keine Hühneraugen, die einen Fuss- 
tritt abschwächen könnten. Wenn der Leib- 
schmerz geheilt — und der Tag kommt auch 

. dann zeigen wir dir, dass wir in der 
französischen Geschichte ' besser unterrichtet 
sind, als du es scheinst in der englischen zu 
sein. 

Um dein Geld schlagen wir uns schon lan- 
ge nicht, auch wenn Paris augenblicklich in 
den Keuchhusten von dir einstimmt. Der 
Schein trügt. Kein 'wahrer Franzose ist- Bol- 
schewist und was uns deine Schreierei schon 
gekostet hat dafür bekommst du nach der 
Heilung unserer irrenden Regierung Wechsel 
auf Präsentation. 

Wir Franzosen denken französisch, und je- 
der Deutsche donkt deutsch. Es ist dies ein 
ganz natürlicher Zustand, und eben weil nur 
dieses natürlich ist. sind wir im Herzen weit 
davon entfernt, englisch zu denken, noch da- 
zu, da ja das englische Denken an Verbohrt- 
heit grenzt. 

„Rci5l ju iodifcrißn" 

Ich bin einer der Franzosen, die Deutsch- 
land kennen, und deine Behauptung, riian müs- 
se dem vom Hitlerismus vergifteten Deutsch- 
land die Wahrheit offenbaren, reizt zu Lach- 
serien, je mehr man den Lauf der dich zu 
dieser Behauptung führenden Beweggründe 
verfolgt. Du zappelst unter den Krallen des 
stinkenden Judengesindels, kommst und 
kommst nicht los, und es scheint fast, als 
wäre ganz England ein einziger riesiger Ju- 
de. Wenn du es nun soweit brächtest, wie du 
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Die CDeltgerdiidite 
Doch zurück zum Thema: ,,Hitler und die 

Weltgeschichte". 
Die „Weltgeschichte", lieber deutscher Le- 

ser, ist, ganz unparteiisch betrachtet, der 
grösste Lug und Trug, der dem Menschen 
vorgegaukelt wird, je nach der Windrich- 
tung oder je nach Landesinteressen der ein- 
zelnen Nationen, wo sie gelehrt wird. Des 
deutschen Führers Schritte sind jedoch mit 
Leichtigkeit zu verfolgen, und das war auch 
sein Wille, sein Wunsch. 

Feind oder Freund, niemand kann, wiill er 
ehrlich sein, irgendeine Handlung Hitlers falsch 
oder zweiseitig deuten. Erstens: er Hess die 

■dutzendvveis sich entwickelnden Parteien ver- 
schwinden. Seine Bestimmungen waren und 
sind getreue Deutung und Verwirklichung des 
Volksvvillens: Heraus aus der Schmach! Er- 
wache. deutsches Volk, und werde wieder 
deines Wertes bewusst! 

Dieses war nötig, und wenige Jahre ge- 
nügten, um Deutschland auf die Beine zu brin- 
gen. Jeder Deutsche war auf dem laufenden 
von alledem, was geschah. Innerhalb der deut- 
schen Grenzen ist es also unmöglich, falsche 
Nachrichten bekanntzugeben. Daran ist auch 
ein Widerspruch zwischen Handlung und Wis- 
sen des Volkes unmöglich . . . 

.* Die Demokratien sind imstande, zu behaup- 
ten, das Wasser müsse bergauf fliessen. Wie 
Trunkene tappen die Herren in den überfüll- 
ten Kloaken ihrer Politik umher und suchen 
Rosenduft. Das Widernatürliche bemerken die- 

Der Postbote brachte die letzte Nachricht 
von dem Gefallenen, einen Brief, den ein Ka- 
merad in der verkrampften Hand des Toten 
fand, die vom Urgrossvater vererbte Uhr und 
ein blasses verwittertes Bild von Frau und 
Kindern. Die Frau musste sich setzen, ihre 
Füsse trugen sie nicht mehr. 

Vom Hof drang das fröhliche Lachen der 
beiden Jüngsten und aus dem Stall pfiff ihr 
Aeltester vergnügt vor sich hin. Sie hatte 

es möchtest, dann hättest du nochmals auf 
kürzere oder längere Zeit die Weltmacht in 
der Tasche. Dein Keuchhusten würde wie- 
der zum Bellen, und deine Pranke sässe wie- 
der den zum Vasallen gezwungenen Völkern 
im Nacken. 

Du vergisst, dass Irren eine menschliche 
Schwäche ist, und diesmal irrst du! Lang- 
sam aber sicher bröckelt dein morschgewor- 
dencr Aufbau ab! Wärst du nicht ein so un- 
heilbarer Hagestolz, müsstest du es längst be- 
merkt haben. Die strotzende innere Gesund- 
heit Deutschlands bleibt keinem ausländischen 
Besucher verborgen. 

Die Einigkeit Deutschlands ist unerschüt- 
terlich, und diese Einigkeit wird dir zum Ver- 
derben. solltest du mit deinem Katzbuckeln 
noch erreichen, was du suchst. 

Die Hälfte der Volksfront haben wir lahm- 
gelegt. Es hat uns unselige Opfer gekostet, 
aber wir sind sicher, auch mit der anderen 
Hälfte fertig zu werden. In einen Aufbau ge- 
hört Frieden, doch deine lächerliche Frie- 
densfront sucht den Krieg. Mach ihn allein, 
John Bull! Wenn du es noch nicht weisst, 
wird man dir dann zeigen, was eine Harke 
ist! ' 

Ich bin nun jetzt als gut deutschsprecfien- 
der Franzose nahezu 20 Monate in Deutsch- 
land und habe gesehen, dass hier nichts aus 
Pappe ist. Nicht einmal der Schuljunge hat 
Angst vor dir oder der Welt! 

Ich bin zwar Franzose und denke franzö- 
sisch. aber soviel sehe ich täglich, ob in Mün- 
chen oder Berlin, ob in Hamburg oder Köln, 
Dresden oder Leipzig, niemand zittert in 
Deutschland, niemand schüttelt sich im Ner- 
venfieber aus Angst vor dir! Das grosse Prä- 
zisionsuhrwerk Deutschland geht seinen Gang, 
und wer dieses sieht, kann nur für dich 
fürchten, niemals aber für Deutschland! 

Die vorliegenden Zeilen sind nicht geschrie- 
ben, um Deutschland zu schmeicheln. Sie sind 
der Ausdruck der Gerechtigkeitsempfindung 
eines Franzosen, welcher keiner Partei an- 
gehört, eines Franzosen, der eher an alles, 
nie aber an die Frandschaft Englands zu 
Frankreich, glaubt und überzeugt ist, dass 
auch diesmal die Gemeinpolitik mit England 
Frankreich zum Unglück wird. Frankreich wird 
zahlen, England wird kassieren, oder beide 
werden Arme und Beine verlieren!" 

* 
Ein Seine Heimat liebender, um sein Land 

besorgter Franzose stellt sich die Frage, wes- 
halb und mit welchem Erfolg Frankreich sei- 
ne jungen Männer für England ins Feuer 
schicken sollte. Seine Folgerungen sind für 
Frankreich eine Warnung, für England wenig 
schmeichelhaft und wenig erfolgversprechend. 
So mögen sie denn die Adressen erreichen, 
an die sie gerichtet sind. 

Was uns Deutschen das Bekenntnis eines 
nationalgesinnten "Franzosen wertvoll macht, 
ist die Unbestechlichkeit des Urteils. 

„33ßäi)trcttbgotts®uropaft^t^rcn 3«= 
itt^en «nb «Subfibtcn juIteSe etttiürgt, 
bleiben bie Ciiiglättber beifeiie unb finb 
nur awf t^re ctgctte bett 3Sor= 
teil fütr bcn $anbel, i^re See^crrfjíiaft 
nnb SBeltmono^oI bebact)t.'' 

S^iapoleon I. 

ihnen bis jetzt die bange Ungewissheit zu 
verbergen gewusst, die sie Tag und Nacht 
quälte. Manchmal war sie zerschlagen "und 
kraftlos nach einem bösen Traum. Mit 
ahnungsschwerem Herzen sah sie dem neuen 
Tag dann entgegen, aber es war etwas in 
ihr, das ihr die Kraft gab,, tapfer zu bleiben. 
Sie dachte wohl in solchen Stunden an ihren 
Mann, der draussen im Schützengarten liegen 
mochte und dessen Kraft auch nicht eriah- 

men durfte. Sie dachte auch oft an , seine letz- 
ten Worte, ehe er ins Feld zog: „Sei stark, 
Frau, tapfer. Wir werden beide aui schwe- 
rem Posten stehen, ich draussen an der Front 
und du hier in der Heimat. Sei du mein 
tapferer Soldat hier, und wache darüber, dass 
kein falscher Geist und keine Unordnung in 
Haus und Hof und in die Erziehung unserer 
Kinder sich einschleichen. Wir müssen beide 
kämpfen." 

,,Sei du mein tapferer Soldat hier" — — 
ja, das wollte sie sein, tapfer, mutig, pflicht- 
treu, opferbereit, gehorsam und voll Vertrauen 
auf die gute Sache: den Kampf um die Ehre 
des Volkes. Die gleichen Tugenden, die ihrem 
Mann im Waffenrock als ehernes Soldaten- 
gesetz galten, sollten auch für sie gelten. 
So war sie es gewohnt, an seiner Seite zu 
arbeiten und glücklich zu sein, und so voll- 
endete sie auch jetzt ihre schwere Aufgabe 
in „seinem Geist, allein, weil der Krieg ihn 
draussen behalten hatte. 

Was diese Frau im Weltkrieg leistete, voll- 
brachten noch Tausende anderer mit ihr, als 
die Männer und Söhne nicht mehr wieder- 
kehrten und Erwerb, Haus, Hof und die Er- 
ziehung der Kinder ihnen allein überlassen 
blieb. Mögen auch manche unter ihnen ge- 
wesen sein, die über lautem Jammern schwach 
und verzag wurden, die ihrer Pflicht nicht 
mehr nachkamen oder andere, die den Ernst 
der Zeit überhaupt nicht begriffen hatten, die 
Mehrzahl der deutschen Frauen aber stand in 
der gleichen soldatischen Haltung in der Hei- 
mat wie die Männer an der Front. Die ge- 
meinsame Not hatte diese aus vprantwortungs- 
voller Mütterlichkeit geborenen Kräfte freige- 
legt. sie aufgerufen und sie zu einem star- 
ken und tapferen Einsatz wachsen lassen. 

„Als die Männer 1914 den Arbeitsstand mit 
ihrem Platz im Heer vertauschten und im 
Feindesland die Grenzen des Vaterlandes 
schützten, da sprangen die Frauen in die Bre- 
sche. ein grosses Heimatheer, und schafften 
oft weit über ihre Kräfte. Sie pflügten und 
sorgten für das tägliche Brot; sie drehten 
Granaten und standen vor glühenden Schmelz- 
öfen; sie trugen Briefe aus, sie führten Ei- 
senbahnzüge und Strassenbahnwagen; sie folg- 
ten dem kämpfenden Heer in der Etappe, 
schufen Front dadurch, dass sie deren Pflich- 
ten übernahmen. 

Besonders schwer hatten es die arbeitenden 
Mütter. Deutschland hatte Heldenmütter in 
doppeltem Sinn, die, welche ihre Söhne draus- 
sen hatten, und die, welche selber Heldinnen 
der Arbeit und Selbstverleugnung waren, ja, 
die jahrelang zwei Aufgaben meisterten, iUän- 
nerarbeit und ihren eigentlichen Frauenberuf." 

So heisst es in dem schlichten Vorwort 
eines der Heftchen aus der Schriftenreihe: 
,,Das Heimatheer der deutschen Frauen im 
Weltkrieg." Und dann werden diese tapfe- 
ren Frauengestalten hinterm Pflug, vor dem 
Hochofen, auf dem Führerstand der Strassen- 
bahn und Eisenbahn und überall, wo Män- 
ner vorher arbeiteten, noch einmal lebendig 
in den kurzen Schilderungen. 

Da ist die Taglöhnerin mit ihren sechs 
Kindern. Ihr Mann ist schon in den ersten 
Kriegswochen gefallen. Von 6 Uhr morgens 
bis 6 Uhr abends dauert ihre Arbeit auf dem 
eine halbe Stunde entfernten Gutshof. Wenn 
sie heimkommt, musste sie für die Kinder 
waschen, kochen und flicken. Dann hat sie 
ihren kleinen Garten zu versorgen. Eines Ta- 
ges kam ein Brief von ihrer Schwester, die 
als Munitionsarbeiterin auswärts beschäftigt 
war. Sie möchte ihren kleinen Buben, der 
gerade vier Wochen alt geworden war, in 
Pflege nehmen, da sie selbst ihrer anstren- 
genacn Arbeit in der Fabrik wieder nach- 
gehen müsse. Ein kleines Kostgeld könne sie 
ihr wohl zahlen... So hat sie den kleinen 
Jungen noch zu sich genommen und arbeitete 
weiterhin für sieben Köpfe „und es ging 
auch", meinte sie tapfer. 

In einem grossen Gehöft musste die Toch- 
ter selbst Grossknecht sein und ab 4 Uhr 
morgens im Pferdestall, bei den Kühen und 
auf dem Feld hantieren. Die strenge Winter- 
kälte Hess nicht nur das Wasser in der Lei- 
tung gefrieren, sondern störte auch die elek- 
trische Stromzufuhr. Mit der Petroleumlampe 
an der Schiebkarre ging es vom Stall zur 
Düngerstätte und wieder zurück. In Nacht 
und Eis hiess es schleppen und schaffen, dass 
es schier über die Kräfte ging, aber die Ar- 
beit musste getan werden und die Tiere ver- 
langten zu bestimmten Stunden ihre Pflege. 

Auch in der Industrie stellten die Frauen 
ihren Mann. Keine Arbeit durfte ihnen zu 
schwer sein; sie standen an den Drehbänken, 
an den Bohrmaschinen und Hobelbänken, sie 
hatten das Auf- und Abladen von Kohlen, 
Steinen und Erzen zu besorgen. Die Schweiss- 
öfen sprühten ihnen ihre brennende Glut ins 
Gesicht und in den Giessereien strahlte das 
zu Granaten werdende flüssige -Metall fast 
unerträgliche Hitze aus. Unter den zurückge- 
lassenen Schwerarbeitern standen sie Seite an 
Seite und bewiesen, dass Frauen ebenso wie 
Männer arbeiten können, wenn sie ihren gan- 
zen Willen einsetzen und wissen, es kommt 
auf dieses eiserne und harte Wollen an. 

Nicht weniger gross und heldenmütig war 
der Einsatz der pflegenden Frauen draussen 
hinter der Front. Unter stündlicher Gefahr 
standen sie den deutschen Männern zur Sei- 
fe und gaben tapfere, helfende Mütterlichkeit.. 
Wo waren da Kleinmut und Verzagtheit, wo 
,,weibliche Aengstlichkeit und Unselbständig- 
keit"? Die deutschen Frauen waren über sich 
selbst hinausgewachsen in ihrer Tapferkeit des 
Herzens, in ihrer harten Selbstdisziplin und 
Pflichterfüllung, in ihrer Treue und ihrem 
Opfermut. ' 

Voll Stolz schaut heute der deutsche Mann 
auf die Tradition eines grossen Volkes und 
eines ewigen deutschen Soldatentums. Voll 
Stolz und Verpflichtung kann die Kamera- 
din an seiner Seite auf eine ebenso tapfere 
Haltung der deutschen Frau zu allen Not- 
zeiten zurückblicken. 

Else Welcher-Woll 
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worden seien, betonte Qöring, er glaube je- 
denfalls nicht, dass es notwendig sein wer- 
de, auch Berlin zu räumen. „Ich verstehe, 
dass die Engländer London räumen, aber wenn 
sie nur annähernd die Verteidigung von Ber- 
lin kennten, dann w'ürden sie wohl auch ver- 
stehen warum ich es nicht für. notwendig 
halte, die Reichshauptstadt zu räumen. Heute 
herrscht in ganz Deutschland ein eisernes Ge- 
setz, das niemand umgehen kann. Niemand 
kann mehr durch den Krieg gewinnen, wie 
dies im letzten Kriege der Fall war." Qö- 
ring kam dann wieder auf das Gebiet der 
inneren Politik zurück und erklärte, man ha- 
be aus dem letzten Kriege die Erfahrung be- 
wahrt, dass das Volk immer vollkommen von 
allem unterrichtet sein müsse, was geschehe, 
und dass es die Wahrheit immer gerade in 
Augenblicken wie dem jetzigen, in dem sich 
die nationale Gemeinschaft in so vollkomme- 
ner Weise kundtue, erfahren müsse. Gegen 
diese Gemeinschaft vermöge-jene sinnlose und 
stupide Propaganda des Feindes nichts, die 
da behaupte, Deutschland wolle die Welt er- 
obern, heute Polen, morgen die Ukraine, dann 
Ungarn Bulgarien usw. 

ßmgsjiel und Snci^enstDille 

,,Das Ziel des Krieges, den das Reich heu- 
te führt, ist einzig und allein die Wieder- 
herstellung der Ordnung im Osten sowie dem 
wahnsinnigen Morden ein Ende zu machen, 
dessen Opfer die Deutschen seitens der Po- 
len sind. Und schliesslich müssen auch ein 
für allemal die letzten Reste des hinfälligen 
Versailler Vertrages verschwinden." 

Göring streift darauf die Ermordung von 
Deutschen durch Polen und sagt, Chamberlain 
müsste sich schämen, die Polen ein würdiges 
Volk zu nennen, ein Volk, das wie das pol- 
nische morde und unmenschliche Greueltateft 
begangen hat, vvie in Bromberg und ande- 
ren Städten des innerhalb der polnischen Gren- 
zen gefallenen deutschen Gebietes. 

,,Der Führer hat alles nur in seiner Macht 
stehende getan, um den Frieden zu erhalten, 
und seine letzten Vorschläge zur friedlichen 
Lösung der deutsch-polnischen Frage sind 
vollständig bekannt gewesen, auch dem pol- 
nischen Botschafter in Berlin, Lipski. Diese 
Vorschläge sind dem Botschafter von dem 
Vertreter einer neutralen Macht vorgelegt wor- 
den, und der Botschafter hat sie Punkt für 
Punkt durchlesen können. Deutschland will 
nichts von den Franzosen, deren Grenzen es 
ein für allemal garantiert hat, und es will 
auch nichts von den Engländern. Deutschland 
will nur den Frieden. Dieser Friedenswille 
Deutschlands darf aber nicht mit Schwäche 
verwechselt werden. Vom rein militärischen 
Standpunkt aus würde es mir ja Freude ma- 
chen. den Engländern einmal beweisen zu 
können, wie tief sie von den Deutschen auf 
die Knie gezwungen werden können, aber 
die verantwortlichen Männer Deutschlands wol- 
len den Frieden und nichts anderes als dem 
deutschen Volke die Möglichkeit zu friedli- 
cher Arbeit verschaffen. 

Bereit 3um ßompf tote 3um $cieÖen 

Herr Chamberlain ist es gewesen und nicht 
der Führer, der den Krieg erklärt hat. Das 
deutsche Volk ist bereit, jeden Augenblick ei- 
nen ehrenhaften Frieden mit all jenen Staa- 
ten zu schliessen, die die Deutschen, die in 
ihren Grenzen leben, nicht unterdrücken, aber 
es ist unter keinen Umständen dazu bereit, 
zu dulden, dass in seiner Umgebung kleine 
Staaten existieren, deren Streben darauf zielt, 
den Millionen Deutschen das Leben unmög- 
lich zu machen, die in ihren Grenzen woh- 
nen. 

Gleichwohl würde es ein tragischer Irrtum 
sein, diesen Willen zum Frieden mit Schwä- 
che zu verwechseln. Wenn die Engländer oder 
die Franzosen den Krieg haben wollen, gut, 
so sollen sie ihn haben, und zwar in der 
Form, wie sie ihn wünschen. Deutschland 
braucht nicht um Frieden zu betteln; das be- 
weisen seine militärischen Siege. Die deutsche 
Flugwaffe hat die feindliche vernichtet, ohne 
dass es dieser gelungen wäre, auch nur eine 
einzige Bombe auf deutsches Gebiet zu 
schmeissen. Im übrigen hat sich die deutsche 
Flugwaffe streng in dem vom Führer vor- 
geschriebenen Rahmen gehalten und ihre Ak- 
tion nur auf militärische Ziele gerichtet. 

Ich hege keinen Zweifel an der Stärke und 
dem Wert der französischen und englischen 
Soldaten, aber der Wert des deutschen Sol- 
daten ist zum mindesten ebenso gross. Wir 
kämpfen überdies für das grösste Ziel, für 
die, Erhaltung des Reiches, während die Eng- 
länder und Franzosen für Polen oder_ wie 
sie sagen, für die Vernichtung des Naziregi- 
mes kämpfen. Weder die Franzosen hocTi die 
Engländer brauchen für ihren Staat zu kämp- 
fen. den niemand angreift. Darum ist Deutsch- 
land auch zum Frieden bereit und die Ent- 
scheidung hierüber liegt in den Händen der 

São Paulo, 12. September 1939 
ep. — Nach Tagen fast sommerlicher 

Schwüle, da die dunstige Atmosphäre gewit- 
tergeladen über der grossen Stadt lag, haben 
nun die beruhigenden Regentage begonnen 
und die lärmvollen Stimmungen sanft ge- 
dämpft. Die geschäftigen kleinen Zeitungs- 
verkäufer schreien weniger laut, an den Stän^ 
den hängt man das köstliche Papier mit den 
riesigen Schlagzeilen nicht so aufdringlidi 
aus. FJie Fussgänger eilen flüchtig weiter, 
die Gruppenansammlungen bleiben fort; esi 
wird kaum noch und wenn, dann ohne hit- 
zige Ereiferung debattiert. Dieses Regenzeit-; 
Wetter hat schon seine Vorzüge; für schwa- 
che Nerven ist es der reinste Balsam, während 
die völlig unpolitischen Zeitgenossen zu neuen 
Gesprächen über Saat und Ernte angeregt 
werden. Schliesslich kann auch die ganze 
Weit nicht nur vom Krieg sprechen! Genug, 
wenn Europa das tut. Amerika im Nprden 
und Süden geniesst alle Wohltaten des Frie- 
dens. Seine Länder sind neutral. Warum sich 
den Kopf über Dinge zerbrechen, die einen 
nichts angehen! Wurde nicht Tag und Nacht 
seit dem letzten grossen Krieg überall in 
der Neuen Welt mit besonderer Genugtuung 
betont, dass Amerika sich nicht wieder in 
einen europäischen Konflikt verwickeln lässt? 
Sollten die verschiedenartigen Beziehungen 
zwischen Europa und Amerika doch enger 
und notwendiger sein, als man solange an- 
gab, wie England sich noch nicht auf die 
Blockade des europäischen Kontinents fest- 
gelegt hatte? Besteht nicht doch in irgend- 
einem Staat der Neuen Welt ein lebhaftes 
Interesse an dem derzeitigen "Krieg in der 
Alten Welt? 

Lasse dich darum enttäuschen, treuer Le- 
ser! Du erhältst einen politischen und nicht 
einen lyrischen Brief. Du begreifst das an- 
gesichts der vielen Fragen, die beantwortet 
werden müssen. Du sollst wissen, dass aus 
der Flut der Meldungen und Berichte immer 
nur einige wenige von Bedeutung sind. Du 
kannst auch nicht anders als bewusst poli- 
tisch denken, wenn du dir darüber klar 
bist, wo dein Volk steht und welchen schwe- 
ren Weg es geht. Ein Volk lebt aber auf 
keinem unserer fünf Erdteile für sich allein. 
Die Schicksale der Völker sind miteinander 
verbunden. In ihrer Geschichte folgen auf 
Zeiten der Not die Jahre der Grösse, und 
starke stolze Völker müssen wiederum von 
der Weltbühne abtreten, wenn junge aufstre- 
bende Nationen sich als mächtiger erweisen. 

* 
Merken wir uns daher das Leitmotiv des 

Krieges, den Britannien mit einem Fünftel 
der .Welt, das es sich in den vergangenen 
Jahrhimderten unterwarf, gegen Deutschland 
führt: Das Reich unter der Führung Adolf 
Hitlers war den Engländern zu stark ge- 
worden. England wusste, dass -es von sei- 
nem Inselreich aus nicht mehr die Geschicke 
auf dem Festland leiten konnte. Darum schob 
es Polen vor und begann am 3. September 
den Krieg. Vor der Welt behauptet die bri- 
tische Propaganda, dieser Kampf werde nicht 
gegen das deutsche Volk, sondern nur gegen 
seine Regierung geführt. Mr. Eden, der in- 
nerhalb des englischen Kriegsministeriums die 
Rolle des Ministers für die Dominions spielt, 
hat soeben erst erklärt, dass Britannien mit 
Deutschland jederzeit Frieden schliessen wol- 

verantwortlichen Persönlichkeiten. Deutschland 
ist auf das eine wie auf das andere vorberei- 
tet, auf den Frieden ebenso wie auf denf^rieg 
bis zum äussersten. Ueber uns allen steht der 
Führer, der das Reich gross und stark ge- 
macht hat. und der ohne Unterlass über Volk 
und Staat wacht." 

Göring fährt dann fort, so gross auch in 
dieser Hinsicht der Wunsch Englands sein 
möge das deutsche Volk werde sich niemals 
von semem Führer trennen, der dem deut- 
schen Menschen das Leben erst lebenswert 
gemacht habe. Im Gegenteil, alle Deutschen 
scharten sich um den Führer mit stählerner 
Energie. Die Feindländer müssten wissen, dass 
Deutschland de'n Frieden wolle, dass es aber 
niemals in eine Vernichtung des Führers wil- 
ligen würde, denn: Hitler ist Deutschland und 
Deutschland ist Hitler. 

Das deutsche Volk ist zum schwersten 
Kampfe entschlossen, wenn er ihm aufgezwun- 
gen wird. Es wird nicht kapitulieren, wird 
sich nicht einschüchtern lassen, wird sich nicht 
durch schmeichelhafte Worte verführen lassen. 
Von Ihnen hängt es ab, Flerr Chamberlain, 
ob Sie das Zeichen zum Kampf auf Leben 
und Tod geben wollen oder nicht. Aber wis- 
sen Sie ein für allemal, das deutsche Volk 
wird ein zweites Versailles nicht annehmen." 

Die flammende Rede Görings schloss mit 
einem Appell an die deutsche Nation und 
mit den Worten: „Das deutsche Volk weiss, 
dass, wenn wir so handeln, wir uns durch 
den Segen des Allmächtigen behütet fühlen 
können. Wir sterben, auf dass Deutschland 
lebe." 

Unendlicher Beifall ertönte nach diesen letz- 
ten Worten Görings, und unter den ohren- 
betäubenden Beifallsrufen hörte man die Wor- 
te einiger Arbeiter:' „Grüssen Sie in unserem 
Namen den Führer." 

le, aber nicht eher als bis der Nationalsozia- 
lismus aus dem Lande verbannt sei. Es berührt 
auch den neutralen Beobachter merkwürdig, 
dass England keine andere Platte für seinen 
Propagandaapparat gebraucht als jene," wel- 
che die Juden über sechs Jahre lang ohne 
Erfolg aufgedreht haben. Was die Emigran- 
ten bereits in die Ecke gestellt hatten, holte 
man in London wieder heraus und stellt' es, 
moralverbrämt, als Zauberformel für den 
Weltfrieden auf. Als ob das deutsche Volk 
nicht schon während der Jahre 1914—18 seine 
traurigen Erfahrungen mit der Phrase über 
den „Kaiserismus" gemacht hätte! Also der 
Krieg gegen die Regierung, dieses aufgelegte 
Spekulantentum im Hinblick auf die verschwo- 
rene Gemeinschaft von Volk und Führung 
in Deutschland, ist die Richtschnur für den 
heifigen Kreuzzug der Engländer und ihrer 
Bundesgenossen. Der Beschluss des Kriegs- 
kabinetts in London, den Kampf gegen 
Deutschland mit Hilfe der Hungerblockade 
viele Jahre lang zu führen, erklärt überdies 
die britische Menschenfreundlichkeit. 

* 

England verrechnet sich gründlich. Wir 
werden es erleben. Nicht erst nach drei, vier 
Jahren, nein, schneller als die meisten Zeit- 
genossen annehmen. Wer Gelegenheit hatte, 
die grundsätzliche Rede des Generalfeldmar- 
schalls Hermann Göring am letzten Sonn- 
abend durch den Rundfunk zu hören, ist von 
jedem Zweifel befreit. Aber auch der an 
anderer Stelle dieses Blattes veröffentlichte 
Auszug der Rede entwickelt den deutschen 
Standpunkt hmsichtlich der britischen Tak- 
tik so überzeugend, dass alle anderen kriti- 
schen Kommentare überflüssig sind. Im Zeit- 
alter der Flugzeuge und U-Boote können je- 
denfalls die Methoden, die die Engländer 
noch gegen Napoleon erfolgreich anwandten, 
sehr leicht ins Gegenteil umschlagen! Warum 
hat der englische Ernährungsminister bereits 
alle Zucker- und Gefrierfleischvorräte be- 
schlagnahmen lassen? Warum hat London 
den jiieutralen Staaten ein Ultimatum zwecks 
Kontrolle des Aussenhandels dieser Staaten 
überreichen lassen? Lesen wir doch einmal 
das Telegramm hierüber nach: „Gleichzeitig 
liesä England die Konterbandeliste wissen und 
gab .di® Erklärung ab, dass England und 
Frankreich, gewillt seien, einen erbarmungs- 
losen Wirtschaftskrieg gegen Deutschland zu 
führen. Auch Hess die englische Regierung 
wissen, dass sie sich in keinerlei Diskussionen 
über die englischen Forderungen Belgien ge- 
genüber einlassen werde, weil es sich um 
eine Angelegenheit handele, welche die na- 
tionale Existenz und Sicherheit Englands be- 
treffe ..." Man darf gespannt sein, welche 
Entscheidung die sogenannten Oslo-Staaten, 
das sind die skandinavischen Länder sowie 
Hplland und Belgien, angesichts dieser un- 
niissverständlichen britischen Tonart treffen 
werden. Die Vertreter der genannten Staa- 
ten, haben sich zu Beginn dieser Woche in 
Brüssel versammelt. Es darf auch daran er- 
innert werden, dass sich die Neutralen von 
den Briten schon viel mehr gefallen lassen 
mussten, obgleich der Krieg erst zehn Tage 
dauert. Englische Flugzeuge haben nicht nur, 
wie bereits bekannt, .das dänische Fischer- 
städtchen Esbjerg bombardiert, sondern neuer- 
dings .„irrtümlicherweise" sogar einen belgi- 
schen Militärapparat abgeschossen, der zusam- 

men mit anderen zur Verfolgung enjjlischer 
Bombenflugzeuge aufgestiegen war, die bel- 
gisches Hoheitsgebiet überflogen. 

* 

Generalfeldmarschall Göring hat in seiner 
Rede die drei Schauplätze gekennzeichnet, auf 
denen England und seine Bundesgenossen 
Krieg gegen Deutschland führen: den mili- 
tärischen, den wirtschaftlichen und den inner- 
politischen. Vom innerpolitischen kann hier 
ganz abgesehen werden. England schickt seine 
Bomber zur nächtlichen Stunde an die deut- 
schen Küstengebiete und lässt — Flugblätter 
abwerfen, um die Trennung von Volk und 
Führung zu bewerkstelligen. Dieses unsinnige 
Verhalten hat Göring genügend gekennzeich- 
net, wenn er sagte, dass sie ruhig weiterhin 
solche Zettel abwerfen sollen, aber dass sie 
sich hüten mögen, dieselben mit Bomben zu 
vertauschen. Die ,,Revolution in Deutsch- 
land" wird bestimmt nicht auf Wunsch der 
Engländer erfolgen. Die Juden und die- 
Staatsfeinde, die sie sonst züchten, hat man 
diesmal rechtzeitig in sichere Verwahrung ge- 
nommen. Etwas mehr ist übçr die Entwick- 
lung auf dem militärischen Kriegsschauplatz 
in den letzten Tagen zu sagen und, ob Eng- 
land und seine Bundesgenossen es glauben 
mögen oder nicht, die Entscheidung dieses 
europäischen Krieges kann nur auf diesem 
Schauplatz ausgetragen werden. Es gibt nicht 
wenige Mitlebende, die auch heute noch der 
Meinung sind, dass Britannien nur bis zum 
Aeussersten „bluffe", um dann noch in Ver- 
handlungen einzutreten. 

• 

Man kann verstehen, wenn nach dem sieg- 
reichen Vormarsch der deutschen Truppen in 
Polen allenthalben bei der pwlnischen Bevöl- 
kerung die Wut über den Verrat der Eng- 
länder zum Ausdruck kommt. Niemand, selbst 
üie erfahrenen Strategen nicht, haben die deut- 
schen Erfolge in Polen vorausgesehen. Eine 
Woche nach dem Ueberschreiten der Grenze 
erreichten deutsche Panzertruppen bereits die 
polnische Hauptstadt und drangen bis ins 
Stadtzentrum vor. Diese Nachricht hat über- 
all die grösste Ueberraschung her\'orgerufen. 
Vom Norden wie vom Süden haben die deut- 
schen Divisionen die polnischen Fronten auf- 
gerollt und ganz West- und Mittelpolen, trotz 
verbissenster Gegenwehr geradezu ijn Sturm- 
lauf genommen. Bei Warschau schliesst sich 
jetzt die deutsche Zange um die Reste der 
polnischen Armee westlich der Weichsel. Et- 
wa 250.000 Mann, oie trotz verzweifelter Aus- 
bruchsversuche immer wieder zuri'ickgeschla- 
gen wurden, stehen hier vor einem zweiten 
Tannenberg, das jenes des Weltkrieges bei 
weitem übertrifft. Die Polen sind sich ihres 
Schicksals nunmehr bewusst geworden. Ihre 
Regierung ist von Warschau zunächst nach 
Lublin geflüchtet und hat sich von dort aus 
in ihre Bestandteile aufgelöst: das eine Mi- 
nisterium hat es vorgezogen, ein Grenzstädt- 
chen in der Nähe Russlands aufzusuchen, an- 
dere Regierungsteile haben sich in die Nach- 
barschaft Rumäniens begeben. In Warschau 
selbst herrscht ein wilder Aufruhr. Oestlich 
der Stadt hat die polnische schwere Artille- 
rie noch einmal Stellung bezogen und feuert 
von dort aus blindlings in das Stadfinnere hin- 
ein, wo sie die deutschen Truppen vermutet. 
Teile des regulären Heeres versuchen mit der 
Zivilbevölkerung, soweit sie nicht geflohen 
ist. Barrikaden zu errichten. Die Stadt brennt 
an vielen Stellen. Mit dem Veriust Warschaus 
ist der Feldzug in Polen praktisch beendet. 
Was noch folgt, ist seitens der Deutschen 
eine weifere Auflösungs- und Aufräumungs- 
arbeit. 

* 

Kaum besser als von Sowjetrussland aus. 
kann die ganze Tragweite des deutschen Sie- 
ges in Polen beurteilt werden. Die grosse 
Moskauer Zeitung „Prawda" schrieb, dass 
Polen nunmehr nach Veriust der Hälfte sei- 
nes Gebietes, in dem vor allem seine gros- 
sen Rohstoffe und Industrien lagen, als ver- 
loren zu betrachten ist. Zur Stunde lässt sich 
nicht voraussagen, ob Sowjetrussland nicht 
selbst an der übrigen östlichen Hälfte Polens 
ein grosses Interesse hat. Anzunehmen ist es 
und abstreiten würde den Sowjetrussen in 
diesem Augenblick niemand etwas. Immerhin 
hat die in Moskau ausgegebene Verlautbarung 
zwecks Reservisteneinherufungen in aller Welt 
die grösste Beachtung gefunden. Es heisst 
darin sachlich und lakonisch: ,,Angesichts des 
deutsch-polnischen Krieges, der immer grös- 
sere Dimensionen annimmt und bedrohlichen 
Charakter hat. hat die Regierung beschlossen, 
einige Jahrgänge unter die Waffen zu rufen, 
um die Landesverteidigung zu sichern Die 
Mobilisierung wurde in der Ukraine, in Weiss- 
russland. ferner in den Militärbezirken Lenin- 
grad, Moskau, Orel durchgeführt." Als die 
grossen Telegraphenagenturen diese Meldung 
in die neue Welt funkten, waren auch hier- 
zulande Sensationsblätter der Ansicht, dass 
Hitler sich die Hilfe Stalins zum Kampf ge- 
gen die Demokratien gesichert habe. Wir tei- 
len diese Meinung nicht unbedingt, glauben 
aber bestimmt, dass Sowjetrussland kraft des 
Vertrages mit Deutschland im gegenwärtigen 
Krieg noch mehrfach in entscheidender Stun- 
de genannt wird ... 

Die italienische Haltung stellt für viele Be- 
obachter das andere grosse Geheimnis der 
Auseinandersetzung in Europa dar. Die Eng- 
länder, vor allem die Franzosen ahnen, dass 
Deutschland mit Russland und Italien zwei 
bisher noch unbekannte Trumpfkarten zurück- 
hält. die nicht eher ausgespielt werden, als 
feststeht, ob England tatsächlich einen neuen 
Weltkrieg entfesseln will. Jedenfalls bedeutet 
es sehr viel, dass Italien die regelmässige 
Ueberseeschiffahrt wieder aufgenommen hat, 
dass es die Grenze nach Frankreich wieder 
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öffnete und auch sonst durch seine beson- 
nene Haltung viel zur Beruhigung im gan- 
zen Mittelmeerraum beiträgt. Für den Bal- 
kan und den Südosten Europas ist nicht un- 
wesentlich, dass Deutschlands Wirtschaftsbe- 
ziehungen. besonders mit Rumänien, genau 
wie bisher weitergeführt werden. Das Reich 
ist überhaupt in der Lage, viele seiner neu- 
tralen Nachbarstaaten mit Kohle zu versor- 
gen. Der türkische Aussenminister hat soeben 
erklärt, dass die Türkei nicht daran denke, 
ihre freundschaftlichen Beziehungen zu 
Deutschland aufzugeben, das bedeutet, dass 
der Ring der Einkreisung von Britannien auf 
der breiten Landbrücke nach Asien und Vor- 
derasien nicht geschlossen werden konnte. 
Ganz nebenbei erfährt man noch von den 
Absichten amtlicher Stellen in Moskau, den 
Handelsvertrag mit England zu kündigen, da 
dieses sich weigere, bereits bezahlte Waren, 
unter denen sich auch 60 Tanks befinden, zu 
liefern. 

* 

Ausser den neutralen Staaten wehren sich 
also noch viele andere Mächte gegen die eng- 
lische Kontrolle des Welthandels. Selbstver- 
ständlich lässt Japan in Ostasien seiner Ent- 
wicklung zurzeit vollen Spielraum, wie auch 
die südamerikanischen Staaten von den bri- 

tischen Absichten und Massnahmen bezüglich 
des Handels mit Europa nicht entzückt sind. 
Wenn wir zusammenfassen: England stützt 
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sich gegenwärtig ausser auf seinen bereits 
zerbrochenen Festlanddegen Polen nur auf 
Frankreich und die eigenen Dominions, von 
welchen Australien, Südafrika, Indien und nun 
auch Kanada den Krieg an Deutschland erklä- 
ren mussten. Heute noch etwas im Hinter- 
grund, morgen vielleicht schon im stärksten 
Rampenlicht steht die Haltung der Vereinig- 
ten Staaten von Nordamerika, deren Präsi- 
dent trotz der Neutralitätserklärung der USA 
alles tun will, um das Verbot der Waffen- 
ausfuhr an kriegführende Staaten wieder auf- 
zuheben. Man kann sich gewiss das Hosianna- 
geschrei der Briten und Franzosen vorstellen, 
wenn Mr. Roosevelt mit seinem Plan in der 
Sonüersitzung des Kongresses durchdringt. Er 
wird auf alle Fälle eine kampfbereite Oppo- 
sition vorfinden, die alle jene Argumente an- 
führen will, welche als Erkenntnis aus der 
unglückseligen Teilnahme der USA am Welt- 
krieg seither über die braven Yankees gekom- 
men sind. Zweifellos gibt es in den Vereinig- 
ten Staaten eine Menge von Finanzhyänen, 
deren Aktien in der Rüstungsindustrie ange- 
legt sind und die keineswegs zu ihrem Pro- 
fit kommen würden, wenn der Krieg in Eu- 
ropa aut die bisher direkt beteiligten Staaten 
beschränkt bliebe. 

An der deutschen Westfront ist die Lage 
genau wie in der Vorwoche noch ziemlich 
unverändert. Die Vorpostengefechte zwischen 
deutschen und französischen Truppen im sot 
genannten ,,Niemandsland" zwischen der Sieg- 
friedstellung und der Maginotlinie haben sich 
auf Flächen von ganz geringem Umfang zu- 
getragen. Die Franzosen haben den Flug- 
platz von Saarbrücken, das in diesem unbe- 
festigten Gebiet liegt, beschossen, die Deut- 
schen wiederum holten bei einem Ausflug 
französischer Kriegsmaschinen einige Apparate 
aus der Luft. Im ganzen also kann man 
wirklich nicht von einer grossangelegten Ent- 
lastungsoffensive zugunsten des eingeschlos- 
senen Warschaus sprechen. Gemeldet wurde 

ferner, dass die ersten englischen Truppen^ 
transporte über den Kanal gebracht wurden. 
Vielleicht warten jetzt die Franzosen, dass 
die Engländer zuerst angreifen, damit sie 
selbst nicht „bis zum letzten Franzosen für 
Britannien und sein Empire" verbluten müs- 
sen. 

* 
Auf geduldigem Papier freilich wird ein 

ganz anderer Krieg geführt. Wenn man 
die Lügen, Widersprüche und Sinnlosigkeiten 
der ersten 10 Tage überschaut, so tut einem 
der Leserkreis leid, der sich hier vom Schlag- 
zeilenhammer betäuben lässt, um später zu 
einem ganz anderen wirklichen Bewusstsein 
zu erwachen. Die Skrupellosigkeit der fal- 
schen Berichterstattung übersteigt alle anstän- 
digen Schranken und zieht alle Register der 
Greuelpropaganda im Weltkrieg. Wir war- 
ten zur Stunde nur noch auf die abgehack- 
ten Kinderhände und auf die Seife aus den 
Opfern des Krieges in Polen, um die Skala 
vollzählig zu haben. Man ist wieder soweit, 
dass man feststellen muss, wie polnische Ju- 
den oder 'Franktireure, die deutsche Solda- 
ten meuchlings morden, zu Helden gestem- 
pelt werden und wie man feige Mörder in 
den Rang der Märtyrer erhebt. Man liest 
aber kein Wort über die grauenvolle Mord- 
nacht in Bromberg, wo am 3. September, 
zwei Tage vor dem Einzug der deutschen 
Truppen, über tausend deutsche Männer, 
Frauen und Kinder, Greise und Kranke aus 
ihren Wohnungen geschleppt und viehisch ab- 
geschlachtet wurden. Man vernimmt keine 
Silbe des Mitleids für diese masslos gequälten 
Menschen, denen man vor ihrem Tode Arme 
und Beine brach und das Fleisch vom Kör- 
per riss, die man mit Knüppeln totschlug, 
denen man die Augen ausstach, die Nase und 
die Ohren abschnitt bevor man sie am We- 
ge liegen liess wenn man sie nicht vorher 
gezwungen hatte, das eigene Grab zu gra- 
ben. Das Oberkommando der deutschen Wehr- 
macht in Polen hat zahlreiche ausländische 
Berichterstatter an die Stätten geschickt, wo 
in jener fürchterlichen Bartholomäusnacht der 
polnische Mob seinen Blut- und Rachedurst 
an wehrlosen deutschen Menschen ausliess. 
Die Berichte sind in Europa allenthalben ver- 
öffentlicht worden. Wo hat sich aber das 
Weltgewissen bei den grossen Nachrichten- 
agenturen verkrochen, die der Welt immer 
das deutsche Barbarentum weismachen wol- 
len. aber nicht den traurigen Mut aulbringen, 
auch nur mit einem Satz einen einzigen Mord 
an einem Deutschen festzustellen? 

Dagegen hat die englische Propaganda die 
Stirn gehabt, die Bartholomäusnacht in Brom- 
berg genau in ihr Gegenteil zu verkehren: 
Deutsche hätten die genannten Verbrechen be- 
gangen und häuften jetzt alle Schuld auf die 
Polen. Hier, lieber Leser, liegt der Unter- 
schied zwischen zwei Völkern, die augenblick- 
lich Krieg führen, weil das eine dem andern 
sein junges aufstrebendes Leben nicht göinnt. 
Merke dir die Methode: Wo das Blut deut- 
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scher Mütter und Kinder geflossen ist, da 
findet man bei den bibelkundigen Briten nur 
grenzenlose zynische Verleumdungen und Lü- 
gen! Dieser Krieg aber wird nicht mit be- 
rechneter kaufmännisch teuflischer Perfidie ge- 
wonnen, — er wird um des Rechtes willen 
und für die Wahrheit und Erkenntnis ge- 
führt, dass 45 Millionen Inselbewohner trotz 
der Gewalt über den fünften Teil dieser Er- 
de nicht länger die Moralrichter anderer gros- 
ser selbstbewusster Völker sein dürfen! ' 

393cr fcmtt iljn nidjt bcn fingen ^J^lann, 
ber fic^ fo felbftgefäQig gibt, 
ber aUeS tnet^ nnb alleS fann, 
nnb bcn fein 9Jlenfc^ auf (Srben liebt. 
®r wirft fiif) feelifd) in bie ©ruft 
nnb fagt bei ieglic^em ^efi^e^n: 
„Sd) fenne baê, i^ ^rtb'ê gettiuf^t, 
id) i)ab eê längft uorauê gefe^n." 

Ob ^olitif, ^erniaItungSreiI)t, 
ob @otif ober ^Webi^in, 
ob ©itamine, 9iot)gcfcd)t, 
ob S^ofelwcin, UJlonroe Soetrin, 
ob Sontunft, ^iel)^ud)t, .^raftoerluft, 
bei iebem neuen ^^änomen: 
„Sd) fenne baê, id) ^ab'ö getunkt, 
ii^ Í)áb eê längft borauâ gefe^n.'^ 

©r fenut ber Kolben grauen Sieij, 
er fennt ber Snber ^od^jeit^brandi, 
er fennt ben 9iorb^jol, fennt bie 
bie Sôanberniere fennt er and). 
Unb fd)neit eê einmal int SCnguft, 
fo wirb er baö burdianéi öerfte^n: 

fenne baê, id) ^ab'ê gewußt, 
ú^^ab cg längft t>oraug gefe^n.^^ 

2)ãbci fel)lt i^TiT ber ©ilbung .Qraft. 
®r fdiwätft gewanbt, bodi regellos, 
(»ein Siöiffen ift nur mangelhaft, 
fein 9Jlanl jebodi ift riefengro^. 
itnb ftirbt er — wa^rlid), fein ©erluft, 
bann fagt er nod) jum Sob im ^^n: 
„Sdl fenne bag, idj ^ab'g gewußt, 
i^ i)ab cê längft Oorang gefciin." 
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Die luftoectdöigung 

mojor niemmect 

Die deutsche Luftverteidigung umfasst alle 
.Massnahmen, die im Hinblick auf die Luft- 
bedrohung Deutschlands als Kernland Euro- 
pas erforderlich sind, um jeden Angriff aus 
der Luft auf das Reichsgebiet zu verhindern. 

Das Schwergewicht der Luftverteidigung 
liegt bei der Flugabwehr, die durch die Flak- 
artillerie und die Jagdkrüfte durchgeführt 
wird. Ihr Ziel ist, den Gegner in der Luft 
zu vernichten oder ihn wenigstens an der 
Durchführung seines Auftrages, zu hindern. 
Die ersten Grundlagen für die rechtzeitige 
Bekämpfung der Angreifer liefert der Flug- 
meldedienst durch Beobachtung der feindli- 
chen Flugzeuge und die rechtzeitige Meldung 
ihrer Flugwege an die Abwehreinheiten. Ne- 
ben diesen rein militärischen Abwehrmitteln 
ist im zivilen Luftschutz eine Organisation 
geschaffen, deren Aufgabe es ist, die Wir- 
kung von Luftangriffen abzuschwächen und 
für die Beseitigung der entstandenen Schäden 
zu sorgen. 

Die deutsche Flakartillerie verfügt zur 
Durchführung der ihr zufallenden umfang- 
reichen Aufgaben nur über Kampfmittel mo- 
dernster Art. In ihren leichten Flak, die 
hohe Feuergeschwindigkeit mit grösster Be- 
weglichkeit und Richtgeschwindigkeit verei- 
nen, besitzt sie eine ausgezeichnete Abwehr- 
waffe gegen Tief- und Sturzkampfangriffe. 
Ihr£ schweren Flakbatterien sind als Haupt- 
träger der Flakabvvehr gegen Hochangriffe 
und Luftaufklärung mit grosskalibrigen 
Schnellfeuergeschützen hoher Leistung, gröss- 
ter Treffsicherheit und ausreichender Beweg- 
lichkeit ausgerüstet, deren Feuer durch Kom- 
mandogeräte modernster Bauart zentral ge- 
leitet wird. Alle diese Waffen haben ihre 
Hochwertigkeit und Kriegsbrauchbarkeit in 
Spanien unter Beweis gestellt, was aus den 
hohen Abschussziffern mit beruhigender Deut- 
lichkeit hervorgeht. Daneben ist durch die 
Ausstattung mit leichten und mit zu beson- 
deren Abteilungen zusammengefassten schwe- 
ren Flakscheinwerfern und Horchgeräten gros- 
ser Reichweite und Leuchtstärke dafür ge- 
sorgt. dass die Abwehrkraft unserer Flak- 
batterien auch bei Nacht voll zur Geltung 
kommt. Nicht so bekannt, dafür aber nicht 
weniger wirksam sind die der deutschen 
Flakartillerie zur Verfügung stehenden Luft- 
sperrmittel in Form von Sperrballonen oder 
Sperrdrachen. An Seilen hochgelassen, wer- 
den sie als Hoch- oder Tiefsperren ausge- 
bracht, um Flugzeuge bei Berührung der 
Halteseile zum Absturz zu bringen. iVlit Recht 
werden daher diese Luftsperren oft als „Mi- 
nenfelder der Luft" bezeichnet. 

Nicht weniger modern ist die Ausstattung 
unserer Jagdverbände. Ihre schnellen, aus- 
serordentlich wendigen und leistungsfähigen 
Maschinen, schon vielfach mit präzis und 
zuverlässig schiessenden Flugzeugkanonen be- 
stückt, gestatten es. den Kampf mit jedem 
modernen Luftgegner mit Erfolg aufzuneh- 
men. Es sind dieselben Flugzeugmuster, mit 
denen schon im Spaniewkrieg durch unsere 
Freiwilligen die grossen Erfolge erzielt wer- 
den konnten. Durch entsprechende zusätzliche 
Massnahmen i^t zudem sichergestellt, dass 
aucii bei Nacht im Zusammenwirken mit den 
Flakscheinwerfern ein wirkungsvoller Jagd- 
schutz dur:hgeführt werden kann. 

Es liegt auf der Hand, dass der Flug- 
meldedienst als wichtigstes Aufklärungsmittel 
unserer Flugabwehr bei den modernen Flug- 
zeuggeschwindigkeiten, Reichweiten und Flug- 
höhen nur dann seine verantwortungsvolle 
Aufgabe erfüllen kann, wenn auch er sich 
der modernsten technischen Hilfsmittel be- 
dient. Ein planmässig durchdachtes, fest ver- 
legtes Drahtnachri:htennetz und ein sorgfäl- 
tig vorbereitetes, sich über das ganze Reichs- 
gebiet erstreckendes Funknetz gewährleisten 

Ausspannuno tut not! 

Wenn man die klimatischen Verhältnisse 
berücksichtigt, dann darf ■ man wohl ruhig 
feststellen, dass hierzulande oft intensiver ge- 
arbeitet wird als drüben. Besonders in den 
heissen Sommermonaten verspürt der Einge- 
wanderte das lebhafte Bedürfnis, vorüberge- 
hend auszuspannen. Für einige Zeit sich ein- 
mal völlige Ruhe gönnen, von Geschäften und 
unruhigen Zeitläuften nichts sehen und hören, 
wer möchte das nicht gerne? 

Nicht jeder von uns kann Körper und 
Geist diese Erholung verschaffen. Der Exi- 
ster?zkampf wird von Tag zu Tag härter und 
rücksichtsloser und wieviele müssen auf eine 
Ruhepause Verzicht leisten, weil besondere 
Verhältnisse es nicht anders erlauben. An- 
dere wieder halten sich für unentbehrlich 
und bereuen erst dann ihre Unterlassungs- 
sünde, wenn der geschwächte Körper streikt. 

Soweit soll man es aber nicht kommen 
lassen. Wer . jährlich eine Tonofosfan-Kur 
durchführt, der verschafft dadurch seinem Or- 
ganismus dringend notwendige Aufbaustoffe. 
Tot'ofosfan, ein Bayer-Produkt, gibt Körper 
und Geist neue Frische und Widerstandsfä- 
higkeit. 

Deutidilonös 

daher die ständige Verwendungsbereitschaft 
des deutschen Flugmeldedienstes. 

Entscheidende Erfolge der Luftverteidigung 
sind jedoch selbst bei bester Bewaffnung 
und Ausrüstung nur dann zu erwarten, wenn 
gleichzeitig eine einheitliche Führung, eine 
straffe Organisation und eine planmässige 
Ausbildung ihre jederzeitige Einsatzbereit- 
schaft sicherstellen. 

Die grundlegenden Weisungen für die Füh- 
rung der Luftverteidigung des gesamten 
Reichsgebietes erlässt daher der Oberbefehls- 
haber der Luftwaffe. Nach den von ihm 
gegebenen Richtlinien obliegt sodann den 
Luftgauen als den. verantwortlichen Trägern 
der Luftverteidigung ihre Durchführung im 
einzelnen. Entsprechend den jeweils verschie- 
denen territorialen Notwendigkeiten bestim- 
men die Luftgaue innerhalb ihres Bereichs 
Schwerpunkte der Verteidigung und bemes- 
sen hiernach die Kräfteverteilung. Die Be- 
weglichkeit unserer Jagdverbände, die plan- 
mässig ausgebaute Fliegerbodenorganisation 
und die restlos durchgeführte Motorisierung 

unserer Flakartillerie gestatten dabei einer 
Veränderung der Lage durch sofortige Um- 
gruppierung der Kräfte schnellstens Rech- 
nung zu tragen und so die Luftverteidigung 
— den jeweiligen taktischen Erfordernissen 
entsprechend — beweglich zu gestalten. 

Kriegspolitisch oder wehrwirtschaftlich 
wichtige Räume sind zu eigenen Luftvertei- 
digungsgebieten zusammengefasst. Ihr Luft- 
schutz ist damit auch rein organisatorisch be- 
sonders wirksam gestaltet. Durch Ausbau der 
Luftverieidigungszone West im Zuge unserer 
Westbefestigungen ist eine Sperre von nie 
dagewesener Stärke und Ausdehnung entstan- 
den. Feindliche Luftangriffe gegen das Reich 
werden damit schon beim Ueberfliegen die- 
ses ,.Vorfeldes" ihre Kraft verlieren. Durch 
zweckentsprechende Gliederung und Gruppie- 
rung sciion im Frieden ist ausserdem dafür 
gesorgt, dass sämtliche im Rahmen der Luft- 
verteidigung zum Einsatz kommenden Kräfte 
sofort ohne jeden Zeitverlust verwendungs- 
bereit sind und planmässig über alle Kampf- 
mittel verfügen, die sie zur Lösung ihrer 
Aufgabe benötigen. Jeder Luftüberfall ist da- 
mit von vornherein zur Aussichtslosigkeit ver- 
urteilt. 

Die hochwertigen Waffen und Geräte der 
Luftverteidigung erfordern eine gründliche 
und bis in alle Einzelheiten hinein sorgfältig 
durchgeführte Ausbildung des Bedienungsper- 

sonals. In der Front und auf zahlreichen 
Kursen und Lehrgängen, durcii Geländebe- 
sprechungen, Planübungen und Kriegsspiele, 
auf Uebungs- und Schiessplätzen, bei Ge- 
ländeübungen der einzelnen Waffengattungen 
wie bei Manövern von gemischten Verbänden 
wird diese Schulung von Führer und Truppe 
durchgeführt. Gerade der deutsche Soldat ist 
dafür bekannt, dass er auch auf diesem Ge- 
biet gründliche Arbeit leistet. So hat der 
Ausbildungsstand der deutschen Luftverteidi- 
gungskräftc schon in der kurzen Zeit ihres 
Aufbaues eine Höhe erreicht, die jeder Geg- 
ner entscheidend in Rechnung stellen muss. 
Die Leistungen und Erfolge unserer Spanien- 
freiwilligen beweisen es. 

Die Luftverteidigung Deutschlands steht da- 
mit in der Welt hinsichtlieh Führung, Or- 
ganisation, Ausbildung und Ausrüstung an 
erster Stelle. Die Geschütze unserer Flak- 
artillerie und die Kanonen und Maschinenge- 
wehre unserer Jagdmaschinen werden jeden 
Angreifer, der es wagen sollte, die Sicher- 
heit und den Frieden des fteiches aus der 
Luft anzutasten, die gebührende Antwort er- 
teilen. Eine Waffe, in harter Friedensarbeit 
gestählt, von zähem Abwehrvvillen beseelt und 
zu letztem Einsatz für Volk und Vaterland 
erzogen, schützt Grenzen und Reich gegen je- 
den Luftangriff. Im Vertrauen hierauf kann 
das deutsche Volk in Ruhe und Entschlossen- 
heit seiner weiteren Zukunft entgegengehen. 

iã SlieiftmiraiiM licS kiitfflni teeret 

Das deutsehe Oberkommando teilt am 8. 
September mit; „Deutsche Kampfwagenabtei- 
lungen sind am heutigen Freitag um 17.15 
Uhr in Warschau eingedrungen." 

Das Oberkommando des Heeres teilt am 
8. September mit: Die Operationen in Polen 
am 7. September haben an vielen Punkten 
den Charakter einer Verfolgung angenommen. 
Nur an ganz wenigen Stellen ist es zu ern- 
steren Kämpfen gekommen. Südlich Gorlice 
und östlich von Tarnow rücken unsere Trup- 
pen in Richtung auf die Wisloka vor. Nörd- 
lich der Weichsel haben unsere leichten Trup- 
pen Staszow nördlich des Gebietes der Lysa 
Gora und westlieh Kammiena erreicht. Der 
Angriff wurde auf die Eisenbahnlinie Kons- 
kie—Opcczno vorgetragen. Nördlich von To- 
maszow wurde der Feind durch einen Tank- 
angriff aus Rawa—Mazowiecka geworfen. Die 
Entfernung bis Warschau beträgt hier noch 
60 Kilometer. Zwischen Thorn und Stras- 
burg wurde die Drewenz überschritten. Die 
Besatzung der Danziger Westerplatte hat sich 
ergeben. Ihr Widerstand wurde von Pionie- 
ren des Seebataillons und der Heimwehr in 
Zusammenhang mit der ,,Schleswig-Holstein" 
gebrochen. Noraöstlich von Warschau würde 
aer Narew bei Pultusk und Rozan überschrit- 
ten^ In der Provinz Posen wurde im südli- 
chen una nördlichen Abschnitt weiteres Ge- 
lände gewonnen. An dem raschen und gros- 
sen Erfolg ist in entscheidender Weise die 
Flugwaffe beteiligt. Die Tätigkeit derselben 
richtete sich gegen das auf dem Rückzug 
befindliche polnische Heer, ausserdem grif- 
fen Kampf- und Bombengeschwader auch di- 
rekt in die Infanteriekämpfe ein. Ganze 
Marschkolonnen wurden vernichtet und die 
Rückzugswege durch Zerstörung der Brücken 
und sonstiger Uebergänge versperrt. Gegen- 
angriffsversuche des Feindes wurden im Kei- 
me erstickt. Die Weichselbrücken südlich von 
Warschau wurden zerstört. In Warschau sind 
die Strassen voll von Truppenkolonnen, die 
den Verkehr behindern. Die überstürzte Räu- 
mung der Stadt geht weiter. Zwei polnische 
Flugzeuge wurden über polnischem Gebiet 
abgeschossen. Das unter deutscher Oberho- 
heit stehende Gebiet wurde am Donnerstag 
nicht angegriffen. In der Nordsee und Ost- 
see führte die Kriegsmarine Minensuchaktio- 
nen durch. Boote der Minensuchflottille feu- 
erten auf eine polnische Küstenbatterie, die 
das Feuer ohne Erfolg erwiderte. Ein vier- 
tes polnisches Unterseeboot wurde vernichtet. 

Am 10. September teilt das Oberkomman- 
do mit: Die deutschen Truppen setzen die 
Verfolgung des geschlagenen Feindes in öst- 
licher Richtung zwischen den Bergen im 
Weichsellauf fort. Bei dem Ring an der Weich- 
sel zwischen Sandomierz und Cuene, der er- 
folgreich vorbereitet worden ist, haben mo- 
torisierte Truppen, Tanks und Autoabteilun- 
gcn teilgenommen. Zahlreiche polnische Di- 
visionen wurden in Raaom von der Weichsel 
abgeschnitten und sind von allen Seiten ein- 
geschlossen. Auch der Rückzug über die 
Weichsel im Süden Warschaus ist abgeschnit- 
ten worden. Der Druck nach Osten im Ge- 
biet von Skierniewice, Sochaczew und Kutno 
ist ebenfalls sehr stark. Das Schicksal die- 
ses polnischen Heeresteiles, mit dem indes- 
sen noch heftige Kämpfe ausgefochten wer- 
den, wird sich in den nächsten Tagen er- 
füllen. Die deutschen Streitkräfte dringen im 
Norden Polens an beiden Seiten der Weichsel 
vor und erreichten die westliche Region von 
Wlociawek und im Norden Plock. Nordöst- 
lich Warschaus machten die deutschen Trup- 
pen am südlichen Ufer des Bug Halt. Bei 
Lomaz und östlich davon wird gekämpft. Die 
Luftwaffe blockierte die Strassen und Eisen- 
bahnen von Warschau nach Süden und Süd- 
osten durch Bomben und griff die letzten 
polnischen Einrichtungen an, die in diesem 
Gebiet noch verblieben waren. 

Bei den Operationen gegen Lublin wurden 
in Kämpfen sieben polnische Flugzeuge durch 

üöcr „^tan^ocean^^ 

eine gemischte Einheit von Kampf- und Zer- 
störungsflugzeugen abgeschossen, 8 polnische 
Flugzeuge wurden auf dem Boden durch 
Bomben schwer beschädigt. Zur Unterstüt- 
zung des Heeres eilten Kampfeinheiten der 
Luftwaffe im Bezirk von Radom und zwi- 
schen dem Narew und dem Bug herbei. 

Im Westen sind die ersten französischen 
Spähtrupps über die deutsche Grenze gekom- 
men, wobei sie mit unseren weit vorgescho- 
bene Stellungen des Westwalls schwere 
Scharmützel hatten. Der Feind liess zahlrei- 
che Tote und Gefangene, darunter einen Of- 
fizier, zurück. In der Nacht vom -8. auf den 
9. September warfen britische Flugzeuge Flug- 
blätter über einigen nord- und nordwestdeut- 
schen Städten ab. Die Besatzung eines eng- 
lischen Kampfflugzeuges, das in Ueberstadt 
abstürzte, wurde gefangengenommen. An der 
Westfront sind drei französische Flugzeuge 
auf deutschem Gebiet abgeschossen worden. 
Es sind keine Bomben abgeworfen worden. 

Das deutsche Oberkommando teilt am 11. 
September morgens mit: Die grosse Schlacht, 
die in Polen geschlagen wird, erreicht in die- 
sem Augenblick ihren Höhepunkt mit der 
Vernichtung des polnischen Heeres westlich 
der Weichsel, während der Gegner, der sich 
hartnäckig wehrt, in Südpolen gezwungen 
wurde über den San-Fluss zurückzugehen; der 
Uebergang über diesen Fluss ist in dem Ab- 
schnitt Sanok-Jawornik-Polski sowie in der 
Nähe von Radymno und Jaroslaw gelungen. 
Die in verschiãlenen Abschnitten eingeschlos- 
senen polnischen Truppen fangen an, sich 
zu ergeben. Allenthalben wurden Durchbruchs- 
versuche der eingeschlossenen Truppen ver- 
hindert. Nach hartem Kampf um die polni- 
schen Befestigungen am Narewufer konnten 
die Brückenköpfe am Südufer in Nowgorod 
und Weizna besetzt werden. Die im Ostab- 
schnitt von Warschau aufgestellte Artillerie 
eröffnete das Feuer auf die im Westteil der 
Stadt befindlichen Truppen. Die Einschlies- 
sungsaktion gegen den Hafen Gdingen wur- 
ae fortgesetzt. Neustadt und Putzig befinden 
sich in den Händen der Deutschen. Die Flot- 
tenstreitkräfte unterstützten den Vormarsch des 
Landheeres, indem sie die polnischen Batte- 

, rien und die Flottenbasis von Gdingen unter 
Feuer nahmen. Mit Erfolg bombardierten Flie- 
ger zu wietlerholten Malen die Fahrstrassen 
und Eisenbahnen östlich und nordöstlich von 
Warschau sowie in den Zonen von Lemberg, 
Lublin und Cholm, wobei Truppentransporte 
und Marschkolonnen vernichtet wurden. 

An der Westfront wurde der geräumte Flug- 
hafen von Saarbrücken von der französischen 
Artillerie beschossen. Drei französische Flug- 
zeuge wurden über dem Reichsgebiet abge- 
schossen. 

Am 11. September abends wird amtlich mit- 
geteilt: Unsere Flugwaffe hat am 9. Septem- 
ber in Polen grosse Erfolge zu verzeichnen 
gehabt. Wie bereits mitgeteilt, wurden bei 
Lublin sieben Flugzeuge abgeschossen und 
weitere acht durch Bombenabwurf zerstört. 
Später erfuhr man, dass ein anderes Geschwa- 
der am gleichen Tage in der Umgegend von 
Lublin weitere sieben Flugzeuge abschoss. Die 
deutsche Luftwaffe griff weiterhin den Eisen- 

Scmbliivtett 

©onj genaue Sanbfarten 
Dort ^oien finb int ©erlag 
„®euti(§er SJiorgen", üiua 
SSictoria SfJr. 200, gu ^aben 

qsveiê 4$000 

Seftellungen nac^ bem 
Innern nur gegen Bar 

bahnknotenpunkt Lublin, die Bahnhöfe von 
Samor, Lemberg, Chyrow, Przemysl, Rubnik 
und Nisko sowie die Bahnstrecken Rozeszow- 
Lemberg-Sandomierz-Przevvorsk, weiter die Ei- 
senbahnkreuzungen von Siedlice und Luckow 
und die die Flugplätze von Stanislaw und 
Lemberg an. Unsere Verluste sind trotz die- 
ser grossen Fliegertätigkeit sehr gering. Ein 
deutsches Flugzeug musste hinter den pol- 
nischen Linien und zwei weitere auf deut- 
schem Gebiet niedergehen. 

Die gestrige BeschieS'sung des Flughafens 
von Saarbrücken durch französische Artille- 
rie, die keinerlei Erfolge hatte, wurde von 
zwei französischen Jagdflugzeugen geleitet, die 
von deutschen Jagdfliegern abgeschossen wur- 
den. 

Das Oberkommando des Heeres teilt am 
12. September morgens mit: Die grosse 
Schlacht in Polen westlich der Weichsel steht 
unmittelbar vor dem Ende. Die Südgruppe 
ist in Gewaltmärschen auf den San-Fluss mar- 
schiert und hat ihn überschritten. Die Ge- 
birgstruppen haben Chyrow, südlich von Prze- 
mysl, auf dem äussersten Flügel im Süden 
erreicht. In den Abschnitten Zwolen, Radom 
und Lysa Gora streckt der Feind die Waf- 
fen. Man scTiätzt die Kriegsbeute an Ge- 
schützen und Kriegsmaterial auf die Ausrü- 
stung von mindestens vier Divisionen. Die 
Zahl der Gefangenen lässt sich noch nicht 
abschätzen. Am Ostufer der Weichsel süd- 
lich von Warschau haben Tanktruppen eine 
Reihe schwerer Geschütze genommen, darun- 
ter vier Mörser vom Kaliber 21 cm. Die 
verzweifelten Versuche grosser feindlicher 
Streitkräfte die bei Kutno eingeschlossen sind, 
nach Süden durchzubrechen, sind gescheitert. 
Der Ring um diese feindlichen Gruppen wur- 
de noch enger geschlossen. Nördlich der 
Weichsel stehen unsere Truppen bei der Fe- 
stung Modlin. Nach hartem Kampf wurde 
der Feind auch im Nordosten von Warschau 
zurückgeschlagen. Bei der Verfolgung über- 
schritt unser Armeekorps die Bahnlinie War- 
schau—Bialystok und erreichte mit der Vor- 
hut bereits die Eisenbahnlinie Warschau-Siedl- 
ce. Unsere Fliegereinheiten traten wie am Ta- 
ge 'vorher bei der Unterstützung des Land- 
heeres mit Erfolg in Tätigkeit, insbesondere 
bei Kutno sowie bei der Lösung der Auf- 
gabe. dem Feinde östlich der Weichsel die 
Verbinaungen nach rückwärts abzuschneiden. 
Eine Gruppe Kampfflugzeuge sperrte die öst- 
lichen Ausgänge Warsehaus ab. Der Bahnhof 
von Bialystok wurde zerstört. Grossendorf 
auf dem westlichen Teil der Halbinsel Heia 
sowie die Hafenanlagen wurden von leichten 
Marinestreitkräften genommen. 

An der Westfront fanden örtliche Schar- 
mützel zwischen vorgeschobenen Patrouillen 
zwischen Saargmünd und Hornbach statt. Ge- 
stern wurden keine Luftangriffe auf deutsches 
Reichsgebiet unternommen. 

(Weitere Heeresberichte auf Seite 2) 

Dcingenbec flufcuf Des 

DeutTdien Roten ßceu}es 
Das deutsche Rote Kreuz richtete an den 

internationalen Ausschuss in Genf folgendes 
Telegramm: ,,Im Gegensatz zu der strikten 
Beobachtung aller Bestimmungen des Genfer 
Rechts und der menschlichen Gesetze seitens 
der Deutschen während der Kämpfe, verüb- 
ten die Polen auf ihrem Rückzug vor der 
deutschen Besetzung die grausamsten Un- 
menschlichkeiten gegen die in Polen leben- 
den Deutschen. Das deutsche Rote Kreuz 
spricht den Wunsch aus, dass der interna- 
tionale Ausschuss des Roten Kreuzes Dele- 
gierte entsende, die sich in voller Freiheit an 
Ort und Stelle hiervon überzeugen, um dies 
bestätigen zu können. Sollte unserem Wun- 
sche stattgegeben werden, so bitten wir um 
Benachrichtigung wie auch, dass die Reise 
unverzüglich angetreten werde, da sie von 
höchster Dringlichkeit ist. (gez.) Deutsches 
Rotes Kreuz." 


